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A PORTUGAL 



Como preito de homenagem e reco- 
nhecimento á sua alta magnanimidade 
e gentileza, identificando-se com a mi- 
nha Pátria na correspondência de af- 
fectos que o nobilitam. 



A' 



MEMORIA VENERANDA 



DE 



Meus Paes 



RESPEITO E GRATIDÃO, 



A' MEMORIA 

DE 

José Marcellino Pereira de Vasconcellos 

Espirito-santense operoso, que legou valiosos sub- 
sídios de inestÍ7navcl valor para a historia da sua 
tetra, 

PREITO DE JUSTIÇA. 



Ao leitor 



Em 6 de Junho do anno findo, querendo contestar 
um artigo anonymo, sob a epigraphe — Um erro offici- 
al de historia— que julgava errónea a consagração do 
dia j de Maio como data do descobrimento do Brazil, 
comecei sobre este assumpto, em um dos órgãos da 
imprensa do Maranhão, uma serie de artigos, e, entre 
outras cousas, disse : 

— Não nutro a estulta vaidade de alcançar louros 
immerecidos, pois nenhuma gloria me cabe na execu- 
ção deste trabalho, visto ser elle apenas uma consulta 
aos livros publicados por escriptores de mérito, que 
se occuparam com interesse do inicio da nossa historia. 

Para que o publico possa ter conhecimento perfeito 
e exacto de que não são concludentes as opiniões dos 
que contestam a veracidade do dia official da comme- 
moração do descobrimento do opulento paiz em que 
habitamos, passo a demonstrar assertos de historiado- 
res eméritos, que testificam ser ?>, à^X^ ôic .'i àa^^&x^ "í^ 
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que se deve adoptar como do dia em que esta parte do 
continente americano viu os primeiros arrebóes da ci- 
vilisação. fa) 

Assim, direi que de facto o Brazil foi descoberto no 
memorável dia 22 Abril de 1500, consoante a auctori- 
dade dos melhores historiadores, devendo-se, porém, 
hoje observar o reparo feito no calendário Juliano, em 
virtude da reforma do Papa Gregório XIII. 

Esta data é confirmada pelo abalisado historiogra- 
pho brazileiro dr. Alexandre José de Mello Moraes 
em sua bem elaborada - Chorographia histórica, chro- 
nologica & do Império do Brazil, havendo entretanto es- 
criptores e historiadores que a contestam ; como sejam : 
d. Jeronyno Osório, bispo de Silves, Damião de Góes, 
Sebastião da Rocha Pitta, frei Gaspar da Madre de 
Deus e outros, dando-a no dia 24 de Abril. 

Os bons historiadores, porém, não admittem-na, ac- 
ceitando todos a opinião auctorisada de Pêro Vaz 
Caminha, testemunha presencial e de vista, que era es- 
crivão da armada de Cabral,, e que, no dizer do douto 
sr. Ferdinand Denis, era dotado de raro talento de ob- 
servação, tendo nelle o Brazil o historiador no próprio 
dia do seu descobrimento. 

Além disso ha também a asserção confirmativa da 
referida data, constante da exposição do piloto, que es- 
creveu a navegação do intrépido almirante portuguez, 



[a) António Gonçalves Goniide, í^m 1822, por insinuação de Diogo de To- 
ledo Lara Ordonhes, deputado á Assembléa Constituinte, o qual não tomou 
assento, propoz que fosse destinado o dia 3 de Maio para abertura do parla- 
mento brazileiro, cm honra do descobrimento do Brazil. 

Essa idéa foi acceita, e a Constituição Politica do Império consigna-a no 
.7/-/. /S, bem ;issim a Constituição da Republica no Decreto n." 153 B. — de 14 
de Janeiro de rSço. 



cujo documento fora traduzido em latim, e depois tras- 
ladado para a lingua italiana pelo geographo italiano 
João Baptista Ramusio,e, por versão deste idioma, publi- 
cado em 1814 pela Academia de Sciencias de Lisboa, 
visto ter-se perdido o original portuguez. (a) 

Ha ainda outros que mencionam datas posteriores, 
como d. António Caetano de Souza (2 5 de Abril), frei 
Bernardo de Brito (27), Damião António de Lemos 
de Faria e Castro. (8 de Maio). 

O que é sobremodo estranhavel é que depois do co- 
nhecimento dos valiosos documentos já referidos, haja 
escriptores que citem data dififerente em opposição á 
verdadeira; só sendo desculpáveis os que ignoravam em 
época anterior a sua publicação. 

Os illustres padre Manoel Ayres de Casal, José de 
Souza Azevedo Pizarro e Araújo, Ferdinand Denis, d. 
Frei Francisco de S. Luiz, Abreu e Lima, Bellegard e 
Albuquerque, dr. Joaquim Manoel de Macedo, dr. Al- 
fredo Moreira Pinto, dr, Silvio Romero, dr. João Maria 
da Gama Berquó, dr. Luiz de Queiroz Mattoso Maia, dr. 
Rodrigo Octávio, conselheiro Pereira da Silva; bem as- 
sim o distincto Oliveira Martins em sua «Historia de 
Portugal», os eruditos dr. Teixeira de Queiroz e A. X. 
Rodrigues Cordeiro, admittem como verdadeira a data 
de 2 2 de Abril, 

O dr. Américo Braziliense, em suas apreciáveis — Li- 
ções de historia pátria, — cita o dia 2 2 de Abril como 
data em que Cabral e sua frota tiveram á vista os primei- 



(a) A carta de Caminha foi copiada por Munoz antes de 1790 no ar- 
chivo da Torre do Tombo, em Lisboa, e foi publicada pela primeira vez 
em 18 17 na Chorographia.Brazihca do Padre Ajrres de Casal, segundo 
a copia conservada no archivo da Marinha no Rio de Janeiro. 



IO 



ros signaes de terra, confirmando assim a carta de Ca- 
minha e do piloto portuguez. 

O illustre dr. Rodrigo Octávio, em seu livro — Fes- 
tas Nacionaes — admitte 22 de Abril, como o dia em 
que pela primeira vez a gente de Cabral descobrira 
terra, então desconhecida na parte meridional deste 
continente, sendo hoje correspondente aquella data á 
de 3 de Maio. 

O «Jornal do Brazil», em sua edição de Maio do 
anno findo, assim se exprime sobre esta data, mas de 
modo contrario ao acto do governo, e a affirmação de 
alguns escriptores: 

«E o facto que ligeiramente relatamos é comme- 
morado, porém, no dia de hoje por deliberação do 
governo provisório; mas elle absolutamente não oc- 
correu a 3 de Maio, porquanto corrigido, como se 
acha, o calendário oor auctoridade do Summo Pon- 
tifice Gregório XIII em 1582, verifica-se que não 
houve mudança de data, pois foram supprimidos 1 2 
dias. 

Parece-nos que o governo provisório não desco- 
nhecia essa circumstancia e que tão somente deter- 
minou elle a commemoração de 3 de Maio para não 
fazer seguir um a outro dous dias feriados, isto é 2 1 
e 22 de Abril. 

Que a correcção do calendário nada influiu é 
prova o feriado do dia 12 de Outubro, "commemo- 
ração da descoberta da America, facto anterior á 
descoberta do Brazil.» 

Penso que o tópico do ultimo período é con- 
cludente, e a censura deve caber aos que deixam de 
observar a correcção do calendário. 

Segundo a opinião dos astrónomos, o anno so- 
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iar não tem exactamente 363 dias e iim quarto, ha- 
vendo uma differença de onze minutos e uma frac- 
<jão: — «contava-se erradamente no anno solar 365 dias 
e 6 horas, quando effectivamente a sua duração é 
<ie 365 dias, 5 horas 48'47", 5, dando isso logará 
differença de 1 1 minutos em cada anno, razão por 
que, a contar da época do concilio de Nicéa em- 
325, depois de Jesus Christo, até o pontificado de Gre- 
gório XIII, reconheceu-se o erro de 10 dias em 1582; 
^endo, em vista desse facto, por bulia do mesmo Papa, 
ordenado que nesse anno o dia 5 de Outubro fosse 
considerado 1 5. 

Essa reforma foi aconselhada por Lilio, sábio ca- 
labrez. 

Com o fim de evitar no futuro novo desvio, de- 
vido á intercalação de dias em excesso em todos os 
400 annos, foi decidido que os annos seculares^ bis- 
sextos no calendário Juliano, só ficassem reconheci- 
dos como taes quando o centésimo de seu millesi- 
mo fosse divisivel por 4. 

Sejam supprimidos 3 dias por 4 séculos, porque, 
4 annos seculares consecutivos, só ha um divisivel 
por 4. 

Assim 1600 foi bissexto, 1700 e 1800 foram 
annos communs, e 1900, que terá só 365; mas será 
bissexto o anno 2000. 

Diz o auctor desse calculo — que a reforma gre- 
goriana não cortou absolutamente as difficuldades, 
por subsistir ainda um pequeno erro, que em 400 
annos se eleva a quasi um dia! (0^944) Sobre este 
assumpto diz o dr. Teixeira de Mello, em suas Ephe- 
merides JVacmiaes, «para que o erro não tornasse a 
reproduzir-se, a mesma bulia ordenou que, no espa* 
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ço de 4 séculos, três annos que deveriam ser bis- 
sextos não o fossem, a saber: os anmios de 1 700,. 
1800 e 1900.» 

Por este meio poz-se quasi completamente de 
accordo o anno civil com o anno astronómico. Serão 
necessários muitos milhares de annos para produzi- 
rem a difFerença de um dia^ 

Assim, pois, 22 de Abril de 1500 corresponde 
perfeitamente hoje a 3 de Maio, a contar do anno 
de 1582, observando-se o augmento de 10 dias, e 
mais 2 nos annos seculares de 1700 e de 1800, que 
não foram considerados bissextos. 

Esse modo de calcular é seguido peio dr. Tei- 
xeira de Mello nas «Ephemerides Nacionaes», dn 
Luiz de Queiroz Mattoso Maia em seu livro «Li- 
ções de historia do Brazil» e dr. Américo Brazili- 
ense em suas «Lições de Historia Pátria.» 

O que admira ê (jue o erudito Visconde de Por- 
to Seguro, dando o descobrimento do Brazil no dia 
23 -de Abril, embora mencione ter a frota de Ca- 
bral avistado a oeste no dia 22 terra desconhecida,, 
não observasse a mesma regra de 12 dias, e sim a 
de 10, acceitando o dia j de Maio com a correcção 
gregoriana, calculo que não é exacto, por não ser 
tomado o dia anterior. 

Ha também o auctor de um livro sob o titula 
— Lições de Historia do Brazil — que contesta ser 
o dia 3 de Maio a data da celebração do desco- 
brimento do Brazil, podendo-se admitil-a (diz elle) 
como a da posse do nosso território pelos portu- 
guezes; e acrescenta — ^que não se deve recorrer á 
correcção gregoriana para se invocar um facto muito 
posterior á introduçcão dessa reforma, mesmo porque 
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— ^partindo-se do dia 22 pela suppressão dos dez 
^dias, não chegamos ao dia-3, mas ao dia i," 011, ao 
:mais, ao dia 2 de Maio,» 

Ha engano manifesto nesse calculo, visto o auctof 
não ter comprehendido no computo mais 2 dias dos 
^annos de 1700 e de i<Soo, que não foram contados 
come bissextos. 

O dr. Rodrigo Octávio commetteu erro mui se- 
melhante, dando também dez dias, a partir de 4 de Ou- 
tubro, contra a determinação da bulia, que manda con- 
tar 5 por 15. 

A reforma do calendário, como se sabe, foi admit- 
tida em todos os paízes catholicos, adoptaíido-a a 
França em 1582, a AUemanha (catholica) em 1584, a 
Polónia em 1586, os paires protestantes no começo 
-do século XVII e só a Inglaterra é que acceitou-a em 

■1752. 

A Rússia è que ainda conserva o uso do calendá- 
rio Juliana (a) 



(a) o calendário JuUdfio ou de julio CezaF, àava ào anno solar, segundo 
o calculo de Sosigeíies, 365 d. 6h. (amortisando-se a fracção de horas pela 
^ddição de i dia de 4 em 4 annos) ao passo que as observações dos astróno- 
mos do secijo XVI verificaram ser essa duraçrío realmente de 365 d. 5 h, 
48' 47", segundo os cálculos de Lilio (365 d- 5 h. 48' 45"^ segundo Lalande.) 
Dahi veiu o ter-se accumulado uma diíFerença (a razão de l dia em cada pe- 
liodo de 128,5 annop) de 10 dias, contando-se antecipa iamente pelo calendá- 
rio as épocas solares: em 1582 o equinoxio, fixado para 10 de Março, só 
«íTectivamente se realisava a 2K 

o cardeal Sirleto, o jesuita aliemão Ghristovão Clavio e o medico italiano 
Luiz Lilio foram os auctores da reforma gregoriana. Consultado ainda o as- 
trónomo francez Foix de Caudale, o Papa estabeleceu o novo calendário pela 
bulia de 24 de Fevereiro de 1582, dispondo: que a) para remediar o erro actual 
se tirassem 10 dias ao mez de Outubro de 1582, passando o dia 5 a contar-se 
por 15; b) para evitar de futuro a continuação do erro, se tirassem 3 dias, em 
cada 400 annos, de forma que> dos annos seculares ou últimos de cada século, 
que todos são bissextos, só um o fosse de 400 em 40b annos. Assim, ficando 
bissexto o anno de 1600, primeiro secular depois da reforma, deixariam de o 
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Além do que fica exposto, este livro contem ele- 
mentos que comprovam o conhecimento que tinham» 
da America antigos povos do Oriente e da Europa, antes 
que Colombo houvesse se aventurado a empreza de 
que resultou a sua maior gloria. 

Em seu contexto não se revela a forma elevada 
dos que se abalançam com a philosophia da historia a. 
tornar sumptuoso e aprimorado o assumpto, que des- 
crevo pela rama, sem fitar as altitudes a que os mais- 
competentes possam attingin 

A parte relativa a Colombo nãoé um estudo critica 
de sua individualidade, nem tão pouco um exame deti- 
do dos successos da época em que o seu nome fiilgurou 
na plana dos homens de coragem e de perseverança^ 
dando-lhe o renome que occupou um grande espaço da 
historia, 

Nao entro tão pouco nos complicados meandros 
da lei geral da evolução para formar o conjuncto de 
apreciações philosophicas, até a época do grande acon- 



ser os de 1700, 1800, 1900, tornando a sel-o o 2000, e assim successi vã- 
mente. 

A suppressão de 3 dias em cada 400 annos compensa a difíerença sem a 
egualar. n' 13" X 400 annos díio 3 dias 2 h. 26': de modo que a correcçSa 
gregoriana mantém unm diíferença que de cyclo para cyclo cresce i h, 26'. 

A correcção gregoriana foi acceite em Portugal no próprio anno ^ m que foi 
promulgada e o mesmo succedeu em todos os paizes catholicos; os protestantes 
resistiram, acabando todavia pela acceitar sucessivamente, até á Inglaterra, no 
século XVni* De toda a christandade, só a Rússia e os paizes de religião 
grega contam ainda pelo estyLo velho. 

(V. Rohrbacher, Hist Égl cath, V.XII, 639—40 

Contando pelo estylo velho^ ou Juliano, os russos conservaram o erro de 
10 dias, e como desde 1582 accresceram mais 2 dias de diíferença f>or não ía- 
zerem a suppressão dos annos bissextos em 1700 e 1800, conforme o estylo 
novo ou gr^oriano, succede que as datas russas difíercm no scculo XTX de 
12 dias das dos povos occidentaes. 

Assim, e para obviar a este inconveniente, os russos usam das duas datas 
v-g. ^J de março, sendo 16 a àzXs^ juliana e 28 2^ gregoriana, 

(V- J P. Ribeiro, Diss. Chron. II, diss. VI). 
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tecimento pelo qual tornou-se conhecido definitivamen- 
te o continente americano. 

O meu trabalho assignala apenas a estructura dos 
factos colhidos pela leitura de algumas obras e de es- 
criptos esparsos, alguns pouco vulgarisados, mas de 
grande valor para os que se dedicam ao estudo consci- 
encioso da historia, tendo por alvo o conhecimento per- 
feito da verdade, que deve ser a constante preoccupação 
dos espiritos pensadores em seus voos altivos pelas re- 
giões do saber. 

Não tenho a velleidade de considerar perfeita a 
minha obra, e portanto é justo que dos leitores indulgen- 
tes espere complacência, e dos críticos be.n intenciona- 
dos discussão sincera. 



A America antes do descobri- 
mento de Colombo 



NIHIL NOVI SUB SOLE 



O sr. Carlos Christiano Rafn, em memoria apresen- 
tada á Sociedade dos Antiquarias do JVofie, de Copenha- 
gue, tradusida em portuguez na Revista do Instituto 
Histórico y vol. 2.° de 1840, diz que, em séculos anterio- 
res, os scandinavos já tinham percorrido muitas para- 
gens da America. Segundo as tradições dos séculos IX e 
XI, existiam antes relações da Islândia com a Groenlân- 
dia, e os maritimos scandinavos desembarcaram por 
vezes nas costas da terra do Lahador, 

Madoc, do paiz de Galles, emprehendera diíiferentes 
viagens de longo curso com o rumo do occidente; e em 
uma dessas expedições fizera o descobrimento de um 
magnifico e immenso paiz; voltara á terra natal, e, convo- 
cando os parentes e amigos, com elles partiu novamen- 
te para aquella região, afim de ftmdar uma colónia; e nun- 
ca mais houve noticia de taes aventureiros. 
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Conforme as Antiqíàtatcs anicrkaiuc e os relatóri- 
os ethnograplricos, o «Gabinete de antiguidades ameri- 
canas» tem a tarefa principal de tornar certo por pro- 
vas ostensiveis, que, cinco séculos antes de Christovão 
Colombo, ilhas e costas septcntrionaes da America ha- 
viam sido exploradas por normandos e scandinavos; 
sendo indubitável que até a Dinamarca teve naquella 
região uma colónia, e mesmo bispos christãos. 

O dinamarquez Gardar, descendente de uma famí- 
lia sueca, foi o primeiro dos norm^mdos que em 863 
descobriu a Islândia. 

O mais celebre desses ex^ loradores foi Torjinn 
HarbefenCy islandez, que, segundo as chronicas antigas, 
contava, entre seus antepassados, dinamarquezes, sue- 
cos, noruégos, escocezes e irlandezes, alguns dos 
quaes de stirpe régia. Km 1006, visitando a Groen- 
lândia, casou-se com Gitdrida, viuva de Thorsteiu, 
filho de Érico. 

Fizeram um.a viagem á Vinlandia e deram-lhe esse 
nome, por ahi existir abundância de parras silvestres 
sem a minima cultura. Tiveram em 1008 um filho, 
Sjiorro, do qual descenderam as principaes famílias da 
Islândia. E um de seus netos foi o celebre bispo Thorlak 
Runolfson, que publicou o primeiro código ecclesiasti- 
co para a Islândia. 

Dizem também que em 861 um pireita norueguez 
descobriu a Islândia, edenominou-a Snceland (terra de 
neve), e mais tarde teve a denominação actual que lhe 
foi dada por Floko, pirata sueco ou norueguez. 

Em 868 muitos fidalgos, descontentes com a tyran- 
nia de Ha''ald, deixaram a Noruega e fundaram na Is- 
lândia a primeira colónia européa sob a direcção de 
Ingolf. 
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Em 928 já florescia essa colónia e possuia uma es- 
pécie de governo aristocrata. 

Em 996 foi estabelecido nella o christianismo, vi- 
vendo tranqiiillos e felizes os seus habitantes até i 261, 
sendo depois por effeito de uma revolução submettida 
á Noruega. 

Nasceu na Islândia no século X um menino, a 
quem se deu o nome de Érico, e por causa da cor dos 
cabellos, cognominaram-no — Rauda — que quer dizer 
— Ruivo, o qual entregando-se á vida do mar, procu- 
rou emprehender em 982 uma viagem que o levasse 
a paragens desconhecidas; e de facto, atirando-se a essa 
^mpreza foi jogado pela corrente das aguas até avistar 
uma terra estranha, de accesso inaccessivel, coberta de 
gelos, entre nuvens espessas, dando-lhe a semelhança 
de uma visão phantastica, que parecia erguer-se no 
meio de uma eterna solidão. 

A essa terra coUocada no oceano Glacial Árctico 
chamou-se Groenlândia (que quer dizer — terra verde) 
em razão da luz dessa côr, que se desprende das cama- 
das .e gelo por effeito dos raios solares. 

Parecendo ser uma peninsula,só mais tarde no pre- 
sente século foi reconhecida como ilha, sendo a sua 
temperatura de 45.'' cent. 

Érico fundou depois ahi uma colónia. 

Estava pois conhecida uma parte da America. 

Na Geographia Universal de Malte-Brun, pag. 112, 
M volume, em uma nota lê-se: 

«O registro de Nilo, de Novembro de 1828, dá 
noticia das pesquizas do sr. Rafn, de Copenhague, 
sobre as viagens emprehendidas ao norte da Ame- 
rica pelos habitantes do norte da Europa, antes da 
época de Colombo. 
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Foi em 985 que a costa do novo continente foi 
descoberta pela primeira vez por Bioern Heriolfson, 
porém elle não abordou-a. Quinze a vinte annos mais 
tarde teve logar a expedição de Leif. 

Thorfinn Harbefeue succedeu a este ultimo: de 
seu filho Snorro, que nasceu na America, descendi- 
am, da segunda e da terceira geração, os celebres 
bispos da Islândia, Thorlak, Bioern e Brand; e, na 
oitava geração, o juiz Hank,auctor de varias sagasy 
e que vivia no decimo segundo século e no princi- 
pio do decimo terceiro», (a) 

Bioern Heriolfson, de nacionalidade islandeza, em 
985, indo em busca de seu pae, que se transportara 
para a Groenlândia (terra verde) devido a uma tempes- 
tade, que o afastou de sua derrota, descobriu a sudoeste 
terra plana, situada na America. 

Depois desse sucresso, tendo abrandado a tempesta- 
de, voltou o islandez para a Groenlândia, fazendo sciente 
a Leif, filho de Érico, do desccbrime ito que tinha feito, 
e este, enthusiasmado com a narrativa de Bioern^ apres- 



(a) Penso que ha referencia a Snorro — Sturleson, historiador islandez, 
nascido em 1178 em Dale — Syssel, tendo occupado diversas funcçOes na sua 
})atria, em que morreu assassinado por efleito de discórdias civis, depois 
de ter percorrido a Noruega e a Suécia, onde compendiou as antigas tradições 
e sagas. 

A sua obra o Snorro — Edda ou Systcma da mythologia scandinava foi 
publicada em latim pelo escriptor Resenius, em Copenhague, no annode 1665 — 
depois por um outro de nome Rask em 18 18, tendo também sido um resu- 
mo da mesma obra dado á luz em Stockolmo no anno de 1697. 

No anno de 14430 Papa Eugénio IV designou um bispo para a Groen- 
lândia. 

Em 1448 pela Bulia Exinjiincto do l^apa Nicolau V, a qual figurou na 
exposição histórico — europea de 1892, prova-se o conhecimento da Groen- 
lândia e portanto da America muito ames de Colombo. 

No Breve de Gregório IV, eleito Papa ena ^i*!, dirigido a santo 
Anscnno, Arcebispo de Hamburgo, faz-se também menção da Groenlândia. 
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sa-se em apparelhar um navio e partem ambos com des- 
tino á nova região 

Descobrem a terra procurada e proseguem em bus- 
ca de outras, levados pelo enthusiasmo da natureza, que 
deslumbrava-os com a pujança de suas magnificên- 
cias. 

Descobrem por fim novas terras no anno i oo i , dan- 
do aos logares as denominações de Helleland, (Terra 
Nova) Markland^ Vijiland etc, ete, (a) 

O Snr. Rafii prova em seu trabalho — que a principal 
escola dos navegantes scandinavos era a foz do rio S. 
Lourenço, que a bahia de Gaspe era o ponto de reunião 
mais conhecido; mas que elles já tinham conhecimento 
da costa muito mais para o sul e mesmo até as Caroli- 
nas. Quanto ao mais, a realidade dos descobrimentos fei- 
tos pelos antigos scandinavos na America, é confirmada 
por um monumento do qual Rafn assignalou a existência : 
é uma pedra runica achada por Pelinutem 1824 na 
costa Occidental da Groenlândia, aos 7 3."* de latitude N., 
e tendo gravada uma inscripção cuja traducção é : — 
Erling Sigvalson e Bioern Hordeson e Endride Addon, 
sabbado antes de Gagnday (2 5 de Abril), levantaram 
este montão de pedras e limparam este logar no anno 

de II35»- 

Segundo menção feita, em um privilegio outorga- 
do á igreja de Hamburgo em 834, a Groenlândia já 
era conhecida, e em 1383 chegou á Noruega um na- 



{a) E' hoje sabido que os piratas scandinavos visitavam já a Groenlân- 
dia desde o seailo VI, e que ahi fundaram diversas colónias. 
Helleland — quer dizer terra pedregosa. 
Markland — terra coberta de matto. 
Vinland — terra do vinho. 
(Vivien de Saint-Martin-ZTw^ozV^ í/^ la Geog^aphie pags. 387.) 
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vío, ([ue dava noticia de ter fallecido, havia 6 annos, o 
bispo daquella parte da America. 

Sabe-se que em 141 8 a Groenlândia sofifreu uma 
invasão inimiga, perecendo a ferro e fogo os colonos 
([ue a habitavam. 

Julga-seter sido o príncipe Zichmni o auctor dessa 
destruição. 

Sustentam alguns historiadores que em 1 1 2 i um 
bispo Érico transportou-se da Groenlândia para a Vin- 
landia no intuito de converter ao christianismo seus 
compatriotas ainda pagãos. 

Assegura-se também que João Scolnus ou Kolno, 
polaco, em 1476, viu aterra de Labradon 

Também no anno de 1380, os venezianos António 
e Nicolau Zeno, emprehenderam uma viagem para o 
norte e estiveram ao serviço de um príncipe das ilhas 
de Feroé e Shetland, tornando-se celebres pelo arrojo 
de suas explorações e viagens arriscadas a diversas 
regiõe*^, já anteriormente visitadas pelos scandinavos. 

Mais tarde Catharino Zeno, neto de António Zeno,^ 
publicou a carta e as relações de viagens dos dous des- 
temidos navegadores, comprovando terem elles estada 
na America. 

Na <Chronica Geral doBrazil» escreve o Dr. Mello 
Moraes :« As antigas crenças referem que os atlantes, an- 
tiquissimos povos do oriente da Africa, se passaram 
para a America, e fundaram o império Mexicano, emais 
tarde o Peruano. Os indios do Brazil, sendo os mais 
ignorantes, não conheciam as suas tradições; e apenas 
diziam que escaparam do diluvio universal. No emtan- 
to os Taboyaras se suppunham os primitivos habita- 
dores do Brazil, e senhores de toda a região da Ameri- 
ca do Sul». 
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Mr. Ferdinand Denis diz f|iie tendo o Conde de 
Xassaii enviado ao centro de Pernanil)uco um seu 
compatriota, encontrou este duas pedras perfeitamen- 
te redondas e sobrepostas, e outras amontoadas pelas 
mãos dos homens e as comparou com alj^^uns monu- 
mentos toscos, que vira em Drenthe, na Belijica. 

Koster, viajando pela F\'\rahyba, viu uma pedra, em 
cjue haviam sido delineadas figuras desconhecidas. 

No Piauhy (a) e em Minas encontram-se muitas pe- 
dras com inscripções desse género. 

Ferdinand Denis é de opini-lo (jue r)povoameiito do 
Novo-Mundo surgiu de raças dififerentes fjue subjuga 
ram um povo outotlilutic, cujaorigeni 6 desconhecida. 

O Snr. José de Sá Bettencourt Accioli, {b) natural 
de Minas Geraes, e bacharelem sciencias naturaes pela 
universidade de Coimbra, fundando em 1 799 um esta- 
belecimento de plantações de algodíío nas margens do 
Rio de Contas, na Bahia, em terras compradas ao Ca- 
pitão-mór João Gonçalves da Costa Dias, por occasião 
das escavações para firmar os alicerces de uma casa 



(íz) Nesse Estado, nas abas de (.Uversos rochedos tèni-se encontrado liiero- 
glyphicos, gravados em lingiia desconhecida, <iue alguns cscriptores attribiiem 
aos Giiegués^ Índios qne f>utr'ora percorriam as margens do Parnahyba e Urií- 
vury. 

Idênticas inscrip<;ões sâo encontradas nn St rro da Ribeira do Curn/nnfd. 

Na serra de Afttutabia ha inscripções que parecem descrever uma bata- 
lha, e nas margens do lapiu-d existem também caracteres sobre rochedos, os 
quaes sâo dignos de estudo. 

o príncipe Maximiliano deWied-Xeuwied, nas minas deuma villano Estado 
do Espirito Santo, encontrou também algumas inscripções de idêntica natureza. 

Em uma memoria publicada pelo Dr. Matheus vê-se (pie no alto da serra 
de Itaquatiarn^ em Minas Geraes, encontrou-se uma inscripção de três cru- 
zes, symbolicas e hieroglyphicas. 

Itaquatiara, na lingua geral dos Índios — quer dizer: pedra lavrada ou 
t iscada. 



{b) Falleceucom 76 aunos de edade, depois de bous serviços prestados á 
Pátria, em 28 de Fevereiro de 1828, na villa de Caetô, onde nasceu em 1752. 
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nesses terrenos, encontrou uma espada com copos de 
prata, estando porém a lamina já bastante carcomida 
pela acçfío do tempo, e proseguindo a escavação ainda 
foram encontrados pedaços de louça puríssima da Ásia, 
e diversos artefactos de vidro com bordados e doura- 
dura. 

No logar em que foram achadas essas preciosida- 
des, o matto indicava jamais ter sido derribado, repre- 
sentando as camadas de terra escavada a antiguidade 
de muitos séculos. 

Li algures que a historia do Brazil data talvez de 
mais longe que a do Peru e a do México. O descobri- 
mento feito em 1845 ^^ interior do paiz, das ruinas de 
uma grande cidade com soberbos edificios e inscripçoes de 
lingiia desconhecida parece confirmar esta opinião {a). 

Em uma memoria manuscripta, apresentada á aca- 
demia dos Renascidos da cidade da Bahia, demon- 
stra o seu auctor, que os habitantes da primiti- 
va America foram oriundos da Ásia; e a este res- 
peito ha ainda uma conjectura que em tempos idos a 
America era unida ao continente asiático, e que a 
separação dos dous continentes se deu por effeito talvez 
de um cataclysmo. {b) 

Ha quem confirme a opinião de, em tempos imme- 
moriaes, terem os siberios orientaes passado do estreito 
de Behring para a America, o que parece provável, 



(a) Não é também conhecido o descobrimento do dr. Ricardo Guttierrez nas 
proximidades do vulcão de Puracé de uma cidade antediluviana ? 



(b) Muitos sábios acceitam a opinião que a Europa e a America eram 
unidas nos temprs prehistoricos, e que um grande cataclysmo separou-as. 
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pois a distancia de um ponto a outro nao ofíerece diffi- 
culdade a esse emprehendimento (a). 

Em Digthon, na disr.ancia de trinta a cincoenta mi- 
lhas ao Sul de Boston, existia gravada em um penedo, 
sobre a margem oriental do rio Jauston, uma inscripção 
que em 13 de Setembro de i 758 copiaram os srs. Es- 
tevão Serval e Thomaz Dauforth com assistência dos 
srs. Williams Baylies e David Calb, a qual, combina- 
da com outras inscripções, importava, no conceito do 
sr. Court de Gibelin, u;// inouuvícnio pheuicio\ outras 
três inscripções púnicas se acharam em Boston, cuja 
noticia se publicou na França, no annode i 781; e, não 
ha muito, na villa das Dores, em Montividéo, um fa- 
zendeiro descobriu uma lapida sepulcral com caracte- 
res desconhecidos, cobrindo uma sepultura de tijolos, 
onde se achavam espadas antigas, um capacete, damni- 
ficados pela ferrugem, e uma jarra de barro de grande 
dimensão. Todos estes objectos foram apresentados ao 
douto padre Martins, o qual obteve lêr na lapida, em 
caracteres gregos: 

— Alexandre, filho de Felippe, era rei de Macedónia 
na 01ympiada63: nestes logares Ptolomeu... — faltava 
o resto. Nos copos de uma das espadas se achava gra- 
vada certa effigie que parecia ser de Alexandre e no ca- 



(a) O mais curto interva lio da America para a Ásia é de 15 léguas que 
tantas dizem ter de largura o estieito de Behring ao nordeste da Ásia, segun- 
do o padre Ayres de Casal. 

Admittindo a opinião auctorisada de Malte-Brun, o estreito de Behring 
tem mais de 600 kiiometros de extensão sobre 80 em sua menor largura e 
160 em sua maior. No meio delle as aguas têm cerca de 30 braças de pro- 
fundidade. Os navegantes asseguram que as grandes marés não são ahi sen- 
siveis. Sua maior extensão é de cerca de 2,200 kiiometros de este a oeste e 
sua largura de 1,600 kiiometros do sul ao norte. 

Carlos Newman, diz que os Chinezes, na 5,* centúria, chegaram á Ame- 
rica pelas ilhas Aleuticas. 
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pacete se viain esculpidas varias figuras representando 
Achilles arrastando o cadáver de Heitor em roda dos 
muros de Troya. Pode-se suppor (\ue algum chefe das 
armadas de Alexcmdre, levado por alguma tormenta, 
surgisse ali,e marcasse com tal monumento a sua estada. 

O historiador Manoel de Faria e Sou;?a, issim como 
o chronista Britto dizem que 1628 annos antes de 
Christo, a America «fora descoberta por navegador de 
sua nação»; e Séneca diz: — faj 

Tertilis i)2 oceano j acere tora ítltraque oceanuin rur- 
sns alia littora, alhoíi nasci orbeni nec tisquani nahtrani 
reiíun desiíiere, scd seniper inde uhi de sisse videatur, 
}wvaniexsíU'gereyQ^ç^\xdià}xz\á.o(t\ — uma fértil terra existe 
no oceano, além do qual outro mundo, outras praias des- 
pontam, pois em parte alguma desapparece a natureza 
e as cousas, mas onde se julga desapparecer, sempre 
uma nova se levanta. 

António Galvão, a pag. 8 do seu Tratado dos des- 
cobrimentos antigos e modernos, impresso em Lisboa no 
anno de i 731, diz:«No anno 590, antes da encarnação 
de Christo partiu de Hespanha uma armada de mer- 
cadores carthaginezes feita á sua custa, e foi ao occi- 
dente por esse mar grande verse achavam alguma ter- 
ra. Diz que foram dar nella, e que é aquella que agora 
chamamos Antilhas e Nova Hespanha, (jue Gonçalo 
Fernandes de Oviedo quer que neste tempo fosse já des- 
coberta. O mesmo Galvão affirma que os antigos não 
só conheciam a America, como que a sua primitiva po- 
pulação é oriunda da Ásia». 

Sobre tão importante assumpto transcrevo o que 



(a) Séneca nasceu em Córdova, na Hespanha, no anno 2 ou 3 da era 
Cliristã, e morreu no anno de 65 da mesma era. Foi preceptor de Nero. 
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tíissc o sr. ^General Cunha Mattos: «ainda (jue a Bibfia 
aifío explique de um m do positivo como se fez a emi- 
gração ou a passagem do antigo para o Novo Mundo, 
devemos entender que foi atravessando os mares e de 
ilha para ilha, ou de continente para continente, e que 
as famih'as; vindas da Europa e da Africa eram da raça 
Caucasiana, e da de Chus e Misvaim, e este mesmo 
dos Cananeos por Josué corridos até ao Atlas; e talvez 
disso proceda a existência de homens no Brazil, cujos 
nomes se assemelham inteiramente aos Hebraicos, Esta 
primitiva população occupou o litoral da America do 
Norte, e construiu os magestosos edifícios que se encon- 
tram em diversos logares, com uma ordem de archi- 
tectura, que se assemelha á dos Egypcios, e á mais 
antiga, do Hindostão. 

As pirâmides, as pontes, as casas, as fortificações, 
são obra de uma raça muito mais industriosa do que 
a dominante no México e no Peru, em o tempo da con- 
quista dos Hespanhóes. Esta gente primititiva espa- 
ihou-se pelas duas Américas, e ilhas adjacentes, onde, 
por motivos que não são conhecidos, extinguiu-se, 
como se também extinguiram as Colónias de Hannou 
€m Africa, ^ os Dinamarquezes de Groenlândia ,como 
se vão extinguindo os Portuguezes na Africa e Ásia: 
barbarisou-se em uns logares, e conservou parte da 
antiga industria e civilisação em outros. 

Pelo tempo adiante algumas colónias da Ásia vie- 
ram á America pelos mares do Noroeste, e pelos do 
Norte ,oque era muito fácil, visto a proximidade, ou tal- 
vez a antiga reunião dos dous continentes. 

Os chins e os japonezes têm lembrança de haver 
um grande numero de Tártaros arribado á Am9- 
rica, em os annos de 782 e 1281, na occasião em que 
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fortes tempestades acommetteram as suas armadas que^ 
iam conquistar o Japão. Os Mexicanos têm noticia da. 
vinda dos seus antepassados das partes do Noroeste, 
os quaes estacionaram em differentes fogares, antes^ 
de fundarem a capital dos seus Estados. Os peruanos 
na verdade apenas sabem que seu Manco Capac (a)^. 
e a Mama Oelio appareceram no lago da Titicaca; e se 
uns dizem terem vindo do Oriente, outros querem que 
viessem do Ncvrte, e isto mesmo ha escriptores, que 



(aj Manco Cápac loí o fundador dó império peruano e chefe dos Incas,, 
e,- segundo a tradição do paiz, era filho do sol. 

Tendo reunido nas margens do lago do Cuzgo a» tribus selvagens, ci- 
vilisou-as, fel-as conhecer Deus, venerado sob o nome PatcHakamak^ que 
quer dizer «aquelle que anima o mundo.» 

O diabo era designado sob o nome de CupeVy e, quando 'prominciavam< 
este nome, cuspiam no chão em sigilai de desprezo; acreditavam na immor- 
talidade da alma e no dogma da resurreiçâo da carne. 

As suas mais sumptuosas festas erantv consagradas ao sol,- seb- o nome* 
de Rami. 

A cidade de Cuzco fei fundada' por Maneo Capac em 1045. 

Presume-se ter chegado ao Peru em 1025 da era christã e que por 
espaço de 500 annos reinou a- sua raça até a conquista de Pizarro. 

Seus palácios, seus fortes, templos e estradas de grande extensão, canaes 
de irrigação; seus vasos, hábitos,, armas e armamentos, comprovan> a antiga» 
civil isaçâo desse povo. 

Em Caxamtirca ainda se- admiram as ruinas da palácio do Inca Atahu- 
alpa, e a pedra sobre a qual foi martyrisado pelos hespanhóes este ultimo- 
imperador do Peru; e em Ghtamcro ainda se vem as ruinas do palácio dos 
Incas e o templo do Sol. 

Diz o conspícuo sr. J. Barboza^ Rodrigues no' seu livro «Muyrakytan^>,. 
cm que sustenta com píausiveis reflexões o contacto da civilisaçâò do Ce- 
leste Império Gom a- dos povos americanosi 

«Vemos, por exemplo,- o nome Chile ser o mesmo de uma provincial 
do norte da China, que parece ter sido perpetuado na America pela se- 
melhança que existe no clima dos dous paizes, e cQmo recordação da mãi 
pátria. No Chile, do Celeste Império, as montanhas pelo inverno- se cobrem» 
de gelo e os rios se tomam innavegaveis pela neve, o que se dá tambenv 
no americano. Penso-, por isso, que o- nome dado ao paiz conquistado por 
Almagro e Valdivia, não se deriva de Title^ nome de um pássaro seme- 
lhante ao Tordo, como querem, e sim do mesmo Chi, que perpetua o nome 
dos antepassados. 

— Em uma obra ha pouco lida por mim encontrei a seguinte significação;; 
Chile, quer dizer — frio — em Indiano .. 
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presumem serem aquelles Patriarchas pertencentes à 
Taça Malaia. 

Os -grandes trabalhos, e as sabias indagações de 
RoberLson, Humboldt, e innuineraveis outros viajantes 
não bastam até agora para decidirem a grande ques- 
tão da vinda da actual raça iiidigena da America, des- 
de o Norte, e Groenlândia para o Sul: a comparação 
da linguagem de algumas nações americanas com as 
<ia Chma, Ja.pão, Kuriles, Malaios e Berberes do Atlas 
é que nos poderá mostrar se existe affinidade mais 
ou menos próxima entre uns e outros povos. 

Um philosopho, e viajante moderno, encontrou mui- 
ta semelhança entre a grammatica dos Mexicanos e 
a dos Congueres; estes exames requerem immenso 
-estudo, imraensa fadiga e immensos conhecimentos. 
Se até agora a comparação do idioma dos Guan- 
ches de Tenerife apenas tem apresentado 150 vo- 
cábulos semelhantes aos dos povoadores do Atlas, 
como será possivel íazer a combinação de tantos di- 
versos idiomas dos indios americanos, com os dos 
povos do littoral, ou do interior do antigo mundo ? faj. 
Todos conhecem os grandes trabalhos de Mr. de 
Balbi acerca da orthographia, mas nós estamos per- 
suadidos que antes de se fazer a combinação exter- 
na conviria conhecer mais detalhadamente a analo- 
gia interna, 

Innumeraveis são os dialectos dos indios do Novo 
Mundo, e por isso deve-se praticar na classificação 
delles o mesmo systema que se observa na botânica. 



(aj M. Vater encontrou trinta e uma analogias de palavras entte as lín- 
guas americanas e europeas, comprehendendo nesse numero treze proveniente 
da língua finneza, as quaes se prendem, como as que vêm do scandinavo, á 
união dos idiomas do norte da Ásia. 
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As continuadas emigrações de povos caçadores e pes^ 
cadores levaram a logares remotissimos algumas tri- 
bus selvagens^ onde se alliaram com outras diversas,, 
e daqui resultam,, ou modificações ou. alterações em. 
o idioma, que dantes falavam. 

A respeito das cores dos aborígenes, e assim mes- 
mo acerca das- suas feições, estamos persuadidos que o- 
calor do sol, o artificio das pinturas, as misturas do san- 
gue, e os hábitos sociaes, são os elementos que concor- 
rem para a diversidade que se encontra nas- diversas 
tribus, e ainda mesmo nas- idênticas familias que habi- 
tam no mesmo território. Temos visto alguns indios 
com feições de Malaios, temo-os visto com feições de 
Chinezes e dos Tartaros,.uns mais claros e mais mem- 
brudos do (jue os outros, altos e esbeltos como os Eu- 
ropeos, e baixos e disformes como Laponios. Algumas 
pessoas dizem que no Novo Mundo existe uma raça de 
homensy de muito maior estatura, e qvie se têm desco- 
berto ossadas fosseis, (jue pertenceram a pessoas gigan- 
tescas, cujos craneos eram dififerentes dos da geração 
actual. 

Nós pensamos que nestas descripções entra o gos- 
to do maravilhoso, pois todos sabemos o que se dizia 
acerca dos portuguezes, antes de serem medidos por 
Byron, por Cook, e por outros navegantes philosophos. 
A existência das ossadas humanas, em estado de pe- 
trificação, era antigamente negada; ha poucos annos 
falava-se em duas^ encontradas na ilha de Guadelupe, 
mas agora affirmam haver muitas, e que mesmo as te- 
mos no Brazil,em a ilha dos Mortos no rio Cubatão da 
provincia de S. Paulo, 

Nas transacções phílosophicas de Philadelphia ap- 
pareceu a noticia destas ossadas. A natureza ofiferece 
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obras admiráveis; no sul da x\merica o gigantesco Pa- 
tagao, e no norte o peciueno Esciiiimau. 

Tratando «io poderoso império mexicano Lascasas, 
assim se expressa: «debaixo de qualquer aspecto qvie 
consideremos este paiz, testemunha maior antiquidade 
(4ue a que nos offerecem seus annaes : a cidade do Mé- 
xico, Tlascala, Chulula, Tacuba, Zempoala, Tezeuco, 
eram comparadas pelos conquistadores ás da primeira 
ordem da Hespanha. 

A separação de profissões, a distincção de clas- 
ses, a distribuição de propriedades, o alto grau de perfei- 
ção das manufacturas, tudo vem em apoio destas con- 
jecturas. O modo de dividir o tempo prova também o 
fructo de prolongadas observações: repartiam o anno 
em 1 8 mezes, cada um de vinte dias, que formavam 
trezentos e sessenta, e accrescentavam mais quatro, que 
chamavam sobrantes ou perdidos, e os consagravam a 
regosijos públicos.» 

Platão refere no Timco, que seu avô Critias, disci- 
pulo de Sólon, soubera deste, instruído por um dos sa- 
cerdotes de Sais, cidade do Delta, por onde viajara a 
adquirir conhecimentos philosophicos, a existência da 
grande ilha Atlântida, que, diz, se achava muito lon- 
ge dascolumnas de Hen:ules, e era circulada pelo ocea- 
no Atlântico; que essa ilha era maior que a líuropa e 
Ásia juntas, e habitada de príncipes potentados, os quaes 
se apoderaram da IJbia até o Egypto, e da Europa até 
a Tirenia, chegando a emprehender a conquista das pro- 
víncias situadas dentro das columnas d'Hercules, don- 
de os expellira a republica de Athenas, pelo valor de 
suas frotas, e soldados amestrados na arte da guerra. 

Accrescenta o mesmo Platão, que nestes viltimos 
tempos, sobrevindo inundações e terremotos, de,s^.^^- 
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parecera aquella Ilha, submergindo-se em uma só noi- 
te. Strabão também se inclina á certeza dessa existência, 
e muitos escriptores modernos são a tal respeito concor- 
des, dando como restos do continente submerso as ilhas 
Canárias, Madeira, Açores e Cabo Verde, opinião que 
confirmam com a pouca profundidade das aguas nestas 
paragens e muitas ilhas que ali se encontram, (a). 

Aristóteles, igualmente traía da ilha Atlântida, que 
diz fora descoberta pelos Carthaginezes, cujo senado, sob 
pena demorte,prohibiraa navegação para ella, receoso 
de despovoar-se Carthago, por isso que muitos ali ha- 
viam ficado, attrahidos da sua abundância e fertili- 
dade; e Diodoro Siculo faz menção de outra gran- 



(aj o celebre naturalista e botânico inglez Jopeh Hooker, que visitou a 
ilha da Trindade, nas costas do Brazil, e que foi companheiro do capitão Ja- 
mes Ross na sua expedição antárctica de 1839 — 1843, defendeu a theoria de 
ser ligada em tempos remotos a ponta meridional da America do Sul com a 
Austrália e a Nova Zelândia. 

Na distribuição dos desdentados vê o paleontologo dr. Neumayer indicio 
de que a Africa média e meridional esteve em ligação directa com a America do 
Sul, oa esteve pelo menos tão próxima desta que tornou-se possível a per- 
muta de grandes animaes terrestres. 

Na antiguidade preterciaria, no fim da época de greda (ultima secção de 
formação triassica ou periodo mesozóico), estavam ligados tanto o N. O. da Eu- 
ropa com a America do Norte, como o Brazil com a região ethiopica; a Ame- 
rica do Norte e a America do Sul eram então interrompidas por vasto estreito 
d'agua no logar da actual America central. Aquella ligação por meio de um 
continente sul-atlantico, hoje desapparecido, entre a America do Sul e a Africa, 
deve ter durado até • periodo eoceno, portanto até o principio da época terciária. 

A formação do Oceano Atlântico — approximadamente com os seus contor- 
nos de hoje, podia estar concluida pelos meados da época miocena. (Dr. Emí- 
lio Augusto Goeldi. — Nota a pag. 19 do livro — Os Mammiferos do Brazil) 

Do lado da Europa, a America está separada das terras européas por um 
espaço marítimo de 1 500 kilometros, formando a parte mais estreita do Atlân- 
tico boreal; todavia à analogia das rochas entre o Labrador, a Groenlândia, 
os archipelagos do norte e a Noruega justifica a hypothese de uma antiga união 
das terras nessas paragens. 

[Ed. Suess, Das Antlitz der Erdre]. 

Um isthmo occulto, não attingindo 700 metros de profundidade, uniu a 
Groenlândia á Escossia e o cabo Urath ao Lindesnaes. 

[Elisée R.clus]. 
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de ilha, que sem duvida será a mesma Atlântida, si- 
tuada defronte da Libia, cortada de rios navegáveis, fér- 
til, saudável, abundante, e que mais parecia habitações 
de deoses, do que de homens, descoberta pelos Pheni- 
cios, quando costeando a Africa, a ella foram arrojados 
por um temporal, e cuja descoberta mencionaram na sua 
volta. 

E' facto histórico que, durante a occupação de Por- 
tugal pelos Sarracenos, oito árabes lisbonenses sahi- 
ram da barra de Lisboa, com intento de se engolfa- 
rem no oceano occidental á descobertas, havendo visto 
e tomado o porto de duas ilhas, na ultima das quaes 
foram aLalhados de proseguir adiante fa). 

Talvez quç por aquelles árabes, ou por outros na- 
vegadores, fosse feito o monumento, collocado no 
alto cume de uma rocha elevada, que em grande dis- 
tancia se divisa do mar, o qual se acha na ilha do 
Corvo, e que é assim descripto por Damião de Góes, 
na Chroiiica do príncipe D, João, capitulo IX : 

— Constrange tanto o testemunho das cousas antigas 
aos escriptores que por delias darem fé, posto que não 
façam muito a propósito do que tratam, são ás vezes 
forçados sahirem algum tanto fora da ordem do que es- 
crevem, para assim alumiarem o descuido, e esqueci- 
mento, em que a antiguidade dos tempos as poz. E 
porque eu a esta lei e obrigação tão honesta não posso 
fugir, necessário será dizer algumas particularidades das 
ilhas dos Açores, posto que fossem achadas antes do 
nascimento d'el-rei D. João, para no fim deste capitulo 
descobrir uma antigualha assas antiga, que em uma 
delias em nossos dias se achou. 



(a) Humboldt na Historia da Geographia e Edrisi dão a partida desses 
ventureiros no anno 1147 e Elisée Reclus em 11 70. 
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Destas ilhas a (luc mais está ao norte é a do Cor- 
vo, que terá uma légua de terra: os mareantes lhe cha- 
mam ilha do Marco, ponjuecom ella(porser umaserra 
alta) se demarcam, c{uando vem demandar qualquer das 
outras. No cume desta serra da parte do noroeste se 
achou uma estatua de pedra, posta sobre uma lag-e, que 
era um homem em cima de um cavallo, em osso, e o ho- 
mem vestido de uma capa como bedem, sem barrete, 
com uma mão na coma do cavallo, e o braço direi- 
to estendido, e os dedos da mão encolhidos, salvo 
o dedo grande, a que os latinos chamam index, com 
que apontava contra o poente. Esta imagem, que toda 
sahia macissa da mesma lage, mandou el-rei D. Ma- 
noel tirar pelo natural por um seu crieido debuxa- 
dor, que se chamava Duarte d'Armas; e depois que 
viu o debuxo, mandou um homem engenhoso, na- 
tural da cidade do Porto, que andara muito em Fran- 
ça e Itália, que fosse a esta ilha, para com appare- 
Ihos, que levou, tirar aquella antigualha; o qual, cjuan- 
do delia tornou, disse a el-rei que a achara desfeita 
de uma tormenta, que fizera o hynverno passado. Mas 
a verdade foi que a quebraram por máo azo, e trou- 
xeram pedaços delia, a saber: a cabeça do homem; 
e o braço direito, com a mão, e uma perna, e a ca- 
beça do cavallo e uma mão que estava dobrada e 
levantada, e um pedaço de uma perna; o que tudo 
esteve na guarda-roupa d'el-rei alguns dias; mas o 
que se depois fez destas cousas; ou onde se puzeram, eu 
não o pude saber. Esta ilha do Corvo, e Sanr^to Antão 
foram de [oão da Fonseca, escrivão da fazenda d'el-rei 
D. Manoel, e delle as herdou seu filho Pêro da Fon- 
seca, escrivão da chancellaria do mesmo rei, e d'el-rei 
D. João III, seu filho, o qual Pêro da Fonseca noanno 
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de 1529 as foi vôr, e soube dos moradores, (]ue na ro- 
cha abaixo: onde í^stivera a estatua, estavam entalha- 
das na mesma pedra da rocha umas lettras; e por o los^ar 
ser perigoso para se poder ir aonde o lettreiro está, fez 
abaixar alguns homens por cordas bem atadas, osíjuaes 
imprimiram as lettras, que ainda a antiguidade de todo 
nao tinha cegas, em cera, que para isso levaram : com 
tudo, as que trouxeram impressas na cera eram já mui 
gastadas, e quasi sem forma; assim que por serem taes, 
ou por ventura por na companhia n^o hav^er pessoa 
que tivesse conhecimento mais (jue de lettras latinas, 
e este imperfeito, nenhum dos que aU se acharam 
presentes souberam dar a razão, nem do (jue as lettras 
diziam, nem ainda puderam conht cer cjue lettras fossem. 
Espanta-nos tanto esta antiguissima antigualha, por 
se achar no logar em que se achou, que se pôde com 
razão dizer o que diz Salomão : Não haver cousa, 
que já não fosse, e que houve outros que já fizeram o 
que nós agora tazemos; — e se as opiniões de alguns 
philosophos se houveram de crer, ou aos históricos gen- 
tios nesta parte se houvera de dar algum credito, facil- 
mente se poderá cahir em muitos erros, se delles nos 
não desenganara a sagrada escriptura. (Damião de 
Góes). 

O poeta brazileiro frei José de Santa Rita Durão, no 
poema épico Caramuiú, referindo-se a essa estatua, 
disse : 



E quer na nuvem própria que tc^ indico, 
Que esse cadáver meu víí transportado, 
E na ilha do Corvo, de alto pico 
O vejam n^uma ponta collocado, 
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Onde acrena cr j)aiz do metal rico; 

Que o ambicioso europeu vendo indicado^. 

Dará log-ar, cjue ouvida nella seja 

A doutrina do G6o, e a voz da igreja 



Ali batido do nevado- vento 

De sol, de gêlb e chuva i>enetrado; 

Effeito natural e nao jK>rtento 

t7 o velK>^ qual se vè, })etrificadoi 



Voltado estava a's [>ai'tes do' occidente^. 
Donde o áureo Brazil mostrava a dedo^ 
Como ensinando á Luzítana gente-. 
Que ali devia navegar bem cedb;. 



O que é facto é que fia entre os Greg-os, Egypcios,. 
RomanoSy Hebreos e Árabes uma tradição antiquís- 
sima da existência da America, antes de ter sido des- 
coberta por Colombo, e parece q.ue nenhuma duvida 
íia a tal respeito, â vista das provas materiaes que at- 
testam essa tradição^ 

Como é sabido, e^n 1850 entrou no porto deS. Fran-^ 
cisco um junco chinez, que foi encontrado por um na- 
vio americano na distancia de 100 milhas daquelle 
porto, accrescendo que de 1782 a 1850 quarenta e 
uma embarcações* dessa nacionalidade deram á costa 
da Calitornia. 

Quem poderá contestar a possibilidade de, em 
tempos idos, terem-se dado os mesmos factos, esta- 
belecendo-se assim a communicaçãodo velho para a 
novo mundo? 
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Lescarbot refere que no tim <lo XV século, o mar- 
«quez de Ia Roche procurava numa pec^uena embarca- 
»ção um porto nas proximidades de uma ilha no Cana- 
dá, quando de repente foi arrebatado pelo vento d'éste 
♦e lançado ao fim de poucos dias ás praias de França. 



Ultimamente o príncipe Wiasemsky, que já via- 
jou a cavallo ao redor da Ásia, dirigindo-se ao jFí- 
^aro, que se publica em Paris, fez sciente do seu 
novo emprehendimento, que consiste em passar da 
Europa para a America pelo mesmo meio de loco- 
moção, 

O ponto de partida será Paris; atravessará a Eu- 
ropa e a Sibéria em direcção ao estreito de Behring, 
•que transporá por cima do gelo, dirigindo-se dahi ás 
•duas Américas, de Alasca até a Patagonia. 

No estreito de Behring não será difficil a passa- 
gem, por isso que durante dous mezes forma-se nelle 
o gelo. 

Essa tentativa é um arrojo do ousado itinerista, 
que vem comprovar a passagem que faziam em tem- 
pos immemoriaes os siberios orientaes do estreito 
de Behring para a America. 

Parece sem duvida ser este o ponto de partida 
para o estudo ethnographico e ethnologico dos que se 
entregam ás investigações da raça primitiva do Bra- 
zil, até hoje ainda mal definida pelas variadas hypo- 
theses de conhecidos escriptores, que cada vez mais 
se emmaranham no inextricável labyrintho de suas afir- 
mativas. 

A opinião mais consentânea acerca de tão difficil 
assumpto, é sem duvida a dos que acceitam a migra- 
ção dos povos asiáticos para a America pela facilidade 
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da passaj^^em no estnnto de behring. {a) 

Em uma nota a paj^*. 104 das «Memorias da Aca- 
demia Real de Lisboa >, tomo 5.", encontra-se o seguinte : 

«Pode também ver-se sobre a existência díi i\tlan- 
tida o Conde Carii — Caxias A me/ icivias — tomo II. (Car- 
tas 36, 37, e 3 8), N ao será desagradável accrescentar 
aqui uma observação physica (|ue não é vulgar, e p(Sde 
servir de tornar mais verosimil a antiquissima existência 
dacjuelle grande continente, e persuadir que é parte res- 
tante delle o Novo Mundo. Olhando nós desde a boca 
do Rio Grande do Brazil, até á ponta do Cabo de Tan 
grin, na Costa Africana de Malagueta, por uma linha que 
íaça um angulo com o Equador de ^^ a 35 gráos, vêm 
se nella, pela grande extensão do mar Atlântico, claros 
vestígios de haver (juasi desapparecido, ou por inun- 
dações ou por outras causas semelhantes, um grande 
continente; ponjue nesta mesma linha se descobre uma 
continuação de ilhotas, picos, e baixos, demonstradores 
da antiga existência de uma vastíssima região; o (|ue 
bem mostra Mr. Buache em os dous mappas que pu- 
blicou, e depois reimprimiu o já citado Carli nas suas 



(a) O illustrado maranhense dr. João Mendes de Almeida, á pagina 278 
de suas Notas Gciiealogicas, assim se exprime, confirmando a minha opinião ; 
«'Por isso, e pela semt'Ihaiiça de feições, (segundo as estampas de L. Figuier, 
As raças humanas), entendemos que a povoação da America, logo que a Ásia, 
assas povoada começou suas expansões, foi feita pelo estreito de Behring por 
samoyedas, produzindo os esquimáos, ao norte da America, e estes, descendo 
do norte ao sul em ininterrompidas migrações, cruzaram-se com polynesios 
emigrados da Xova-Zelandia e de outras ilhas da Oceania. E, pois, os indíge- 
nas da America têm essas duas origens : os do norte, o ramo hypcrboreo da 
raça amarella, e não o ramo sinico (chinez e japonez), como alguns querem fa- 
zer crer; os do sul, o ramo pohmcsio da raça 7nalaia, Os chins tem encontra- 
do nos Estados-Unidos e no Peru a repulsão dos indigenas. Além disso, falta 
nos indigenas da America a obliqua collocação dos olhos do ramo sinico; e 
também não apparecem alguns dos costumes dos povos da China e do Japão^ 
(jiic representariam a tradição nas gerações». 
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Cartas estampadas em Cremona, em 1785. 

Ainda se pôde ajuntar a esta auctoridade a de 
Bory de S.Vicente nos seus Ensaios sobre as ilhas For- 
tunatas; onde falando da subversão de um grande con- 
tinente no mar Atlântico, não somente traz o argu- 
mento da tradição da mais remota antiguidade, mas 
também o que se deduz do estado physico das ilhas 
Canárias, e das outras Atlânticas, que parecem ser 
restos do antigo continente, submergido pelos effeitos 
reunidos da violência do Oceano, e das irrupções 
vulcânicas, sendo provas disto a pouca profundidade 
(jue ha naquelles mares, e as muitas ilhas e ilhotas 
que nelles se observam. 

Já antes deste ultimo tinham inclinado para a 
mesma parte os três também modernos escriptores, 
Mentelle, Voltaire, e Rainald. «Eu não vejo nada, 
disse o primeiro, que se possa oppor a ter existido 
noutro tempo, entre a Europa e a America, uma 
muito grande extensão de terras, de que a Madei- 
ra, as Canárias, os Açores, e talvez as mesmas ilhas 
do Cabo Verde são restos ainda subsistentes. O mes- 
mo, com pouca dififerença, dizem os dous últimos 
auctores cjue citámos >. 

A ignorância dos tempos obscuros da humani- 
dade, a falta de meios de communicação pelaescri- 
pta das descobertas feitas pela ousadia de aventu- 
reiros heróicos, as trevas em cjue estava envolvida 
a rasão humana, que parecia ainda em estado de 
obscurantismo, tudo isso concorreu para o desco- 
nhecimento das investigações feitas por povos igno- 
rados, que deveriam ter concorrido para a expan- 
são da familia humana em novos continentes. 

A imprensa, que tão assignalado concurso tem 
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prestado á civilisaçao dos povos hodicrnos.se existisse 
nesses tempos, por certo que hoje nao nadaríamos 
cm mar de duvidas, desconhecendo causas, que estão 
ao nosso alcance, mas que não a descobrimos por 



falta de segura orientaí:ão. 



Templo prehistorico 



Escreveram ao «Diário de Pernambuco» em 1 893 : 
que, em terras á margem do rio S. Francisco, no 
log-ar denominado Rio Verde, naquelle Estado, exis- 
te uma admirável obra prima pela sua configuração 
e estructura. 

Ali, precisamente no dorso de uma dilatada pe- 
nha, que occupa approximadamente cerca de dous ki- 
lometros em circumferencia, ha um meigestoso tem- 
plo, que, á primeira vista, parece ser uma meiravilho- 
sa obra da natureza, mas com bom fundamento é-se 
induzido a crer que tivesse sido construido pelo ho- 
mem em época muito rem.ota, e (jue naturalmente 
pela acção destruidora de muitos séculos se tornou 
em ruinas. 

Os naturaes o denominam — Sane tua rio da Lapa 
pela sua configuração sombria e ascética, e consta 
ter sido descoberto por Duarte Coelho, primeiro do- 
natário da capitania de Pernambuco, por occasião das 
grandes explorações que fez desse rio e de suas t(M*- 
ras visinhas. 
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K penha é de jaspe variado, e com o sol apre- 
senta a melhor vista, tanto é assim que chamam-na 
eleberada^ palavra indígena, que significa — 'pedra de 
fogo, pedra que luz. 

A sua vista, ao longe, além de ofiferecer uma bella 
perspectiva pelas arvores que se entrelaçam, montí- 
culos que se elevam, outeiros escarpados, em forma 
de torrCvS, pyramides, abobadas e habitações em ruinas, 
representa uma verdadeira cidade da idade antiga. 

Entretanto, ao perto, divulga-se perfeitamente um 
grande templo com um respeitável pórtico apoiado 
em columnas de pedra, e á sua frente um pequeno 
outeiro em forma de cruzeiro, medindo approximada- 
mente 40 pés de altura. 

Da sua abobada pende um grande sino á.^ pedra 
com o respectivo badalo, que pela acção do vento 
faz tocal-o e resoa como se fosse verdadeiro bronze. 

A sua forma exterior é de primoroso gosto, re- 
presentando um céo azul matizado de estrellas e nu- 
vens, revelando assim o trabalho artístico de hábil 
architecto. 

Nota-se ainda uma porta, que dá accesso ao tem- 
plo, mas não ha vestígios nem signal de que por ali 
passasse pé humano, pelo menos a um bom numero 
de séculos. 

Se se conseguir demonstrar que a construcção 
desse templo é obra humana, ficará provada assim a 
cívilísação prehistorica do Brazil. 



Em 1893,0 dr. António Cordeiro Fonseca de Me- 
deiros, dirigindo uma noticia á imprensa de Pernam- 
buco, affirmou que a pouco mais de 15 kilometros 
a oeste de Alagoinhas, no logar denominado Cacim- 
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"bas, municipio de Pesqueira, no referido Estado, exis- 
te uma verdadeira obra prima da natureza, referindo- 
:se a uma grande pedra em um dos contrafortes da 
cordilheira Bucu, a qual apresenta um furo conside- 
rável de 3, 1 oo pés de altura sobre a planície, forman- 
do um tunnel de 3,500 pés de diâmetro, 1,750 de raio, 
medindo toda a circumferencia 10,500 pés de com- 
primento. 

Diversos animaes, como sejam elephantes, kagados, 
etc. encontram-se nas fachadas latcraes dessa pedra, e 
tão bem trabalhados que demonstram ter sido cin- 
zelados por hábil artista. 

Além dessas figuras notam-se também hierogly- 
phos, que parecem demonstrar vestígios de um povo 
civilisado, que habitou o Brazil em épocas antigas, ou 
Egypcios ou Phemcios. 

Roberto Comtaeus é de opinião que a America foi 
povoada pelos Phenicios. 



Nas Monorias da marinlia franceza pelo padre 
George Fournier, lê-se que os normandos e os bre- 
tões já conheciam o Brazil muito antes de Pedro Al- 
vares Cabral e de Américo Vespucio, e que de ha 
muito traficavam com os selvagens no rio de S. 
Francisco, donde conduziam o pau Brazil (a), 
(Warden, Hisiohc de FEvipire du Bicst/J, 
A historia também dá aos portuguezes João Vaz 
Cortereal, (bj fidalgo da casa do infante D. Fernan- 



(aj Esta madeira era conhecida na Europa desde o século IX, e as vesti- 
mentas regias e as capas dos cavalleiros eram tingidas com a sua côr. 

Os Índios chamara-na ibirapitangd, que quer dizer — pau vermelho, e T.inneu 
ienominou-a Cesalpina echinata. 

(h) E* pae de Gaspar Cortereal, que sahiu do Tejo com dous navios. 
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do, filho bastardo do fidalgo Vasco Annes da Costa, 
e Álvaro Martins Homem a precedência do desco- 
brimento da Terra Nova e I^brador^ na America,, 
em 1462; portanto 30 annos antes de Colombo. 

Cortereal teve a donatária de parte da ilha Ter- 
ceira em 1474, e da ilha de S, Jorge em 1483 

Era homem arrojado e dado á navegação. 

Foi casado com D. Maria Abarca, natural de Tuy, 
e falleceu em Angra a 2 de Julho de 1496, sendo se- 
pultado na capella-mór do convento de S. Francisco. 

Não ponho a menor duvida em acceitar a veraci- 
dade dessa data (1462), por isso que aos portuguezes 
cabe a gloria da navegação em mares 7iunca dan- 
tes navegados, e o infante D. Henrique, já fallecido então, 
tinha deixado aos seus continuadores a idéa de novas 
conquistas e de novos descobrimentos (a). 



auxiliado por el-rei D. Manoel, tendo tocado na ilha Terceira e em seguida 
explorou em 1500 a costa N. E. da America Sptentrional, visitando nessa oc- 
casião o La bradar^ o porto das A/alvas, a Terra I^erde o rio yevado, a ilha 
do Caramello ou dos Demónios^ hoje Canadá^ provando assim ter noticia do 
descobrimento feito cm 1462 pelo citado seu pae. 

Por um acto datado de Cintra em 12 de Março de 1500, o rei D. Manoel 
fez dadiva a Gaspar Cortereal das ilhas e terra firme que elle descobrisse, acres- 
centando que «jà em outras épocas elle as tinha procurado por sua conta e á 
sua cus ta >^. 

Em 15 de Maio de 1501 o mesmo explorador fez uma segunda viagem, 
afim de procurar uma passagem ao norte da America, de que não logrou voltar, 
occasionando a que o fosse procurar em 10 de Maio de 1502 com 3 navios o 
seu irmão Miguel Cortereal. 

Nunca mais se teve noticia de ambos, tentando depois em 1 503 ir em busca 
delles o terceiro irmão Vasco Annes Cortereal, que era o mais velho de 
todos, governador da ilha «Terceira», mas isso não consentiu el-rei D. Manoel 

Humboldt contesta a viagem de João Vaz Cortereal á America, e sobre 
este ponto faz alguns reparos na Histoire de la Geographie. 

Considera-o auotor da Historia insulana do oceano occidental, segundo 
Cordeiro, e governador da ilha Terceira em 2 de Abril de 1464. 



(a) Dizem alguns historiadores — que no anno 143Í o infante D. Henrique 
mandara mais de um navio ao occidente com o fim de descobrir terras ignora- 
das, mas de cuja existência naturalmente desconfiava. 
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E' conhecido o facto de ter D. Aftbnso 5.", rei 
de Portugal, ordenado ao cónego da Sé de Lisboa, 
Fernão Martins, que consultasse a opinião do cosmo- 
grapho florentino Paulo Toscanelli sobre o pedido de 
doação que lhe tazia Fernão Telles da ilha das Sete 
Cidades, e a resposta em 25 de Junho de 1474 foi dada 
nestes termos: «que já por vezes elle (Toscanelli) havia 
sustentado a doutrina de que, seguindo-se pelo Atlânti- 
co em direitura ao poente, se chegaria a índia, por um 
caminho mais directo e mais curto : que esta asserção 
vSe podia fazer bem sensível, tendo uma poma ou pe- 
queno globo á vista; mas que, em todo o Cciso, lhe re- 
mettia um mappa ou carta, como as de marear, por 
elle desenhada, na qual havia marcado todo o poejite 
(incluindo a Irlanda), designando nella o paiz da espe- 
ciaria, e accrescenta : «nem vos admire que çí\\?ivaçí poente 
ao paiz da especiaria, que commumente se diz nascer 
no levante; porque os que navegarem sem cessar para 
o poente acharão por essa banda os referidos logares — 
a ilha das Sete Cidades ou Antilha (a). 

Também em 3 de Março de 1486, o povoador e 
capitão da ilha Terceira Fernão d'Ulmo obteve do rei 
D.João 2.°, a doação de uma grande ilha ou terra fir- 
me, o qual por sua própria conta se propunha descobrir. 
João Affonso do Estreito, morador no Funchal asso- 
ciou-se á essa empreza e emprehenderam ambos a via- 
gem no intuito de alcançarem a ilha ou terra que procu- 

(aj No anno 734, depois do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
em que toda a Hespanba se sujeitou aos pagãos que vieram da Africa» a dita 
ilha chamada Sete Cidades foi habitada por um arcebispo do Porto, em Por- 
tugal, e mais 6 bispos, com um numero de christãos, homens e mulheres que 
haviam passado fugindo da Hespanha com os seus gados e bens. Em 14 14 o 
que mais se lhe approxima foi um navio hespanhol. 

(Centenário do descobrimento da America — Memorias da ComissSo Portu- 
gueza). 
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ravam descobrir, mas faltando-lhes a perseverança, dei- 
xaram sem resultado os seus esforços. 

Navios sahidos da Islândia cinco séculos antes de 
Colombo visitaram a America, o ([ue é confirmado pe- 
los vestigios dajs antiguidades (}ue se encontram nos 
Estados Unidos do N^oyte (a). 

Vavl Newport ha uma torre sobre oito columnas, já 
encontrada ali pelos primeiros colonos, que ignoravam 
os seus constructores, assim como os indios, que não sa- 
bem (juem a construiu. 

Os archeologos, porém, attribuem-na aos scandina- 
vos, íjue ali deixaram o reflexo de uma civilisação 
extincta. 

Ha pouco tempo o sr. II. Yulc Oldham, professor 
da Universidade de Cambridge, em artigo publicado no 
:Geographical Journal , afhrmou (jue a America, 
muito antes de Colombo, fora descoberta pelo Infante 
L). Ilenriíjue, bascandose em uma (^arta publicada em 
1448 [)or André Bianchio, (|ue commandou uma das 
galeras da re})ubHca de Veneza, e acerca desse as- 
sumpto faz considerações de alto valor histórico. 

As suas investigaçí^es provam (|ue o caminho meiis- 
curto do velho ao Novo Mundo é de Cabo Verde ao 
Brazil, })onto est(í a c|ue sào arrastados os navios pelas- 
correntes /r/í/^Wí^^spresumindo-se, portanto,, que algum 
navio portuguez já houvesse sido levado ás plagas da 
America antes de í'500, como aconteceu a Cabral, (]ue,. 
por força das correntes do Atl.mtico, foi afastado da 
rota cjue devia trilhar em busca déts índias. 

Sao conhecidos pela historia os motivos (]ue actua- 

(a) M. Brackcnridge eleva a mais de 5,000 os inonuinentos da antigui- 
dade deixados por ])ovos desconhecidos no solo dos EsUidos Unixlos do 
>íorte. 
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ram no animo do Infante D. Henrique, aventurando- 
se aos emprehendimentos das navegações na costa afri- 
cana, afim de alcançar os louros que previa i)ara o 
pequeno reino de Portugal. 

Sagres era então o ponto obrigado das pales- 
tras do Infante, que se deleitava no estudo cia * cos- 
mographia e .a arte de navegar, illustrando o espirito 
na leitura do manuscripto das peregrinações de 
Marco Polo. tendo deante de si os niappas de \'alseca, 
as obras de João de MuUer (de Kieningsberg), de Jor- 
ge Purbach,inspirando-se egualmente nas prelecções do 
illustre cosmographo Jayme de Mayorca, para assim 
um dia abrir as sanefas do oriente, que occultavam as 
ricas regiões, interceptadas pelas ondcis cyclopicas do 
mar tenebroso. 

A tradição que corria da celebre viagem de vS. 
Brandão no século VI e da ilha de seu nome não estava 
bem firmada no espirito do povo (a) de sorte a determi- 
nar o plano que tinha em vista o príncipe portuguez, 
cujo espirito illustrado não se comprazia com as estrei- 
tezas do território de sua nação, para (juem sonhava 
vastos dominios em continentes desconhecidos. 



^aj «No anno de 565, depois do nascimento de No«íso Senhor Jesus C'liri^- 
to, chegou S. Brendam com o seu navio a esta ilha, onde viu muitas cousas 
maravilhosas, e ])assados sete annos Voltou ao seu piíi/, -, (Centenário do desco- 
brimento da America — Memorias da Commissão Portu^ueza). 

— Humboldt na Histoíre de Ia Geographic cousidera-a como um ntyiho 
geographico^ mas Behaim, em 1492, em seu t;lobo celebre, faz delia mcnvão, 
dizendo que se a encontra quasi na latitude do Cabo Verde, e {\w em 5^5 S. 
Brandão esteve nella. 

Um pouco ao norte da Madeira entre esta ilha e a dos iVeores, Ic-so na 
carta de Weimar: Tnsulrv Sattctí Brafidavi. A carta de Pizzi^;ani de i V>7 
coUoca nesse logar as palavras: Ysola' dicto' J'ortuimta\ 

Insula S. Brandani et regione Terro? Cortereali sivc Nv.va^ Francitc Auk- 
ricne septentrionalis sita, in oceano boreali. (Honor Fhilo])oni, Xavig, Pafrntn 
Ord. S. Bened. 162 1, pag 14.) 
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Não lhe eram desconhecidas as antigas navegações 
do carthaginez Haunon, de Meneláo, deSatapes, de Ne- 
cháo, de Polybio, de Eudoxo, a logares que a imagi- 
nação popular pintava com cores phantasticas; impres- 
sinando-o sobretudo a historia de ter sido costeado 
o continente africano por ousado aventureiro, que teve 
o arrojo de passar as columnas de Hercules, penetran- 
do no mar Erythreo (à). 

As viagens de Marco Polo no século XIII ao reino de 
Cathay, hoje China, bem assim o arrojo dos seus com- 
patriotas, que no reinado de D. Afíbnso IV ( 1 3 2 5- 1 3 5 7) 
navegaram até as ilhas Canárias, fò) influiram na mente 



Os BoUandistas fixam o seu nascimento no anno 460. Foi educado por 
uma santa mulher de nome Ita, directora do mosteiro de Cluainschedriul, 
perto do monte Luachra, e falleceu em 16 de Maio de 578, segundo Moroni, 
no Dizionario Di Erudizione Storico — Ecclesiastica, 

Paul GaíFarel é de opinião que o referido santo morreu com 98 annos de 
edade. Acredito que o espirito de religião o levasse ás aventuras do Atlântico 
de que reza a tradição, pois a fé dos tempos primitivos da egreja christã dava 
vigor aos mais ousados emprehendimentos, e ainda hoje testemunhamos as 
arriscadas missões dos padres catholicos na Ásia, na Africa e na America, no 
empenho civilisador de chamarem ao grémio da egreja de Christo os povos 
idolatras. 

Vincent de Beauvais considera apocrypha a lenda que corre sobre esse 
santo irlandez, mas o mappa-mundi de Jacqués de Vitry e Vltnago Mu7idi de 
Robert d'Auxerre (1265) mencionam a ilha de S. Brandão, bem assim a 
carta de Pzzigani (1367) e outras de datas posteriores. 



(a) Em 1291 os genovezes tinham arriscado uma primeira tentativa, mallo- 
grada embora, para circumnavegar a Africa e seguir linha recta até a índia 
Oriental. 

Um navegante catalão, dom Jayme Ferrer, alcançou no mez de Agosto de 
1346, a embocadura do rio de Ouro, cinco gráos ao sul do famoso cabo Nam, 
que o infante D. Henrique pensava ter feito dobrar pela primeira vez por na- 
vios porfuguezes, em 141 2, 141 5 ou 1419, conforme varias opiniões. 

Navegantes de Dieppe tinham também attingido em 1364 a serra Leoa e 
o rio Sestos, e em 1365 a Costa do Ouro, segundo a narração de Villaut. 

(Humboldt Histoire de la Geographié). 

Rebello da Silva em sua Historia de Portugal diz que os árabes nunca 
navegaram o Atlântico além do Bojador. 



(b) o illustre Snr. I^uciano Cordeiro, em seu interessante livro — De La 
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do illuslre Infante a idéa de promover a navegação 
por mares desconhecidos. 

Tendo apenas a edade de 1 8 annos, na efflorescen- 
cia portanto da juventude, ordenou que de Lisboa par- 
tissem em 1 4 1 2 os primeiros navios, que cortassem o 
continente africano, passando além do Cabo Aíam, 

Os Phenicios e os Carthaginezes tiveram outr'ora 
feitorias nas ilhas Canárias ou antigas «P^ortunadas», 
mas depois da ruina de Carthago, as ditas ilhas fica- 
ram esquecidas. 

Achadas em 1330 pelos francezes, foram logo 
abandonadas. 

Em 1402, as ilhas Foriaventura^ Gomera e de Ferro 
furam submittidas por João de Béthencourt, fidalgo 
normando. 

Portugal tinha conhecimento desses descobrimentos, 
e por isso habitantes do mesmo paiz arriscavam-se a 
emprezas aventurosas, taes como a de Bartholomeu Pe- 
restrelloem 1418, que, levado para o sudoeste por uma 
tempestade, descobre a terra a que dá o nome de Pot to 
Santo: trazendo depois a boa nova desse acontecimen- 
to ao principe D. Henrique, que se exalta ante 
tão memorável successo. 

Em seguida outras terras são descobertas e ao 
principe se deve o apoio dos emprehendimentos que 
deram a Portugal os merecidos titulos de honra e de 
valor com que se enalteceu pela abnegação e valentia 
de seus filhos denodados. 

Sagres, onde se reúnem os varões mais doutos da 



Découverte de L' Amériquc^ diz que em 1336 os portuguezes já tinham aberto 
o caminho até as Canárias. 

Em 1341 esteve nestas ilhas uma expedição portugueza, que no Ro- 
teiro escreveu sobre uma madeira semelhante ao pau hrazil ali encontrada. 

Numa das ilhas Canárias esteve em 1393 o hespanhol Almonaster. 
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época, e onde se funda a primeira escola náutica e o 
primeiro observatório, para o estudo da sciencia, que 
tinha deantc de si vasto campo de exploração, é o lo- 
í^-ar em r[ue combinam-se as expedições, que têm por 
palinuros Antão Gonçalves, Diniz Fernandes, Nuno Tris- 
tão, Luiz Cadamosto, António de Noli, Gil Eannes, 
Baldava, Gonsalo de Cintra e outros, que encheram de 
org-ulho o pequeno reino de Portugal, a quem a hu- 
manidade deve os maiores benefícios, descobrindo-lhe 
parte dos thesouros da creaçao, até então sepultos 
nas densas trevas do ignoto; e por isso façamos-lhe a 
justiça de reconhecer as suas glorias passadas. 



Está averiguado por André Bianchio em 1448, 
c^ue a America foi descoberta pelos portuguezes entre 
os annos de 1445 "^ ^4-4^9 tempo em qne o famoso 
infante 13. Henrique estava todo entregue ao estudo 
da navegação, e preoccupado com os descobri entos 
já feitos na costa africana. 

O já citado sr. Yule Oldham assevera que na 
carta de Bianchio estão indicadas as descobertas 
feitas pelos portuguezes, além das ilhas de Cabo Verde, 
havendo um to, ico que diz : esta ilha está a i 500 mi- 
lhas ao Oeste, referindo-se a America, sobre a qual em 
1447 foi arrojado um. navio portuguez, como se vê 
nos — Descobrimentos do Mundo — publicado por Ga- 
leano. 

Pelo que fica exposto, fácil é de explicar a existência 
de João Ramalho, portuguez, natural de Vianna, (a) 



[a] Dizem também ser natural de Barcellos ou de Vouzella. 
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ma capitania de S. Vicente (Brazil) desde 1490, 
dous annos antes de ter Colombo descoberio a Avie rica ! 

Está também assim explicado o facto do conheci- 
mento quejã tinha do Novo-Mundo o portuguez João 
Vaz Cortereal, quando em 1462 se dirigiu á Terra 
Nova e a outras partes do continente americano. 

São conhecidas também as narrações de Afifonso 
"Sanches a Colombo, o qual «andando em uma cara- 
vela de Lisboa para a ilha da Madeira transportando 
géneros, acossado em uma dessas viagens em 1486 por 
forte temporal, chegou depois de 2 2 dias a descobrir 
um novo paiz pelo occidente, paiz esse que mais não 
investigou, pelo estado de quasi inanição em (jue se 
achava, tornando por isso a recolher-se á Madeira, onde 
communicou em segredo a Christovão Colombo a sua 
descoberta, fallecendo pouco depois!! 

A prova do conhecimento da America por povos 
de outros continentes, está na fundação da cidade de Te- 
nochtitlan, {a) a Veneza do Novo Mundo, ou México, 
no anno de 1 3 2 5 pelos Aztécas {b\ 

Ouando Fernando Cortez descobriu o México em 
1519 encontrou nes^a cidade uma população de 300 
mil almas pelo menos e 60 mil casas. 



(a) o nome indiano é Mexitliou Huitzlipochtli, que significa — habilação 
do Deus da Guerra-(Malte-Brun — na Geo^aphia Universal). 



(h) Os civilisadores do México foram os Toltécas, originários de Quetzalco 
hualt, que appareceu em 648 na America Central, vindo da Ásia, c foi o fun- 
dador do império dos Nahuas. 

No fim do século 12 perderam o seu domínio, depois de lutas desastro- 
sas com os Aztécas, sendo forçados a se dispersarem para o Sul, onde for- 
maram novas nações, que se subdividiram em logares diíTerentes. 

Eis o que diz o illustrado dr. Ladislau Netto a respeito dos Mundurucús, 
indígenas do Amazonas I 

«Um exame rigoroso do caracter dos Mundurucús, de sua lingua, de seus 
hábitos e de suas lendas, como de sua industria, collocar-nos-hia na possibi- 
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Os aztécas conheciam a~ architectura, a pintura, a- 
sculptura, a astronomia, e usavam a escripta hierogly- 
phica. 

O imperador Montézuma ostentava grande opu- 
lência em sua corte e o seu vasto palácio, que se abria 
por vinte porteis, era de um luxo admirável. Só a sala. 
de recepção podia conter trez mil pessoas. 

Os seus aquários, viveiros e jardins, onde se culti- 
vavam as plantas mais raras e as flores mais variadas, 
eram dignos de ver-se e causaram pasmo aos euro- 
peos. 

O paiz era dividido em trez reinos ligados por uma 
espécie de federação, sendo o primeiro o dos Aztécas, 
o segundo o dos Tézcucans,o terceiro o dos Placopans. 



H<lade, senão na probabilidade de reconhecermos naciuelle resto de estranha 
nação uma colónia toltéca ou aztéca, deixada á margem do Amazonas ])ela 
na<;ão transmi^adora, mas tão solidamente constituida sobre as leis da antij^a 
pátria, que nem a modificáramos indígenas circumvisinhos, luim a perverte- 
ram os europeus em três séculos de destruidor dominio . (Dr. Ladislau Netto- 
Archivos do Museu Nacional, tomo 2", pag. 163); 

Os Toltécas apparecerám no México no anno 648, os Chichimécas em 
II 70, os Nahultecas em 11 78 e os Aztécas em 1196. Os Toltécos introduzi- 
ram a cultura do niilho e do algodão, o modo de lavfar a pedra, trabalhar o 
ouro e a prata. 

Conforme frei Gregório Garcia, na seguinte ordem desceram estes povos '. 
primeiro os Siichílmccas (gente das sementeiras de flores) segundo, os Chal— 
iiis (gente das boccas) terceiro, os Tepanecas (gente da ponte) quaito, os Co- 
luas (gente das serpentes) quinto, os Tlathuícas (montanhezes) sexto, os 
Thascaltfcas (gente de Pan), sétimo, os Chichimecas. 

— Só o^ polygefi/stas podem admittir na America uma raça autóchtone, isto 
é, sem descender de Adão e Eva. 

Consideramos indígena?» ou aborígenes somente os primeiros povoadores 
do território, á proporção que as raças se iam expandindo e dilatando, e se- 
nhoreando o solo. Os que vieram depois, podem ser conquistadores, não são- 
com certeza indígenas ou aborigenes^ se não são da mesma sub-raça ou da 
mesma raça dos primeiros. 

Os indigenas ou aborígenes do Brazil são os ttipys;, cariòs e os respe- 
ctivos cruzamentos (Pag 228 de Algumas notas genealogieas — pelo Dr. João» 
Mendes de Almeida.) 
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A hegemonia da federaçSo cabia ao reino dos Az- 
'tecas, sendo dependentes de Montézuma os soberanos 
dos dous estados. 

As leis penaes eram de uma severidade extrema e 
a agricultura, praticada pelo povo, era honrada por 
toda a nação. 

Os mexicanos reconheciam um Ser superior, mas 
abaixo deíle collocavam três grandes divindadas além 
de duzentos em ordem menos elevada. 

Os aztécas adoravam com particular devoção o 
deus da guerra HuUzilopoclifli, protector da nação, 
também denomi-nado Mcxifh\ e em sua honra faziam 
se sacrifícios humanos. 

O seu clero era poderoso e rico, e, no gra;nde tem- 
plo do México, havia um coUegio com cinco mil sacer- 
dotes, a quem estava affecta a educação do povo. 

A sua cosmogonia é admirável, e as tradições bi- 
blicas são em parte observadas entre elles, attribuindo 
a uma mãi commum a origem do género humano; 
além disso acreditam também no diluvio, do qual es- 
capou uma única familiar o seu Noé chama-se Coxcox. 

As sucis crenças religiosas parecem provir dos 
Hindus, dos Persas e de outros povos habitantes das 
planicies do Thibet. Admittem o peccado original e a 
necessidade do baptismo; confessam-se uma vez na 
vida, bem assim acreditam no paraiso e no inferno, sem 
penas corporaes, mas sim com as torturas moraes e os 
supplicios da alma. 

As seguintes máximas provam o seu adiantamento 
moral: «queres viver em paz com todos; supporta as 
injurias com resignação; deixa a Deus, que tudo obser- 
va, o cuidado de te vingar». 

«Dá de comer a quem tem fome, vestido aos nús^ 
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porque a carne dos infelizes é tua carne, e elles são Ho- 



mens eg-uaes a ti mesmo > 



Os hespanhóes encontraram nesse paiz uma 
cruz de mármore, tendo no alto uma coroa de ou- 
ro, e lhes disseram (jue sobre ella tinha morrido a 
mais bella creatura humana,, que ]:)rilhava como os 
astros celestes. 

As curiosas antiguidades mexicanas ainda são nu- 
merosas, apesar da destruição feita pelos hespanhóes, 
que foram inexoráveis, quando com a tomada de Te- 
nochtitlan conquistaram o florescente império, em 13 de 
Agosto de 1521, ficando assim os pósteros privados de 
uma multidão de originaes históricos. 

O Padre João Zumarraga, primeiro bispo do Méxi- 
co, não satisfeito ainda com a destruição dos sumptuo- 
sos monumentos religiosos desse paiz,-condemnou ao in- 
cêndio muitos quadros de fina pintura e manuscriptos 
de grande valor histórico,- sal vando-se apenas alguns 
festos do poderio desse povo culto. 

Em S. Domingos de Palenque, antiga cidade azté- 
ca, vêm-se em suas proximidades as ruinas de Ctilhit can 
ou Hiiehuetlapatlau , as quaes são notáveis e grandiosas,, 
tendo sido descobertas em 1787 por António do Rio 
e José Alonso de Calderon. 

Essas ruinas consistem em templos, fortificações,, 
pyramideSy pontes, aqueductos, casas, túmulos, além de 
vasos, medalhas, instrumentos de musica, estatuas, al- 
gumas colossaeSy e baixos relevos. 

A cidade^ onde se acham essas preciosidades anti- 
gas, parece indicar uma circumferencia de 20 a 3a 
kilo metros. 

Ha admirável semelhança nas pinturas religiosas 
ahi encontradas com as dos egypcios, observando-se 
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também analogias com os usos da India« porém meiuvs 
notáveis. 

Em 1426 subiu ao throno desse pai^ ^AV:*í/> ;«;//- 
ioyo/f, que tbi um soberano sábio e virtuoso^ projjn^ 
dindo sob seu governo as sciencias de tal sorte — que a 
capital do império converteu-se em verdadeira Athen;\s, 

Lascasas affi rma que o código estabelecido por esse 
imperador continha 80 artigos, nos quaos t^bservam- 
se os melhores principios de moral pura. 

O roubo, o assassinato, a embriaguez, o adulterit^ o 
a traiçãc esta\^am por elle sujeitos á pení\ capital 

A magistratura era mantida e \estida á custa do 
Estado, além de outros benefícios que se lhe dava, jxira 
que assim ella pudesse distribuir a justi(^\\ com impar- 
cialidade; a prevaricação estava sujeita a penas cruéis. 

Diversas casas publicas foram creadíis no seu rei- 
nado para asylo dos anciões, das viuvas e dos orphílos 
sem protecção. 

Conforme as tradições, cultivou esse imperador a 
astronomia, a poesia e a botânica, e tendo pretendido 
extinguir os sacrifícios humanos, que não estavam dtí 
accordo com os seus sentimentos de brandura, veiu por 
isso a perder a vida. 

E' ainda hoje admirável o valor dos mexicanos, tor- 
nando-se conhecidos na historia pelo heroísmo com k\\\v 
defenderam o território da Pátria contra a invasão das 
forças de Fernando Cortez, que por fím apo(lcrou-s(» 
desse rico paiz, sem a menor recompensa para stuis 
feitos de conquistador, pois veiu a morrer pohní (i vili 
pendiado na Hespanha em 1 547, sendo o desprci/co dos 
homens o premio de suas tyrannias. 

Os hespanhóes acharam o México sob o governo 
de Montézuma, que os recebeu com applausos e ftístiis 
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solemnes; mas Cortez, pérfido e insensível á essa since- 
ra hospitalidade, dias depois prende o imperador, a 
pretexto de ter faltado á fé promettida, dando isso logar 
á uma luta heróica da parte dos mexicanos. 

Montézuma quando falava ao povo do terraço de 
seu palácio, aconselhando a terminação da lucta contra 
os filhos do sol, (os hespanhóes) o que occasionou a in- 
dignação dos seus súbditos, é victima por isso de uma 
pedrada (a). 

Nessa occcisião deram-se combates sanguinolentos, 
perdendo Cortez metade de seu pequeno exercito e 
toda a artilharia. 

Não desanimando com a perda que sofifrera, mais 
tarde avança de novo contra o heróico paiz, que cae em 
poder dos hespanhóes, apezar da resistência dos mexi- 
canos e da valentia do então imperador Guatimozim, 
finalmente vencido e preso. 

Por suspeita de ter querido fugir da prisão, foi en- 
forcado por ordem de Cortez, contando talvez 2 5 annos 
de idade. 

E assim extinguiu-se o ultimo imperador indiano 
do México. 

Num discurso que Montézuma fez aos grandes 
do Estado, trouxe-lhes á memoria as tradições e pro- 
phecias que de tempo immemoravel annunciavam a 
vinda de uma nação, que devia apossar-se do supremo 
mando. 



Ainda sobre o importante assumpto já descripto, re- 
commenda-se á leitura o livro publicado em Paris por 



(a) o seu ultimo descendente morreu em Nova-Orleans em 1836. 
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Eugénio Londum, sob o titulo «Les ignorances de la 
science moderne» do qual corre já traduzido, o seguin- 
te trecho: 

«A America nunca esteve perdida. 

Os povos antigos a conheciam sob outros nomes, 
principalmente os Phenicios e os Carthaginezes, que com 
ella entretinham commercio activo e nella haviam fun- 
dado colónias, cujos vestígios ainda se encontram na 
linguagem e nos monumentos- 

Elles aportavam ao sul vindos peleis columnas de 
Hercules, pelos Açores e por essas grandes ilhas, que 
depois desappareceram (talvez a Atlântida de Platão) e 
que encurtavam a distancia da Africa ás costas do 
Brazil e do Prata; ao Norte pela Islândia e Noruega, 
cujas minas exploravam e onde tinham estabelecimen- 
tos. 

Era para a America que se dirigiam as frotas de 
Tyro e dos Hebreus, os navios de Hiram e de Salomão, 
que gastavam trez annos na viagem de ida e volta; era 
na America que ellas iam buscar as madeiras preciosas, 
perfumes e ouro; era nesse paiz de Parvain (Peru) e 
Ophir, onde diversos logares têm nomes hebraicos, pro- 
va inilludivel de*teremos homens do mundo antigo pi- 
sado essa terra, habitado essas praias. 

Dahi a unidade de crença que se nota em todos os 
povos americanos, tanto nas tribus nómades e selvagens, 
como nas nações civilisadas do centro e do sul, que cul- 
tivavam a terra e habitavam grandes cidades, bem edifi- 
cadas; dahi esse acreditar na existência de um Deus Su- 
premo, immaterial e Omnipotente, Deus, que no México 
era conhecido pelo mesmo nome que tinha na índia, na 
Grécia, em Roma e entre nós; dahi a memoria contusa 
das primeiras edades do mundo; da creação da terra an- 
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tes do homem, quando nada existia que tivesse corpo, 
nada que se pudesse mover de um logar para outro; 
da creação do homem no sétimo dia; do diluvio, em 
que só uma familia se salvou em uma balsa, em quanto 
a chuva cahia noite e dia, chuva de agua e chuva de be- 
tume e resina, que inundava toda terra, quando os ho- 
mens subiam ás arvores, e as arvores repelliam para 
longe; da construcção de um edifício pyramidal, levan- 
tado pelo orgulho humano e destruído pela cólera dos 
deuses; e tantas outras tradições que seriam inexplicá- 
veis sem essas emigrações vindas das extremidades da 
terra, que trouxeram comsigo essas primeiras historias, 
e que as legaram a seus descendentes, como medalhas 
impalveis em que estivesse gravada a origem dos ho- 
mens e do mundo. 

E só os navegantes do Mediterrâneo, e do velho 
mundo clássico tinham penetrado nesse paiz, que nós 
appellidamos o Novo Mundo. De todos os lados tinham 
chegado familias, tribus, nações que o haviam invadi- 
do, atravessado e povoado. 

Os sábios encontraram em livros da China provas 
das relações que existiam antigamente entre a America 
e Ásia, entre a Arábia e o luacatan, dos índios com a 
America Central e o México . . . 

Essas relações nunca foram interrompidas durante 
a idade média. 

Bulias de Papas do nosso século (835) fazem men- 
ção da Groenlândia; nas ilhas do mar de Bafifin,aos 72.'' 
de latitude, encontrou-se uma inscripção scandinava que 
remonta ao século XII (i 135) e que Humboldt attri- 
bue a marinheiros da Islândia, que ali aportaram antes 
de Baffin; a Islândia, além disso, até o XIV século, 
nunca deixou de se communicar com o Canadá. 
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Quanto ao Sul, affirma Muratori que em Modena, 
j\o século XIV (1306) pagavam-se direitos de impor- 
tação de madeira denominada pau do Brazil, e no 
século XV (1430) mais de 50 annos antes de Chris- 
tovão Colombo, um italiano Andrea Bianchio deter- 
minou a posição desse mesmo Brazil em uma carta, 
que se conserva em S. Marcos de Veneza. 

Entre todas as tradições que sobrevivem na Ame- 
rica, existe uma conservada no México, extraordi- 
nariamente notável. Segundo a memoria desses po- 
vos, todas as nações da America têm uma origem 
commum, partiram do mesmo ponto, de uma para- 
gem longinqua, (aj berço da raça humana, do ou- 
tro lado do mar, ao nordeste ou por outra, do Velho 
Mundo, desse oriente, foco de luz para o qual, em 
todos os séculos, todas as nações se têm voltado, 
porque elle parece guardar o alpha de todos os se- 
gredos que a humanidade tem sede de conhecer, e que, 
sem descanço, ella procura penetrar, 

E a estes factos, a essa tradição vem se reu- 
nir ainda o que se chama hoje uma legenda, que 
é talvez a verdade histórica. Outr'ora, em tempos 
muito afastados, uma tribu hebraica, filhos de Israel, 
de Jacob (outros affirmam que Chananeus expulsos 
por Josué), separados pela guerra ou pelo exilio, do 
resto de sua nação, chegaram até este Fon-Sang, si- 
tuado nos limites do mundo, á esta distancia im- 
mensa de Chanaan e do tumulo de seu pae Abra- 
ham, e, guardas do culto do verdadeiro Deus, ahi se 



íaj Or, les habitants de TAmérique du Sud avaient, á Pépoque de la dé- 
couverte, une traditíon suivant laquelle leur empire devait être conquis par 
les blancs. (J. Gaume. — L'histoire de la société domestique). 
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(•stabeloceram com sua religião,, seus ritos, seus costu- 
iiKís i; linjfuagem. 

Por muito tempo detendbram esse thezauro na- 
(Monal contra o estrangeiro;, por muito tempo o con- 
servaram intacto e puro no meio dos invasores. 

I )opols a pouco e pouco se reuniram aos povos^ 
visinlios c perderam seus costumes e seu nome. 

Mas, de vez em quando o viajante sorpreso pára,, 
adniiríido do typo extraordinário que encontra e que 
\\\{) r(ícorda homens que viu em outra parte; esses in- 
dijH(Mias de olhos negros, de ttzbronzeada^ a quem se- 
{\{i o nome de índios^ são Judeus! 

K' a raça hebraica que veio das margens do mar* 
(.|(í 'I yro e do Jordão; suas mulheres conservam ainda. 
í)S principaes costumes da Galiléa e da Samaria, e em 
Hous traços estão patentes esses caracteres impereciveis^ 
i|Uíi em toda a parte permittem reconhecer, seja qual 
fAr a vestimenta que o cubra, seja qual fôr a designa- 
ção que se lhe dê, esse povo que, unico^ mereceu ter 
no mundo o nome de Povo de Detís,y> 

Na Califórnia o Sr, Frederico J. Masters, na revista. 
Ove) /and Monthlyy diz ter sido a Amerira descoberta, 
pelos chins, apoiando essa afifirmativa nos volumes de 
Yíien Kin-Lui-IIaUy que é uma grande encyclopedia 
chinesa. A'cerca desse assumpto trata de um certa 
reino de Fusang, [aj descripto por um sacerdote 
buhdhico, que existiu no tempo da dynastia Tsai, e 



faj Fousttug ou Fusang 6 et nome celestial que os asiáticos dão a luna 
planta essencialmente americana, a Agave que os Mexicanos denominam Melty 
OB Kquadoriano» Cabulla, os Venezuelanos e Peruanos Magiwy. 

Nas Peri^rinaiões de Marco Poio^ dictadas em 1298, na cadeia de Piza^ 
refere-se elle a uma grande ilha da terra de Fousang, a America, muita 
afabtada da Ásia, e que para se ir A ella e voltar era preciso um anno de 
viagem. 
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ipresume por muitos motivos ser esse pak o México, 
onde as leis, as religiões e certos costumes tinham 
approximada analogia com os da Qiina. 

E' certo que essa opinião tem sido contestada por 
Klaproth;mas em uma serie de artigos intitulados — 
Des origineis asiafiçíies, boíiddhiques de la civilisation 
amáicaine, publicados na Revuc Archéologique de 1 864 
— 1865, um escriptor notax-el procurou demonstrar 
<:om muito talento essa theoria combatida [»or dív^ers^^s 
publicistas. 

^ Quem viveu na China e estudou os sf *as habitan- 
tes arcrescenta Mr. Masters, não pôde eximír-Sír de ntr 
conhecer uma analogia evidente entre as kis religíí/eí»? 
costumes e hábitos da China e r^ do jjiaí;^ d^:í>crípto 
por PrescotL Chinezes que trabalharam na con?ttruí:/;2k> 
dos ciminhos de ferro do ^íexíco ou f^*t viajaram 
lia America Ceetral^ reteriram-me qtue haviam <frn<:xynlra 
do em certos rochedlos. híer<oglyp»h</s, qwr n3/> <':rainrK 
-senào a escriptta cfeiníeza modítM:aiía. 

E* também ooAeoda a oj>íiní2o do Sr. AmjWíir'': 
na R(íT'U€ dfc ífaor Jl^md^:^ ^ 1%^'j, '^ki^ft a làMímfhiAi^K 
da KfflgTiDa d€s Ottiiyoíinniãv. '4^> W^x^y^^ <ooot a 4^>??i> (lúm> 
zes: e ibo Piçiníi <çsdistenni tdo'®^ p^p^^r^j^ o 4^: /ifewf <^r '«'y <Jtr 

tamtfes fetom «feU^íOIírjí^ iSr,. (^Mfis^^-Mf-^ <<\p^ ijjíj^d rníSo» <eí!^^' 

qoe elfe (dnzKflffit 

E" por íftí^ (ípi^ CííífltóJaicTi. ^ss^^^^i> j^JW (^J^/^^-- 
ração felíyBiiDíoflf^,g5È2i ^^ ítjqj*^.' '^*^ ^^í^;^*:|i:i^ '^fe y^M*^^ 

iiiJ»de^ jtf^srçilkH» <4*^!r ..%^j^ ;í?;);*a fe .^ W;í<3^iji*^ 4*;- f 
AnBikésniKjofÊ-v 
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O Rev. I^obsclieid, que ha muitos annos visitou 
o MexieOy nototi semelhança extraordinária entre a 
China e esse paíz. A própria architectura apresenta 
analogias; os telhados- são egualmente em bossa ou 
recurvos como na China. As ancoras dos. navios, com 
quatro braços- e sem bicos; a lingua^ monosyllabica;: 
o caracter ideographrco (representação directa das- 
ideas pelos signaes graphicos) da escripta com bases 
idênticas ás da Chineza, a ausência do som R em todas- 
as tribus indianas — outras tantas analogias com a 
China. 

O mesmo Lobscheid enumera a transm^igração das; 
almas, o systema dos mosteiros, as solemnidades, as 
divindades domesticas, os cantos religiosos, os amule- 
tos, as ceremonias da cremação, a crença em um mons- 
tro celeste, que devore o sol durante os eclipses, coma 
egualmente communs aos índios e aos Chinezes. 

Acrescente-se ainda as ceremonias do casamento^ 
o costume de ter uma esposa legal simultaneamente 
com uma serie de concubinas; o mesmo dom de traba- 
lhar os metaes preciosos » , 

Na Historia da Geographia de Humboldt encontra 
também egual referencia, que o illustre sábio deixa de 
homologar, acceitando as considerações de ]VL Kla- 
proth em opposição á noticia escripta por De Guignes,. 
em que prova ter sido a America descoberta pelos 
Chins. 

Entretanto, a dispersão da armada que Khoubilai 
Khan, fundador da dynastia dos Yuan e irmão de 
Manggou Kakhan, enviada em 1281 para conquistar o 
Japão, produziu no animo de Reinhold Forster e M. 
Ranking a convicção de que a esse acontecimento 
prende-se a transformação do Peru, quanto á sua civi- 
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lisação e estado politico no tempo em (|ue tornou-sc 
conhecido dos europeos. 

Em 1570, o celebre geographo Ortelius, disse- - 
que a America continental tinha sido descoberta pelos 
Normandos, e que Christovão Colombo só a poz em 
relações commerciaes com a Europa. 



(a) As terras occidentaes não podiam deixar de 
ser descobertas mais cedo ou mais tarde pelos Eu- 
ropeos desgarrados por temporaes. Nós não acredi- 
tamos que o único desejo de augmentar os conhe- 
cimentos geographicos levasse os homens do Norte 
ás costas daquellas regiões desconhecidas : o acaso 
fez encontrar a Islândia; o mesmo acaso fez en- 
contrar a Groenlândia; e estes dous acasos deram 
motivo ás subsequentes explorações por um grande 
numero de aventureiros. 

Não cremos que Colombo descobrisse a Ame- 
rica pela única força de seu génio philosophico^ posto 
que digam haver elle concebido a idéa do descobri- 
mento em 1470. Colombo era homem atilado, e tinha 
lição dos antigos geographos: sabia observar os phe- 
nomenos da natureza : fundava-se nas rasões de cos- 
mographia; lembrava-se da necessidade de um equi- 
librio no globo, conforme as idéas de alguns phi- 
losophos, ou para melhor dizer, pensava que as terras 
do Cypango, dos Calhaes e da Judéa, descriptas por 
Marco Paulo e Mandeville, estavam mais próximas da 



fa) Este trabalho é do já referido marechal Ray mundo José da Cunha 
Mattos, um dos fundadores do Instituto Histórico e Geographico do Rio de 
Janeiro. Falleceu em 2 de Março de 1837. 
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Europa do que ao depois se conheceu: mas não foi 
tudo isto o que fez entender a Colom]:)0 que ao Oeste 
da Europa e da Africa existiam terras mui dilatadas. 

Este grande homem tinha viajado por differentes 
logares do Norte da Europa; tinha estado na Islân- 
dia em Fevereiro de 1477, e sa]:)ia que existia a Groen- 
lândia povoada, e pertencente á Dinamarca. 

A existência desta peninsula, e os seus habitantes 
com feições algum tanto análogas ás dos Chins e Ja- 
ponezes, de que falara o viajante da Tartaria, trouxe- 
Ihe naturalmente á idéa o prolongamento destas terras 
para o Sul, terras que elle sabia desde então que se acha- 
vam a menor distancia do que os antigos pensavam, 
colónias que cinco séculos antes haviam sido visitadas 
pelos noruegos da Groenlândia. Colombo era um dos 
homens superiores á sua idade. 

Bem informado das circumstancias deste paiz, até 
ao rio de de S. Lourenço, que tinha sido descober- 
to pelo irlandez Erik Rauda em 982 ou 983, e por elle 
colonisado, em 1004 ou 1006 pouco mais ou menos, 
não podia deixar de fazer pesquizas por si, e por ou- 
tros, acerca das aventuras dos italianos Zenis, que vi- 
sitaram estas terras em ij8o, e de um príncipe Madoc 
ou Madowe, filho de Ovvem Gwicinedce, soberano do 
paiz dos Wechs ou Galles, cuja fama o reputava desco- 
bridor das cousas do Occidente, em 1 1 70, e Bioern em 
iioi Também Colombo estava informado da anti- 
ga existência da Atlântida, e dos versos dos poetas a 
respeito de terras desconhecidas; e é mui provável, que 
elle acreditasse mais nesses versos, do que nas opi- 
niões de Nunenius, Proclus, Jamblico Syriannus, Por- 
phirio, Origines e outros, que os entendiam por um 
modo mui diverso. 
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Emfim Colombo, nas dilatadas permanências (jue 
fez nas ilhas da Madeira, e nas dos Açores, veio a 
saber que nas praias destas ultimas appareciam pi- 
nheiros estranhos, arvores desconhecidas na Europa, 
e com folhagem ainda fresca; (V?) e também cannas 
de immensa extensão e grossura de (]ue havia noti- 
cias em os livros dos viajantes, de Ptolomeu e da ín- 
dia. 

Pode ser também, escreve o General Cunha Mattos, 
verdadeiro o conto acerca de Martins \'icente, [ò) 
do piloto Afifonso Sanches de Huelva (r)(jue, tendo sido 
arrojado por tempestades para as terras incógnitas do 
Occidente, e adoecendo em casa de Colombo, que 
então habitava na ilha da Madeira (onde era casado 
com uma senhora mui distincta da familia dos Pe- 
restrello (d) lhe deixasse por sua morte todos os seus 
papeis, entre elles a derrota ás terras desconhecidas, 
que muitos pensam ser a ilha Atlântida, de que fa- 
lou Arísto!:eles, e traziam os antigos mappas, e talvez 
os que ordinariamente têm o mesmo nome . . . 



(a) Como a mimosa sca>uf('fis^ que ainda hoje dâo á costa das referidas 
ilhas. 



{b) Alguns historiadores acreditam que Colombo recebesse indicações de 
seu cunhado Pedro Corrêa, de António Leme, de Vicente Dias e de outros 
pelas quaes guiou-se para o descobrimento da America. 



fcj Ha historiadores que o julgam natural de Cascaes. 



{d) o sogro de Colombo chamava-se Bartholomeu Perestrello, fallecido em 
1458, ea sogra Izabel Moniz. 

o referido Colombo viveu nas possessões de sua mulher D. Philippa Mo- 
niz de Mello Perestrello, em Porto Santo, onde nasceu seu filho Diogo Co- 
lombo em 1476. 
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<; O sr. lYig-oso, na Memoria apresentada á Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, falando de Mar- 
ti m Afifonso e de Martim de Bohemia, fa) como que 
afíirma que Colombo se havia guiado no descobri- 
mento da America pelos conhecimentos corsignados 
no seu globo >/. 



Dizem diversos historiadores que o celcl)re piloto Aflbn.so Sanches, em 
1486 foi arrojado a jjrande longitude occidental, descobrindo uma terra des- 
conhecida, que hoje se presume ser a Amerioi do Norte. 

A' ilha da Madeira arribou elle com 3 ou 4 marinheiros desfallecidos pelas 
privações que soíFreram, c morreram em casa de Christovão Colombo, onde 
ticou o diário náutico de Sanches, de» qual se serviu o mesmo Colombo para 
descobrir a America em 1492. 



[a) Martim Behaim, (pie diziam ser portuguez, natural da ilha Fayal, é de 
raça slava, cidadão de Nuremberg; nasceu entre os annos de 1430 e 1436; foi 
durante 20 annos negociante de fazendas e construiu em Lisboa um astrolábio 
de grande importância jxara a navegação. 

Foi discípulo do celebre astrónomo Camille Jean Muller de Monte Régio. 

Em 1486 casou-se no Fayal com D.Joanna de Macedo, fdha do cavalheiro 
lobst von Húrter, senhor de Murkirchon e Harbrck, primeiro capitão donatá- 
rio das ilhas do Fayal e F*ico. 

P2m 1486 e 1490 achava-sc no Fayal, e em 1482 a 1484 em Lisboa, 
onde também esteve Colombo, que habitou em Portugal de 1470 a 1484, a 
menos que sua moradia não tivesse sido interrompida por viagcn^ entre 147 1 a 
1481, 

Behaim esteve em Nuremberg de 1491 a 1493, em França em 1494, de 
novo no P'ayal de 1494 a 1506. 

Viajou com Diogo Cão em 1484 nas costas da Afiica até o rio Congo. 

Segundo a opinião de M. de Murr, morreu em Lisboa em 1506, mas em 
seu retrato, conservado na casa ilo Barão Segismundo bVederico Carlos 
de Behaim, actual chefe dessa illustre familia, e onde se acha o globo de 1492, 
iê-se o seguinte: Obiit a MD VII L/sibono' e não 1506. 

Ha também um álbum genealógico do anno de 1732, o qual trata da de>- 
cendencia dos Behaim de Schwarzbach ató 1207, em que estão as armas do 
Cavalheiro Martim Behaim, e uma noticia biograi)liiai, (pie termina cm allemão 
por estas palavras: morreu a 29 de Julho de 1507. 

O astrolábio de Behaim, que se collocava no mastro grande dos navios, era 
uma imitação simplificada, por isso que instrumentos de astronomia náutica 
tproprios para encontrar no mar a hora da noite pelas estrellas^> existiam desde 
o fim do decimo terceiro século na marinha catalã e de Maiorca. 

O famoso hespanhol Raymundo LuUio, chamado o Doutor illuminado. 
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Robertson dá as cartas de Peresírello como guia 
^de Colombo. FYei António de íS. Romão, na sua His- 
toria Gera/ das índias 0^cidc?itaes, composta em 1557 
e impressa em Valladolid em 1603, na pag. 32, diz 
que Colombo descobriu novas terras no Occidente, 
/undado no estudo da relação e papeis de certo marinhei- 
ro famoso que lhe morreu nos biaços; Garcilaso de la 
Veiga, nos Conimentarios reates (t i." cap. 3,*^) afíirma 
que Affonso Sanches foi o piimciro descobridor da. 
America faj PizãvrOy Ayres de Casal, Vasconcellos e 
outros são da mesma oi^inião. 



inventou também um astíolabio» como se vê de suas obras cscriptas desde 1271 
até 1298. 

Nas Memorias da Academia Real das í^ciencias de Lisboa lê-se : 
«Sem remontar a tempos antiquíssimos, e trazer á memoria 2. Arhaleta 
dos Chaldeus, a que elles chamavam Báculo de Jacob, com que tomavam a la- 
titude e distancia do logar, em que estava o fiavio relativamente ao Equador, 
iDastará lembrar que o Astrolábio, ou instrumento equivalente a elle, não dei- 
xou de ser conhecido m uito antes do seCulo XV entre as gentes do Arabis- 
mo, e em nossa mesma Hespanha; porque do árabe Cordovez Alzarcalli se 
^conta, que in^^ntara nella um instrumento para observação do sol e das es- 
trellas, de que pasmaram os sábios astrónomos do Oriente, quando o chegaram 
a ver. (Vide o auctor da Bibliotheca dos Philosophos Árabes). Geralmente se 
haviam propagado entre estes povos instrumentos, que ou eram análogos ao 
Astrolábio, ou serviam, come elle, para a observação da altura do sol e do 
inovimento dos astros. 



(aj «Neste mesmo antio de 1486, para que nem está gloria faltasse á 
■nação portuj^ueza, AíTonso Sanches, Mestre de hua Caravella de Cascaes des- 
cobrio aquelle novo mundo, a que depois chamarão America. Tinha Affonso 
Sanches por oflêcio o navegar de Lisboa á ilha da Madeira a carregar os 
5eus preciosos assucares, e fazendo neste anno a costumada viagem hua furiosa 
tormenta apartando-o do sco rumo, o fez correr do Poente por hum imenso 
Oceano por espasso de mujios dias, no fim dos quacs avistou terra nas ilhas do 
Oolfo do México, tomou nella os refrescos necessários e tendo-a muyto bem 
arrumada e demarcada voltou a proa para a Madeira, onde chegou tão doente 
•e maltratado que não se podia ter em pé. A doença o obrigou a desembarcar 
logo e recolher-se em casa de Christovão Cólon, que era hum Genovez, que 
vivia na cidade do Funchal e ganhava a sua vida com ter casa de pasto e pintar 
as cartas de marear para o que naquelle tempo era necessária pouca sciencia, 
por ser o Mediterrâneo o principal theatro das navegações Europeas, e aggra* 
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Em nota a pag. 4 da Chorographia do Império^ 
do Brazil pelo Dr. Mello Moraes lê-se: 

«Succedeu-lhe D.João II, por cuja industria o mes- 
tre Rodrigo, mathematico portuguez, juntamente com 
o mestre José, medico também portuguez, e Martim 
de Bohemia, natinal de Braga, em 1480 inventaram 
a engenhosa machina do Astrolábio, seguro e única 
roteiro para as viagens compridas; e que em 1481 
mandou fundar o castello de S. Jorge da Mina por 
Diogo de Azambuja, a cjuem acompanhou e ajudou 
muito nesta empreza o nosso capitão Pedro de Évora, 
etc. Neste mesmo anno de 1486, para que nem essa 
gloria faltasse á Nação portugueza, Affonso Sanches,, 
mestre de uma caravella de Cascaes, descobriu aquelle 
Novo Mundo, a (jue depois chamaram America. 

Tinha Affonso Sanches por ofificio navegar de 
Lisboa á ilha da Madeira a carregar os seus preciosos 
assucares; e, íazendo neste anno a costumada viagem,, 
uma furiosa tormenta, apartando-o de seu rumo, o fez 
correr ao Poente per um immenso oceano, por espaço 
de muitos dias, no fim dos quaes avistou terra nas 
ilhas do golpho do México; tomou nella os refrescos 
necessários, e, tendo-a muito bem arrumada e demar- 
cada, voltou proa para a Madeira, onde chegou tãa 
doente e maltratado que não se podia ter em pé. 



vando-se-lhe a enfermidade para se mostrar agradecido ao seo hospede, lhe 
deo as suas cartas de marear e o roteyro que tinha feyto desde a Terra nova 
aié á Madeira, dizendo : que nellas lhe dava o mayor morgado que se podia 
dar neste mundo. Assim foy porque Colon com os favores dos Reys Catholi- 
cos e ajuda dos dous irmãos Martinho e AíFoiíso Puiçon partindo com três 
Caravellas aos 3 de Agosto de 1492 descobrio as novas terras aos 1 1 de Ou- 
tubro do mesmo anno; e voltou triumphante a Lisboa aos 6 de Março do de 
1 493 com grande magoa del-Rei D. João II a quem elle se tinha ofFerecido para 
descobrir em seu Real nome as novas terras e El-Rei tinha desprezado, comcv 
impossível a sua ofFerta.» Évora Gloriosa — Epil. da Évora Illustr. etc^ 
Rema: 1728/ 
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A doença o obrigou a desembarcar logo e recolher- 
se em casa de Christovão Cokmbo, que era um geno- 
A^ez que vivia na cidade do Fun :hal, e ganhava sua vida 
com ter casa de pasto e pintar as cartas de marear, 
para o que naquelle tempo era necessária pouca scien- 
cia, por ser o Mediterrâneo o principal theatro das 
navegações européas; e aggravando-se-lhe a enter- 
m idade, para se mostrar agradecido ao seu hospede, 
lhe deu suas cartas de marear e o roteiro cjue tinha 
feito desde a Terra Nova até a Madeira, dizendo — 
que nellas lhe dava o maior morgado que se podia 
<iar neste mundo. 



«Não se pôde duvidar que, desde os mais remo- 
tos tempos, a America tenha sido quasi sem inter- 
rupção o theatro de emigraçõe^s, que têm agitado 
os differentes pontos de sua superfície; e tudo nos 
faz ver nestas deslocações violentas uma das causas 
principaes do desmoronamento das antigas sociedades, 
da corrupção das linguas, da degradação dos cos- 
tumes, consequência quasi inevitável da mizeria pro- 
duzida por qualquer grande catastrophe. E' pefmitti- 
do crer que, no principio, não houve senão um pe- 
queno numero de nações principaes, que experimen- 
tassem colisões desta natureza, mas devemos suppor 
que tiveram o mesmo resultado que tem tido quasi 
em nossos dias a nação dos Tnpys, isto é, os restos 
provenientes das massas que se abalroaram, terão 
sido dispersos em todas as direcções, rcvK^Vw.fâAo'^, ^nx- 
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pados e amalgamados de todas as maneiras. Por pouco ^ 
que admittamos que as emigrações tenham continua- 
do com intervallos assas approximados, durante uma 
longa successão de séculos, trazendo sempre comsigo 
os mesmos fraccionamentos, as mesmas dispersões, 
seguidas de uma espécie de fusão de alguma das 
partes desgregadas, ter-se-ha uma explicação do estado • 
actual da America. 

Devemos crer que alguma grande com moção da. 
natureza, algum temeroso tremor de terra, tal como 
aquelle que outr^ora se attribuia a submersão da for- 
mosa Atlântida, tenha envolvido em seu circulo des- 
truidor os habitantes do novo continente ?PY)i o terror 
profundo experimentado pelos desgraçados escapos^ 
desta terrível calamidade que, transmittindo-se sem 
diminuir de mtensidade, ás gerações seguintes, per- 
turbou a sua razãOy obscureceu a sua intelligencia e 
endureceu o seu coração? 

Foi esse terror sempre presente que os dispersou;, 
e fechando-lhes os olhos aos benefícios da vida so- 
cial, os obrigou a fugirem uns aos outros, sem sa- 
berem onde os levariam seus passos? 

Supporemos nós que calamidades de outro gé- 
nero, longas e desoladoras seccas, terríveis inunda- 
ções, trazendo após si a fome, forçaram os homens- 
de raça vermelha a devorarem-se uns aos outros, e 
que a repetição destes actos de cannibalismOy rouban- 
do-lhes em pouco tempo tudo o que em sua natu- 
reza poderia haver de nobre e humano^ os fez cahir 
no estado de degradação e embrutecimento, em que 
os achámos hoje? Ou então esta degradação é a con- 
sequência, não das circumstancias exteriores, mas dos 
vicios do próprio homem, a consequência das desor- 
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dens terríveis em que cahiram, abandonando-se ás 
inclinações que a macula original deixou em seu co- 
ração? E em uma palavra, devemos ver um exem- 
plo do castigo que o Creador infligiu aos filhos pela 
falta dos pães com uma severidade, que seriamos 
temerários taxando-a de injusta?» (a) 

E' sabido que em tempos mui remotos os árabes 
frequentaram a ilha de Ceylão, emprehendendo portan- 
to viagens de longo curso. 

E' de presumir, pois, ao meu ver, que a outrais 
paragens do mundo fossem ter esses intrépidos na- 
vegantes, devendo ser por elles conhecidas muitas 
ilhas da Oceania, onde os europeos encontraram, 
quando cis descobriram, magestosos templos e palá- 
cios, superiores aos monumentos do México, mui se- 
melhantes ás obras prímas do Egypto e da Pérsia, 
além das mesquitcis e pagodes comparáveis aos da 
China. 

Parece também evidente que essas nações, dadas 
ao commercio, frequentassem essas ilhas, e que, arre- 
batadas pelas correntes oceânicas, viessem ter á Ame- 
rica muitas frotas cisiaticas. 

Os estudos modernos confirmam essas hypotheses, 
e eis mui naturalmente explicada a existência do ho- 
mem no continente americano, além das migrações 
pelo estreito de Behering. 

Os chins desde épocas indeterminadas emigra- 
ram para as ilhas da Oceania em busca dos lucros 
do commercio e da pesca, e nellas se estabeleceram, 
constituindo familia com as mulheres malaias, de onde 
vem a obliquidade dos olhos desse povo. 



(a) Opinião do sábio allemão Martius. 



72 



Os malaios, que, segundo Rienzi, são originários 
da parte occidental da ilha de Bornéo, em contra- 
rio á opinião de Marsden, que dá-lhes por berço o 
antigo império de Menang-Karbu, foram sempre dados 
á navegação, eram laboriosos e intrépidos, conheciam 
a arte de escrever, que era original, mas depois admitti- 
ram os caracteres árabes; a sua lingua, além de rica 
e harmoniosa como a italiana, é a mais doce do 
Oriente. 

Versados em astronomia, conheciam o curso dos 
planetas, as plêiades, o sirio, orion; nos tempos re- 
motos colonisaram as costas orientaes das ilhas For- 
moza e de Madagáscar, e tinham por embarcações 
juncos, champanas, jumpangos, fustas, almadVas, chim- 
fangas, que percorriam vastas extensões; podendo- 
se, portanto, admittir a hypotheses de terem percor- 
rido o Atlântico, algumas vezes por espirito de aven- 
tura, e outras pela impulsão das correntes pelágicas. 

E quantos, nessas excursões longínquas, não fo- 
ram victimas de naufrágios, e vieram dar ás costas 
da America? 

« CoTnbien d^avcíitureuses courses dont F histoire na 
conserve auctin souvenir / 

Combien d' infortunes fyrécurseivrs de Christophe 

Colomb çui, engloutis dafis les ãots de l' Ocean ou 

naufragcs sur çue/qtie pi age deserte , ?i'ont recueilli 

pour fnUt de teiir noble ãtidace, qiíiine moH igno- 

lée / (Malte-Brun). 

E' conhecida a grande corrente das costas de 
Cantão, na China, a qual passando pela parte orien- 
tal do Japão, vae ter ás ilhas Aleuticas, e dahi pro- 
segue, costeando a America do Norte, até o isthmo 
do Panamá; e assim se tem visto serem arrastadas 
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por ella, tomando essa direcção, os ju?2cos chinezes 
e japonezes. 

Crawfurd diz que os djonks, ou juncos, emprega- 
do ; na navegação, transportam annualmente de 400 a 
500 chins para Java. 

Esses mesmos navios de 100 a 150 toneladas fre- 
quentam as Filippinas, HoUo, Buitang, Bauka e ou- 
tras ilhas. 

E assim em eras remotas estabeleceram-se rela- 
ções do commercio, o cruzamento das raças, religiões 
e linguagem, que insensivelmente passaram por modi- 
ficações naturaes com o correr dos tempos. 

Não admiramos hoje o arrojo de ousados mari- 
nheiros, que, em pequenas embarcações, apenas algu- 
mas com 4 homens de equipagem, e outras com mui- 
to menos, percorrem o extenso littoral do Brazil e vão 
ter aos portos da America do Norte ? 

Não ha muito tempo esteve no porto do Recife, 
em Pernambuco, o ousado marinheiro sr. Joshna Slo- 
con, procedente de Boston, Estados Unidos do Norte, 
com 72 dias de viagem, o qual conduziu sosinho 
até ali o cutter americano «Spray,» de 13 toneladas; 
e pretendia partir para Buenos-Aires e depois para a 
China. 

A ousadia do homem manifestou-se sempre em 
todos os tempos, logo não é motivo de duvida a possi- 
bilidade de aventuras marítimas, em épocas distantes 
da historia, por povos acostumados a navegar da 
Oceania para a Ásia. 

Só assim pode-se explicar a existência da civilisa- 
ção do México e do Peru, quando esses paizes fo- 
ram descobertos pelos hespanhóes. 

De Guignes é de opinião que os Chins, desde o 
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século 4.° da era christã, viajavam nos mares da Ame- 
rica e conheciam o Peru. 

O barão de Humboldt disse que «o contacto asiá- 
tico com a America era indiscutivel, pois se manifes- 
tava írancamente na cosmogonia e nos hieroglyphos.» 
O sábio philologo Brerewood é de opinião que a 
origem dos povos americanos é puramente asiática. 

O doutor Mitchill é de opinião contraria, pois jul- 
ga que os primeiros habitantes da America septen- 
trional eram originários da Malásia. 

Castelneau, em suas narrações de viagem, conta que 
um israelita, residente em. Santarém, á margem do 
Amazonas, indicou-lhe mais de cincoenta termos 
usados pelos naturaes do paiz mui semelhantes aos 
dos hebreus. 

Um symbolo chinez encontrado em Kopan, na 
america Central, deu logar ao notável americanista dr. 
Hamy a remontal-o ao século XIII da nossa era, mas 
o conde de Charancey julga-o do fim de século i."" 
e refere-se á época de Votan. 

A'cerca deste personagem lê-se a seguinte nota a 
pag. 93 do Muyrakytã : 

«Devo lembrar que este Votan já foi o terceiro 
que chegou á America, tanto que elle mesmo diz : 
«ter seguido o caminho aberto por seus irmãos os 
serpentes e no qual deixou monumentos» Del Rio diz,' 
segundo as tradições tzendaes — que a chegada do 
primeiro Votan a America foi 290 annos antes de 
Christo. Ordonnez dá para a sua chegada 1 000 annos, 
e o Codex Chimalpopoca g^jy antes de Christo. 



Ha ainda uma prova do conhecimento da Ame- 
rica pelos asiáticos nos tempos immemoriaes da 
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liistoria, como se deprehende das brilhantes paginas 
■do Muyrakytã^ iivro transcendental, de estudo eleva- 
do e de pesquisa histórica de alto valor scientifico, 
-o qual dá ao seu auctor o renome e o mérito que 
o coUocam entre o homens de saben 

Nesse livro, em que se admira o génio perscru- 
tador do illustre brazileiro J, Barbosa Rodrigues, que 
tao bons serviços tem prestado á ethnographia e á aii- 
thropologia das raças americanas, ha assumpto de 
:grande observação, que deve ser estudado com má- 
xima attenção e critério pelos que se interessam 
pela verdade histórica do novo continente, ainda oc- 
culta nas dobras de indecitraveis mysterios. 

São de tal modo positivos os argumentos do erudito 
auctor do livro a que me refiro, que tornam-se evi- 
dentes as provas da sua enunciação acerca do as- 
sumpto de que se occupa proficientemente, demons- 
trando, com o estudo e com a tradição histórica de 
passadas eras, a proposição, em boa hora concebi- 
da — de se ter feito continuadas migrações asiáticas 
para o Novo-Mundo, sendo a base desse conceito 
um objecto de minimo valor para os indififerentes de 
todos os tempos, mas de grande alcance para os que 
se dedicam ao estudo da etiologia. 

Assim é que do resultado de certas pesquisas^ 
que demonstram o perseverante esforço de quem aba- 
lançou-se a tão grande emprehendimento, ficam paten- 
tes os factos de ter sido o vtuyrákitan ou pedra verde 
um objecto de veneração deixado pelos asiáticos nas 
plagas americanas, em" época que não pôde ser as* 
signalada com justeza; sendo esse monumento ar* 
cheologico e prehistorico um attestado vivo da pre- 
sença de uma civilisação que entre nós expungiu-se 
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pelo correr dos séculos, deixando porém o rastilfio* 
de sua passagem nos diversos^ povos indígenas^ que* 
habitam o vasto continente da America. 

O que não resta duvida é ter tao illustre bra- 
ziieiro prestado valioso contingente aos que se con- 
sagram ás pesquizas da America histórica, exclarecen- 
do com o estudo apurado de suas observações scien- 
tificas cireumstancias que a outrem passaram com- 
pletamente despercebidas^ 

Disse ainda o illustre paleontologista : 

«Que a população primitiva do Amazonas descen- 
do de duas im migrações, uma asiática e outra norman- 
da, cruzada, para mim é fora de duvida,- porque provas 
materiaes o confirmam^ O Muyrákytã^ os aterros sepul- 
craes e os Kjoekkenmoeddings o attestam, além de- 
differentes usos idênticos, que isso corroboram. O uso^ 
de cremar os corpos e enterrar os ossos queimados^, 
foi dos Normandos em sua época de ferro, que come- 
çou logo depois da éra christã^ embora mil annos antes 
fosse o ferro empregado pelos gregos de Homero e no 
Egypto. Na sua época de bronze, os Normandos não^ 
queimavam os corpos e esse uso caracterisa o fim delia 
e o começo da de ferro. 

Queimados os ossos, eram guardados em- umas de 
argilla e mettidos nos tumulis^ cairns ou stenkummely 
sueco. Cumpre notar que este uso acabou justamente 
no fim da edade de ferro,- isto é^ no meio do XI século,, 
no período dos vikkings^ ou da immigração dos Nor- 
mandos para as costas da Europa e da Finlândia, onde 
vincularam seu nome como descobridores da America. 

Os Celtas e depois os Gaulezes também tiveram o 
uso de quebrar e cremar os ossos, depositando junta 
delles prendas e amuletos. Quando a Panuco chegou 
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Quétzalcohualt com seus companheiros, do 3.*' ao 6,^ 
século da nossa era, que para uns historiadores eram 
\Budhistas e para outros Normandos, já encontrou a 
civiUzação Yucatica, symbolisada pelo nome de Itzami- 
na, e a de Votan, anterior a esta, que eram ophiolatras. 
A ultima im migração, conhecida por Nahua, pelos no- 
vos conhecimentos e luzes que trouxera ), derrubaram 
com os numerosos ^ roselytos que fizeram o Império 
de Xibalba e levantou-se o dos Nahuas, que, subdivi- 
dindo-se, deu logar a formar-se o grande Império dos 
Toltecas. Gs Nahuas introduziram o costume de cremar 
os corpos e guardar as cinzas, que pafa o Sul trouxe- 
ram quando immigraram.>- 



Ouem attentamente observa os artefactos da arte 
cerâmica, encontrados na necropole de Mirakanguéra 
e em outros logares do Amazonas, principalmente os 
fabrica os pelos Aroakys^ não tem duvida em afifirmáf 
que essa raça degenerada representa os vestígios de 
um povo estrangeiro prehistorico. 

Esse conceito è confirmado pela comparação que 
se faz com as urnas funerárias usadas na índia ha 30Ò 
annos antes da era christã, conforme descripção de M. 
Louis Rousselet no Tour- du Monde, e por elle encon- 
trados no cimo do Satdhara, evidenciando-se do seu 
<:onfronto exacta identidade de forma. 

Os estudos sobre a paleontologia brazileira leitos 
pelo Dr. Pedro Guilherme Lund, (a) á vista dos restos 



(a) Este sábio dinamarquez morreu na Lagoa Santa (Minas Geraes) a 5 
de Maio de 1880. Nasceu em 14 de Junho de 1801 em Copenhage, e re- 
sidiu no Brazil desde 1827. Entre os scientistas tem o illustre morto firmada 
reputação de sábio. 

São notáveis as suas interessantissimas cartas publicadas na Rev. do Ins- 
tituto Histórico, vol VII e XI. 
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Humanos da época quaternária encontrados nas caver^ 
nas calcareas de Santa Luzia, em Minas Geraes, com- 
provam a existência do homem, prehistorico no* 
Brazir 

Esses trabalhos foram depois confirmados por 
Quatrefages, e assim Lund affiirmou a existência do* 
homem numa época em que se julgava nâúo existir' 
a espécie humana^ e na própria Europa não se cogitava 
que o homem pudesse ter vivido fora do tempo deter- 
minado pelo Génesis. 

Não entro na apreciação desse estudo por íaltar-me 
competência^ mas os^ sábios que o julguem com o devi- 
do critério. 

Em face de matéria tão interessante,, transcrevo o* 
que li ha pouco tempo sobre a edade da terra : 

«M. Emile Blanchard, membro da Academia dcis^ 
Sciencias de Paris,, occupa-se em a Noves Revista da 
edade da terra 

Simples hypothese^ incapaz de fornecer dados posi- 
tivoSy éy porém,, um facto a unidade de pensamento* 
quanto ao numero de annos que conta o nosso globo» 
e que desafia e perturba a imaginação. 

Entre as descobertas qne a sciencia deve á eschola 
de HutteUy é preciso citar a que concerne á antiguidade 
do globa.^ 

Seis mil annos bastavam então para satisfazer os 
espiritos. 

Quando foi descoberto o véo que occukava a his- 
toria da terra; quando então os homens^ olhando além 
do curto espaço, durante o qual esta historia se tinha 
desenrolado, contemplaram a longa série de edades^ 
extendendo-se indefinidamente em um passado obscu- 
ro, a perspectiva preoccupou seriamente os espiritos. 
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. A astronomia tinha feito conhecer um espaço sem 
limite, a nova sciencia da geologia revelava entre o 
tempo indhlculaveis distancias. 

Nenhuma data certa pôde ser expressa para medir 
o intervallo que nos separa desse passado longinquo; 
porém lord Kelvin calcula que um período de loo mi- 
lhões de annos pôde comprehender toda a historia ge- 
nealógica do globo. 

Por outro lado, os geólogos não calculam em me- 
nos de 500 milhões de annos o tempo que foi necessá- 
rio para a formação e estratificação dos terrenos geoló- 
gicos, donde a incompatibilidade dos factos geológi- 
cos com a hypothese nebular, que não fornece senão 
1 8 milhões de annos, talvez, 30 milhões, no máximo. 

Subindo para o passado longinquo, vê-se as deter- 
minações chronologicas tornarem-se cada vez menos 
certas. 

Em que época* o homem appareceu no mundo ? 
No fim do período glacial ? 

Sabe-se que, depois de uma época em que a Eu 
ropa central gosava de um clima quente, houve um 
prodigioso resfriamento que occasionou a morte dos 
grandes mammiferos que viviam então: os elephantes 
e os rhinocerontes. 

Foi o período glacial. 

Toda a vida foi então extincta em grandes espaços. 
Para determinar a duração desse período, appli- 
caram-se os geólogos e os physicos. 

O celebre geólogo inglez Prestwich não crê em 
uma duração de menos de 15.000 a 25.000 annos 
para o período glacial, isto é, para a época de ex- 
tremo frio, e admitte uma duração de 8.000 a 10.000 
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annos para as épocas de Iransição, o que elle cha- 
ma a época do dissolviniento do gelo. 

Segundo Prestwich, a antiguidade do homem sobe 
a 20.000 ou 30.000 annos, se o suppõe anterior á 
época glacial 

Se, ao contrario, o homem não veiu senão depois 
do período glacial, sua apparição não dataria senão 
de 10.000 a 15.000 annos.» 

— Mortillet, á vista das suas observações geológi- 
cas, pensa que a antiguidade do homem vae a 230.000 
nnos. 

M. Lyell achou na bahia de Fundy (Nova Escos- 
sia) sobre uma espessura de carvão de pedra de 400 
metros, 68 niveis differentes, apresentando os traços 
evidentes de diversos solos de florestas cujos troncos 
de arvores estavam ainda com suas raizes (L. Figuier). 

No entender de um observador: suppondo mil 
annos para a formação de cada um desses niveis, 
seriam precisos 68.000 annos para essa única camada 
de carvão de pedra. 

Parece não haver duvida, pela leitura das pagi- 
nas anteriores, de que a America antes de ser co- 
nhecida pelos povos cultos, já o era em épocas pre- 
historicas, comprovando esse asserto os signaes de an- 
tigas civilisações e os monumentos que são a cada 
passo assignalados em diversas regiões do novo con- 
tinente. 

E' bem conhecida a lenda da vinda do Apostolo 
S. Thomé (a) que passou na America por um semi- 
deus, e os Tupis conservavam a crença de ter sido 

(aj A lenda intitulada Sumé foi impresa em Madrid em 1855, e reimpres- 
sa no Panorama nesse mesmo anno. 
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elle quem lhes ensinara o uso e a cultura da mandio- 
ca, e aos portuguezes nos primeiros tempos do desço* 
brimento do Brazil mostravam os indígenas as pé* 
gadas do venerando ancião, que era pintado com lon- 
gas barbas, 

Sebastião da Rocha Pitta, {a) historiador brazileiro 
de reconhecido mérito, tratando do santo varão a que 
a igreja catholica presta fervente culto como martyr 
da religião de Christo, acceita a possibilidade da vin- 
da desse heroe do Christianismo ás plagas americanas, 
considerando um milagre da providencia a sua prega- 
ção em um continente habitado por gentios. 

Assim se exprime o alludido historiador na «His- 
toria da America Portugueza:» 

«De ser o Apostolo S. Thomé o que no Mundo 
Novo pregou a doutrina evangélica, ha provas grandes, 
com o testemunho de muitos signaes em ambas as 
Américas: na Castelhana, aquellas duas cruzes que em 
difíerentes logares acharam os hespanhóes com lettras 
e riguras, que declaravam o próprio nome do Aposto- 
lo, como escrevem Joaquim Bruho, Gregório Garcia 
Fernando Pizarro, Justo Lipsio e o bispo de Chiapa; e 
na nossa portugueza America, os signaes do seu ba 
culo e dos seus pés, e a tradição antiga e constante 
em todos estes gentios, de que eram de um homem 
de largas barbas, a quem com pouca corrupção cha- 
mavam no seu idioma Sumé, accrescentando, lhes 
viera a ensinar cousas de outra vida, e que não sen- 
do delles ouvido, o fiseram ausentar.» 



(aj Nasceu em 3 de Maio de 1660, na cidade de S, Salvador (Bahia) e 
falleceu na mesma cidade em 2 de Novembro de 1738. 
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o Padre Pedro de Ribadaneira, da companhia de 
Jesus, na vida de S. Thomé, diz ter esse santo pregado 
no Brazii em sua missão de Apostolo. 

Ha historiadores, porém, que combatem essa len- 
da, e, segundo consta, o papa Urbano VIU não a julga. 
acceitavel.. 



'-0 xO^ j -^ o-» 



Christovào Colombo 



o DESCOBRIMENTO DA AMERICA 



Embora já bastante conhecidos os feitos gloriosos 
desse illustre almirante, que abriu as portas de um no- 
vo mundo ás explorações do commercio e da civilisa- 
ção do velho continente, não é demais a narração dos 
episódios de sua primeira viagem ás plagas americanas, 
no seu tempo ainda envoltas nos sombrios mysterios 
da historia e da geographia. 

Occupar-me-hei, portanto, de tão elevada persona- 
lidade, pr^tando-lhe a veneração e o respeito a que tem 
direito pela energia de seu caracter rectilineo e \j^\<í 
convicção de suas aspirações, quando, em busca do seu 
ideal, procurava firmar a crença de que não caminhava 
ao acaso, mas sim a um ponto seguro de tc*rra nMnota, 
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A sua historia é o melhor estimulo para os mais 
ousados emprehendimentos do espirito humano, e a 
elle deve a civilisação christã as mais levantadas con- 
quistas, pois novos horizontes expandiram-se ao facho 
luminoso da razão e da fé. 

O estudo e os conhecimentos que tinha Christovão 
Colombo da arte de navegar, fizeram-no emprehender 
o vasto plano de descobrir terras afastadas da Europa, 
á vista do que sabia por informações, estudo da histo- 
ria, narrativas de viagens feitas atravez de mares tem- 
pestuosos, e ainda pelas descripções de Marco Polo, 
Balducci Pelogetti, Nicolas de Conti, e pela leitura do 
tratado das origens de Izidoro de Sevilha, que impres- 
sionou-lhe o espirito, na opinião de Humboldt. 

A sua imaginação sempre preoccupada com a idéa 
constante de ver, em futuro próximo, a realidade da 
visão, que passava-lhe pela mente exaltada, não o dei- 
xava em socego; tal era a força da concepção que o 
dominava. 

Parece que o quadro dessa visão passava-lhe em 
sonhos, ou mesmo acordado, pelos olhos, que se exta- 
siavam ante scenas estranhas e deslumbrantes. 

Uma voz intima, a voz d'alma, parecia também 
dizer-lhe cousas que o assombravam, e elle, cada vez 
mais convicto de que tudo quanto pensava, firmava- 
se em sua rasão esclarecida, não teve duvidas, nem 
escrúpulos sequer, de ser talvez o escolhido pela Pro- 
videncia para executor de uma grande obra. 

A relação escripta pelo cavalheiro inglezjoão Man- 
deville, consignando idéas sobre a esphericidade da 
terra, e portanto a possibilidade de se viajar em redor 
do globo, preoccupava a attenção dos navegadores e 
dos mathematicos do seu tempo; e Philippe Brunelles- 
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chi, celebre architecto e mechanico florentino, muitas 
vezes perante seu discípulo o astrónomo TcscanelH, dis- 
sertara sobre a existência de um outro hemispherio, 
confirmando assim a doutrina já conhecida. 

A' essa idéa não era estranho Colombo, que, sobre 
tão interessante assumpto, descutira com Toscanelli, 
illustrando o espirito em noções mais exactas acerca da 
geographia physica, de que não tinham perfeito conhe- 
cimento os sábios da sua época. 

Além disso conhecia as cosmographias italianas e 
allemães, e não cessava de lêr as obras do cardeal 
Pedro d'Ailly, não lhe sendo também estranhas a geo- 
graphia de Edrisi, as opiniões de Aristóteles, de Stra- 
bão e de Séneca; conhecendo as Profecias e outras di- 
versas obras que, com interesse, procurava estudar, (a) 



Christovão Colombo teve por berço a cidade de 
Génova, onde nasceu no anno de 1446, opinião esta 
mais acceita. (a) 



(a) Strabão, em seus escriptos, dissera que no meio do Atlântico bem 
poderiam jazer «um ou mais continentes, povoados de differentes raças hu- 
manas-» 
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Pretendem também dar-lhe Pradello, Cuccaro, Co- 
g-oleto, Savona, Nervi, Albissola, Boggiasco, Cosseria, 
Finale, Oneglia, Calvi e Piemonte, como logar do 
seu nascimento. 

Seus pães Domingos Colombo e Suzana Fontana- 
rossa, de Bisagno, eram pobres burguezes, e a sua 
profissão até a edadede 14 annos era de tecedor de lã. 

Depois desse tempo foi intrépido marinheiro nos 
mares do Mediterrâneo, tendo ido ao Levante, e o 
Atlântico não lhe era desconhecido, onde por vezes a 
sua imaginação preoccupou-se com a idóa de ser um 
dia talvez o descobridor de um novo mundo, não 
admittindo tão estreitos limites que percorrera á gran- 
deza da Potencia creadora. (aj 



Acreditam alguns historiadores c^ue, aos 14 annos 
de edade, Colombo interrompeu os seus estudos aca- 
démicos em Pavia, onde aprendia a grammatica, o latim, 
a geographia e a astronomia, sendo porém outros de 
opinião que os seus conhecimentos foram adquiridos 
em Lisboa e em Sevilha — de 1470 a 1484, na edade de 
34 a 48 annos, em que frequentou as licções dos sá- 
bios das duas cidades, illustrando-se no estudo da as- 
tronomia, geographia, geometria e cosmograohia. 



144Ò Segundo Vivieii de Saint Martin 

1446 ou 1447 * Sophus Ruge 

1447 < Robertson e Spotorno 
1 449 « Willard 



(aj Ha presumpção da parte de alguns historiadores de ter Colombo 
visitado a Islândia em 1477, adquirindo ali conhecimento do descobrimento 
da America pelos scandinavos. 
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Ha alguma probabilidade de terem sido siais mes- 
tres em astronomia náutica Antoni(> de Ferzago e Ste- 
fano de Faenza. 

Por esse tempo casou-se em Portugal com D. Philip- 
pa Moniz de Mello Perestrello e viveu em Porto 
Santo; por isso acredita-se que elle ali tivesse 
conhecimento da apparição de cadáveres com signaes 
desconhecidos, pedaços de madeira exquisita, plantas e 
canoas, que as correntes e os ventos do oeste tinham 
levado até as costas do Fayal, da Graciosa e de Flores; 
acrescendo o facto de ter noticias da America por 
narrações do piloto Aftbnso Sanches, residente na 
ilha da Madeira, consoante a opinião de antigos his- 
toriadores. 

A longa pratica de viajar, a actividade do seu 
génio aventureiro, os seus conhecimentos náuticos, en- 
corajavam-no para grandes emprehendimentos, mas a 
sua pobreza oppunha-se ao arrojo da empreza que não 
lhe sahia da mente. 

Os amigos de que dispunha eram pobres, e por- '^ 
tanto sem os recursos da fortuna com que podessem 
auxilial-o em suas aspirações; e assim appellou para o 
patriotismo do senado de Génova, a quem expoz o 
seu arrojado plano de navegação; intelizmente repu- 
diado pela maioria dos senadores, que reputavam um 
sonho essa tentativa, dizendo muitos dentre elles ser 
uma heresia a proposta de Colombo, que assim afian- 
çava a existência de antipodas, doutrina então coln ba- 
tida pela cúria romana, (a) 

Egual repulsa sofifreu o seu plano em Veneza. 



(a) A'cerca dos antípodas ha a controvérsia se a Igreja condeninou c de- 
clarou heréticos os que sustentavam sua existência, a propósito do bispo Vir- 
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Repellido peloK seus compatriotas, que não po- 
diam comprehender a grandeza do seu plano, comba- 
lido de desgosto por se ver ludibriado pelo senado^ 
de sua terra natal, lançou suas vistas para o pequeno- 
reino de Portugal, onde já o infante D. Henrique 
assombrara a Europa com o arrojo de seus descobri- 
mentos. 

Assim, arrastado pela convicçcío de não ser uma 
utopia o seu projecto, pois tinha quasi certeza de 
abrir para a índia caminho muito mais curto que o 
dos Portuguezes á roda d^Africa^ afim de alcançar a 
ilha de Zipangú e o opulento paiz de Cathay, diri- 
giu-se em 1483, segundo presume-se, a D. João 11^ 
rei de Portugal, a quem expoz o plano que tinha con- 
cebido, fazendo ver ao monarcha os^ benefícios que re- 
zultariam delle- 



gilio, diocesHiio de Saltzbourg^ na Baviera, e desde 1814 na Áustria. Não ha 
duvida que o padre Virgilio (só depois foi Bispo) affirmava «que havia outro 
mUndo e outros homens sob a terra, outro sol e outra lua^. 

Foi esta proposição que, por provocação de S. Bonifácio, o Papa Zacha.- 
rias condemnou. Os antípodas estavam neste mesmo nosso globo terráqueo; 
eram homens da mesma espécie dos europeus, tinham o mesmo sol e a mesma 
hia. Onde, pois, o erro attribuido á Igreja ? 

Também S. Agostinho tem sido accusado de negar a existência dos antí- 
podas. E' porém, uma accusação sem fundamento. S. Agostinho sustentou 
sempre que a terra era redonda; mas, duvidava do que asseveravam os phi- 
losophos e os physicos, entre os quaes Cicero no sonho de Scipião^ que «os 
que habitavam a zona austral temperada eram de uma espécie difFerente, e 
nada tinham de commum com a humanidade então conhecida», nihil ad 
vestrutn genus. Basta lêr essa questão suscitada na sua Cidade de Deus^ caps. 

VIII z«^«<? e IX: dizia elle, ex Adam sunt, si hotninrs sitni; quod vero 

et antípodas esse fahulantur ; nuila rationc credendnm est. 

Isto é, se são homens, devem ser descendentes de Adão; não ha razão para 
acreditar nessa gente de espécie differente como antípodas. Vale a pena lêr Ch. 
Barthelemy, Erreurs et mensonges historiques^ i, no capitulo sob o titulo 
L'êvcque Virgile et les afttipodes. Pariz 1875. 

(Nota a pag. 6 de Algumas Notas Genealógicas pelo Dr. João Mendes 
pe Almeida)* 
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O rei acolheu-o com boas disposições denionstran- 
xio patrocinar tão ousada empreza, mas antes de dar o 
seu apoio a Colombo, quiz ouvir a opinião dos mais 
sábios cosraographos do reino, mestre Rodrigo e mestre 
José, que por fim se manifestaram contrários aos in- 
tuitos do genovez. 

Eis o parecer que o castelhano D. Diogo Ortiz, 
bispo de Ceuta, denominado o Calçadclha e confessor 
d^El-Rei, deu a respeito : 

«Antes de se tomar a ultima resolução naqueilas 
-emprezas, que respeitam ao bem publico, é necessário 
examinar se estas são justas, gloriosas, e úteis, que a 
faltar-lhes algumas destas três condições he arriscado 
o emprehendel-as. A que Christovão Colombo propõe, 
segundo o meu parecer, nenhuma delias tem. Para a 
executar são necessárias immensas despezas, além de 
sacrificar hum bem certo e esperanças incertas, expor 
a flor da mocidade aos perigos de huma longa navega- 
ção, e privar-nos dos soccorros mais apertados contra 
os inimigos visinhos, que não deixariam de lançar mão 
da diversão das nossas forças. 

Não he pois mais glorioso, que quando hajamos 
de fazer guerra, o fazel-a aos Mouros de Africci, ini- 
migos do Reino, eda nossa Religião,^ que só anhelam 
a ruina de toda a Hespanha ? A respeito da utilidade, 
que homens, que riquezas, que frotas não seriam ne- 
cessaria^i para a execução da empreza, de que se trata? 
Só a idéa basta para demonstrar a inutilidade delia- 

Contentemo-nos, pois, de fazer guerra a Africa: esta 
empreza é justa, gloriosa, e útil ao mesmo tempo. 

Os Africanos são guerreiros, suas riquezas immen- 
sas, e o ódio, que tem contra a nossa Religião, des^ 
mesurado. 
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Estas as razões (|ue mavenim os nossos Monar- 
cas a fazer-Ihes huma guerra eterna. 

Assim meu parecer he cjue se prefira huma cou- 
sa, que he real, ao f]ue he fantástico e que seguindo 
as pizadas de nossos antepassados continuemos as nos- 
sas expedições contra estes cruéis inimigos^ e cuide- 
mos sem affrouxar em abater seu terrível poder.» 

O Conde de Villa Real Pedro de Noronha, res- 
pondeu ao Bispo desta maneira : 

«Todas as cousas desui vida dependem de certas 
circumstancias, que regulam, e devem regular em tudo 
aos homens a regra de vida. Quando os Mouros ti- 
nham (juasi sujeito ao seu poder a He.spanha, todas as 
nossas forças eram poucas para enfrear sua ambição. 
Mas hoje que temos rechassado além dos mares estes 
Bárbaros, hoje (jue a Hespanha, já não geme debaixo 
do jugo destes cruéis inimigos, e nós temos cidades, 
e Portos commodos no seu Paiz, o bem do Estado, a 
gloria da Nação, e o interesse da Religião nos convi- 
dam a emprezas mais nobres. 

O que Christovão Colombo propõe pôde ser du- 
vidoso, e ainda arriscado; mas isto não deve ser parte 
para que desprezemos o designio de levar até a Ásia 
a gloria das nossas armas. A Europa, e a Africa tem 
experimentado a força delias: sobmettamos os Orien- 
taes, e não haverá cousa que possa hombrear com a 
nossa gloria. 

De mais disso a experiência nos tem mostrado, 
que não ha Nação mais contraria a nossa Religião do 
que os Mouros; vamos ])ois buscar Nações menos in- 
dóceis, e menos oppostas por seu génio, e costumes ás 
verdades da Lei de Jesu Christo. Se estimais a gloria 
da Nação, se vos interessais nos progressos da Reli- 
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gião, e quereis vêr a Portugal opulentíssimo, metta- 
mo-nos a esses mares immensos, que nos separam dos 
povos Orientaes; estabeleçamos entre elles e nós hum 
commercio florecente; illuminemol-os com as luzes do 
Evangelho, e não desprezemos vergonhosamente em- 
prezas, em que nenhuma Nação, excepto a nossa, ou- 
sou de pôr os olhos. 

Dos nossos visinhos não temos que temer: os 
Mouros bem longe de cuidar em vir fazer guerra ao 
nosso Paiz, só se occupam em defender o seu: a paz 
impera entre Castella, e Portugal, e quando os Hes- 
panhóes a quizessem romper, as mesmas índias nos 
darão riquezas, que nos constituirão, como nunca, em 
estado de enfrear seus ambiciosos esforços. Assim con- 
cluo com dizer que será justo, glorioso, e útil ir ao des- 
cobrimento do novo Mundo trabalhar na conversão de 
tantos povos differentes, que vivem n'huma profunda 
ignorância da nossa Santa Fé, estabelecer um com- 
mercio durável entre elles, e nós, e não esmorecer em 
meio das diíificuldades, quaesquer que se possam en- 
contrar na execução de semelhante empreza». 

Este parecer íoi escripto em 1484. (^) 



Desillvidido ainda uma vez, tendo perdido a sua 
cara esposa, única consolação para os constantes soffri- 
mentos de sua alma, Colombo abandona Portugal, 
(1484) que não soube dar o devido apreço ao seu 
projecto, então tido por imaginoso e phantastico; e 



(a) Estes dous documentos são transcriptos da Historia Geral de Portu- 
por Mr. De La Clede. 
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assim, em companhia de seu filho Diogo, embarca 
para Génova, onde residia sua familia paterna. 

Génova repelle novamente o seu plano, e desgos- 
toso pela ingratidão da parte de sua terra natal, toma o 
caminho de Hespanha, em busca de estranha protecção. 

O peregrino arfando de cansaço, fatigado pelo ca- 
lor do dia, extenuado de forças, caminha guiado, quem 
sabe, pela Providencia, em busca de quem patrocinas- 
se os seus planos, e desse apreço ás suas palavras, 
sempre ungidas de fé em Deus e de esperança no 
porvir. 

A zombaria dos néscios, o sarcasmo dos que o to- 
mavam por visionário, não apagavam o ardor das suas 
convicções, e, cada vez mais firme, elle tinha esperança 
de vêr em breve descortinadas, á luz da sciencia, as 
suas utopias. 

Os céos pareciam inspirai- o. 

Finalmente chega á Hespanha nos primeiros me- 
zes do anno de 1485, e é acolhido com bondade pelo 
Duque de Medina Celi, que hospedou-o em sua resi- 
dência no Porto de Santa Maria, onde encontrou os 
confortos necessários á sua atribulada existência. 

O duque mostrou-se em extremo amigo de Colom- 
bo, e dissuadiu-o da intenção de se dirigir á França 
ou á Inglaterra com o fim de pedir auxilio á coroa 
para o bom êxito do seu emprehendimento. (a) 

Em companhia de tão fidalgo cavalheiro passou 
Colombo algum tempo, e vivia de desenhar cartas 
marítimas. 

Por essa occasião Colombo dirigiu-se ao mostei- 



(a) Oviedo e outros historiadores dizem que Colombo tinha antes de se 
dirigir a Portugal, pedido o auxilio de Henrique VIT da Inglaterra para rea- 
lisação do seu projecto. 
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ro de Santa Maria da Rábida, onde entreteve re- 
lações com o guardião frei João Perez, (a) homem 
de fervente piedade, que era versado em cosmogra- 
phia e astronomia, sendo um dos mais doutos da sua 
ordem. 

As suas confidencias com o venerando guardião 
e o apreço que devotou-lhe toda a communidade 
pelo seu génio bondoso e virtudes christãs, tornaram- 
no estimado de todos, e por isso abriram-se-lhe as 
portas do convento, onde habitou por algum tempo. 

Frei João Perez recommendou-o ao Prior do 
Prado frei Fernando de Talavera, então confessor 
dos reis, para que tomasse sob sua protecção o 
estrangeiro, que tinha a idéa de emprehender uma 
longa navegação, de que resultaria immensa gloria 
para a Hespanha. 

Colombo, persuadido do bom êxito dessa recom- 
mendação, seguiu ao seu destino; mas debalde lutou 
para alcançar os favores precisos á sua empreza. 

Finalmente, graças á intervenção do cardeal Pedro 
Gonsalves de Mendonça, arcebispo de Toledo, conse- 



(a) Este sacerdote tinha sido confessor da rainha, logar este que depois de 
1478 foi desempenhado pelo celebre Prior do Prado, depois arcebispo de 
Granada, frei Fernando de Talavera, religioso de S. Jf»ronymo. 

Segundo frei Apolo nio da Conceição, na sua obra intitulada Primasia 
Seráfica y na Região da America, impressa em I^isboa em 1773» fr^'^ 
João Perez de Marchena, era religioso de sua ordem, da provincia da An- 
daluzia e não da Rábida, como disse fr. Jacintho de Deus. 

Navarrete é de opinião que fr. António de Marchena, citado por Las Casas 
é o mesmo fr. João Perez, o mais *itigo dos protectores de Colombo, e que 
veiu ao Haiti na 2.* viagem do almirante como astionomo A vista de recommen- 
dação da rainha Tzabel. 

— Os primeiros religiosos para as ilhas descobertas por Colombo eram da 
ordem de S. Jeronymo, e foi celebre entre os indígenas o ermitão Fr. Romano 
Pane. 

Os tranciscanos só foram enviados ao Haiti em 1502 e os dominicanos em 
1510. 
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guiu o genovez ser apresentado em Novembro 
de 1486 íaj a Fernando e a Izabel, rainha de Castella 
e Aragão, a quem i^z sciente do seu plano. 

Colombo foi bem acolhido pelos saberanos, que ou- 
viram-no com attenção, mas* a situação politica do reino 
não permittia a execução de tão gigantesca empreza. 

Colombo não desanimara com o resultado dessa 
audiência, embora ficasse contrariado com a opinião 
dos que julgavam impraticável o seu plano. 

Nesse mesmo anno, em Córdova, o genovez, apai- 
xonado pelas graças e pela belleza de D. Beatriz 
Enriquez, da nobre casa dos Arana, apesar da op- 
posição de tão illustre familia, realisa o seu consorcio 
com essa distincta dama. 

Em carta de 20 de Março de 1488, D. João 2,° 
rei de Portugal, convida-o a vir a Lisboa, querendo 
talvez patrocinar o seu projecto, regeitado em sua 
corte poucos annos antes; mas Colombo, enamorado 
ainda pela gentileza e altractivos de sua esposa, que 
se tornara mãi em 29 de Agosto do anno anterior, 
não accedeu ás solicitações do monarcha, que, em 
tempo, não soube aproveitar as suas boas disposições, 
considerando-o talvez um visionário, seguindo deste 
modo a opinião dos que assim o julgavam. 

Em 149 1 (b) 2l corte de Hespanha reuniu-se com 



{a) Já depois de Janeiro de 1486, Colombo estava ao serviço de Hespa- 
nha, e no fim do mesmo anno houve ^s discussões cosmographicas de Sala- 
manca, em que os monges dominicanos mostraram-se mais instniidos que os 
professores da Universidade. [Remesal, Hist. de Chiapa, liv TI, cap. 7.] 



\b'\ Navarrete é de opinião que essa reunião teve logar no inverno de 
1487, quando se achavam em Salamanca os monarchas de Hespanha. 
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grande apparato, para deliberar sobre o plano do ge- 
novez, que passou pelo desgosto de ouvir conceitos 
pouco agradáveis, mas logo rebatidos pelos frades 
'dominicanos de Salamanca, sobresahindo dentre elles 
D. Diogo de Deza, professor de theologia no con- 
vento de S. Estevão, onde a esse tempo se achava 
hospedado Colombo. 

Embora tivessem sido julgados irrealisaveis os seus 
planos, D Fernando e d, Izabel, i:onvictos da realida- 
de do projecto discutido entre os grandes de sua côr* 
te, affirmaram a frei Diogo — çue a proposta seria to- 
mada evi €07i^id€ração apenas fosse firmada a paz. 

Soflfrendo in numeras contrariedades, (iispoz-se 
Colombo por fim a sahir da Hespanha, devendo diri- 
gir-se á França, onde esperava encontrar apoio ao 
seu ideal. 

Firme nessa resolução, tomou o caminho do rio 
Tinto^ onde pretendia embarcar, mas chegando ao 
convento da Rábida para ver o seu filho Diogo, con- 
fiado á educação dos frades desse mosteiro, foi ahi 
detido por frei João Perez, que, sabedor dos desgos- 
tos de Colombo, confortou-o e prometteu-lhe novo 
apoio á idéa, que desejava ver amparada pelo seu paiz, 
obrigando-se a escrever á própria rainha sobre tão 
importante assumpto. 

Colombo accedeu de boa vontade ao pedido de 
seu generoso amigo, e ficou no convento. 

E' portador da missiva á rainha o piloto Sebas* 
tião Rodrigues, que tendo ido á cidade de Santa Fé, 
ao fim de 1 4 dias volta á Rábida, trazendo a resposta 
regia, que tão vivo contentamento causou a Colombo 
e aos seus protectores franciscanos. 

Fernando de Talavera, sabedor da resposta da 
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rainha, e prevenido contra o genovez, que também: 
tinha contra si o próprio rei, conseguiu que ainda des- 
sa vez não fosse approvado o grandioso projecto, e 
Colombo^ sabendo dessa- nova occurrencía,. tomou a de- 
tibeíação enérgica de abandonar de uma vez a Hes- 
panha. 

Luiz de Santangel, Alonzo de Quíntanilla^ fitei Jcão^ 
Pefez, contrariados com essa inesperada resolução da. 
corte, correm á rainha, a quem fizeram sentir a neces- 
si<lade de proteger a empreza de Colombo,- pois delia 
dependia grandes benefícios para a religião e para o 



remo. 



A rainha, inspirada por um estranho sentimento,, 
em momento de resolução heróica, declarou que ac- 
ceitava a empresa sob sua responsabilidade,, embora 
contrariasse a opinião dos sábios da corte. 

A marqueza de Moya, d. Beatriz Bobadilha e d.. 
Joanna de la Torre foram incansáveis protectoras de 
Colombo, não só perante a rainha como ante os gran-^ 
des da côrte^ uma defendcndo-a das aleivosias atira- 
das contra o seu nome, outra argumentando com in- 
telligencia em prol da efficacia do seu plano. 

Tinha chegado para o genovez o termo de sucis^ 
aspirações, pois Granada cahíra em poder dos hespa- 
líhóes, terminando dest'arte o dominio dos mahome- 
tanos, que durou quasi oitocentos annos. 

Em 17 de Abril de 1492, na cidade de Santa Fé^ 
foi lavrado por João de Coloma, secretario do Gabi- 
nete, o tratado sobre o grandioso projecto de Colombo,, 
e a 30 do mesmo mez foram-lhe concedidos os títu- 
los hereditários de almirante e de vice-rei dos mares e 
terras que descobrisse* 

D. Izabel, a catholica, vendeu as suas joías para 



- 97 - 



"auxiliar a empreza de Colombo, que também foi coad- 
juvado pelos Pinzons, por D. Luiztie Santangel e por 
D. Pedro Gonsalves de Mendonça, grande cardeal de 
Hespanha, cessando desse modo as difificuldades que 
se oppunham á partida da expedição. 

A populaça não acreditava no bom êxito dessa 
viagem ao desconhecido, e no entender dos próprios 
amigos de Colombo parecia-lhes uma chimera. 

A ousadia do aventureiro era o assumpto de todas 
as conversações na Hespanha, e entre motejos e zom- 
baria muita gente ría-se da credulidade dos que acre- 
ditavam na efficacia da audaciosa tentativa do estran- 
geiro xdsionaria 

Por fim chega o dia aprasado, e o povo de Paios 
e suas visinhanças desperta mais cedo que do costu- 
me, para ver partir os navios já equipados em busca 
<io Cathay e do Zipangu. (aj 

Toda a tripulação ouviu missa no mosteiro da 
Rábida; muitos se confessaram e receberam a Eucha- 
ristia das mãos do venerável frei João Perez. 

Colombo, que tinha participado da communhão^ 
orou por muito tempo na Capella do Convento dean- 
te da imagem da \^rgem, a quem pedia os indispen- 
sáveis auxílios do ceo para segurança de sua arroja- 
da empreza. 

A novidade do successo attrahiu muita gente ao 
cães, de onde, á pequena distancia, viam-se trez navios, 



(a) Os habitantes dão-ihe o noine de Nipon, ou Nifon, e os portuguezes 
de Japão. Marco Polo revelou-o á Europa no século XIII. Seus habitantes 
em quanto não se communicaram com os povos dos outros paizes julgavam 
que só o seu era habitado; e dieiam que no principio da creação o mais emi- 
nente dos sete primeiros Espiritos celestiaes removera o Cabos, ou a massa 
confusa da terra com um páo, e que quando o levantara, cahira delle uma 
escuma cheia de lodo, que, unindo-se, formara as Ilhas do Japão. 
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cuja tripulação ascendia a 90 homens e mais 30 aven- 
tureiros, que desejavam participar da gloria de Co- 
lombo, ou de suas desventuras, se nSo podesse levar 
a cabo o seu projecto. 

O estranho espectáculo da despedida foi solem- 
me pela variedade das scenas que então se deram, 

A admiração e o pasmo apoderou-se do animo* 
da populaça, que viu zarpar no dia 3 de Agosto de 
1492 (sextti-feira) a Santa Maria, antiga Gallega^ em 
cujo mastro grande ia arvorada a bandeira da cruz^ 
sob o com mando de Colombo; em seguida a Pinta^ 
commandada por Martin Alonzo Pinzon, e a Nina 
por seu irmão Vicente Yanez Pinzon. {a) 

De velas enfunadas pela briza que soprava do^ 
este, em pouco tempo, os trez navios transpunham a 



[a] Na Santa Maria iam Diogo de Arana, alguazil, por affinidade sobri- 
ôEo de Colombo; Pedro Giittierrez, giiarda-roupa do rei; Rodrigo Sanchezde 
Segóvia, corretoi da equipagem de guerra; Rodrigo de Escovedo, notaric 
régio; o bacharel Bernardino de Tapia, historiographo da expedição. Pilótosr 
Per Alonzo Niiío, Bartholomeu Roldam, Fernandc Perez Matheus, Sancho 
Ruiz, Ruy Fernandez, João de la Cosa. 

Interprete : — Luiz de Torrez, judeu convertido, que conhecia o latim, O 
grego, o hebraico, o árabe, o copta e o annenio. 

Ourives — Castillo. Médicos — Alonzo e Juan. Creados — Diogo Mendes, 
Francisco Ximenes Roldan, Diogo de Salcedo. 

Mestre de equipagem— Jacomo. Ao todo 66 pessoas. 

Na Pi?ita\ — Francisco Martin Pinzon; irmão do commandante, e seu so- 
brinho João de Ungria, e Christovão Garcia Xalmentio. 

Medico — Garcia Hemandez, de Paios. Encarregado dos mantimentos — 
Garcia Hemandez, natural de Huelva. Ajudantes - Garcia Vallejo, Garcia 
Alonzo, Garcia Diogo. 

Mestre— Gomes Rascon. Contra-mestre Christovão Quintero, ambos pro- 
prietários do navio. 

Diogo Fernandes, Colmenero, Diogo Bermudes, Bartholomé Colin, João 
Rodriguez Bermejo, natural de Molinos. 

A equipagem, comprehendendo os officiaes, era de 30 homens. 



Na Nina^ com 24 homens iam parentes, amigos e visinhos de Pinzon. 
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barra de Saltes, deixando a população immersa em 
profunda tristeza. 

A alma do povo começou então a scismar sobre 
o caso, vendo-se de todo desapparecerem no azulado 
do horizonte as velas brancas das caravelas. 

Do alto do imponente convento da Rábida frei 
João Perez lançava o seu ultimo olhar de despedida 
para os que partiam a tão temerário destino; depois 
dirigiu uma prece a Deus para que amparasse com 
sua infinita bondade a expedição, que tinha por fim 
alargar os dominios da fé christã. 



A esperança alentava o coração de Colombo, e a 
marinhagem parecia satisfeita, como se tivesse cer- 
teza de próxima chegada. 

Nos primeiros dias de navegação nem um indicio 
de contrariedade, e entre todos havia a maior confian- 
ça, embora não tivessem seguro o destino a que eram 
levados. 

De 6 para 7 de Agosto, a Pinta sofifrera um de- 
sastre no caminho das Canárias^ perdendo o leme, que 
só foi restabelecido em Gomera, onde decorreram al- 
guns dias no reparo das avarias. 

No dia 8 de Setembro dava-se a travessia do 
Atlântico, e na noite de 13 do mesmo mez, a 200 
léguas ao oeste da ilha de Ferro, Colombo observou 
pela primeira vez a declinação da bússola, que se 
tornava infiel com a approximação do pólo. 
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Esse facto não o aterrou {a)y e deixou-se levar pela 
indicação dos seus cálculos, que pareciam-lhe segu- 
ros, não cessando entretanto de observar diariamente 
a altura meridiana do sol com o astrolábio. 

A marinhagem preoccupou-se com o phenomeno 
e ficou sobresaltada. 

Colombo, porém, applacou-a, conseguindo resta- 
belecer a coragem entre os que se achavam impres- 
sionados com o incidente. 

Essa tranquillidade de animo não chegou até o 
fim; a tripulação revoltou-se mais de uma vez contra 
o almirante, e tentou fazel-o retroceder, mas elle, con- 
fiante e calmo, impoz silencio aos que tentavam des- 
truir o seu plano, e pedindo talvez o auxilio da Pro- 
videncia nessa difficil conjunctura, pois era crente e 
fervoroso catholico, confortou aos desanimados e 
apontou-lhes muito além a terra promettida, 

Restabelecia-se a ordem á voz de sua auctorida- 
de, e acalmava- se a tripulação confiante no valor dos 
seus cálculos, e na convicção do ideal que o arrasta- 
va para o incognoscivel. 

Firme e de pé no tombadilho do navio veleiro, 
Colombo alongava de vez em vez a vista além da fim- 
bria do horizonte, que parecia descrever-lhe sombras 
sinistras ou phantasticas apparições, enchendo-lhe a 
alma de esperanças e de temores. 

Depois via paisagens deslumbrantes nas orlas illu- 
minadas pelo sol no poente; e a glande alma do genovez 
inspirado, meditava tranquilla e plácida na amurada 
do Sanía Marta, vendo bem perto desenhadas as mag- 



{a) Na Europa, a declinação da agulha já tinha sido observada por Pere- 
grini em 1 269, e na China 400 annos pelo menos anteriormente a essa ob- 
servação. 
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nificencias da natureza tropical, que passavam-lhe em 
rápidos lampejos pelo espirito embevecido. 

A sua imaginação ardente, ferida pela grandeza 
do mar tenebroso (a)^ impressionava-se a cada mo- 
mento com o espectáculo do infinito, que o apavorava; 
mas, olhando contricto para o céo, sentia logo os efflu- 
vios de uma doce consolação a expungir-lhe de súbito 
as idéas sinistras, que o levavam a meditar. 

Em diversos dias foi completa a illusão da appro- 
ximação de terra, por sombras que se desenhavam no 
oriente, e por outros indícios que confirmavam essa 
conjectura. 

Novos desânimos appareciam entre os marinheiros, 
que, manifestando a sua má vontade, chegaram ao pon- 
to de ameaçar a Colombo, no caso pretendesse navegar 
para avante. 

O almirante, sem perder a calma que o caracteri- 
sava, ante as ameaças de gente tão rude, usou de má- 
xima prudência, mas ao mesmo tempo de energia, fa- 
zendo vêr, pelos indicios já observados, que não esta- 
vam longe de terra. 

Pouco a pouco serenaram os ânimos e os sediciosos 
ficaram tranquillos. 

De então em diante augmentavam os signaes de 
terra próxima, até que finalmente no memorável dia 



(a) M. Kurtzniami, em uma memoria premiada pela laculdade philoso- 
phica de Gottíngue, explica o nome de mar tenebroso pela tradição de uma 
unvem phantastica vista ao oeste de Porto Santo, poisando sobre a superfí- 
cie do mar, visão análoga a da ilha fabulosa de S. Brandão — que os habitantes 
da Madeira e de Gomera viam todos os annos ao oeste, e que firmou a attenção 
de Colombo, quando, antes de 1492, procurava por toda a parte argumentos 
que fortalecessem seu systema. 
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I 2 de Outubro, (a) ás duas horas da madrugada, quan- 
do a lua polvilhava de scintillações argênteas a super- 
fície branda do mar, o marinheiro João Rodrigo Ber- 
mejo, natural de Molinos, na Hespanha, da caravela 
Pinta^ descobriu, pelos reflexos do astro luminoso, uma 
extensa praia, na distancia de duas léguas; gritando 
logo : terra / terra / 

Em seguida estrondou um tiro de peça, com- 
municando aos dous navios mais distantes a boa 
nova tão almejada. 

Colombo estremeceu de alegria ao ouvir o signal 
convencionado, sentindo egual commoção a equipagem 
dos três navios. 

A tripulação poz-se logo a postos, e, estupefacta 
com os visiveis signaes de terra á pouca distancia, 
aguardava com anciedade os primeiros albores da 
manhã para admirar a estranha perspectiva, que tinha 
deante dos olhos. 

Ao despontar do dia, encheu-se a amplidão de 
luz, brilhando o mais vivo contentamento na physio- 
nomia de Colombo e de toda a equipagem. 

Então gritos de alegria partiram de todos os peitos, 
e quasi a um tempo as caravelas empavezaram-se de 
flammulas. 

E a terra, emergindo dentre ondas resplendentes 
de luz, como um glóbulo verdejante^ mostrava-se ra- 
diante de enlevos ante o olhar perscrutador dos que 
a contemplavam com avidez. 

A tripulação, absorta e inebriada deante de tão 
estranho espectáculo, reconheceu ser a terra desco- 



(aj Observando-se o calendário gregoriano, este dia corresponde hoje a 23 
de Outubro. 
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iDerta uma ilha, e, pela variedade de suas plantas exu- 
berantes de seiva, apresentava o aspecto de um deli- 
<:ioso paiz. 

Arrependidos os tripulantes do procedimento que 
tiveram para com o almirante, imploraram-lhe perdão, 
pedindo-lhe supplicantemente o esquecimento das pas- 
sadas ofifensas, Colombo, revelando sempre a grande- 
za de sua alma, perdoou a todos. 

Em signal de graças ao Altissimo, a equipagem 
da Pinta entoou um Te-Deum^ que foi acompanhado 
em cânticos por toda a equipagem. 

Os selvagens, agglomerados na praia, observavam 
com espanto as embarcações ancoradas á pouca dis- 
tancia, parecendo-lhes monstros de azas, que tinham 
voado até ali. 

Colombo, mandando aprestar os escaleres, orde- 
nou que fossem tripulados por homens armados, e to- 
massem a direcção de terra. 

Em seguida, acompanhado do seu estado maior, 
desceu á chalupa, vestindo um rico trajo escarlate, 
e tendo em uma das mãos o estandarte real da 
expedição. 

Em outras embarcações seguiram Alonzo e Vicente 
Yanez Pinzon, conduzindo cada um a sua bandeira com 
as iniciaes do rei e da rainha, encimadas por duas 
coroas. 

Ao saltarem em terra, plantou-se o estandarte da 
cruz, e logo apoz ajoelhou-se a comitiva. 

Por essa occasião elevaram a Deus ardentes preces 
por terem encontrado finalmente o porto de salvação» 
que a tão longos dias buscavam. 
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Estava descoberta a iiha Guanakani^ (a) uma dàsri 
LucaiaSi nome este por que era conhecida pelos selva- - 
gens, mas Colombo deu-lhe a denominação de 5*. Sa/- 
vadory acreditando achar-se em um dos archípelagos- 
da costa oriental' da Ásia; 

Os indigenasj espantados com' a presença, de hos- 
pedes tão esquisitos, fugiram para o adyto da matta^.. 
mas Colombo poude alcançar uma mulher selvagem,, 
a quem fez dar pão, vinht),, confeitos carapuças e^ 
contas de vidro; 

De posse dessas dadivas, a mulher correu satis- 
feita para o logar em que se achavam os naturaes do- 
paiz,^ e no lim de pouco tempo vieram eltes â praia 
t acercaram os» recem-chegados, admirandoJhes a 
eôr da pellè, as barbas- crescidas, 09 trajos e os objec- 
tos que conduziam. 

Os hespanhóes sentiram eguaf sorpresa». vendo- 
homens e mulheres mte,» sem o menor sentimento de 
f)udor: 

Colombo e sua comitiva receberam os selvagens» 
com vivas demonstrações deaíegria, dand'o*-llies cara- 
puças^- missangas,- campainhas e lustrilho, com que 
ficaram contentes<e por esse modo tornairam-se amigos- 
dos hespanhóes^ 



[a] Ha diversafe véi^sôeô acerca da iAa em qUe aportou Coíom&o no dia» 
Í2 de Outubro, e por isso damos as seguintes opiniões : 

Alexandre Humboldt declara-se a favor da ilha Cat^ bem assim Washmg- 
á)Á írving; o historiador allemâo M. Oscar Pesctel e o cikpitâo inglez Becker 
são pela ilha de S. Sadvador, hoje Watling/ no grupo das Bahamas; por 
Santana o capitão Fox e M. Henry Harrisse; por Marigtiana o historiador 
É>razileira Visconde de Porto Seguro e pela ilha Turca o historiador hespa 
Ahol Navarrete. 

A opinião Hjiftis accéitavel é a primeirav 
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1^ esse dia Colombo tomou posse solem ire da ilha 
^em nome dos soberanos de Castella, e, implantndo-se 
;a cruz daredempçao, entoou-seo hymno Vexillu regts 
J»odeunL 

A' tarde regressaram para bordo das caravelas. 
No dia seguinte, logo pela manhã, foram os selva- 
:gens aos navios em suas pirogas, levando novellos 
de algodão, frechas e j>apagaios domesticados, que 
itrocavam por objectos de valor insignificante* 

O almirante, depois <ie percorreír uma parte da 
ilha no dia 14, conduziu para bordo sele indígenas, e, 
ttomando o rumo SO, fez-se de vela com o fim de 
explorar outras paragens, que lhe foram indicadas pe- 
los naturaes da região descoberta. 

Nessa direcção descobriu as ilhas de Santa Máfia 
ida Conceiçcto em 15 de Outubro, a Fernandina a 1 7> 
a ip a haieíy em 28 de Outubro, domingo, a de 
-CuòayB, pérola das Antilhas, hoje tão famosa. 

Colombo, vendo-a, julgou-se no paiz do grande Kan 
da Ásia a algumas léguas apenas de Hang-tcheou-fou, 
»e admirado de suas maravilhas, enthusiasmava-se a 
cada instante deante das explendidas paizagens tropi- 
cães, que se estendiam pela vasta extensão da terra 
verdejante. 

A sua imaginação exaltou-se a tal ponto — que as 
•mais bellas imagens do pensamento reproduziram bri- 
lhantemente no papel a impressão que sentiu, por ver 
cousas tão variadas e estranhas. 

Cada vez mais a sua convicção era de se achar 
na parte da Ásia oriental, e, illudido por essa falsa 
supposição, pesava ter descoberto então a ilha Cypan- 
gu, chamando por isso índios aos seus habitantes. 
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Mas, meditando por vezes nas descripções de an- 
tigos navegantes sobre os povos da Ásia, vacillava na. 
presumpção de se achar nessa parte do mundo, pois^ 
em vez de ver cidades opulentas e ricos mercados do 
Oriente, só descobrira povos rudes e nús, falando uma 
linguagem desconhecida para o seu interprete, versado- 
em diversos idiomas. 

Em todo o caso, a sua convição era de ter des- 
coberto terras do Japão ou da China. 

Tomando dahí o rumo do Oriente, em poucos 
dias, a 5 de Dezembro, Colombo chegou á ilha do 
Haiti, assim chamada na lingua indigena, e que quer 
dizer— grande terra. 

Foi baptisada por Hispania/a, mas depois mudada 
para o nome de 61 Domingos. 

Ahi recebeu o almirante a mais tranca hospitali- 
dade do cacique Gtiacmiagaryy a quem também dis- 
pensou grandes attenções, ofiferecendo-lhe variados 
objectos. 

Pela tarde do dia 24 de Dezembro, sahindo do 
porto de S, Thomaz, naufragou em uns recifes, ven- 
do-se forçado a abrigar-se a bordo da Nina com 
toda a tripulação salva. 

Tendo construido uma fortaleza com os destro- 
ços do navio, fundou uma colónia com 42 homens, a 
qual ficou sendo administrada por Diogo de Arana, a 
quem deixou viveres e munições. 

No dia 4 de Janeiro de 1493, tomou a direcção de 
leste, afim de conhecer a parte septentrional da ilha 
de 5. Domingos, encontrando no dia 6 a Piuta^ que se 
tinha afastado da Santa Maria, em 2 1 de Novembro, na 
costa de Cuba. 
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Depois desse encontro, velejaram juntos pela costa, 
e no dia 1 6 de Janeiro tomaram o rumo de Hespanha. 

Sopravam ventos galernos e o tempo corria á feição, 
quando em 1 2 de Fevereiro sobreveiu um.a tempes- 
tade, que augmentou na noite desse dia até 1 5, amea- 
çando a ambos os navios, que se viram quasi perdi- 
dos, já perto dos Açores. 

Colombo, prevendo o naufrágio da sua embarca- 
ção, mas sem perder o animo, deliberou escrever em 
pergaminho o successo da sua viagem, o que feito, 
encerrou-o dentro de um barril alcatroado, de forma 
que a agua não pudesse nelle penetrar; em seguida 
atirou-o ao mar, na esperança de que algum dia desse 
a uma costa conhecida, e o seu nome passasse á his- 
toria, sem a injustiça de ter sido um visionário. 

Serenou horas depois a tempestade, e pela noite 
do dia 1 7 de Fevereiro chegou o almirante á ilha de 
Santa Maria, uma dos Açores, onde em vão esperou 
pela Pinta\ que pareceu-lhe ter sido victima do tem- 
poral, ou haver toma .lo o caminho directo da Hespanha. 

Proseguindo dahi a sua derrota em 23 de Feve- 
reiro, Colombo chegou a Lisboa a 6 de Março, obri- 
gado por uma tempestade, que o poz em perigo im- 
minente. 

D. João II, que se achava em Valle do Paraiso, 
soube logo da chegada do illustre genovez, que teve 
ordem de ir falar ao monarcha. 

Colombo não se demorou em ir ter com o rei, 
a quem expoz com enthusiasmo os successos de sua 
viagem, descrevendo-lhe as riquezas que tinha encon- 
trado, parecendo, no entender dos que o ouviam, tra- 
duzir as suas palavras censura áquelle que annos antes 
deixara de acceitar os seus serviços. 
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O rei experimentou particular despeito, demons^ 
trando ao mesmo tempo o seu arrependimento, por 
não ter querido acceitar o projecto, que lhe fmha sido 
proposto pelo destemido estrangeira 

Na sala do conselho os grandes da corte julga- 
vam uma ousadia do almirante ter navegado em mares,, 
que tinham sido dados aos reis de Portugal, e dentre 
elles alguns disseram — que a navegação de Colombo 
era contra o direito do reino, sendo portanto pre- 
ciso embaraçar as sua consequências. 

•< Porque, accrescentavam elles, reprezandoo auctor 
deste descobrimento, prevenir-se-ha todos os effeitos,. 
que delle podiam resultar. D. Fernando não poderá, 
nem ousará, por causa da despeza, proseguir no 
seu intento. E ainda na supposição delle querer con- 
tinuar a trabalhar no descobrimento do Novo Mundo, 
nunca poderá executal-o, se lhe faltar Christovão Co- 
lombo. 

Assim, que não se podia duvidar de o prender, 
antes era necessário condemnal-o á morte, como quem 
prejudicara essencialmente os portuguezes». 

Outros, porém, foram de parecer contrario,- e dis- 
seram a el-rei : 

'^Vós recebestes a Christovão Colombo, como 
amigo, desejastes vêl-o, e o agasalhastes no principio 
com muita humanidade. Depois disto não commetteu 
delicto algum, e deliberaes sobre tirar- lhe a vida: pro- 
ceder assim é faltar ao Direito das Gentes, e querer 
atropellar sem pejo as Leis mais santas da sociedade, 
E porque ? por elle ter servido a um Rei de quem 
foi bem recebido; e sua lealdade vos deve dar a co- 
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rfiecer que com o mesmo zelo vos teria servido, se 
o quizesseis; como pois ha de hoje ser responsável de 
:não terdes acceitado os seus serviços ?» 

Taes palavras produziram grande impressão no 
animo do rei, que, em vez de siil)metter-se á opinião 
«contraria, ordenou que se dispensasse ao almirante a 
maior distincção. 

Por occasião de se despedir Colombo do rei, D, 
Martin de Norona, acompanhado dos grandes da corte, 
fez-lhe as devidas honras, conduzindo-o a sahida da 
residência real. 

Tendo demorado 5 dias em Lisboa, paftiu do 
Tejo para a Andaluzia, onde ancorou ao m~eio dia, no 
porto de Paios, em 15 de Março de 1493 (sexta-feira)^ 
•depois de uma viagem de sete m^zes e onze dias» 

Foi geral o contentamento do povo ao ver a Aíma 
no porto, trazendo a seu bordo Colombo, que voltava 
satisfeito por ter encontrado as índias occidentaes^ na 
Ignorância de haver descoberto um novo mundo. 

Repicaram os sinos de todas as igrejas, e grande 
mó de povo aíHuiu ao cães de desembarque, onde 
Colombo e a tripulação do seu navio foram recebidos 
com o mais vivo enthusiasmo e demonstrações de 
affecto. 

Na mesma igreja do Convento de N. S. da Rábida, 
frei João Perez celebrou uma missa em acção de 
graças pelo feliz regresso da expedição, estando pre- 
sentes a esse acto todos os officiaes e equipagem da 
Nincu 

Alonso Pinzon ancorou a Pinta ao norte da Hes- 
panha, na bahia de Biscaia, e, tempo depois, chegando 
a Paios, ahi falleceu victimado de febre e de fadigas» 
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Toda a Hespanha exultou de satísfacção, vendo 
realisada uma empreza, que parecia-lhe impossível. 

De Paios a Barcelona, residência então da família 
real, onde Colombo ea sua comitiva chegou a 15 de 
Abril, a sua viagem, a cavallo,foi um verdadeiro trium- 
pho. 

Os sete índios, vestidos a seu modo, e com os or- 
namentos da tribu da sua nação, causaram grande es- 
panto ao povo, que se approximava para bem perto 
delles, afim de vel-os melhor em sua passagem. 

A multidão, coUocada nas estradas da Andaluzia, 
de Murcia, Valença, Aragão e Catalunha, saudava com 
delírio a passagem do almirante e da sua comitiva. 

O rei e a rainha recebera m-no com deslumbrantes 
pompas reaes, cercados de sua corte, no meio da maior 
solemnidade. 

Nessa occasião foi-lhe conferido um brazão com 
o seguinte moto: «a Castella e a Leão Colombo deu 
um novo mundo». 

Cortejos, honras, festas, tudo se fez em honra de 
Colombo, com applausos do povo, que o victoriava 
sempre. 

A noticia do feliz successo de tão memorável ex- 
pedição, o maior commettimento do século XV, correu 
por toda a Europa, c[ue pasmou de admiração e de in- 
veja, vendo a Hespanha na posse de gloria tamanha. 

Os grandes da corte mostraram logo vivo resen- 
timento por verem um obscuro estrangeiro acercado 
de tantas honras, concedidas pela monarchia, que foi 
tão bem inspirada [elo reconhecimento do beneficio, 
que prestara-lhe o ousado almirante. 

Dahi resultou a inveja e a intriga dos aulicos. 
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Em 25 de Setembro de 1493, Colombo empre- 
3iende nova viagem, partindo de Cadix com i 7 navios 
^destinados ao Novo Mundo. 

Essa expedição descobriu a maior parte das A?r- 
M/Zias^e regressou á Hespanhaem 1 1 de Junho de 1496. 

Na terceira viagem, Colombo sae de .Si Lucar de 
Barra^mdcL, em 30 de Maio de 1498, com 6 navios, 
e descobre no dia i,"* de Agosto a ilha da 
Trindade, 

Em seguida, desembarca em varias partes do gol- 
pho de Paria e reconhece o delta do Orenoco^ na terra 
firme do novo continente, hoje Venezuela, parte orien- 
tal da provincia de Cumana (a) 

O primeiro estrangeiro que pisou a terra firme 
foi Pedro Terreros. 

Tomando depois a direcção da Hispaniola^ foi 
nesta ilha posto a ferros com seus irmãos, por ordem 
<io com mandante Francisco de Babadilla, e remettidos 
no navio Gorda para a Hespanha» 

No dia 20 de Novembro de 1 500, depois de 
uma rápida viagem, chegaram a Cadix Colombo e 
seus irmãos, acorrentados, facto este que causou a 
maior indignação da parte do pova 

A rainha, tendo conhecimento de tão reprovada 
acção, mostrou-se profundamente maguada, e escre- 
vendo uma carta assignada por ella e pelo rei, des- 
pachou immediatamente um correio extraordinário 
para entregal-a a Colombo, na qual deploravam a 
grave offensa, como se fosse feita ás suas pessoas. 



(a) Colotnh vit poitr la pre?niére fois la tef*ye firme de V Amêrique 
du sudf non pas sur la cote montag^ieiise de Paria^ cointne on Va cru 
jusqu* zcif mais dans le delta de V Ore'noque, d VE'st du cafio Afacareô 
<Hiiraboldt — Cosmos — pag. 321, tomo 2°)* 
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Immediatamente Colombo e seus irmãos foram 
postos em liberdade por ordem regia, e a 1 7 de De- 
zembro sào recebidos em audiência solemne da corte. 

Particularmente a rainha prometteu-lhe reparar 
todas as injustiças e reintegral-o em suas funcções, 
mas o rei, acreditando nas intrigas dos seus inimi- 
gos, pensava diversamente, e assim Colombo não 
occupou mais a posifão de Vice-rei. 

Babadilla foi chamado ao reino, sendo substi- 
tuido pelo commendador de Larez d. Nicolas de 
Ovando. 

A despeito de tanta ingratidão e injustiça, Co- 
lombo emprehende ainda a sua quarta viagem. 

Em 1 1 de Maio de 1502 com 4 navios sae de 
Cadix, e, navegando directamente para S. Domingos^ 
descobre a Martinica, uma parte do golpho do Mé- 
xico, o cabo de Graças a Deits e a bahia de Hon- 
d^tras. 

Regressou a Hespanha, entrando no porto de 
S. Lucar em 7 de Novembro de 1504, alquebrado 
de corpo e de espirito, depois de ter sido açoita- 
do por constantes tempestades e soffrido toda a sorte 
de injustiças e calumnias. 

A sua protectora, a bondosa rainha Izabel, que 
se achava enferma em Medina dei Campo, fallecera, 
dias depois de sua chegada, na terça-feira, 26 de 
Novembro de 1504, contando a edade de 53 annos. 

O rei D. Fernando continuou a tratal-o com 
indifferença, e, ficando assim sem protecção na corte, 
foram bem amargurados os seus últimos dias de 
existência. 
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Acabrunhado pelas doenças, cercado de desgos- 
tos, em 20 de Maio de 1506, dia da Ascensão do 
Senhor, ao meio dia, em Valladolid, o seu grande 
espirito desprendeu-se da terra para repousar em 
Deus. 

A sua morte foi assistida pelos seus dous filhos, 
poucos amigos e alguns frades franciscanos. 

Antes de morrer, envolveu-se em seu habito de 
terceiro de S. Francisco, e recebeu os sacramen- 
tos da igreja. 

As suas ultimas palavras foram estas : meu Detcs^ 
deposito em vossas mãos a minha ahna. 

Segundo o seu nascimento em 1446, Colombo 
falleceu com 60 annos de edade, mas admittindo-se 
outras datas, contava então 70 annos mais ou menos. 

O seu corpo foi enterrado no convento de S. 
Francisco, sem pompas e sem apparato. 

Em 15 13 foi transportado para o convento dos 
Cartuxos de Ias Cuevas, em Sevilha, e dahi em 1536 
para a Cathedral de S. Domingos na ilha do Haiti. 

D. Frei Rocco Cocchia, arcebispo de Otranto, 
então bispo de Orope, e que no Brazil foi Inter- 
nuncio Apostólico, em 10 de Setembro de 1877 ^^- 
controu as suas cinzas dentro de uma caixa de 
chumbo, onde se lia esta inscripção numa placa de prata : 

«U.^ P^ de los R*°^ dei P"^°. A?^ Chrístoval 
Cólon Des» e na face opposta «U', Cristo vai Cólon». 

Por occasião da cerem onia, que serealisou quando 
se abriu o cotre, alguns genovezes, então em S. Do- 
mingos, recolheram em uma pequena urna de crys- 
tal uma parte dos restos do intrépido navegante, e 
remetíeram-na para Génova, onde a municipalidade 
íez guardal-a em riquissima urna de bronze. 
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O dr. Deir-Acqua, natural de Pavia, quiz tambems 
que a sua terra natal possuísse uma relíquia do» 
grande almirante, e conseguíndo-a, encerrou-a em uma. 
pequena pyramíde de crystal com esta inscripção :. 

I — Ceneri de Cristoforo Colombo; 

11 — Donate alFUníversitá di Pavia dairarcivescovo- 
Cocchia, vicário apostólico de S. Domingos,, 2 5 Marzo» 
f.88o;- 

III — Presentate dal Padre Bernardino d^Emilia,. 
5 Agosto de 1880, 

IV — Reliqicias hei€ Chrisiofori admirare Co/om- 
hi : — Igfiotuvi muvdum cui rcpcí^issc datuvu 

O Conselho municipal de Génova em 1887, tendo- 
comprado por 31,000 liras o prédio fronteiro á porta 
de Santo André, em que nasceu Colombo,, mandou 
nelle collocar a seguinte inscripção: 

Nulla Donius titulo dis^nior. 

Heic 
Paternis in eedibus C//ristopko)tís Co/omòus 

Pueritia^n primamque juvcuiiitevi t^ansegit, 

* 

A mesma ingrata cidade, querendo amda relem- 
brar o assombroso commettimento do descobrimen- 
to do Novo Mundo, erigiu-lhe na praça de Acqua- 
verde (Stazione Príncipe) um monumento, que per- 
petua a immortalidade de seu glorioso nome. 

A posteridade, tardiamente, fez-lhe a devida justiça, 
e embora roubassem-lhe o nome, dando-se a outro 
a gloria que lhe cabia, a America reconhecida á 
grandeza de sua obra, nSo o olvidará jamais, coUo- 
cando bem alto a fama de seu renome. 
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Eis o pedido de canonisação de Colombo, feito 
em 1 868 pelo Cardeal Donnet, arcebispo de Bordeaux, 
ao Papa Pio IX: 

«Santissimo Padre. — Compatriota e contemporâ- 
neo do venerável cura de Ars, tive a fortuna de 
defender a sua causa perante a sagrada cc ngreg-a- 
cão dos ritos. 

Também tive a honra de assistir ao neto da re- 
cente beatificação de Germana Cousin, que durante 
a sua vida edificou singularmente os habitantes de 
um paiz limitrophe do meu arcebispado, e uni-me 
de cora/rão aos que dispensaram as honras próprias 
da Igreja áquelle pobre tão generoso, o m.endigo 
Bento Labre, cuja santa memoria se conserva no 
Artois. 

Seja-me permittido hoje chamar a attenção de 
Vossa Santidade para um homem celebre e provi- 
dencial, que dedicou toda a sua vida ao descobri- 
mento de um novo mundo, para ali estabelecer o 
império de Jesus Christo. 

A vida de Christovão Colombo, escripta pelo 
Conde Rosselly de Lorgues, sob os auspicios de Vossa 
Santidade, veio descobrir pela primeira vez o cora- 
ção evangélico, o zelo infatigável daquelle inspirado 
engenho, que teve na terra a nobre missão de um 
verdadeiro núncio de salvação. 

Antes do Conde de Rosselly, ninguém tinha 
ainda tratado, sob o aspecto catholico, nem do des- 
cobrimento do Novo Mundo, nem das evangéli- 
cas virtudes do seu maravilhoso iniciador. Por uma 
estranha singularidade, só escriptores anti-catholicos se 
haviam occupado com a biographia do virtuoso na- 
vegante; e as suas versões eivadas de parcialidade, 
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vendo, na sua belleza moral, pura expressão do seu 
acrisolado cathoHcismo, um obstáculo invencível, e de 
que ao mesmo tempo não podiam deixar de faiar, 
apresentaram suas virtudes como um mixto de dev^o- 
ção, astúcia, orgulho e fraqueza. 

A escola racionalista, não satisfeita com o negar- 
Ihe a pureza das suas virtudes, pintando-o de certo 
modo como um homem ambicioso e dissimulado, teve 
a ousadia de attribuir-lhe defeitos e vicios, que nem 
sequer chegaram ao conhecimento dos seus contem- 
porâneos. 

Tão atroz calumnia, divulgada pela imprensa e 
acceita sem exame pela maior parte das sociedades e 
corporações scientificas, prevaleceu na opinião. 

Deste modo a Igreja ficou completamente esbu- 
lhada da sua iniciativa, e de toda a parte que lhe coube 
em uma empreza que foi, todavia, obra exclusivamente 
sua. 

Porém, afim de que a verdade sobrepujasse á men- 
tira, quiz Vossa Santidade conhecer o verdadeiro cara- 
cter daquelle grande acontecimento, um dos mais me- 
moráveis da historia. Na conformidade das vossas in- 
dicações, a rehabilitação do grande navegante devia 
ser escripta por uma penna imparcial, que apresen- 
tasse os factos com a inflexibilidade e justiça da his- 
toria. 

Foi para a minha pátria uma grande honra, Santís- 
simo Padre, que vos dignásseis confiar tão importante 
trabalho a um escríptor francez. 

A obra escripta por ordem de Vossa Santidade 
prestou um grande serviço, tanto á sociedade como 
ao catholícísmo. 

A scíencía e a erudição lhe são devedoras da re- 
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paração de alguns esquecimentos irfvoluntarios, e cie 
muitas omissões premeditadas; da rectificação de datas, 
e circumstancias até agora mal conhecidas ou mal 
comprehendidas; da solução de muitas (juestões que 
se andavam debatendo sem resultado, e finalmente uma 
verdadeira restauração da historia daquella época. 

Sob o aspecto religioso, aquelle trabalho foi para 
a Igreja uma restituição importante, fazendo evidente 
a superioridade das suas vistas, a providencia tutelar 
e a fecundidade do seu espirito vivificador, e demons- 
trando de um modo incontestável que o descobri- 
mento do Novo Mundo foi um triumpho da inspira- 
ção catholica. 

A Igreja na sua mais genuina representação, e 
em todos os gráos de sua jerarchia, tomou debaixo 
da sua protecção a pessoa e a idéa de Christovão 
Colombo. 

Deu-lhe hospitalidade, auxilio e protecção publica; 
prestou-lhe a sua poderosa intervenção e soccorros ma- 
teriaes, em quanto os sábios mais eminentes do mundo 
então conhecido, emquanto a corte e a junta dos cos- 
mographos despresavam o que a sua pouca fé chama- 
va «sonhos do louco». 

Os primeiros e maiores protectores do illustre ge- 
novez pertenciam todos á Igreja; eram religiosos de 
S. PYancisco, de S. Domingos. Um bispo, um arcebis- 
po, um cardeal, o núncio de Sua Santidade e o pró- 
prio Pontifice, todos lhe deram amparo e protecção. 

Três Papas fomentaram e abençoaram successiva- 
mente os seus immortaes trabalhos. 

Já não ha a menor duvida acerca da efficaz coope- 
ração que a Igreja prestou ao descobrimento do con- 
tinente, donde tem derivado para a sciencia vantagens 
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incalculáveis. Sua acção directa e benéfica naquelle 
transcendental acontecimento, apresenta uma epopéa 
magnifica e um motivo de profi^mda edificaçcío. Nada 
mais dramático, nada causa mais commoção do que 
seguir os passos daquelle homem predestinado. 

Nenhum caracter histórico apresenta, nem uma 
vocação mais determinada, nem um intuito mais apos- 
tólico. 

O descobrimento do Novo Mundo não era o único 
objecto dos esforços de Christovão Colombo, nem tão 
pouco era esse o ponto culminante das suas ambições. 
Para elle, aquelle descobrimento só representava um 
fim — espalhar por terras desconhecidas o nome do nosso 
Divino Redemptor, e fazer que as mais remotas na- 
ções podessem vir um dia adorar o sagrado tumulo do 
Salvador; esperando por este modo franquear o cami- 
nho, e, por meio das riquezas dos paizes recem-desco- 
V.ertos, remir o Santo Sepulcro. 

Santíssimo Padre, o homem destinado por Deus 
para pôr o antigo mundo em relação com o novo, era 
na verdade digno da sua missão providencial. Por isso 
a Providencia o cobriu sempre com seu manto pro- 
tector. 

A existência de Colombo tem um cunho especial. 

Nella se vêem manifestos e caracterisados o so- 
brenatural e maravilhoso auxilio da virtude divina, que 
Deus dá aos fortes, e a perseverança que infunde no 
animo dos predestinados. 

Colombo foi paciente, casto, austero e misericor, 
dioso; ninguém soube, como elle, praticar a humildade, 
a obediência, a resignação e o perdão das ofifensas. 

Ninguém foi mais generoso do que elle com os po- 
bres e os prisioneiros; Colombo assistia aos enfermos e 
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curava-os pelas suas propriíis mãos. A ultima carta que 
escreveu foi um acto de caridade; nella o descobridor 
do Novo Mundo implora o perdão para dous réos con- 
demnados á morte. Tudo quanto soffreu da parte dos 
homens, pôde attribuir-se ao seu amor pelo Redemptor, 
e a pratica fiel dos seus mani lamentos. 

Por ser amigo dos pobres, dos pequenos, dos fra- 
cos, viu-se o imraortal navegante perseguido, odiado e 
calumniado. 

O orgulho dos nobres não lhe perdoou nunca a 
protecção que sempre dispensou aos indios, fazendo 
delles christão, que haviam de achar na Igreja um 
apoio contra a tyrannia dos seus oppressores. Os seus 
mais encarniçados e acérrimos inimigos foram alguns 
dos seus subordinados, que a sua vigilância não deixava 
entregarem-se ao roubo, a pilhagem e niais extremos, 
a que os seus perversos designios os levavam. Mas o 
grande homem perdoou-lhes sempre; só teve palavras 
de paz e misericórdia para os marinheiros rebeldes, que 
-quizeram attentar contra sua vida. 

Assim que chegou ao cumulo dos seus desejos, o 
descobrimento do Novo Mundo, Colombo esqueceu 
tudo, e foi para os ex-rebeldes um ])ai carinhoso; cons- 
tituiu-se seu advogado, implorando para elles a com- 
paixão e indulgência da corte. 

Todos os actos da sua vida são admiráveis, e 
apresentam um exemplo de piedade. As virtudes da- 
quelle servo de Deus são tão sublimes, chegam á região 
tão elevada, que hesitamos em empregar a palavra 
virtude, tão prodigalisada hoje, para caracterisar os 
actos do insigne genovez que foram para os seus con- 
temporâneos um objecto de edificação. Necessita-se de 
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outro termo para qualificar dignamente a sua superio- 
riclade moral e religiosa. 

Ha já dez annos, Santíssimo Paclre^ que a historia 
de Colombo corre pelo mundo traduzida em vários* 
idiomas. A opinião tem tido tempo sufficiente para. 
firmar-se e reproduzir-se. Esta opinião temol-a visto 
expressada unanimemente pelos catholicos de todas as 
nações. Personagens de todas as classes, seculares, ec- 
clesiasticos, doutores, religiosos, chefes de communida- 
des monásticas, bispos, arcebispos, e até membros do 
sacro collegio, não puderam deixar de reconhecer o 
caracter de santidade naquelle perfeito discipulo do 
Evangelho. 

Como arcebispo (|ue sou, de uma Igreja ligada 
por tão apertados laces com a do Novo Mundo, e 
que conta na sua esphera metropolitana o bispado- 
das Antilhas francezas; estando a sede episcopal, que 
occupo, tão próxima da Hespanha, com cuja Igreja 
tem importantes e numerosas relações; além disso sendo 
eu o primeiro membro do episcopado que tive a 
honra de fazer uma apreciação solemne da vida de 
Christovão Colombo, considero como um imperiosa 
dever depositar aos pés de Vossa Santidade a expres- 
são do voto de grande numero de fieis de todas as- 
condições, e pertencendo a todas as classes da socie- 
dade. 

Não dissimulo as difficuldades ([ue hei de encon- 
trar ao tratar de obter de Vossa Santidade a aucto- 
risação para apresentar a congregação dos ritos a 
causa de Christovão Colombo. 

Uma memoria especial responderá ás objecções, 
que possam apparecer, e cjue eu mesmo me antecipo 
em apresentar aqui. 
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Em razão do tempo decorrido desde a morte de 
Colombo, ha falta absoluta de testemunhas oculares 
-e de milagres comprovados. 

Falta de um principio de culto, e por conseguin- 
te, de fama de santidade. 

Impossibilidade de produzir o testemunho do bispo 
da diocese do apresentado, requisito este que as re- 
gras fixadas pelo Papa Benedicto XIV exigem como 
indi.spensavel, 

Supplico a Vossa Santidade que, emquanto espera 
pela mencionada memoria, especialmente destinada a 
combater aquellas e outras objecções, se digne lançar 
uma vista de olhos sobre as seguintes considerações 
acerca de uma causa, que, pôde dizer-se, única e sem 
precedentes na Igreja. 

A causa de Christovão Colombo é verdadeiramen- 
te excepcional. 

Tudo, o homem, a obra, o cunho que lhe impri- 
miu a Providencia, o triumpho que obteve, a ingra- 
tidão dos homens para com elle, a usurpação da sua 
legitima gloria, que se verificou depois da sua morte, 
essa mesma morte, e até a sua sepultura, tudo foi 
excepcional na vida de Colombo. 

Por pouco que qualquer aprofunde o assumpto, 
logo se convence de que o descobrimento do Novo 
Mundo não podia de modo nenhum ser obra de um 
geographo qualquer, era preciso que fosse alguém 
chamado lá de cima para levar a cabo uma empreza 
de tanta magnitude. 

Todavia, a idéa de Colombo foi inteiramente sua; 
foi filha da sua própria resolução, que só pela Provi- 
dencia lhe podia ser inspirada; e a não ser elle, nin- 
guém, poderia tel-a posto em execução. 
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A historia de Christovíto Colombo é a de um-' 
homem excepcional, c]ue de modo nenhum pode julgar- 
se pelas regras do critério 'ommum. 

Seguindo o exemplo da Providencia, o Papa dis- 
pensou-lhe favores cxcepcionaes. 

Nunca nenhum secular re( ebeu de Roma tantas 
demonstrações de confiança e carinho. Colombo era 
casado, pae de familia, grande almirante, vice-rei, e,. 
Ucío obstante isso, a corte de Roma auctorisou-o a 
considerar-se como legado natural da Santa Sé nas 
novas terras onde proclamou a luz do Evangelho. 

Antes de apresentar a ninguém o seu projecto de 
descobrimento, Christovlo Colombo havia pedido e 
obtido vénia da Santa Sé. 

Innocencio VIII foi um dos que mais o protege- 
fam; o interesse c amizade que consagrava ao cele- 
bre navegante, pôde vêr-se ainda nas inscripções que 
ornam o seu tumulo na basílica de S. Pedro em 
Roma. 

Um dos seus successores, nao contente com dispen- 
sar-lhe o titulo de «querido filho» (^dilcdum filmvi) de- 
clarou-o «comi^etamente digno» [utiçtce digmmi) da 
alta missão que a Providencia o tinha chamado a des- 
empenhar. 

Por uma simples reclamação de Colombo, o Papa 
publicou a famosa bulia da concessão á Hespanha; 
e, em resultado de uma indicação sua, o mesmo Pon- 
tífice traçou a celebre linha divisória de um a outro 
pólo, que não deixava a possibilidade de litigio algum. 

Veja-se, pois. Santíssimo Padre, a predilecção ex- 
cepcional que a Santa Se teve pela obra do desco- 
brimento e pelo seu inspirado auctor». 
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o famoso infante D. Henrique, pensando na exten- 
são dos dominiOvS, que mais tarde poderiam vir a per- 
tencer a Portugal, se a fortuna o protegesse, alcançou, 
mediante supplicas reiteradas, a Bulia de 13 de Março 
de 1455, ^""^ ^^^ o E^apa Calixto III concedia á coroa 
portugueza todas as terras ([ue descol)risse desde o 
cabo Não até a índia (a). Depois também o Papa Ale- 
xandre VI /ez doação a Fernando e Izabel, de Castella, 
de todos os seus descobrimentos; mas c^uerendo o 
Summo Pontífice evitar desgosto entre hespanhóes e 
portuguezes, promulgou a celel:)re Bulia Liter cociera 
de 4 de Maio de 1493, que dividiu o mundo ein 
dous hemispherios por uma linha imaginaria; e nessa 
medida, a 100 léguas das ilhas dos Açores e das de 
Cabo-Verde, as terras do Occidente pertenceriam á 
Hespanha e as do Oriente a Portugal, de sorte porém 
que ambas as nações se compromettessem a estabele- 
cer a fé catholica nas suas respectivas con(juistas. 

Não agradando a D. João 2." as disposições dessa 
Bulia, esteve imminente um rompimento com a Cúria 
Romana e com os reis catholicos, mas em conclusão 
estabeleceu-se o celebre tratado de Tordesilhas em 7 
de Junho de 1494, e por elle ficou assentado que 
se contassem 370 léguas ao occidente das ilhas de 
Cabo-Verde, e sendo dividido o globo em dous he- 
mispherios, ficasse a parte occidental aos reis de ("as- 
tella e a oriental aos portuguezes. 

Essa convenção só mais tarde foi approvada por 
Bulia de 24 de Janeiro de 1 506. 



(a) A Cúria Romana por Bulia de Eugénio IV, confirmada pela de Ni- 
colau V de 8 de Janeiro de 1450 e mais tarde pela de Xisto IV de 21 de 
Julho de 1481, concedeu a Portugal a posse perpetua dos descobrimentos 
feitos além do Cabo Bojador. 
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Como documento digno de ser lido, transcrevo 
em seguida a Bulia do Papa Alexandre VI de que 
acima falei: 

Bulia do Papa Alexandre VI 



« 



Alexandre, bispo, servo dos servos de Deu«i, 
ao nosso muito amado filho em Jesus Christo, Fer- 
nando, rei; e á nossa muito amada filha em Jesus Chris- 
to, Izabel, rainha de Castella, de Leão, de Aragão, da 
Sicilia, e de Granada, saúde e benção apostólica. 

«Entre todas as obras agradáveis á iMagestade 
divina, a que havemos por mais meritória, princi- 
palmente nestes nossos tempos; é a propagação da 
fé e religião christã, e a salvação das almas, subju- 
gadas as nações barbaras, e reduzidas á mesma fé; por 
cujo respeito, tomando assento nesta sagrada sede de 
S. Pedro, não pelos nossos merecimentos, mas pela 
divina misericórdia, é tenção nossa, e nos praz de vos 
dar todos os meios, occasiões, ajuda e favor para que 
prosigaes cada dia, com o mesmo ardente zelo em 
honra de Deus e do império christão, em uma tam 
honrada e santa empreza, como tendes começada sob 
a inspiração e auxiHo do Todo-Poderoso; considerando 
que, como verdadeiros reis, e príncipes catholicos, que 
na verdade sois, e é notório a todo o mundo pelos 
vossos grandes feitos, não só tendes os mesmos inten- 
tos que nós, porém, o que ainda é mais, os pondes por 
obra com todo o vosso poder, zelo ardente e boa dili- 
gencia, sem ter conta com trabalhos e despezas de fa- 
zenda; atrave sando por daninos e perigos de toda 
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sorte, e derramando ate o vosso sanyue, como so- 
bejamente o provastes na conquista e restauração do 
reino de Granada, do poder e tyrannia dos sarra- 
cenos, com tamanha gloria do vosso nome. 

E outrosim cheirou ao nosso conhecimento como 
já dantes havieis proposto de fazer provurar e des- 
cobrir certas ilhas e terras firmes ignotas e longin- 
quas, para o fim de reduzir os seus habitantes á 
fé e lei de nosso Redemptor, em cuja santa e lou- 
vável deliberação fostes nada menos estorvados pela 
sobredita guerra de Granada; mas que, recobrado 
o qual reino, com ajuda do céo, enviastes com 
grande esforço, e muito dispêndio de cabedaes, ao 
grande oceano, nunca dantes navegado, a Christo- 
vam Colombo, varão insigne e cabal para tamanha 
empreza, afim de procurar diligentemente as ditas 
ilhas e terras firmes, que elle com effeito, por sua 
muita diligencia, e depois de haver transposto .o 
oceano, achou bem povoadas de homens cjue vivem 
juntos em boa paz, andam nús, comem rarne, c acre- 
ditam, segundo as relações dos vossos capitães, em 
um Deus creador, que está no céo, os (juaes pare- 
cem muito capazes para abraçar a nossa sancta fé, 
e os bons costumes, o que nos dá grandes esperan- 
ças de que o nome de Jesus Christo, nosso salvador, 
se hade propagar facilmente nesssas terras e ilhas, 
uma vez que seus habitantes sejam bem doutrina- 
dos. Além de que, fomos iníormados que na mais prin- 
cipal dessas ilhas, o dito Colombo edificou uma for- 
taleza, e a guarneceu com alguns christãos tanto 
para a guardarem como para tomarem informação de 
outras ilhas e terras ainda não conhecidas; e que 
na sua volta trouxera por noticia que nas partes já 
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descobertas havia abundância de ouro, especiarias e 
outras muitas c? usas a este modo preciosas; tudo o que, 
bem considerado por vós, mormente o que tocava á 
exaltação e dilatação da fó, como era próprio de prín- 
cipes tam catholicos, propozestes, seguindo os exem- 
plos de vossos predecessores, de saudosa memoria, 
subjugar com a assistência divina todas essas terras e 
ilhas sobreditas, reduzindo os seus habitantes á fé 
christa. 

E considerando a vossa deliberação, e sendo o 
nosso mais ardente desejo ver começada e acabada 
uma tam honrada e sancta empreza, pelo sancto bap- 
tismo, e ol:)ediencia que deveis á sé apostólica, e pe- 
las misericordiosas entranhas de nosso Senhor Jesus 
Christo, vos exhortamos e intimamos para que quando 
pozerdes por obra este intento, seja o vosso primeiro 
cuidado converter os habitantes dessas ilhas e terras 
firmes á religião christã, sem que jamais vos descorçoem 
os perigos e trabalhos, pois deveis de ter fé no Todo- 
Poderoso, que hade sempre tirar a bom fim as vos- 
sas emprezas. E afim de ajudar-vos pela largueza 
apostólica a tomar com maior animo o carrego de ta- 
manha empreza sobre vossos hombros, de nossa pró- 
pria, livre e espontânea vontade, e sem respeito a ne- 
nhuma petição e insinuação, que por vós ou por outrem 
nos fosse presente, e movidos somente de nossa libe- 
ralidade e munificência, nos praz de vos fazer mercê 
e doação, d'agora para todo sempre, de todas as ilhas 
e terras firmes já achadas e que se houverem de 
achar, descobertas e por descobrir, para as bandas do 
occidente e meio-dia, tirando-se uma linha recta do 
pólo árctico ao pólo antárctico, fiquem ou não essas 
ilhas e terras firmes para as partes da índia, ou outro 
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'qualquer quarteirão do globo, sendo nossa vontade 
todavia que essa linha corra em distancia de cem lé- 
guas para o occidente e meio dia das ilhas chamadas 
dos Açores e Cabo-\^erde. 

Assim que, pela auctoridade do Deus Todo-Pode- 
roso, que nos foi dada na pessoa do apostolo S. Pedro, 
e da qual gosamos, corno \''igario de Christo na ter- 
ra, vos fazemos doação das ditas ilhas e terras firmes, 
achadas e por achar, descobertas e por descobrir, com 
todos os seus senhorios, cidades, villas, castellos, aldeãs, 
povos, logares, direitos, jurisdicções e todos os mais 
pertences e dependências que tocar possam, uma vez 
que ia não estivessem na posse de algum outro rei ou 
príncipe christão até o dia do derradeiro natal, em 
que começou o presente anno de 1493. O qual dom 
nos praz trespassar na pessoa de vossos herdeiros e 
successores, reis de Castella e Leão, e os havemos e 
constituímos como senhores absolutos delle, com mero 
e mixto império, pleno poder, auctoridade e jurisdic- 
ção, salvos todavia os direitos de quaUjuer príncipe 
christão, actual possessor, até o sobredito dia do ivàs- 
cimento de Nosso Senhor. Outrosim vos ordenamos 
que, e segundo a santa obediência que nos deveis, e 
promessa que nos fizestes, e a qual confiamos que nos 
guardareis cumpridamente, visto a grande devoção e 
real magestade que reluzem em vossa pessoa, tracteis 
de enviar âs sobreditas ilhas e terras firmes, homens 
doutos, pios e tementes a Deus para doutrinarem os 
seus habitantes na fé catholica, e nutril-os de bons cos- 
tumes, o que vos havemos por muito recommendado, 
esperando que nisso ponhaes grande zelo e diligencia. 
E por outra parte, defendemos e prohibimos, sob 
pena de excommunhão a toda e qualquer pessoa, de 
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qualí^ucr estado, ordem, con^H(;ão ou dignidade que 
seja, mesmo imperial ou real, que vá ou mande sem 
permissão vossa, ou de vossos sobreditos herdeiros e 
suci:essores, a algumas das ditas ilhas ou terras firmes, 
já descobtn'tas ou por descobrir, da banda do occiden- 
te e meio dia, e segundo a dita linha (jue entende- 
mos tirar do pólo árctico ao antárctico, a cem léguas 
de distancia das ilhas dos Açores e de QiboA^crdc, e 
isto sem embargo de (juíiesíiuer outras constituições e 
ordenanças ^lpostolicas em contrario, li temos fé que 
o supremo Distribuidor dos impérios e senhorios, guia- 
rá de maneira as vossas obras, que vossos trabalhos 
e fadigas alcancem a final um termo tam prospero e 
glorioso, como nunca houve outro igual em toda a 
christandade, 

E porque fora difficil que os presentes se promul 
gassem, em todos os logares onde tocasse e conviesse, 
somos servidos que se dê tanta fé, como aos originaes, 
a todas as copias authenticadas por notário publico, 
e selladas com o sello de qualquer pessoa constituída 
em dignidade acclesiastica, ou de qualquer tribunal da 
igreja. E ninguém seja ousado a infringir e quebrantar 
o que está determinado por este nosso mandamento, 
exhortação, requisição, doação, concessão, assignação, 
constituição, decreto, prohibição e absoluta vontade. 

E se alguém for ousado a contravi-los, seja certi" 
ficado em como incorrerá na cólera e indignação de 
Deus Todo-PoderosOy e dos apóstolos S, Pedro e S. 
Paulo. 

Dada em S. Pedro de Roma, no anno da Incarna- 
ção de Nosso Senhor de 1493, aos quatro das nonas 
de maio, e primeiro do nosso pontificado». 



Pedro Alvares Cabral 



o DESCOBRIMENTO DO BKAZIL 



No anno de i 500, no reinado d el-rei D. Manoel, 
o Venturoso, 5" soberano da casa de Aviz, f i appare- 
Ihada uma armada, que se compunha de treze em- 

Sigo a opinião do Visconde de Porto Sej^uro, usando da palavra Bra- 
zil do modo por qne está escripta, sendo esta também a orthographia empre- 
j^ada pelo dr. Mello Moraes em suas diversas obras; pelo Barão do Rio Branco 
nas <(.Ephe?nc rides Brazilriras^» e por Alberto Pimentel no romance — O Drs- 
cohrhnento do Brnzíl. 

Além desses, muitos outros escrevem de egual maneira. 

o Sr. Laífayette de Toledo publicou, não ha muito tempo, um artigo bem 
acabado, no qual mostra rjue a melhor orthographia a sej^uir c a dos que 
escrevem Brasil^ sendo esta, no seu entender, a opinião dos melhores 
escriptores, da qual entretanto me afasto. 

A'cerca do termo — ^descobrimento — em vez de descoberta^ apoio-me na 
auctorisada opinião das Lições prc.ticas da língua portiigneza pelo erudito 
philologo Cândido de Figueiredo. 

P"aço esta observação, por ter sido ponto de discussão, cm um dos 
órgãos da imprensa desta capital, a maneira por que escrevem as duas pa- 
lavras citadas. 

A palavra Brazil tem duas orij::cnsI uma latina sobre a qual J, C. da Silva 
escreveu uma dissertação magistral na Rer, Insi. XXIX, 2.* p. p. 3/35, e de 
que também trataram Josú Silvestre Rcbello nos dous primeiros vols. da R:- 
i'ista^ e Cândido Mendes, na introducção aos Princípios dr direito mercntitil 
e leis de 77iarinha de Silva Lisboa, Rio, 1874, i, CCCXL — CCCLV; outra 
céltica, a que alludem Gumbleton Daunt, na Rev. Inst. XI. VII, 1884. r' p., 
pag II 91 120 e Beauvois, Rcv. d^ 1'hi.st. dcs religiojis, VII p. 316. 

(Nota a pag. 8 Livros I e II da Historia do Brazil publicados no Rio de 
Janeiro em 1887, pelo notável sr. Capistrano de Abreu.) 
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barcações, sendo ro caravelas e 3 navios redondos,., 
que tinham destino differente, por seguirem uns a 
Calicut (10) e outros a Sofala (3). 

O pessoal desses navios, que eram providos para 
anno e meio ou 2 annos de viagem, ascendia a 1,200 
homens, escolhidos e l)em armados, inclusive solda- 
dos, marinheiros e passageiros; e era cai^itao-mór dei- 
les Pedro Alvares C abral, fidalgo, de família illustre, 
filho de Fernão Cabral, senhor de Azurara, governa- 
dor da provincia da Beira e alcaide mór de Belmon- 
te, e de sua mulher D. Izabel de (jouveia, neto de 
Fernão Alvares Cabral, guarda-mór do infante D: 
Henrique. Cabral tinha por fim assegurar o commer- 
cio das índias em favor de Portugal, visto já estarem 
entaboladas por Vasco da Gama, na sua primeira via- 
gem em 8 de Julho de 1497 áquella parte da Asia^ 
as relações commerciaes, (jue deveriam dar resultados 
profícuos ao reino. 

Em virtude de recommendação regia, Cabral devia, 
visitar os régulos da costa de Zanguebar e de Melinde, 
afim de alcançar principalmente a alliança deste; em 
Calicut procuraria obter do Samorim a permissão de 
pregarem a fé catholica cinco religiosos franciscanos- 
e estabelecer na sua capital uma feitoria. 



Segundo Miiratori, em 1193 e 131^» appareceu noticia de uma droga que 
tingia os tecidos de encarnado, dando-se-lhe na Italii< o nono t'e Brezil, Bre- 
cillis^ Bracire, Brasilly, Brazilis e Brazili\ 

o nome Brazil já era conhecido muito antes do descobrimento da Ame- 
rica por Colombo. 

Pedro Martyr na quaita década diz que recentemente tinha chegado das 
índias occidentaes madeira de coectis^ que servia para tingir lã, á qual os ita- 
lianos chamavam verisin e os hespanhóes h7'azil. 

o primeiro documento official, dando esse nome, é datado de Castro Verde 
em 2o de Dezembro de 1530, o qual diz - *(.eii envio ora a martim afonso- 
de sotisa do meu conselho por c pitam ffiór darfnada que envyo d terra d& 
brasilly e asy de todas as terras que ele dito martim afonso na dita terra 
achar e descobrir.^ 
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Os outros capitães eram Sancho de Toar, fidalgo 
castelhano, immediato da capitanea, Nicolau Coelho, 
Simão de Miranda Azevedo, Ayres Gomes da Silva, 
Vasco de Athayde, Simão de Pina, Nuno Leitão, Pedro 
de Athayde, Luiz Pires, Gaspar de Lemos, Bartholo- 
meu Dias e Diogo Dias, seu irmão, devendo estes 
dous ficarem Sofala. A este ultimo dão o nome de Pêro 
ou Pedro Dias. (Góes, na Chron. de el-rei D. Manoel á 
pag. 67; Barros, na dec. i^ a fl. 87; Faria e Castro, na 
Hist de PorL tomo 9^ á pag., 107 & &; porém Cas- 
tanh, no tomo i'', a pag. 96, lhe á o mesmo nome 
que Casal na Chorographia braz, tomo i" a pags. 9 e 
10, o que é comprovado pela carta de Caminha.) 

Gaspar Corrêa nas Lendas da Índia, vol. i"" pag 
148, diz que os commandantes eram — Sancho de To- 
ar, Simão de Miranda Azevedo, Braz Mattoso, Vasco 
de Athayde, Nuno Leitão da Cunha, Simão de Pina, 
Nicolau Coelho, Pedro de Figueiró, Bartholomeu Dias, 
Diogo Dias, seu irmão, Luiz Pires, Gaspar de Le- 
mos, André Gonçalves, mestre que viera com D. Vas- 
coy.quelhe quiz dar esta honra; estes três capitães de 
navios pequenos. — Simão de Miranda Azevedo era 
capitão da liau capitanea «e hia para capitão-mór na 
successão de Pedro Alvares Cabral se elle fallecesse.» 

No numero das pessoas de bordo iam 7 frades 
franciscanos, tendo por guardião a frei Henrique de 
Coimbra, que mais tarde foi bispo de Ceuta, bem assim • 
8 capellães e um vigário para Calicut, onde iam servir 
como escrivães da feitoria Pedro Vaz de Caminha, 
Afifonso Furtado, Diogo de Azevedo e Gonçalo Gil 
Barbosa, sendo almoxarite Ayres Corrê^i, e também o 
bacharel mestre João, «fisico e cerurgyano^ de sua 
alteza, Duarte Pacheco e António Correia. 
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O cominando desses navios foi confiado a homens 
valorosos e práticos na na^'el4■aç^í(), e por isso jâ expe- 
rimentados i^.a lucta dos mares l)ravios. 

A frota esta\'a l)em [)rovida de mantimentos e vela- 
me, e, cHi rii)undaricia, levava géneros de commercio 
para o trafico, coíistando o carrej;amento de espelhos, 
contas de coral, vermelhão, l)arretes (Micarnados, azou- 
gue, cobre, alambre, pannos de lã ^rossos e finos, setins, 
velludos, armas l)rancas, damascos de diversas cores, 
espadas, lanças, assucar, manteiya, mel. sal, medica- 
mentos e outras mercadorias. 



No dia 8 de Alarço, domingo, aos raios do sol 
comburente, a cidade de Tjsboa ostenta galas festivas 
e pompas sem egual. 

Os sinos de diversas i^^reias de vez em vez bim- 
l^alham alegremente, dando signaes de festa religiosa, 
e a população de quasi toda a (^idade atavia-se com 
seus trajos domingueiros para assistir ao acto so- 
leuHie, já ha dias annunciado de bocca em bocca. 

Nas marulhosas aguas do soberbo Tejo, vê-se a 
frota empavezada de flannuulas e galhardetes que o 
vento agita, e ao redor os escaleres e bateis de di- 
versos navios em constante movimento, uns levando e 
outros trazendo gente de toda casta. 

Na extensa praia do Restello, o povo alegre e 
triste, forniando grande mó, vendo-se entre a multi- 
dão mães e esposas, que choram pelos que partem 
em breve, deixando-as amarguradas. 

Ha ali também corações que amam e suspiram 
entre lagrimas, esperando a cada instante a separação 
talvez eterna de entes idolatrados. 
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Principiou a missa na capdla do Rrsl\4!o, fundada 
pelo infante D. Henri(|ue. (a) 

Já a esse tempo ediíicava-se, por onlom de D. Ma- 
noel, o sumptuoso mosteiro dos Jeronymns, em luetuo- 
ria de Vasco da Gama pelo successo de sua viag-em ás 
índias em I407- 

Estavam presentes todos os grandes da corte, o 
celebrava o acto reli^^ioso D. Diogo Ortiz, hispo de 
Ceuta, celebre pregador e mestre em Theologia, í[ue 
depois fc>i bispo de Vizeu,achando-se eiu tril)una es- 
pecial junto do rei — Pedro Alvares Cal3ral, (jue desse 
modo recebe solemne testemunho d(^ aj^reço o con- 
sideração em que era tido. 

No altar-mór via-se o estandarte real da ordem 
de Christo, e das tribunas pendiam colchas de d-a- 
masco de fino lavor, dando imponência magestosa aos 
atavios da capella. 

O bispo jjrega soljre o niotivo da expedição e 
invoca do Céo o auxilio necessário para os argonau- 
tas da fé; seguindo-se depois a ceremonia da entrega 
do estandarte, já benzido, a Caibrai, pelas mãos do 
próprio rei, que parece ufano de novíis glorias na 
alegria do rosto. 

Terminada a solemnidade religiosa, o rei, (i sua 
corte luzidia, e o povo, entre acclamaçoes e vivas re- 
tumbantes, dirigem-se processionalmente [)ara o cac^s 
de Restello nas margens do Tejo, onde estava anco- 
rada a frota cjue devia partir nesse dia. 

Nas eminências da cidade, a multidão apinhoava-se 
compacta, afim de ver melhor o magestoso espectacu- 



(a) Nasceu na cidade do Porto cm ^ de Março de 1394 e fallecci: om Sa- 
gres em 13 de Novembro de 1460. 
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lo, que se desdobrava ante os olhos curiosos de uma 
população inteira. 

Os sinos, a artilharia das naus, os tambores, ses- 
tros e atabaques, faziam resoar ao longe os sons con- 
fusos de tantas harmonias. 

E o povo, em acclamações vibrantes, saudava o 
rei, que ia no préstito rodeado da sua corte, tendo ao 
lado Cabral. 

No cães, D. Manoel despediu-se do almirante e 
dos capitães, recolhendo-se aos paços reaes, depois 
de ter recebido ali ainda uma vez provas de fideli- 
dade e respeito á sua alta pessoa. 

O historiador João de Barros, que foi testemunha 
ocular dessa solemnidade, descreve-a circumstancia- 
damente, fazendo conhecer o luzimento do acto reli- 
gioso e da festa profana. 

- Devido aos ventos ponteiros, que sopravam nesse 
dia, os navios da expedição não puderam sahir. 

Pedro Alvares Cabral recebeu instrucções escriptas, 
inspiradas na experiência de Vasco da Gama, de 
afastar a frota tanto quanto fosse possível da Costa 
d' Africa, para mais facilmente dobrar o cabo da Boa 
Esperança, e evitar as doenças de que tinham sido 
victimas tripulantes de outros navios com igual 
destino. 

No dia 9, pela manhã, ao repontar da vazante, a 
bordo dos 1 3 navios, (a) via-se a actividade da ma- 
rinhagem, que alava a um tempo os viradores nos 
cabrestantes, ao som de suas vozes doloridas, como 
que entoando saudosas endechas á Pátria. 

Levantadas as ancoras, as caravelas bordejam, e 



(aj Desses navios 3 tinham o nome de S. Pedro^ El- Rei e Annunciada. 
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sahindo barra fora, tomam a direcção do cabo de 
Espichel; e, em terra, parte da população saudava a 
partida dos valentes filhos do mar. 

Com alguns dias de viagem passavam á vista das 
Canárias, na distancia de 3 ou 4 léguas, (14 de Março) 
e no domingo (22) avistaram o archipelago de Cabo 
Verde, desgarrando na proximidade da ilha de S. Ni- 
colau o navio de Vasco de Athayde, facto este que 
se deu na noite de 23 de Março (segunda-feira) ^^w 
hy haver tefnpo forte nem contrario per a poder seer, no 
dizer de Pêro Vaz de Caminha na sua carta ao rei 
D. Manoel, (a) 

Por espaço de dous dias os navios da frota fize- 
ram todo o possivel para descobrir a nau desappare- 
cida, sendo infructiferas as diligencias empregadas. 

Depois disso, os 1 2 navios afastaram-se mais de 
terra, tendo em vista as instrucções recebidas; e assim 
se viram sujeitos ás correntezas oceânicas ou pelagica^^ 
de que então ninguém tinha idéa perfeita. 

Com 43 dias de viagem, tendo passado o equador 
em longitude muito occidental, por ter tomado o rumo 
de Oeste, a frota encontrou no dia 2 1 de Abril, terça- 
feira, signaes visiveis da approximação de terra, ven- 
do-se a cada passo hotelhos^ e outras hervas de espé- 
cie differente, assim como aves aquáticas e pedaços de 
madeira fluctuantes. 

Na manhã do dia posterior, quarta-feira, {22) Pe- 
dro Alvares Cabral observa mais seguros indicios de 
terra próxima, o que causa-lhe, assim como aos compa- 



(a) Esse navio arribou a Lisboa avariado, e segundo diz o conselheiro Pe- 
reira da Silva, depois de 2 mezes, com a mastreação derribada, e a tripulação 
curtida de fome, de sede e de escorbuto. 
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nhciros de viai^cMn, profunda arici(?dade, por ver calve/; 
deante de si scenas nuiu:a vistas ou paraj^eiis desco- 
nhecidas. 

A' tarde, divisa-seao lonj^e o cinio de um alto mon- 
te e outros menores ao sul deste, demonstrcindo ir 
muito alem a continuação da costa. 

E' indescriptivelo que se i)a.>sou no animo de Cabral 
e dos seus compíuiheiros de via^^Mr., <|uc exultavam de 
satisfação, observando na limbria do horisonte posi- 
tivos siunaes de terra. 

O monte, (jue se destacava de um prolor-.^^ado ne- 
grume, era o cimo da serra dos Aymorés, saudando 
talvez em sua mudfV': os intr(^[)idos navcLjantes, cjue 
vinham plaritar o estandarte da cruz, dando ao mesmo 
tempo conhecimento aos povos cultos da existência 
do rico paiz por tantos séculos ij^niorado. 

F.m honra do oitavario da Paschoa. (|ue a ig-reja 
celel)ra nesse dia, fr)i chamado numíc Pasdioal (a) o 
cume da serra dos xVvmorés, dando-s(^ á terra o nome 
áe i/ha cia Vera Cniz (ò) na supposiçao de (jue ella 
fosse urna ilha. 

?v[andando lançar a sonda, (.'abral reconh(íce 19 
ou 23 braças de fundo, e, aos últimos reflexos do bri- 
lhante astro do dia, ordena (jue as naus ancorem a 6 
léguas de distancia da costa. 



(aj Tcni 35O metros de altura. 



fòj E' provável que o nome de Santd Cruz íb.s>.e usado depois da funda- 
(jão de uma leitoria com esse nome cm Porto Sej,'uro (^ni 1503. Só alguns annos 
depois foi que prevaleceu o nome de Braz// j)or causa da madeira assim 
chamada 

[Nota a pag. 13 das L/rdcs ãa H/st. do /^,niz// pelo dr. Luiz de Queiroz 
Mattoso Maia.] 
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Passaram todos a noite em conjecturas de toda a 
espécie. 

No dia ulterior pela manha, quinta-teira, fizeram-se 
de vela e seguiram em direitura a terra, onde ancora- 
ram na distancia de meia légua, ficando na proxi- 
midade da bocca de um rio (denominado hoje rio 
Cahy) pelas i o horas da manha, pouco mais ou 
menos, (d) 

Na praia avistaram 6 ou 7 homens, que pareciam 
admirar as naus ancoradas. 

Os capitães de todos os navios reunem-se em con- 
selho na nau capitanea, sob a presidência de Pedro 
Alvares Cabral, ficando resolvido que vá á terra ex- 
ploral-a em um batel Nicolau Coelho, que com- 
mandára o navio «Berrio,» um dos galeões de Vasco 
da Gama, na sua famosa viagem a índia. 

A proporção que se approxima da praia a peque- 
na embarcação, vae augmentando o numero de mdige- 
nas, armados de arcos e flechas, em completa nudez. 

Aos portuguezes produz estranheza a rude gen- 
te, revelando sem pudor as formas physicas; causando- 
Ihes admiração ainda maior os ornamentos que traziam 
nos lábios furados e a extravagância do corpo pintado 
com tintas exquisitas. 

Além desse espectáculo original, os portuguezes 
olhavam para a terra, que parecia ter surgido ha pou- 
co á voz do Creador, visto a frescura dos seus bos- 
ques, onde as flores peregrinas desprendiam aromas 
subtis, ostentando a própria natureza a magestade sem 
igual de suas louçanias. 



[a] Lê-se na Chorogrophia Brazilica do Padre Ayres de Casal : í?bra 
de 2 léguas e meia ao norte do Cramimuan sahe o rio do Fradi\ que tomou 
este nome com o naufrágio de um religioso franciscano. 
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O sol ardente e tropical, reflectindo na brancura 
da praia, inundava de íiiz o vasto horizonte da terra 
descoberta^ illuminando as comas verdejantes das 
arvores colossaes no centro da floresta. 

Desconfiados os indigenas por verem em suas pla- 
gas homens tão desconhecidos, parecem ter receio de 
se encaminharem para o local da praia a que se dirigia 
o batel;, mas sendo seguidos os acenos e signaes de 
amizade feitos pela gente da embarcação, visto não po- 
derem se comprehender pela lingua que falavam, os 
aborígenes animam-se a caminhar para mais perto 
delia. 

Do batel pedem-lhes, por mimíca, que larguem as 
armas, e muitos dentre elles o fazem, embora receiosos. 

De parte a parte ha manifesta prevenção, e, á 
distancia, Nicolau Coelho dá-lhes um barrete vermelho^ 
tima carapuça de linho e um sombreiro preto. 

Os selvagens, (tupiniquins) alegres por possuirem 
tão estranhes objectos, em retribuição, ofiferecem aos 
portuguezes enfeites de pennas e uma enfiada de con- 
tas brancas, estabelecendo-se assim as relações de ami- 
zade e confiança entre europeus e aborigenes. 

Depois dessas dadivas ou escambos, sendo já tar- 
de, volta Nicolau Coelho para a nau de Cabral com as 
pessoas que o acompanharam, trazendo os objectos de 
terra, afim de assegurar com elles não ter encontrado 
hostilidade da parte dos selvagens. 

Ahi permaneceu a frota, e na noite desse dia sobre- 
veiu o vento sueste, acompanhado de chuva e tormen- 
ta, que fez cassar as naus, principalmente a capitanea. 

Na sexta-feira, (24 de Abril) pelas 8 horas da ma- 
nhã, pouco mais ou menos, aconselhado pelos pilotos, 
Pedro AJ vares Cabral mandou levantar ancoras, e se 
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fizeram de vela ao longo da costa, na direcção do norte, 
em procura de um porto abrigado, onde pudessem 
fazer aguada e lenha. E assim navegaram cerca de lo 
léguas, indo sempre chegados á terra os navios 
pequenos, que, com mais facilidade, sondariam a costa. 
Finalmente, os pequenos navios encontraram na 
distancia de dez léguas, do ponto em que tinham per- 
noitado, uma enseada, e arribaram ahi, pela tarde, as 
embarcações que iam mais perto de terra, fundeando 
as naus de maior ceilado na distancia de uma légua, 
em razão dos recifes na entrada do porto, (a) 



(a) Cabral, quanto a nós, diz o Visconde de Porto-Segiiro, em sua His- 
toria Geral do Brazil^ fundeou mais ao sul no porto entre a Ponta Gorda e 
a foz do Buranhem ou R. de Porto Seguro, abrigado da banda do mar por 
varias restingas, na mais secca das quaes se eíTectuaria o acto da posse. 

o padre Ayres de Casai diz ; O rio Buranhem, de largos tempos á esta par- 
te só designado com o nome de rio da Cachoeira por causa d'uma, que forma 
no centro da província, sahe 5 léguas ao norte do do Frade, 

Na Memoria oíFerecida pelo citado Visconde de Porto Seguro ao Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro, tomo XL, parte segunda, 1877, lê-se : Não 
ha mais logar para hesitações. Esse grande porto «muito bom e muito seguro» 
em que entraram, e a que Caminha denomina também «bahia,» é o chamado 
ainda hoje Porto Seguro. 

Quem, depois de avistado o monte Pascoal, corria a costa para o norte, em 
busca de ura porto, não podia passar desapercebido pela foz do Buranhem, 
em virtude da grande rebaixa que ahi faz a mesma costa, até então de barreiras 
altas, e depois de morros, de modo que, até do mar, de longe, á simples vista, 
se reconhece a existência, nesse logar, de uma quebrada ou abra, com surgidou- 
ro para navios. 

Não é, pois, admissível que os pilotos deixassem de ver esse porto, e que 
vendo-o, o desprezassem, sendo elle tão bom, sem o menor indicio de que 
mais adiante poderiam encontrar outro. Sabemos hoje que, umas dez milhas 
mais ao norte, encontrariam o de Santa Cruz; mas também sabemos, que antes 
de lá chegarem os navios, que, como vimos, iam navegando junto da costa, te- 
riam encontrado a grande esteira dos recifes de coral. Banco de Fóra^ Sororo- 
ca, Itassepanama, etc, que ahi se estendem pelo mar fora por umas 3 milhas 
(3) nos quaes recifes apenas por milagre não haveria algum naufragado. 

(3) E. Mouchez, Les Cotes du Bre'sil^ 2" ed., pag 96. Hydrographie Fran- 
çaise, 2039. 

Ora, não só nenhum naufrágio teve logar, mas nem sequer ha noticia de 
nenhims receios delle; pois, se tivessem occorrido alguns, não deixaria isso de 
haver sido relatado por Vaz de Caminha. Assim não temos duvida de acreditar, 
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Tendo ido á terra, a mandado de Cabral, o piloto 
Affonso l^opes, sondar a Inihia, encontrou dous jovens 
indígenas, (jue pescava*n (mp. unia alrnadia, trazendo um 
delles um arco e 6 ou 7 flechas; e além desses viam- 
se outros na praia, (juc píireciam admirados de tão 
estranhos hospedes. 

Os dous indií^enas foram apresentados por Af- 
fonso Lopes a Cabral, (juc os recebeu com agrado e 
bonhomia, dando-lhes comida, vinho e cama. 

(|i!c t) [''orlo vScj^^iuo lie (!;i!)ral foi o j^ioprio, (|uc hoje leva este nome, e n3o a 
c(;:iclia oii anij;i:i dhix de IJaiita Ciuz, concviliiaíla de hahia Cabralia^ nem tão 
ponci» o lio d».' Santa Cru/, <'onde está a villa deste nome» conforme julijou 
(ial)rÍLÍ Soatí.-;, escrevendo <'e memoria, e sem ter á vistii o documento, cjue 
hoje piissiiinios; e, ])í>r cunse^^uinte, cren.os também, que o < ilheo «grande, que 
na haliin e.-tá, (jue de baixa m.ir liça nuú va/.io, j^ero é de todas as partes cerca- 
do (.ra^jua, qur nfu) p(')de nin<j;ueni ir a elle sem barco ou a nado^> no (juai Ca- 
bra! pri::ieiro deseml)arc<;u e (Mule le/ diz» r a ])rÍ!neira missa, seria o próprio 
recife-ilhéo tle Porto Sej^uro, <• d'/ nenlunn modo a Coroa ]'rrmelha^ na men- 
cionada anj^ra ou e»i>cada de Sajita Cru/, cjue especialmente junto á Coroa 
]\rni( '/ii!, não é jiorto man^o, mas sim C('Sta, mais ou menos l)rava. 

Di/, é verdade. Caminha, qnc encontraram o tal porto, em que entraram, 
fcsejido j^ela costa obra de de/ lejí^uasí donde se haviam levantado; e provavel- 
mente :ieria c-sla a j):'i:icij)al inv'ica';ão, (jue levaria Ayres de Casal a buscar, em 
Santa Cru/, uma jri.-a.j.feni mais lon^iiKjua. Mas o proj)rif) i)0rt > de Santa Cruz 
dista, em linh.i recta, do rio do h^rade menos de vinte e ciiiCv) milhas, e por 
conscjjjuinte bastajne UiCiuih de de/ lej^uas, que entlo se contavam de quatro 
milhas ou quiii/e ao <qAo, j)elo que devemos sup])or haver o mesmo Caminha, 
que aliás não era piloto, computado a distancia ])elo tempo decorrido, não dan- 
do tod(^ o abiiiimento ao e.-^pa(;') ])erdido nas sin^rad iras, especialmente se o 
vento soprasse do norte, c(mio parece mais (jue provável, visto que, para vencer 
a distancia, os navi(»s nave^avajn desde ás 8 da manhã até quasi o sol posto. 

Admittidas estas interpretações, únicas que, desde que visitámos o local, 
temos j)or })ossiveis, moditicando em conformidade delias algumas proposições, 
que consij^námos ainda na segunda edição da H.storia ircral^ tudo se explica 
e se entende })erfeitamente na carta de Caminha. • 

— o General Henrique de Beaure})aire Rohan, diz que a armada de Cabral 
ancorara naquella parte da Bahia de Santa Cruz, a que hoje chamam da Coroa 
I \'i r.iclJia. 

— o padre Manoel Ayres de Casal denominou-a bahia Cobra/ia^ e diz: «onde 
íimdeou a armada de Pedro Alvez Cabral, 4 léguas ao norte de Porto Seguro, 
e uma ao sul de Santa Cruz, é o único porto da província onde podem surgir 
navios grandes. 

— o sr. António Alexandre Borges dos Reis, em sua Chorographia e His- 
toria do Jlrdzil, diz que Santa Cruz, á foz do rio Tibas, liça próxima do lo- 
gar onde desembarcou Cabral. 
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Eis como o chronista Fero Vaz de Caminha se 
exprime na narrativa escripta ao rei D. Manoel a res- 
peito dos dous gentios, recebidos a l:)ordo da nau 
capitanea. 

«O capitão, cjuando elles vieram, estava assentado 
em uma cadeira com uma alcatifa aos i)és por es- 
trado e bem vestido, com. um collar de ouro mui gran- 
de ao pescoço; e ^ancho de Toar, e Simão de Mi- 
randa, e Nicolau Coelho, e Ayres Corrêa, e nós ou- 
tros, que aqui na nau com elle imos, assentado nc 
chão por essa alcatifa. Acende 'am tochas, e entraram; 
e não fizeram nenhuma menção d(í cortezia, nem de 
falar ao capitão,nem a ninguém. Pêro um dellespoz olho 
no collar do capitão, e começou de acenar com a mão 
para a terra e depois para o collar, como ([ue nos dizia 
que havia em terra ouro. E também viu um castiçal 



— o dr. João Maria da Gama Berquó diz — que foi provavelmente pela 
entrada mais meridional formada pelo baixio da Coroa Vermelha^ e pelo re- 
cife do mesmo nome que penetrou a esquadra exploradora; ancorando no 
pequeno porto formado pelo mesmo recile e a costa, que ofFerece «le 6 a 7 
metros de fundo. 

— o almirante brazileiro Ignacio Joaquim da Fonseca, em um folheto re- 
centemente publicado, sob o titulo — Descobrimento do Brazil — adduzindo 
diversas considerações sobre este assumpto, em contestação a escriptores illus- 
tres — declara que o ponto de chegada jamais poderia ser em Sanfa Cruz, 
nem na moderna bahia Cahralia 16" 17' 20" e, portanto, não foi outro 
senão no lagama*- de Porto Seguro pelos ló*" 35' de latitude, ou dahi um 
pouco mais para o Sul, e nunca para o Norte. 

— Ao meu ver, este assumpto é importante e merece ser discutido, á 
vista da auctoridade de quem discorreu sobre elle. E' preciso que o próprio 
governo tome a si tão delicada questão, devendo ouvir a respeito a opinião 
dos doutos e de uma commissao náutica, para assim ficar perfeitamente escla- 
recido este ponto da nossa historia. 

Em todo o caso, deve-se continuar a ter em vista a tradição popular e 
a exposição do piloto portuguez da frota de Pedro Alvares Cabral, assim 
como a carta de Pêro Vaz de Caminha, dirigida ao rei D. Manoel sobre o 
descobrimento do Brazil, até que seja definitivamente corrigido o erro apon- 
tado, se erro existe. 
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de prata, c assim mesmo acenava para a terra e então 
para o castiçal, como (|ue havia também prata. 

Mostraram-lhes um i)apaçaio pardo, que aqui o 
capitão tvíVA, tomaram-no logo na mão, e acenaram 
para t<^rra, como cjue os havia ahi. Mostraram-lhes 
uma gallinha; cpiasi haviam medo d(.^lla e não lhe qui- 
zeram pôr a mão; e depois a tomaram <:omo e pan- 
tados. Deram-lhes ali de comer pão e pescado cosido, 
confeitos, ftrteis, mel e figos j)assados; não queriam 
comer daquillo (juasi nada, e alguma cousa, se a pro- 
vavam, lançavam-a logo fora. Trouxeram-lhes vinho 
por uma taça; pozeram-lhes assim á l^oca tam — a — 
lavez, e não gostaram delle nada, nem o quizeram 
mais. Trouxeram-lhes agua por uma albarrada; to- 
maram delia senhos l:>()cadns, e não beberam; somente 
lavaram as bocas e lançaram fora. 

Yio um delles umas contas de rosário brancas; 
acenou que lh'as dessem, e folgou muito com ellas, 
e lançou-as ao pescoço. K depois tirou-as e embru- 
Ihou-as no braço; e acenava para terra, e cnitão para 
as contas e para o collar do capitão, como que da- 
ria ouro por aquillo. Isto tomávamos nós assim pelo 
desejarmos, mas se elle queria dizer que levaria as 
contas e mais o collar, e só não queríamos nós en- 
tender; porque lh'o não haviamos de dar. E depois 
tornou as contas a quem lh'as deu. E então estira- 
ram-se assim de costas na alcatifa a dormir. 

O capitão lhes mandou pôr ás suas cabeças se- 
nhos coxins..., e lançaram-lhes um manto em cima.» 



No sabbado pela manhã {2^^ de Abril) por or- 
dem de Cabral, demandaram a entrada do porto as 
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naus que tinham ficado distantes de terra, ancoran- 
do todas depois em 5 ou 6 braças de fundo. 

Feito isto, todos os capitães foram ter á nau de 
Pedro Alvares Cabral, que manda á terra Nicolau 
Coelho e Bartholomeu Dias, (o descobridor do cabo 
da Boa Esperança) levando os mesmos comsigo os 
dous tupiniquins, com seus arcos e flechas; indo 
também nessa occasião Vaz de Caminha e o degra- 
dado AflFonso Ribeiro, (criado de D. João Tello) este 
para aprender com os indigenas a lingua do paiz e 
saber dos seus usos e modo de viver. 

Os dous gentios iam vestidos com camisas no- 
vas, levando cada um na cabeça carapuça vermelha, 
bem assim como objectos de adorno dous rosários 
de contas de osso, alguns guizos e outros presentes 
de pouco valor. 

Com a approximação do batel á terra, accodem 
á praia cerca de 200 aborígenes, inteiramente nus, ar- 
mados de seus instrumentos de guerra. 

. Os indigenas, que iam no batel com destino á praia, 
falam para os de terra alegremente, pedindo-lhes que 
deponham as armas e se afastem do logar em que 
se acham; e assim elles o fazem. 

Desembarcando os dous indigenas com o degra- 
dado portuguez, correm para a espessura da matta, 
acompanhando-os outros, afim de saberem de tudo 
quanto se passara. 

Mais larde voltam os dous e mais companheiros 
com o degradado, e auxiliam aos portuguezes a fazer 
aguada e lenha, na intenção de alcançarem certos 
objectos que desperta vam-lhes a cobiça. 

Fazem-se novos escambos, recebendo os portu- 
guezes arcos, flechas e outros objectos indigenas. 
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^ líntranhando-su no interior da terra, diz o Con 
sclheiro Pereira da Silva, esj)antarani-se os portugue- 
zes deante de uma alcicia, ou taha, repleta da casinhas 
cobertas de palha, e fechacla com uma muralha de 
esteios «grossos e fortes. Dentro das habitações nota- 
ram redes penduradas, (\uv. serviani de leitos, utensis 
de cosinha, e vasilhas de barro. 

Km derredor da aldeia, descobriram rios e rega- 
tos abundantes, mattas viri^ens admiráveis, plantações 
de milho e algodão, instrumentos de caça e pesca.^^ faj 

Diz \'dz de ('aminha: 

«Ali andavam entre elles 3 ou 4 moças, e bem 
gentis, com cabellos mui pretos, compridos pelas es- 
páduas. 

Por fim ninguém mais se entende pela algazarra 
que fazem entre si. Pedem-lhes os portuguezes por 
aceno que se retirem, e assim o fazem, passando para 
além do rio. Algum 'tempo depois, indo alguns dos 
portuguezes encher uns barris d'agua, acenaram-lhes os 
Índios que se chegassem, e entregaram-lhes o degrada- 
do, que se havia mandado com elles, sem lhe te- 



faj A batata, o milho, a mandioca, c o algodoeiro {gossipiuni herba- 
ccum) que é originário do Hgyto c do Oriente, existiam em cultura na 
America, e o algodão bruto ou fiado era cambiado por Colombo. 

o primeiro tributo imposto aos aborígenes consistia em algodão. 

Acredita-se que a batata e o milho sejam oriundos da America, mas 
quanto a esta ultima planta Bonalbus sustenta ser de origem asiática, e 
Siebold julga reconhecel-a desenhada em certos emblemas do Japão. 



Ainda uma vez isso parece provar um commercio anti-historico com po- 
vos de regiões onde essas plantas eram cultivadas, não se admittindo a sua 
originalidade americana. 

o ananazeiro, que é ])lanta da America Meridional, íoi levado á França 
por João de Dery em 1555, mas não se tendo introduzido ali a sua cultura 
por falta de cuidado, foi novamente levado em 1734 por um navio hoUande z 
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Tem tomado os presentes que elle levava para dar ao 
senhor da terra, se o houvesse, ou ao seu maioral.» 

O chronista faz o elogio da belleza das moças in- 
dígenas de um modo pouco discreto, {a) 

A' tarde Pedro Alvares Cabral sae em seu batel 
com os demais capitães e percorrem a enseada, sem 
comtudo saltarem em ponto algum da praia, desem- 
barcando apenas, á entrada do porto, em um ilhéo 
ou restinga, a que hoje dá-se o nome de «Coroa Ver- 
melha» (com mais de um kilometro de largura) e nelle 
se demoraram mais de hora e meia, e só quasi noite 
volveram ás naus. 

No dia 26, domingo de Paschoa, (b) pela manhã, 
determinou Cabral que se celebrasse o santo sacri- 
fício da missa no ilhéo em que na véspera tinha 
estado, providenciando-se logo no sentido de satisfazer 
a tão piedosos desejos. 

As naus achavam-se todas empavezadas. 

E' armado com toda a presteza um esperável (pa- 
vilhão) e dentro delle um altar provido do necessá- 
rio para tão solemne acto, collocando-se na frente o 
painel de N. S. da Piedade. 

Estando presentes Pedro Alvares Cabral, os di- 
versos capitães e mais pessoas, frei Henrique de Coim- 
bra celebra a missa em voz entoada, coadjuvado pelos 
sacerdotes presentes, (c) 



(a) Mais tarde Pedro Lopes, chegando á Bahia, achciva também as indí- 
genas formosas como as bellas da rua commerciante de Lisboa, participando 
também dessa opinião João Daniel. 



(b) Caminha escreveu erradamente Paschoela, em vez de Paschoa, 



(c) Foram oyto os que partirão nesta primeyra armada; e se alguém 
contou menos, bom será que os numere segunda vez. O Prelado e superior a 
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Os indigenas estupefactos observam o acto reli- 
gioso, a que os portuguezes prestam o maior res- 
peito, e a estes imitam de k)no-e asceremonias do culto. 

Cabral, collocado ao lado do Evangelho, empunha 
o estandarte da ordem de Christo, ([ue lhe tinha sido 
entregue pelo rei em Belém, dando desse modo 
maior solemnidade á primeira missa celebrada em 
terras desconhecidas. 

Frei Henriíjue de Coimbra, dqDois de terminado 
o santo sacriticio, sobe a uma cadeira alta, á guisa 
de púlpito, e produz uma inspirada oração, tomando 
por thema o evangelho do dia, a presença dos fieis 
catholicos em uma região ignorada, e (|ue ali tinham 



todos assi lios méritos, como na auctori<l;ide da ]jcssoa, eia o V. P. Frei Hen- 
riciuc de Coimbra, homem de não vulgar talento e semelhante espiriío. Tinha 
largado a Toga de Desembargador da Casa da Siij:)plicação em Lisboa pelas 
asperezas do nosso Instituto que abraçou no santo Convento de Alanquer, 
aonde foy Noviço com tanto fervor que logo deu indicios claros de suas vir- 
tudes eminentes. 

Taes erão os exemplos, ({ue assi a Religião como el-Rei D. Manoel, edi- 
ficados, e affectuosos, lançavão mão delle para negócios de particular ponde- 
ração. O Monarca o tomou por seu confessor, e fez Bispo de Ceuta, o 
Summo Pontífice Inquisidor, mas não chegou a possuir a cadeyra Priraiis de 
Braga, como escreverão alguns mal informados, porque o apanhou a morte 
antes que tivesse a confirmação Pontifícia, como dizem outros, e he melhor o 
seu fundamento, ])Orque nós não achamos seu nome no catalogo dos Pastores 
daquella Igreja. A Província também o tinha em grande conta, como já te- 
mos visto e ainda notaremos varias vezes. Seus companheiros erão os seguin- 
tes : Frey Gaspar, Frcy Francisco da Cruz, Frey Simão de Guimarães, e Frey 
Luiz do Salvador, todos quatro Pregadores e éxcellentes Letrados, Frey 
Maffeu, Sacerdote, Organista, e Musico, que também com estas prendas podia 
ter parte na conversão das almas, havendo experiência certa de que o demónio 
também se afugenta com as suavidades das harmonias, Frey Pedro Netto, 
Corista de Ordens Sacras, e Frey João da Victoria, Frade leygo e do numero 
daquelles idiotas, em cuja bocca imprime o Senhor dos humildes o que hão 
de responder na presença dos tyrannos; muytos dos quacs tem honrado a 
nossa Religião padecendo martyrio. 

(Fernando de Soledade, Historia SeraphicQy III, Lisboa 1705, p. 489 
a 490. 
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aportado guiados somente pela cruz, a cuja obediên- 
cia deviam o successo da navegação. 

Bemdita cruz, (^ue tem sido sempre fonte inex- 
gottavelde esperança a lUuminar a existência dos povos 
cultos, espargindo o bem e o amor por toda a parte ! 

Os indigenas, na praia, dansam alegremente ao 
som dos seus maracás, e alguns se dirigem até a pro- 
ximidade da ilha, cjue, naquella occasião solemne, servia 
de templo augusto, íirmando-se ali o catholicismo, que 
mais tarde devia ser frondosa arvore sob cuja som- 
bra abrigar-se-hia um grande povo. 

Terminado o acto divino, embarcam todo^ nos 
bateis, percorrendo o porto, com a bandeira desfralda- 
da, vendo-se na praia recurvada os indigenas, que con- 
tinuavam a dansar ao som de seus rudes instrumentos. 



Depois do repasto, Cabral convoca os capitães da 
frota, afim de deliberarem sobre a conveniência de se 
mandar a Lisboa um navio, que levasse a D. Manoel a 
nova do descobrimento da terra de Vera Cruz, sendo 
escolhido para esse encargo Gaspar de Lemos, com- 
mandante do navio de mantimentos; e os demais navios 
proseguiriam a sua derrota para as índias. 

Ficou assentado em conselho mandar-se para a terra 
dous degradados, afim de aprenderem a lingua do paiz. 

No intuito de examinarem a terra e o rio, tomaram 
os bateis as pessoas designadas para esse fim; mandan- 
do Cabral de novo o degradado Afíbnso Ribeiro, que 
regressou á tarde, por não o quererem os selvagens. 

Era quasi noite, quando voltaram as embarcações 
exploradoras, não tendo os portuguezes encontrado da 
parte dos naturaes do paiz a menor opposição no reco- 
nhecimento que fizeram. 
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No dia 27, scyunda-íl^ira, voltaram á terra para 
fazer acuada, e encontram alLi"un.s indií:^enas desarma- 
dos com quem foli^am na maior confiança. Cerca de 30 
portuguc/jcs em companhia delles vao a um sitio, onde 
se achavam diversas mulheres e moças indig^enas em 
completa nud(*z; e ali trocam os objectos que condu- 
ziam por enfeites e armas (jue lhes davam. 

Cabral ordena (jue AíTonso Ribeiro e mais dous 
degradados, bem assim o folgazão Diogo Dias, os 
acompanhem e durmam entre elles. 

E assim se fez, porém ao escurecer, os indios os 
fazem voluir para as naus, depois de tel-os tratado com 
amizade, dando-lhes ainda uma vez diversos objectos 
de seu uso. 

«Nesse dia derriba-se a arvore, cujo tronco deve 
ser transformíido em cruz, [)nmeiro marco que a civi- 
lisação europea j)lanta em nossas plag"as>\ assim diz o 
sr. J. de \'asconcellos. 

Na terça-feira os portuguezes rcfazem-se de lenha 
e agua e lavam a roupa em terra, auxiliados pelos in- 
dígenas em numero talvez de duzentos, que os ajudam 
da melhor vontade. 

Dous carpinteiros faziai:: na praia uma grande 
cruz do madeiro na véspera derribado, causando aos 
indios admiração o modo por que a faceavam, em- 
pregando nesse mister ferramentas (jue lhes eram .in- 
teiraniente estranhas. 

Nesse dia passam á noite com os indios os dous 
degradados e o alegre Diogo Dias. 

No dia 29 não vão á terra os portuguezes, por ter 
Cabral ordenado os aprestos da viagem do navio, que 
tinha de levar ao reino a boa nova. 

Entretanto, de gente principal só poude desembar- 
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car Sancho de Toar, que é recebido na praia por cerca 
de 300 Índios, voltando já de noite com Diogo Dias e 
os degradados, que blinda uma vez eram devolvidos. 

Na occasiao em ([ue Sancho de Toar tornava ao 
batel, muitos selvagens querem acompanhal-o, porém 
só dous delles conseguiram embarcar, e a l)ordo foram 
recebidos com signaes de alegria, dando-se-lhes comida 
e cama, onde dormiram, dei)ois de terem folgado bas- 
tante. 

No ultimo dia do mez de Abril vao os portugue- 
zes á terra para completar a aguada e abastecerem-se 
de mais lenha, acompanhados do mesmo Sancho e de 
seus dous hospedes. 

Ao sahiren^ de bordo, apenas na praia transitavam 
8 ou 10 Índios, mas depois esse numero augmen- 
tou para maiS de 400, 

Sahindo dos bateis, Cabral e a sua comitiva di- 
rigem-se ao local onde estava a cruz, que se achava 
junto de uma arvore na proximidade do rio, e ali 
ajoelhados todos beijaram-na com respeito e reveren- 
cia; acudindo ao mesmo logar os selvagens, que imi- 
tavam as ceremonias da gente civilisada. 

Em seguida, ao som de um tamboril tangido por 
um dos soldados da frota, folgavam e dansavam com 
os portuguezes de quem pareciam ser amigos de longa 
data. 

No dia i.° de Maio, sexta-feira, pela manhã, des- 
embarcam os portuguezes, levando a sua bandeira 
no meio de vivas expansões de alegria pelo acto que 
de novo ia ser celebrado. 

A cruz já feita é conduzida em procissão entre 
hymnos mysticos até o local onde tem de ser lançada 
com as armas e divisa do rei de Portugal. 



— I50 



Os selvagens, em numero de 8o approximada- 
mente, ajudam a carregal-a, collocando-se alguns de- 
baixo delia. 

Levantada a cruz, (a) ergueu-se em frente um 
altar, em que celebra missa pela segunda vez frei 
Henrique de Coimbra, pregando depois acerca do 
Evangelho e dos Apóstolos S. Felippe e S. Thiago, 
santos que a igreja commemora nesse dia. 

[n) o inj^lcz Thomaz Lindej', que cm 1802 viajou parte da comarca de 
Porto Scgitro, disse que os habitantes desse legar ainda conservam com 
grande venerarão a(juclla cruz; mas não é exacti essa asserção, segundo o 
juizo do fallocido Tgnacio Accioli, auctor das «Memorias históricas e politicas 
da Bahia." 

Esse symholo da religião catholica ergueu-se na praia, (de accordo com 11 
carta de Caminha) ao Sul, á j)'íquona distancia do rio (Buranhem ?) que desem- 
boca em Porto Seguro. (J Sr. (ircneral H. de Beaurepaire mui judiciosa- 
mente pensa, segundo a carta ile Caminha, que a cruz ergueu-se na praia, 
ao sul, e á pequena distancia (2 tiros de besta) do pequeno rio qne ali 
desemboca. Xão foi no mcírro, onde está edificada a igreja de Santa Cruz, 
como (juereni o sr. Visconde de Porto Seguro, Mr, Mouchez e outros (Me- 
moria lida na sessão do I.istituto Histórico c Geographico Brazileiro de 26 
de Novembro de 1880). 

O piloto portuguez na nav(^gação de Pedro Alvares Cabral affirma que 
a Cruz foi plantada na praia. 

Mais tarde, porém, o mesmo sr. Visconde de Porto Seguro na Memoria in- 
serta na Revista triniensal do Instituto Histórico e Geographico do Brazil, tomo 
XL, parte segimda-iS"", diz: «.Contentemo-nospor agora com acerteza de que 
não foi (como até agora nos havia feito crer certa tracUçAo) o alto desse morro, 
onde depois Pêro de Campo fundou a primeira villa, e onde ainda hoje esUi 
a matriz e a casa da camará da actual villa; mas sim, pelo rio acima, «contra 
í) sul, onde nos pareceu, que seria a mesma cruz melhor vista, na distancia 
; do rio obra de dois tiros de besta, ^> 

— Ka As.sembléa Provincial da Bahia, em 1837,0 sr. João Ladislau de Fi- 
gueiredo Mello, apresentou uma indicação para que fo.sse perpetuada a recor- 
dação do descobrimento do Brazil pelo almirante portuguez Pedro Alvares 
Cabral, coUocando-se um cruzeiro de pedra no local que fosse assignalado- 
mas esse projecto cahiu na discussão que travou-se sobre o assumpto. 

Não sahiu-lhe da lembrança a idéa que então concebera, e por isso em 
1849, aos seus esforços lez preparar uma cruz de jetahipcba com treze e 
meio palmos de comprimento, e em 27 de Junho do mesmo anno, remetteu-a 
ao vigário da villa de Santa Cruz, Jacintho de Freitas Neutro, acompanhada de 
uma interessante carta, que se acha nas Recordações biographicas publicadas 
em 18Ó6 pelo brigadeiro Evaristo Ladislau e Silva, neto do referido João 
Ladislau. 
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Diz o dr. Teixeira de Mello em suas « Epheme- 
Tides Nacionaes:» «Em seguida assenta-se o prega- 
dor ao pé da cruz, toma de umas cruzes de esta- 
nho que Nicolau Coelho trouxera de bordo, e lança 
-uma, atada a um fio, ao pescoço de cada indio fa- 
zendo-o primeiro beijal-a e levantar as mãos». 

Toda essa ceremonia se prolong . até uma hora 
•da tarda 

Pelo termo de posse lavrado e pelas relações 
^estabelecidas com os naturaes do paiz, estava fir- 
mado solemnemente o dominio portuguez em terra 
<io novo mundo, addicionando-se mais esse virente 
florão ás glorias do povo luso, que, na expressão 
de u i eximio escriptor, eram os Phenicios da idade 
média. 



A alludida carta foi respondida em 3 de Setembro de 1849 pelo res- 
pectivo vigário, que, entre outras cousas, disse o seguinte : 

«....Estes primeiros colonos, e outros que depois chegaram, fizeram crescer 
lentamente a população, reformando do modo possivel a dita casa da oração, 
e substituindo novo cruzeiro nesse mesmo logar, em que estava a cruz arvo- 
rada pelo almirante, quando carcomida pela longura do tempo, até que final- 
mente, á rogativas desses colonos, o Fidelíssimo Rei de Portugal D. José 
mandou por um decreto dar o subsidio de seis mil cruzados, com que se 
fabricou o famoso templo que hoje existe, cujas contas foram dadas a 17 de 
Julho de 1748; eu mesmo vi o termo, qua delles constava. Depois desta to- 
mada de contas têm decorrido mais de cem annos, e decorrerão muito mais 
entretanto que formassem a petição ua supplica, enviassem a Lisboa, o sobe- 
rano mandasse lavrar o decreto, voltasse ao Brazil, se recebesse o dinheiro. 
Se fabricasse o templo, se prestassem as devidas contas; antes de tudo isto 
não teriam decorrido dous séculos. 

Até essa época se conservou illesa a tradição, e da mesma forma se con- 
serva até hoje, e se conservará sempre. 

«Ainda existe a meu ver uma prova mais evidente — que a cruz arvorada 
pelo almirante Cabral foi no mesmo logar, em que sempre se conheceu o cru- 
zeiro da matriz, e vem a ser que da porta do templo, que substituiu a casa de 
oração, e do cruzeiro que substituiu a cruz mencionada, se avistava perfeita- 
mente o fundeadouro da Coroa Vermelha^ e d'onde eram perfeitamente 
vistos os mencionados objectos, e ainda hoje se avistariam ao todo, se duas 
moradas de casas no arruamento da ponte do mar, não impedissem em parte. 

«Quanto á cruz de pedra, de que tratam alguns historiadores do Brazil. 
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o almirante leva comsigo um indio de 50 oir 
55 aniios de edade, (jue durante os actos religio- 
sos já descriptos, ajuntava os ou eros índios, mostrava 
lhes a cruz e apontava depois para o céo; leva também 
a um irmão des-.e c os trata :i ambos com a maior 
afabilidade, brindando áquelkí com uma camisa mou- 
risca e ao irmélío com uma das outras. 

Os dous indig-enas voltam á terra satisfeitos pelo 
modo por que foram tratados, dan<lo demonstrações 
de aj^-rado pelas dadivas recebidas. 

No dia 2 de Maio partia em direcção a Portugal a 



píirecc ou errada iníorniavão a;).s escriplurcs, ou cruz formada na phantaziay. 
|X)rque sendo a pedra de sua natureza incorniptivel deveria existir em qual- 
quer lo^ar, em que fosse cravada; mas não existe nem ao menos mi tra- 
dição dos antit;os habitantes, e seria necessário, ou qu<' o almirante Cabral, 
como adivlnhaiilo o futuro, trouxesse de prevenção uma tal cruz, ou aliás 
trouxesse oííicial que a fabriciísse no oiso de achar pedra própria para 
esse fim. 

«Da \nesina lórma é faliulnsa a cruz (pie na praia se conserva pelo zelo 
e devoção dos habitantes, quando pelo contrario na distancia de um quarto de 
légua desta villa, na beira da praia, em um logar denoiuinado — Saibú- -existe^ 
e é conservada c reformada, uma de varas toscas, para indicar a entrada de 
um amipo do mesmo nome, que abunda de uma Iructa, a cjue chamam man- 
gabas, porque pela maior parte são apanhadas pela madrugada, uma vez que 
são mais venturosos os que primeiro chegam. 

Ainda falo de outra cruz, que existe no fim da praw, mandada fazer e re- 
formada pelos almotacés no tempo que existiam, para indicar a entrada desta 
povoação: houveram mais cnizes, porém todas indicativas de entradas; e mesmo 
quando (caso negado) fossem todas, ou qualquer delias dispostas pelo almi- 
rante, nenhuma foi que deu nome ao Império do Brazil, mas sim a que foi 
arvorada pelo incomparável Pedro Alvares Cabral sobre a coUina mencio- 
nada, coníorme a melhor opinião, como fiz ver, no dia 3 de Maio do anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1500, o que bem se collige 
de uma das estampas do livro da competente historia. 

Fundado nestes princípios intentei, com approvaçâo de algims cidadãos 
deste município, e estou firme na resolução de o cravar no mesmo logar em 
que, com todo o valor de certeza, foi arvorada a cruz que deu nome tão 
grande ao Império do Brazil, e que ainda não puz em pratica por falta de um 
hábil pedreiro, e se espera um que deve vir da villa de Porto Seguro. 

A Cruz será benzida mesmo dentro da igreja matriz, onde está depositada, 
e levada com a possível pompa. 
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caravela sob o commando de Gaspar de íxmos, afim 
de levar ao rei a noticia do descobritiienío inesperado, 
-segfuindo o caminho das índias os onze navios da frota. 

Dous degradados ficam chorando no meio dos sel- 
vagens, vendo desapparecer a frota; e entre ellos se 
achavam dous grumetes, cjue tinham fugido das 
naus durante a noite. (íz) 

Os selvagens, enternecidos ante as lagrimas desses 
infelizes, que se achavam em tao triste conjunctura, pro- 
curam tratal-os benignamente, parecendo dizer-lhes ([ue 
confiassem na generosidade de toda a tribu. 

Dizem diversos historiadores que a esses navegan- 
tes apparecera no dia i 2 um cometa de immensa cauda, 
causando terror aos capitães e pilotos, que o tomavam 
porpresagio de funesto acontecimento. 

E as apprehensões se confirmaram, pois no dia 20 
desse mez uma horrível tormenta fez desapparecer nas 
ondas do Atlântico, antes de dobrarem o cabo da Boa 
Esperança, os quatro navios da frota commandados por 
Ayres da Silva, Pedro de Athayde, Simão de Pina e 
Bartholomeu Dias. 

A tempestade foi medonha e durou vinte dias con- 
secutivos. 

Pedro Alvares Cabral arribou a Sofala, na nau ca- 
pitanea, a qual se tinha afastado dos demais navios, que 
serviram de joguete ás ondas por muitos dias. 

Dirigindo-se depois para Quiloa encontrou ahi as 



{a) Um delles mais tarde serviu de interpreto aos portiigiiezes, que ali 
aportaram na segunda expedição, c depois voltou a Portugal, tendo morrido o 
outro de desgosto. 
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embarcações, que se tinham desgarrado da delle, pro- 
seguindo em seguida a viagem projectada. 

Tempo depois, chegou a salvamento a Lisboa a* 
navio de Gaspar de Lemos, levando dous indigenas,.. 
que não foram recebidos em Porto Seguro, e sim na- 
turalmente em algum logar da costa em que houvesse- 
tocado. 

(jrande satisfação causou ao rei o recebimento da 
earta de Pêro Vaz de Caminha, datada de Porto Seguro 
em o dia i." de Maio de 1500, pelas noticias que teve- 
da frota e da terra descoberta. 

Todo o reino regosijou-se com achegada de Gaspar 
de Lemos, e na cidade de Lisboa houve festas popula- 
res e grande alegria entre os habitantes. 

Os presentes enviados pelo almirante Cabral a D.. 
Manoel foram bem acceitos, visto comprovarem tuda 
quanto se lhe dizia a respeito da nova terra. 

Consta que as araras chegadas a Lisboa nessa oc- 
easião, deu logar a que os seus habitantes denominas- 
sem a nova região — Terra dos Papagaios — nome este 
que se encontra em diversos mappas antigos, sendo 
assim chamada por Lorenzo Cretico, agente da senho- 
ria de Veneza, residente então naquella cidade. 

Quando Pedro Alvares Cabral entrou em Lisboa a. 
23 de Junho de 1501, {a) vindo de Calecut com 6* 



(a) Eis o resumo da nota a pag. 7 7 da Hist. de la Geographie de Hum- 
boldt tomo 3 — 5: 

A*cerca da volta da expedição de Cabral ha confusão. 

o cabo da Boa Esperança foi dobrado pela expedição no domingo de- 
RamoS, que corresponde, em 1501, a 4 de Abril. A Chronica de Damiãa 
de Góes (Parte I, cap. L. X, t. f. p. 81) á\z: Pedro Iva rez dobrou o cabo 
aos 22 do mez de Maio^ dia do Espirito Sancto^. Ha erro manifesto: 22" 
de Maio não era domingo, e o dia do Espirito Santo^ l*entecostes, corres- 
ponde a 30 de Maio. A data indicada no diário do piloto, 4 de Abril, è- 
mais provável, porque a expedição de Cabral foi vista por Vespucio nos» 
primeiros dias do mez de Julho em Bezenegue, segimdo a sua carta datada» 
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naus restantes, depois de haver concfuistado louros para 
d coroa portugueza e renome para os seus altos feitos. 
D. Manoel deu conhecimento aos reis cathoHcos do 
descobrimento da illia da Vera Cniz em carta datada 
de 29 de Julho de 1501, quando se achava me Cin- 
tra. 

Até 1 5 1 8 vivia ainda o ousado e feliz navegante, (a) 
e se lhe pagava de moradia 28437 réis por mez, tendo 
também i3$ooo de tença, em virtude da carta regia 
de 4 de Abril de i 502 e mais 30S000 por outra da 
mesma data, sendo este o premio que lhe concedera 



de Cabo Verde em 4 de Junho de 1501 e dirigida a Mcdicis. Com efíeito, 
Vespucio, depois de 67 dias de navegação do Cabo Verde ás costas do 
Brazil, dá fundo a 17 de xVgosto no 5.** de latitude austral. Sua partida do 
Cabo Verde teve logar pois a 1 1 de Junho, onde diz ter se demorado 1 1 
dias, o que está de accordo com a carta de 4 de Junho dirigida a Medicis, 
escripta do Cabo, c com a partida de Lisboa a 10 ou 13 de Maio. Eu 
tenho duvida sobre a data da volta da expedição de Cabral a Lisboa, in- 
dicada pelo piloto e por Gocs no lim de Julho, visto estar em contradic- 
ção com a carta do rei D. ^Manoel a Fernando, o catholico, de 29 de Julho 
de 1501, e com a de Lourenço Cretico, embaixador de Veneza em Por- 
tugal, de 2"] de Junho de 1501. 

o rei pede desculpa aos seus SeNores Padre Y Madre (era genro de 
Izabel) pela demora de dar-lKcs noticia da chegada de Cabral, visto ter es- 
perado a vinda de dous navios de Sofala.. 

Lourenço Cretico communica á Signoria de Veneza a chegada da expe- 
dição ao Tejo no dia de S. Joõo^ referindo os principacs acontecimentos sobre 
o descobrimento do Brazil, as aventuras da índia e a perda de sete navios. 

As datas da carta do rei D. !Manoel e da correspondência de Lourenço 
Cretico provam ter sido a volta de Cabral cm 23. ou 24 de Junho de 1501, 

Se a expedição deixou o Cabo Verde na proximidade de 5 de Junho, como 
se deprehende da carta de Vespucio, teve tempo sufficiente de chegar a 
Lisboa 47 dias antes da época indicada por Damião de Góes, não obstan- 
te as correntes, que nessa viagem se estendem para o sul e ao sueste. 

o historiador João de Barros diz; «depois de ser chegado a Portugal, 
que foi véspera de S. João Baptista.» 



(<?) Presume-se ter fallecido no anno de 1526, mas ha quem opine ter se 
finado entre 1527 e 1455. Ha historiadores que affirmam ter-se dado o seu 
fallecimento antes de 8 de Julho de 1534. 
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D. Manoel, por ter descol:)erto trio rico continente e 
feito curvar a cerviz os poderosos rajahs do Indos- 
tão, (a) 

O conspicuo brazileiro sr. Francisco Adolpho de 
Varnhagcn, Visconde de Porto Sej^-uro, em 1839, 
descobriu o iazií^o de Pedro Alvares Cabral, na sacris- 
tia do Convento da (^raça, em Santarém; sendo a 
sepultura rasa com o seguinte epitaphio em gothico 
ílorido: 

-Aíjity jaz Pcdra/narcs Cabral c Dona Izahel de 

Castro sua niollicr, cuja he esta cape lia lie de todos 

seus erdeyros aquall def^ois da viortc de seu viarydo 

foi cauia) eira.-Diór da I/anta Doua Afa/ya fyllia. d'ei 

Rey D. João Acosso Snôr hu terceiro deste nome. 



(a) D. Manoel por «^niça de Deus rei de Portuf^al, e dos Algarves da 
aqueni, e da além mar e:ii a africii Senhor de Guinee, e da conquista nevcgação 
e Commerceo de thiopia, arábia, Pcrsia, e da Índia a vós recebedor da nossa 
casa da marcaria desta cidade de Lisboa, e ao escrivam dese offlcio saúde man- 
damos-vos que do rendimento dela deste ano presente de quinhentos e dois 
dees a Pêro Alveres Cidiral Fidalgo de nosa caza treze mil réis que lhe man- 
damos dar cm o dito ano de nos hadaver de sua tença dos quaes dinheiros lhe 
vos lazee bom paj^amento. E por Cota nosa carta com seu conhecimento jnanda- 
mos aos nosso-j contadores, que vollos levem em despesa. 

Dada em Lisboa a quatro dias dabril El-Rey o mandou por D. Martinho 
Senhor de Villa Nova de portimão do Seu Conselho e Veedor de sua Fazen- 
da. Francisco de ^Mattos a fez de mil quinhentos e dous. Dom Martinho. 



D. Manoel por graça de Deus rei de Portugal e dos Algarves da aquém e 
da além maar em a Africa Senhor de Guinee, e da conquista navegação e Com- 
merceo de thiopia arábia Pérsia da índia a vós recebedor da nosa sisa da mar- 
caria e ao escrivão dese officio saúde : mandamos-vos que do rendimento delia 
deste ano presente de quinhentos e dois dees a Pêro Alveres Cabral Fidalgo 
da nosa caza trinta mil reis que lhe mandamos dar em o dito ano de nos haa- 
daver de sua tença dos quaes dinheiros lhe vos fasee bom pagamento. 

E por esta nosa carta com seu conhecimento mandamos aos contadores que 
vos levem em despeza. Dada em Lisboa a quatro dias dabril El-Rey o man- 
dou por D. Martinho Castel Branco Senhor de Villa nova de portimão do seu 
Conselho e Veedor de sua Fazenda. Francisco de Mattos a fez de mil quinhen- 
tos e dois. — D. Martinho. 
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Mais tarde em 1 502 cjuestões de pundonor fize- 
ram-no não acceitar o commando de uma esquadra, 
que se destinava ao Oriente, e dahi em diante sempre 
contrariado em suas prctenções, passou a vida obscu- 
ramente e morreu ralado de desgostos; mas deixou o 
seu nome nos fastos da historia, que collocou-o entre os 
varões illustres. 

O descobrimento do Brazil não preoccupou o ani- 
mo de D. Manoel, sempre voltado para as riquezas do 
Oriente, que deslumbrava-o; e só depois de sua morte 
em 13 de Dezembro de 1521, foi que esta parte da 
America entrou nos planos politicos do novo rei 
D. João 3.^ seu successor. {a) 

São mui judiciosas e plausíveis as considerações do 
Conselheiro Pereira da Silva ái:erca do pretendido pro- 
pósito de Pedro Alvares Cabral, de afastar-se da 
rota do seu destino para as aventuras calculadas de 
descobrir regiões desconhecidas, por acto reservado 
de sua imaginação. 

Estou de perfeito accordo com semelhante modo 
de apreciar os factos e juizo tão bem externado pelo 
distincto historiador, por serem as suas deducções 
firmadas na lógica de factos antecedentes e subse- 
quentes. 

Os designios de Cabral não eram senão cumprir 
á risca as instrucções recebidas de D. Manoel, devendo 
portanto afastar-se da costa africana, tomando o Oc- 
cidente, para então aproar ao Cabo da Boa Esperan- 
ça, na altura de 20 graus de latitude sul. 

{a) D. Manoel nasceu aos 31 de Maio de 1496 na villa de Alcochete do 
Riba- Tejo; subiu ao throno em 1495 por acclama<,ao do povo; reinou 26 
annos, um mez e quinze dias, e falleceu com 52 annos, 6 mezes e 12 dias 
de edade. 
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As correntes oceânicas impelliram-no a destino 
contrario, e só o acaso fòl-o dcscol)rIr esta vasta região 
Occidental. 

Ha, porem, ([uem affirine hoje que D. Manoel, 
dando instrucçdcs reservadas verbaes ou por escripto, 
a Pedro Alvares Cabral, tinha [)or hm nao melindrar 
o monarcha hespanhol, a cjucm (:al)ia de preferencia 
os descobrimentos de terras comprehendidas na linha 
divisória, estabelecida pelo Pai)a Alexandre VI, e que 
por isso estava no sni empeaho de fa^^er crer (]ue o 
Brazil tinha sido descoberto por acaso ! 

Se assim ó, ponjue depois de executada^i com feliz 
êxito as suas instrucçoes, D. Manoel, exultando de 
gáudio, nao tornou publico mais tarde, no seu ventu- 
roso reinado, esse segredo politico da corte, ou melhor, 
essa trapaça, de (jue resultou tanta gloria para os exe- 
cutores de uma empreza tao bem calculada?! 

Parece obvio esse argumento, e estou certo de que 
elle é o mais consentâneo sob os princípios da boa 
razão. 

Ha ainda uma consideração a fazer, e é: como 
se sabe, as viagens ao continente africano reclamavam 
nesse tempo toda a attenção da parte dos navegan- 
tes, por não estar perfeitamente sondado e conheci- 
do o trajecto dessa navegação, e assignalados todos 
os perigos da costa; seria, portanto, imprudência da 
parte de D. Manoel desviar Cabral, por instrucçoes 
reservadas, da derrota que devia seguir, tornando 
assim por demais longa e aventurosa uma viagem, 
que era arriscada por todos os modos, e em que ia 
tão lusida frota e gente de variadas profissões. 

Uma observação ainda de alta relevância: entre os 
tripulantes e passageiros das caravelas, sob o com- 



^59 — 



mando de Cabral, iam hespanhóes, que [)or certo nao 
oruardariam o se^edo de terem sido desviados inten- 
cionalmente do caminho africano com o fim de se des- 
cobrirem terras occidentaes; e, como é de .-upjíor, se 
fosse verdadeira a intenção que nos tcinj^os modernos 
se empresta a D. Alanoei, não ha duvida, no seu reina- 
do, teria se desvendado o mysterio dessa navegação 
calculada. 

Nos circulos ofticiaes esse assumpto daria locará 
■discussão, e os historiadores da época não furtariam 
a Portuj^al a gloria de tamanho f(Mto, que não pode- 
ria ficar por tanto tempo envolto nas doljras do mys- 
terio, em prejuiso da fama honrosa d^ potente nação 
dos lusos. 

Demais, sendo as cartas de Pedro \^az de Ca- 
minha e do Mestre João, phisico e cirurgião (hespa- 
Tihol) dirigidas ao rei documentos de caracter re- 
servado, nenhum inconveniente haveria em ser nellas 
mencionada a circumsiancia, á puridade, do tacto 
intencional, para que assim mais tarde houvesse uma 
prova segura desse successo, levado a cabo por um 
plano preconcebido. 

Acreditemos todos: D. Manoel não despresaria, 
em sua vaedade de soberano, orgulhoso pelotriumpho 
de suas instrucções, a gloria de ver seu nome au- 
reolado ainda mais pela fama de um feito tão ex- 
traordinário, egual ao de Colombo, pela simples razão 
de não ofifender o melindre dos reis hespanhóes! 

Não, o seu orgulho bem justificado, não o de- 
teria na reserva criminosa de dar ao seu paiz a fama 
ingente do descobrimento do Brazil, em face de pre- 
vias combinações! 

Não ha segredo de gabinete, principalmente de 
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crdcm tal, (|uc, embora um pouco tarde, nao seja: 
desvendado ao juiso dos contemporâneos. 

As chronicas do seu tempo, os historiadores c- 
a carta de ( Viminha, da (jual devia ter sciencia Cabral, 
nao dào a conhecer esses intuitos apre^^oados por mo- 
dernos escriplores. 

]{' lamentável (jue ale hoje nào se tenham encontra- 
do as c*omnuuiicaçoes cfficiaes de Cabral, dirigidas ao 
rei sobre lào auspicioso acontecimento, porqne eht^o 
ter-se-hia documento mais valioso sobre essa parte 
da historia do Brazil, já tào cheia de phantazias. 



Acrcdita-se e certo na suspeita de \'asco da Gama,. 
f[uando percorreu o Atkmtico, ao longo da Africa,, 
da existência de torras ao Oeste, e por isso Camões, o 
immortal épico lusitano, disse: 

«...á direita 

Não ha certeza d'outra, mas suspeita:>. (a) 

Se esta convicção estivesse, porém, firmada no 
animo de A^asco da Gamia, estou certo de que faria 
sentir ao rei a necessidade de emprehender elle mesmo 
a viagem de Cabral, que assim roubou-lhe a gloria 
do descobrimento do Brazil. 

'íVatando de semelhante assumpto, diz o íllutre 
dr. Américo Braziliense em suas ^Lições de HistCH 
ria Pátria» : «Este facto foi devido ao acaso: um 
forte temporal desviara o i Ilustre portuguez da rota. 



((?) Sim, Lavia suspeita de outra terra, como se deprebende do Esmeraldo 
ih siiii orb/s, dirigido a D Manoel no principio do seu reinado, por Duarte 
Pacheco Pereira, o Achilles Lusitano^ como denominou-o Camões , 

Um periodo desse trabalho foi publicado pelo sr. Raphael Basto no 
Cojnmercw de Porittgal em 9, 10 e 1 1 de Julho de 1891. 
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**'iue elle seguia com destino ás Índias. Ainda quan- 
do por ventura não se queira acceitar esta expli- 
cação e se creia (]ue Cabral, para evitar as calmarias 
da Costa d' Africa, procurava o Ooste de Cabo- Verde, 
€ fora desviado de seu caminho pelas correntes orea- 
anicas, o certo é que a nenhum historiador ainda 
approuve dizer que essa viayem, ás terras brazilei- 
ras, tosse o resultado de estudos e accôrdo do des- 
cobridor com as vistas do governo de D. Manoel, 
então rei de Portugal. Foi o acaso e só o acaso a 
origem do acontecimento.» 

Em opposição a esse conceito escreveu o dr. Ro- 
drigo Octávio: 

«Alguns dias levou a frota em direcção designa- 
da para exacto cumprimento das n^gias determina- 
ções; em alto mar, porem, o almirante não resiste á 
curiosidade de verificar se ao sul das indias a que 
Colombo aportou, não existem outras índias, talvez 
mais ricas e mais extensas. 

Pouco importava em verdade alguns mezes mais 
que levasse para dar cumprimento á sua delicada 
missão. Firmada a resolução, deu o almirante ás naus 
a direcção de Oeste. 

Era impossivel que as terras descobertas por 
Colombo fossem a y?///tó77-<2 dessas indias occidentaes. 
O archipelago no cjual o genovez plantara o pavilhão 
de Castella deveria por certo, estender para o sul os 
innumeraveis dorsos opulentos de suas ilhas ou talvez, 
quem sabe? além delias não se ostentasse a massiça 
extensão inculta de todo um continente... Era fa- 
vorável a direcção dos ventos e a formosa esquadra 
de velas enfunadas avançava afastando-se do caminho 

« 

da viagem determinada ! ! 
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Olivini Martins, (mii sua < Historia de Portugal' >,. 
diz tanihcni (jue Cal)ral nao resiste á tentação da curio- 
sidade, e (|U(^ descendo no Atlântico, em direcção de 
lestc^ unia [)er:.^a]''^ta.'ncessante o per.sei^ue: (jue haverá. 
a Oestcí? /vniarou i)ara o poíMUí\ e com effeito desco- 
briu o 13razi]. 

l'm outro escri[)tor distincto, também portuçuez, 
o sr. A. X. Rodriírues Cordeiro, faz estas interroíTí^tiv^as 
nos s:S(.Toes de Historia - : <-Foi-lhe o vento ponteiro, e 
(^brií^-ou-o a sei>*uir este rumo? Teve a intenção de 
evitar a Costa (rAfrica e fuj^ir ás calmaricus de Guiné 
como já o praticara Wascc^ daíiama? 

Assim seria em ])artíí; mas e também provável que 
a curiosidade, o amor da Liloria e vertigem de des- 
cobrimentos, que prcídominou n'a(juelle século, não 
deixassem de concorrer alguma cousa para semelhan- 
te desvio^:. 



Em artigos insertos na «Folha do Norte» desta 
cidade, sob a epigraphe A Descoberta do Brasil^ o sr, 
Francisco Pacheco, intelligente polemista portuguez^ 
desenvolvendo esse assump!:o com talento, mostra-se 
adepto da opinião de í^»aldaque da vSilva, (engenheiro 
hydrographo e illustrado official da marinha portu- 
gueza) (jue scientificamente não admitte o descobri- 
mento do Brazil por mero acaso, e sim por um plano 
anteriormente concebido. 

Os referidos artigos tornam-se dignos de acurada 
meditação, por isso que encerram doutrina opposta á 
da maioria dos historiadores, que ainda hoje repetem 
ter sido por aeaso descoberto o Brazil. 
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Não tenho a pretenção de oppor-me á opinião 
dos que pensam como o sr. Francisco Pacheco, e 
julgo de grande proveito a discussão sobre esse as- 
sumpto em controvérsia, pois a historia precisa escla- 
recer essa duvida, se de facto existe, píira que de 
uma vez se firme completamente a verdade. 

O Visconde de Porto Seguro, Machado de Olivei- 
ra, Gonsalves Dias, João Lisboa, João Maria da Gama 
Berquó, Dr. Luiz de Queiroz Mattoso Maia, Silvio Ro- 
mero e outros, pensam ter sido o Brazil descoberto 
por acaso, em contrario do Conselheiro Joaquim Nor- 
berto de Souza e Silva, que, em Memoria apresentada 
e lida no Instituto Histórico e Geographico do Brazil, 
sustentou a these de ter sido intencional esse desco- 
brimento. 

Em referencia ao miesmo assum.pto, o intelligen- 
te sr. Bertino de Miranda, director da Bibliotheca pu- 
blica deste Estado, sob o pseudonymo de Mcpliisto, 
veiu á liça, e, discutindo a matéria, desenvolveu-a do 
melhor modo. 

Foi pena que essa questão de tão alta transcendência 
descambasse para um terreno safaro, pondo-se final- 
mente termo a uma discussão interessante, que devia 
ser elevada a maior altura pelos dous distinctos con- 
tendores. 



Diz M. de Oliveira Lima, no seu livre — Pernam- 
buco — seu desenvolvimento histórico, (edição de Leip- 
zig, 1895) — «que Cabral tomou por uma ilha o novo 
continente, que elle propositalmente abordara na in- 
tenção definida de o descobrir, mas, baseando-se n'uma 
falsa medição da terra, na de aproar rapidamente pelo 
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occidentc aos explendores da índia, aos quaes Colom- 
bo ainda nao cherára., (mimaranhado em terras selva- 
gens, prenúncios, acreditava-se, do almejado continen- 
te asiático:). 

Elisóe Reclus, na sua ol:)ra NouvcIIc (jcographie 
UiiiverscIIcy vol. XT, Avie ri que Bo)éah\ assim diz: 

«Toutefois révenément n'eut été retarde que de peu, 
puisque en Fannóe 1500 Alvarez Cabral, suivant les 
traces de Gama vers les Tndes orientales, rencontra 
inopinément sursa route les cotes du Brésil.» 

Humboldt, no Ca9;;/(9.9, tomo 2^*, pag 319, acceitan- 
do a opinião de ter sido o Brazil descoberto por acaso, 
escreveu: Laflotte eonimauelée par Pedro Alvarez Ca- 
bral^ que le roi Emvianuel de Portugal envoyct aiix 
Tildes orientales^ par Ia foutc qu' avait dé eouverte Gauia^ 
fut jete, le 22 avril 1500, sur les cotes du Byésil, sans en 
avoir le soiipçon. 

Gaspar Correia, nas Lendas da índia, diz que Vcis- 
co da Gama recommendára a Cabral, e este aos capi- 
tães da frota «que cortassem pelo mar largo, tomando 
largos os ventos do mar, que corriam para terra, 
com muito resguardo por dobrar o cabo da Boa Es- 
perança, e que de dentro delle fossem haver vista de 
terra. » 

A isso accrescenta o illustre escriptor portuguez 
Alberto Pimentel: 

«Quem pudesse ouvir estas praticas, ficaria desde 
logo habilitado a desmentir a noticia, que por tão lon- 
gos annos circulou, de que a frota de Pedro Alvares 
foi impellida para oeste pelas correntes atmosphéricas 
ou marítimas ou ainda por erro de navegação» (O 
Descobrimento do Brazil pag. 1 73, romance, Lisboa 

1895.) 
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Frei Vicente do Salvador, o n;:iis antigo historia- 
dor brazileiro, em sua Historia do Brazi/, escripta na 
cidade da Bahia em 1627, é de opinieio que o Brazil 
foi descoberto por mero acaso. 

Paul Gaffarel faz menção em seu livro Histoire de 
Ia découvcrte de i Amerique das observações de Hum- 
boldt, de Maury e de Elisée Reclus acerca das corren- 
tes marinhas, e refere-se as do Gu// Stfea?n, que le- 
vam as aguas do Atlântico para as costas do Brazil* 

E' muito possivel, diz o referido historiographo, 
que os antigos tivessem sido arrastados pelas correntes 
do Atlântico á direcção do oeste, como aconteceu ao 
portuguez Alvares Cabral, que por acaso foi condusido 
ás costas do Brazil. 

Finalmente, diz António Galvão, antigo historiador 
portuguez: «No anno de 1500 á entrada de Março 
partio com treze velas, com fcgifnoito que se afastasse 
da Costa d Africa para encit^tar a via. Chegou com 
prospera viagem ás Canárias. Arrebatado porém dos 
ventos tempestuosos, derrotados todos os seus navios, 
e tendo uma náo perdida, em sua busca perdeu a der- 
rota, e indo fora delia toparão signaes de terra por 
onde o capitão-mór foi em sua basca tantos dias, que 
os da armada lhe requererão, que deixasse aquella 
porfia, mas ao outro dia virão a costa do Brazil, isto é. 
Porto Seguro, em 3 de Maio, dia da Vera-Cruz.» 



Affirmam diversos historiadores que, antes de Ca- 
bral, outros ousados navegadores aportaram em plagas 
brazileiras. 

Alonso de Hojeda, acompanhado de Américo Ves- 
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pucio e da João de la Cosa, cíii nas de Junho de 1499, 
avistou a costa do Brazil no delta do Assu, que fica no 
Estado do Rio Grande do Norte; proseguindo depois 
na direcção de noroeste, visto nao ter podido tomar o 
rumo de les-sueste, devido ás fortes correntes do Atlân- 
tico, indo ancorar em Cayena, seg"nndo opinião do Vis- 
conde de Porto Seijuro, a qual e contestada pelo illus- 
trado sr. João Capistrano de Abreu, em these de con- 
curso sobre este ponto. 

O Sr. Joaquim Caetano da Silva julg-a que Hojeda 
só tivesse percorrido a distancia de 200 le[^aas do lit- 
toral da parte septentrional do co'itinente sul america- 
no, desde a basc^ da peninsula de Pariá para sueste até 
4 H2° de latitude norte, terra de Santo Ambrozio (ou 
bahia do Oyapoc.) 

Vicente Yanez Pinson, qun sahiu de Paios em 18 
de Novembro de 1499, ou principio de Dezembro, 
segundo outros, navejjando com uma flotilha de 4 
caravelas, depois de ter sido acossado por fortes 
ventos, veiu a descobrir no dia 25 ou 26 de Janeiro 
de I 500 terras junto a um cabo, a que deu o nome 
de Santa Maria de Ia Consolation (mais tarde, em 
28 de Agosto de 1501, chamado de Santo Agosti- 
nho) e que no dizer do Visconde de Porto Seguro é 
a ponta de Mucuripe, no Ceará, (a) 

Proseguindo pela costa, descobriu outro cabo a 
que denominou Rosto Ilcrnioso, que como diz o Vis- 
conde de Porto Seguro, nao pôde ser senão a ponta da 



(a) E' mais crivei que esse cabo fosse entre o Guriipy, na foz do rio do 
mesmo nome, e o rio Amazonas; assim se exprime o Dr. João Mendes de 
Almeida em nota a pa'^. 150 do seu livro — Al git tf ias Notas Genealógicas. 

Também acredita-sc que, tendo velejado para o Norte, aportou á foz do 
Itapicurú, no Estado do Maranhão. 
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Jererécoára; e dahi seguindo mais para o Norte, des- 
cobriu a foz do Amazonas, a ([ue denominou Mar 
Doce, 

O dr. Gama Berquó diz: depois de ter dobra- 
do o cabo de S. Roque (no Rio Grande do Norte) 
descobriu Pinson a foz do Amazonas, a que deu o 
nom.e de Paricura 

Diogo Ribeiro é de opinião c[ue esse navegador 
descobriu terras a loeste do ca;)o de S. Roque, e 
não para o Sul. 

Pinson estabeleceu relação com os indígenas, se- 
guindo depois até o cabo de Orange, que chamou 
de S. Vicente em attenção ao dia, que era consagrado 
a esse santo, chegando também ao Rio Oyapoc, que 
teve o nome de Vicente Pinson por muitos annos. 

Diz Robertson, na sua Historia, da A??ierica : Vi- 
cente Yanez Pinson, um dos companheiros do almi- 
rante Colombo na sua primeira viagem, sahiu de 
Paios com 4 navios. Navegou animosamente para o 
sul, e foi o primeiro castelhano que se aventurou a 
cruzar a linha equinoxial; mas parece que não des- 
embarcou em parte alguma da costa a/cm da boca do 
Maranhão oii rio das Aviazonas (a) 



(a) O dr. S. Coutinho diz — que as fontes mais remotas do Amazonas 
vertem do grande 770 de pasço, constituindo duas correntes, uma das quaes, a 
Occidental, alcança a latitude de 10." 20.*' S, vindo da contravertente do rio 
Barranca, que desce para o Pacifico, e a oriental do lago Lauri a lo-** 10' de 
lat. S. Estes dous braços originários reunem-se na lat. de 9" 53' S, formando 
o rio Marafion, nome que tem o Amazonas na parte superior de ?eu curso. 

Esta opinião está de accordo com as mais recentes explorações geographi- 
cas, principalmente allemaes. 

Os indigenas chamam-no Paraná-assú. 

A origem do nome Maranhão tem sido objecto de discussão. 

o padre Manoel Rodrigues suppoz que vinha das muitas maranhas ou 
embustes ali praticados por um celebre Lopo de Aguirre, 

Mais tarde foi elle buscar a etymologia ás palavras 7uara (amarga) e «ôò, 
como quem dissesse que as aguas daquelle mar não são amargas, O nome 
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Depois dei Pinson, cheirou também ás plagas brazí- 
leiras o piloto Díol;(> de Lej^e, que partiu de Paios 
em Dezembro de 1495, com duas caravelas, tendo 
chegado á altura de wSanto Agostinho ou do cabo 
Rostro Ilcniioso 

No dizer de alguns historiadores, Lepe reconheceu 
o cabo de íSanto Agostinho, costeou o Maranhão e 
lutou com os indígenas, perdendo no discrime ho- 
mens da tripulação. 

Este navegador tempos depois morreu enforca- 
dc na rVfrica. 



encuntra-se n;i nnirai,àc) mais ajiti^^u das viaj^eiis cie Piíi.son, e cru provavelmen- 
te de alguém que fazia parte da expedirão, talvez do primeiro que provou 
aquellas aj;uas, ou descobriu que eram de um rio. 

Vieira considera a palavra como augiuentativo de mar. Por /ssOy diz elU\ 
os naturaes IJw chamam Paní, c os Po ri ti o urzes Maranhão^ que tudo quer 
dizer — 7iiar c mar grande. (Sermões, t. III, p. 409), 

(Xota a pa|4. 10 i." t. da Hist, do Brazil de Roberto Soutbey.) 

Bernardo Pereira de Berredo nos Atiuaa Históricos do Maranhão^ depois 
de algumas considerações sobre o nome Maranhão, acceita a sejjuinte opiuião : 

«Porém lendo eu o catalogo dos Mestres da Ordem de Santiago, logo no 
j)rincipio do Bullario delia acho, que Iby o sexto D, Fernando Gonçalves de 
Maranon, que sendo eleito em IMayo de 1206, morreu em Novembro de 1210;- 
e se muito mais de trezentos annos, antes da expedição de Vicente Yanes 
Pinçon, havia já este nobre appellido nos domínios da Hespanha, fundamen- 
talmente me persuado, a que o tomou este famoso rio do seu primeiro des- 
cobridor pela parte da terra do remo do Peru, por ser o de que usava, como 
escreve o capitão Simão Kstacio da Silveira na Relação Snmmaria^ que im- 
primiu em Lisboa no anno de 1624; e com mais exactas indicações Frey 
Christovão de Lisboa, Bispo eleito do Congo, e de Angola, na sua Historia 
manuscripta do Maranhão, e Pará, que intitula Natural e Moral. 

O que supposto devemos crer, que be a verdadeira etymologia do rio Ma- 
ranhão,...», 

O dr. Mendes de Almeida diz porém que esse nome nao passa de corrupção 
da denominação em tupi, e que o tal capitão hespanhol (Fernan Gonzale* 
Maranon) não é senão uma historieta dos que pretendem de qualquer modo 
justificar os seus assertos. 

O padre João Tavares pensa que essa jialavra é de origem tupy; e assin> 
se diz — Maram-onhang — y — que quer dizer — agua que batalha; ou por outra 
Maram-nhãna — y — , significando agua que corre despropositadamente. 

Sobre este assumpto são interessantes as apreciações do dr. João Mendes 
no seu já referido livro. 
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Ha uma noticia de ter sido o Brazil descoberto em 
a 488 por João Cousin, de nacionalidade franceza, mas 
Isso não está provado positivamente. 

O que está demonstrado, é que foram inefficientes 
as navegações de tâo ousados marinheiros, não restan- 
do a menor duvida de que ao almirante portuçue;; Pe- 
dro Alvares Cabral cabe a floria immoredoura do des- 

«Ti 

cobrimento do Brazil. 

Demais a apophtegma de Vivien de Saint Martin, 
no seu livro Histoire de la Geocrraphie, applica-se per- 
feitamente bem ao caso exposto : 

«II n y a de découvertes rcelles que celles qiií pren- 
nendate dans la science, 

O Jornal do Brasil, em sua edição de 1 1 de 
Agosto do anno findo, publicou sob o titulo — Des- 
cobrimento da Ainerica — o resultado de uma confe- 
rencia na Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, 
e o fez nestes termos: 

— Osr. commendadorjosé A. de Oliveira Catramby 
fez em i do corrente na sala das conferencias da So- 
ciedade de Geographia importante conferencia sobre o 
assumpto que motivou o livro do illustre sr. L J. da 
Fonseca, 

Motivos de ordem elevada e força maior impe- 
diram-nos de publicar o resumo que pessoa, por nós 
delegada, fez da conferencia do sr. Catramby, mas ten- 
do o Jornal do Com77tercio publicado a acta official 
da sessão, delia, com a devida vénia, extrahimos o re- 
sumo da conferencia do illustre sócio e estudioso 
geographo. 

Eil-a : 

«Usando da palavra o sr. commendador Catramby 
começa por julgar-se incompetente para o desenvol- 
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virnento do cis:;iiíi:|)tí>, o (jue só faz para attender ao 
appello ([ViC. fa;: o iliu.slrc sr. aliiiirantc Igxacio J. da 
Foxs::(\\ en\ >c;us forac'cr,s c carta ofrcrccidos á nossa 
sociedade. 

Estranha o orador (juo viilliístre almirante tomas- 
se i)ara ponto de partida de suas observações as lati- 
tudes tonKidas em i 300; latitudes estas que, como vae 
mostrar, sao conipletamente disparatadas, nao se po- 
dendo de maneira al^t^-uma determinar um ponto cie 
nossa carta com os argumentos de s. exa. que tão sa- 
lientemente se ref(}re aos i 7 grãos sul, tomados por 
mestre Jo^ío. 

Um outro factf> também digno de reparo é ([uc o 
único documento conluícido da dc^icoberta do Brasil 
è a carta escripta a el-rei de Portugal por Pêro Vaz 
Caminha, e este documento nao merecu a s. exa. a 
menor referencia. 

O primeiro dos ciiuesitos.v^ formulados pelo sr. al- 
mirante é o seguinte: ;'vSe o Brasil foi visitado por 
europeos antes de Cabral. > O orador responde affir- 
mativamente, recordando ao auditório os nomes, datas 
e legares dos navegadores que antecederam a Cabral. 

O segundo quesito e: «Se a derrota de Cabral 
foi obrado ^.acaso^. ou de planejado reconhecimento.» 

Neste ponto o orador justitíca plenamente o acasQ^ 
e nunca um planejado reconhecimento, apresentando 
ao auditório uma carta geographica do Brasil em 
escala grande, representando a derrota da índia de 
d. João de Castro, em 1.538. 

Nessa derrota apresenta em tudo a coincidência de 
que d. João de Castro, sahindo de Lisboa em 6 de Abril 
de I 538, passou em frente á costa do Brasil na mesma 
monção de Cabral, isto é, em maio, 38 annos depois. 
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As circumstancia^ que actuaram para que Cabral, 
«sotaventeando», descobrisse o Brasil, a mesma cir- 
cumstancia apresenta, 38 annos depois, a derrota de 
d. João de Castro que, com os ventos cahposos, cor- 
rentes de agua, agulhas falsas e mettidas em uns 
«caixões fluctuantes,» sem as condições necessárias 
para a navegação e com invasores castellos nas duas 
extremidades de proa e pôpci, o fez chegar á latitude 
sul de 18 gráos e de longitude oeste 36 gráos do 
meridiano de Greenwich, com a circumstancia ainda 
de ser esta a latitude, da costa entre os rios de Santa 
Cruz e Mucury, Estado da Bahia. 

E para mais justificar o descobrimento do Brasil 
por Cabral, de «acaso,» mostra que a Cabral não lhe 
era permitido sahir da sua derrota á índia sem trans- 
gredir as ordens em vigor naquella época. Para ser 
planejada esta descoberta, onde foi Cabral obter taes 
suspeitas ou informações de terra nestas paragens ? 

Por Pinson, o primeiro que descobrlo o cabo de 
Santo Agostinho por 8 gráos Lat. S., em 28 de Janeiro 
de 1 500, ou por Diogo Leppe que pouco tempo de- 
pois, dizem, por ahi ter passado ? 

Logo Cabral, que suspendeu do porto de LisVjoa, 
para a sua viagem á índia em 9 de março de 1 500, 
só poderia ter noticia, dada pelos navegadores que o 
antecederam. E tendo voltado Pinson á Hespanha em 
setembro, e communicando ao seu governo, a desco- 
berta em 28 de janeiro, já Cabral tinha sahido para a 
sua viagem á índia em 9 de março, isto é, sete mezes 
antes da chegada de Pinson, em que Portugal já tinha 
a noticia da descoberta do Brasil, que íoi levada a Por- 
tugal por Gaspar de Lemos, um dos capitães da frota 
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de Cabral e que este fez destacar em 2 de maio do 
porto de Santa Cruz. 

E apresentando o orador outras muitas considera- 
ções provou (]ue o descobrimento do Brasil foi obra 
do acaso e nao de planejado reconhecimento. 

Emquanto ao terceiro quesito, do illustre almirante 
cse o ponto da chegada fora no lagamar de Porto Se- 
guro, pela afifirmativa de Warnhagem; se na enseada de 
Santa Cruz, segundo Beaurepaire.» 

No roteiro da viagem a índia por D. João de Cas- 
tro em 1538 e annotado por Andrade Corvo, sócio 
effectivo da Real Academia de Sciencias de Lisboa, 
diz a pag. 143: 

Dia 1 8 de maio, o mestre e um marinheiro toman- 
do o sol ao meio-dia, e disse estar em 7 gráos e 1/4 
de Lat, S. e o piloto (jue estava em 9 gráos e tinha do- 
brado o cabo de Santo Agostinho para o sul. 

Temos a differença de um observador aos outros 
de I gráo e 45 minutos ! ! ! 

Ouer di^er lOS milhas. 

Dia iQ a pags. 145 diz: «o capitão achava-se em 

8 g. e 2/3, o calafate em 8 3/4, um marinheiro em 9 g. 
escassos e outra pessoa em 8 1/2. 

Temos a differença do primeiro observador ao se- 
gundo de 5 milhas, do i" ao 3'' de 20 milhas, e do i"* 
ao ultimo de 10 milhas. 

' Dia 20 á pag, 1 5 1 diz : «O capitão tomou a lat. S. 
de 9 gráos e i ò minutos e o carpinteiro e o calafate de 

9 e 30, difierença do 1° para os 2''^ de 14 milhas.» 

Nestas medições e com novos e aperfeiçoados ins- 
trumentos a que se refere a nota a folhas 25 do sr. An- 
drade Corvo — lê : — imagine o illustrado auditório 
quaes seriam as observações da viagem de «Cabral» 
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38 annos antes, para que o sr. almirante Fonseca tanto 
faça salientar em seu estudo a paginas 36 a latitude de 
«dezesete gráos» observada pelo mestre Johanes, e o 
apresentar como documento anthentico. 

Aqui o honrado almirante não seguio a máxima de 
«S. Thomé,> porque serve-se de uma lat. duvidosa e 
despreza o seu trabalho da parte dessa costa, eni 1857, 
quando s. exa. com mandou o patacho Thereza, porque 
diz ser sua carta a copia de uma ingleza, porém cor- 
recta e augmentada por s. exa. «em ilhas, Bancos, Can- 
naes, Coroas, Pedras e Recifes.» 

Logo, no próprio seu trabalho encontra o honrado 
almirante o grande erro dessa lat. a qual chama docu- 
mento authentico, porque em 1 7 gráos de lat. sul exis- 
te o grande baixo de Itacolomy e seria victima de sua 
audácia todo aquelle que tentasse um desembarque 
nessas paragens, e muito menos poder servir para pon- 
to de abrigo. 

Depois de muitas outras considerações que faz o 
orador, passa ao ponto da chegada da frota de «Cabral» 
a que se refere a carta de «Pêro Vaz Caminha» a El- 
Rei de Portugal. 

Confrontando pela Carta de «Caminha» os tra- 
balhos até hoje não excedidos do nosso littoral e 
portos, desta parte da costa, verificado está que a pri- 
meira terra descoberta pela frota de «Cabral» foi o 
monte «Pascoal» que está na na lat. S. 16 — 55 e lon- 
gitude Oeste 30 — 20 — 00" e navegando em direcção 
ao mesmo monte, como seria muito correcto, encontra- 
vam-se com o grande baixo e pedras de «Itacolomy» e 
desviando-se para o N. por ser o vento a feição para 
essa navegação, deram fundo em 19 braças d'agua. 
Ao amanhecer do dia 3 de maio suspenderam, para 
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mais SC approAÍ'..arcni da terra, e navegando para ella 
deram fund) em nove braças em frente a um rio. 

A's I o horas mandou Cabral a terra em um escjuife 
Nicolao Coelho, i^orém este, sendo já tarde, voltou 
parabord») em razão do muito marque fazia na costa. 

Claro está (;ue este rio, não pôde ser outro senão 
o rio «Granamuan:^' que se acha na Lat. S. i6 — 51 
— 00", e pela informação da carta de <-. Caminha», em 
que refere haver nessa costa muito mar não poderia 
deixar de ser, por ficar no extremo N. das pedras 
de Itacolomy. 

Continuando com a narração de Caminha, diz 
que por causa do muito vento SE que íez de noite 
garrar os navios da frota e entre elles o navio de 
«Cabral,» fizeram-se de vela no dia 24 de Abril, em 
razão de pouca segurança do logar ao rumo de N. 
e depois de uma marcha de 10 léguas chegaram a 
um porto de bom abrigo ou seguro, e fundearam, 
«tendo um recife com um porto dentro e muito longa 
a entrada.» 

O porto de «abrigo ou seguro,» aonde a frota 
ancorou, não podia ser outro se não o porto de Santa 
Cruz, por não existir nas suas approximações em 
condições favoráveis outro qualquer porto como Ca- 
minha o descreve, e dando-se a circumstancia de se 
achar no N. a i o léguas, approximadas do primeiro 
ancoradouro a que Caminha perfeitamente descreve, 
sendo a Lat. de «Granamuan» 16 — 51 — Lat da en- 
seada de Santa Cruz 16 — 19 differença das duas Lat 
por correr a costa N. e S. 32 milhas. 

Mouchez, almirante francez, em sua coUecção de 
cartas de nossa costa, e portos apresenta em um mappa 
a planta da Bahia e porto de Santa Cruz em que es- 
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:tão perfeitamente pUotographadas as palavras de Pedro 
Vaz Caminha, e o mesmo almirante trancez, em seu 
livro sobre a costa do Brasil ás paginas 88 — 89, diz: 
ter a Bahia de Santa Cruz 7 milhas de comprimento 
e 2 a 3 de largura e o faz, depois de Camamú, o 
melhor porto da costa entre Bahia e Rio de Janeiro, 
^tc; etc^ etc • 

Em uma obra publicada em 1873 pela repartição 
Hydrographica da E. W. da America do Norte, com 
o titulo «Costa do Brasil,» á folha 237 diz: ser o porto 
^de Santa Cruz um ancoradouro de primeira ordem. 

São estas as considerações que entendeu dever fa- 
zer ao trabalho apresentado á sociedade de Geographia, 
lamentando que a não tivesse assistido o seu illustre 
auctor. 

O sn almirante I, J. da Fonsecr, porém, escreveu- 
Tios o seguinte: 

«Li o desenvolvido parecer do illustre sr. Catam- 
bry, sendo a conclusão «que lamentava não ter eu as- 
sistido á conferencia.» Ora, esta lamentação é mais 
uma epopèa em causa própria, do que a consciência de 
haver resolvido um problema em que se debateram 
entidades como Warnhagen e Beaurepaire, 

O conferente não se dignou de subir á zona dia- 
phana dos estudos de critica histórica, litteraria e geo- 
graphica. Começou dizendo «que estranhava que to- 
mcLSse por ponto de partida as latitudes de 1 500. Se 
dissesse áo ponto de chegada^ então se approximava do 
texto da obra. Criticas a kaleidoscopos suggerem infi- 
nitos diagrammas. 

E' por isso que vio e diz «que me referi aos 17** 
sul de mestre João,» quando no texto se lê: pelo 16** 
35, dando já o desconto da imperfeição dos instrumen- 
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tos daquelle tempo. A these propôe-se a provar que o 
ponto de chegada jamais podia ser na enseada de San- 
ta Cruz, hypothese insustentável, como ficou demons- 
trada claramente. 

Diz também a illustre critica «(|ue não mereceu 
referencia o documento de Wtz Caminha.» Christo pe- 
diria perdão; eu pcccador confesso que á pag. 26 se lê: 
«Portanto, > nem attestados de Soares, Anchieta, Car- 
dim, nem descripções de CAMINHA servem de 
« prova :í em contrario. 

«Esto brevis. ^ (a) 



(a) Nesta publicarão escaparam alguns erros, (jiie julguei prudente corri- 
gir, ficando ainda outros ao cuidado do Sr. Catiuubry. 



o (jescobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral foi devido a 

um mero acaso ? 

REFLEXÕES a'cERCA D A MEMORIA DO ILLUSTRE MEMBRO 
O SR. JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA E SILVA 



O descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Ca- 
bral foi devido a um mero acaso, ou teve elle alguns 
indicios para isso ? — D'este ponto dado para a discus- 
são n'uma das nossas ultimas sessões do anno preté- 
rito, já tinha tratado o nosso illustre consócio, o Sr. 
Norberto, em uma memoria lida n'este Instituto^ por 
elle approvada, impressa em um dos números da sua 
Revisiãy (i) e geralmente applaudi da. Credor de elogios 
pela maneira cheia de erudicção e sciencia com que o 
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iescnvolvcu, o auctor da ^femoria não se puu^.., 
1 investigações, nem a estudos para o cabíil desempe- 
nho da sua tarefa : o seu trahy.lho foi,, e devia ser elo- 
giado. Assim que, a escolha dVste ponto, sendo o pri- 
meiro apresentado i)ara os debates d'esta illustre cor- 
poração, era por um lado a demonstração evidente do 
interesse de que julgamos credora a primeira e singela 
pagina da nossa historia, c por outra a manifestação 
do apreço em rjue se tem a Jlfcmoria do nosso illustre 
consócio. 

Abalancei-me a tomar parte n'esta discussão; mas 
fallando em sentido contrario á conclusão da Memoria, 
não lhe neguei, e nem que o (juizesse lhe poderia ne- 
gar o incontestável merecimento que tem: pelo contra- 
rio, apressei-me logo em principio a cumprir com esse 
dever, não tanto d(í amizade, como de consciência: 
ponjue era de mim reclamado pela cordial sympathia 
que voto ao auctor da Menioria\ porém mais particular- 
mente por amor da justiça; que ahás^e por difFerentes- 
vezes lhe tem feito este histiiutoy approvando os seus- 
importantes trabalhes com demonstrações de não equi- 
voco apreço. 

A rasão porém por que fui obrigado a tomar parte 
n'esta discussão, ainda (jue o ///.ç/////^ a saiba^não me 
julgo dispensado de a consignar novamente aqui. Em 
um tral^alho, de que também tive a honra de ser in- 
cumbido, e que está bem longe de ser,, como o de qu 
se trata, homogéneo, e^ segundo a maneira de ver d 
seu auctor, completo, toquei por incidente n'este fact 
Fallei do descobrimento do Brazil, e a este respeito 
crevi palavras que passo a transcrever, (2) 

«Colombo accrescentava um mundo ao mundo c 
«nhecido, e Pedro Alvares afastado da sua derrota- 
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<x arrastado pelas grandes torrentes do oceano Atlântico, 
-í^ viria aportar ás terras de Santa Cruz; e com a sua 
^< descoberta provar á humanidade, orgulhosa de suas 
^< anteriores conquistas — com esta que não é de todas a 
somenos — que o destino, o acaso, a fatalidade valem 
mais 'muitas vezes do que as forças todas da intelli- 
ígencia combinadas com os esforços da perseverança 
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«e da magnanimidade.» 



O auctor da Mejuoria^ que foi também o relator do 
parecer apresentado acerca doeste meu trabalho, notou 
a minha opinião que ia de encontro á sua, e sem se 
fazer cargo de a refutar, o que bem poderia suppôr escu- 
sado depois da publicação da sua Memoria, não pôde 
e não devia talvez passar em silencio a asserção, ou an- 
tes contradicção, que nas minhas palavras se continha. 
D'esta maneira me achei sustentando uma opinião, 
que ainda me parece verdadeira, a qual porém é 
impossível que não tenha em seu abono senão o as- 
sentimento da maior parte; mas nem seguir a opinião 
do maior numero é ter rasão, nem o haver consulta- 
do a historia é fiador seguro de termos acertado 
com a verdade. 

Estarei em erro; e d'elle me convenceria o nosso 
illustre consócio, auctor da Meviorta, se para isso bas- 
tasse a consciência que tenho de quanto estudou elle 
esta matéria, e de quão largamente a meditou antes 
de pôr a limpo a sua curiosa e erudita dissertarão. 

Póde-se dissentir do seu parecer, ter uma opinião 
em contrario firmemente estabelecida; mas concordan- 
do em que será bem difficil sustentar a sua these — 
melhor do que elle o fez — folgo ao mesmo tempo de 
confessar que n'essa Memoria se acha expendido, ou 
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peio menos apontado, tudo quanto de mais importan- 
te se pôde dizer — pró ou contra esta matéria. 

Não me parece pois que lhe será desagradável ar- 
gumentar eu com as suas próprias palavras, abonan- 
do a fidelidade das suas citações com o servir-me d'ellas 
em me sendo ne:essarias, e deixando de parte os argu- 
mentos de (]ue elle julgou não se dever aproveitar. 

Por esta forma, a falta de lógica ficará sendo priva- 
tivamente minha; e essa ialta agora se tornará Sf^m du- 
vida mais saliente, quando em cumprimento do hon- 
roso encargo que me foi imposto por este Instituto, 
tendo de reduzir a escripto as observações acerca d'es- 
te assumpto, com que tive o arrojo de sollicitar a sua 
attenção, e a mal esperada ventura de a captivar por 
alguns instantes. 

Entro em matéria. 

Para que o descobrimento do Brazil por Cabral 
não fosse obra de mero acaso, seria preciso que antes 
da sua viagem este navegante tivesse ou podesse 
ter tido conhecimento das terras da America. Certo 
que ellas haviam sido anteriormente descobertas e 
visitadas, se podem ser considerados verdadeiros des- 
cobrimentos os que se circumscrevem nos limi- 
tes d'um paiz pouco frequentado por estrangeiros, — 
e não passam do conhecimento de alguns poucos de 
sábios ou curiosos; comtudo, nem a noticia de ter- 
ras da America foi o que induziu a Colombo a pro- 
cural-as; nem a tal motivo parece que se possa ra- 
zoavelmente attribuir o descobrimento do Brazil. 

Em algumas partes da America Septentrional 
foram visitadas (^) no anno 986 por Bijarne, filho 
de Herjulfs; que quatorze annos depois, no ultimo 
do X século da nossa éra, Leif, filho de Érico o ruivo, 
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Voltemos porem ao assumpto de que nos vínha- 
mos occupando. Apesar da viagem de Colombo á 
Islândia, ha bons fundamentos para duvidar que elle 
tivesse obtido ali informações acerca de taes desco- 
brimentos, ou que ao menos concebesse suspeita da 
existência d'estas terras. Di-lo Humboldt, que para isso 
se apoia em rasões, que são ou parecem concluden- 
tes, além da consideração, que elle também apre- 
senta, de que, quando foi da viagem de Colombo á 
Islândia, havia já dois séculos que se tinha interdicto 
a Groenlândia todo o commercio com estrangeiros. 

Colombo visitou a Islândia em Fevereiro de 1477; 
mas os projectos, de que resultou o descobrimento 
do novo-mundo, já o occupavam nos annos de 1470 
e 1473; e esta rasão já de per si valiosa, se corrobora 
com o argumento que se deduz do silencio que sobre 
a viagem dos Islandezes se guarda no celebre proces- 
so sobre a prioridade das descobertas de Colombo, — 
processo que só se concluiu em 1 5 1 7. 

Notci-se por fim que, se Colombo tivesse intenção 
de descobrir o paiz visinho ou collocado em face da Is- 
lândia, — na sua jjrimeira viagem, elle não teria segui- 
do o rumo de sudoeste largando das Canárias. (6) 

Que Colombo tenha recebido a relação da viagem, 
e o roteiro de AflFonso ou Alonso Sanches, fosse elle, 
como diversamente se tem escripto, hespanhol, biscai- 
nho ou portuguez, ou se desse o caso em Lisboa, 
Madeira ou Cabo- Verde, — é facto tão pouco verosímil, 
que tem sido despresado pelos bons historiadores, e 
que também não será motivo de controvérsia, visto que 
o auctor da Memoria por sua parte o rejeita, (y) 
Oviedo o qualifica de «fabula que tinha voga entre o 
povo miúdo,» e o reputa falso na sua Historia geral e 
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^natural dos índios, (8) Por outro lado bem fácil é de- 
monstrar-se a falsidade do que se allega, A viag-em 
'de Sanches data de i4«S4, — (^)istoè, — quatorze annos 
depois de Colombo ter concebido a possibilidade de 
navegar para a índia por oeste, — dez annos depois de 
ter encetado a sua correspondência com Toscanelli — 
sobre tal projecto. 

Outro fact3 de mais importância em relação a via- 
gem de Colombo é o que se menciona no processo 
da propriedade de seus descobrimentos, — o de ter 
Martim Alonso Pinzon, um dos seus companheiros de 
viagem, afifirmado que vira em Roma um mappa-mun- 
di, em que o novo continente se achava figurado. D'es- 
ta circumstancia, combinada com a de ter Colombo na 
sua primeira viagem mandado ao mesmo Pinzon uma 
carta de marear, (ç) onde s<' achavam pintadas certas 
i/hasy se tem querido argumentar que não foi t^mto ás 
cegas, como se pensa, que elíe se aventurou no ocea- 
no em procura de caminhos e terras desconhecidas. 

E' certo que Colombo na sua primeira viagem le- 
vou comsi^o uma carta de marear, que lhe merecia 
alguma confiança, cartíi que, segundo se julga, elle re- 
cebera de Paulo Toscanelli, e mais de meio século de- 
pois da morte do almirante era ainda possuida por 
Bartholomeu I.as Casas: ^jssa foi a qutí elle enviou a 
Martim Alonzo Pinzon a bordo do Pinta. Sabe-se, do- 
rém, que essa carta, se era a mesma, lho fora legada 
por Toscanelli em 1^77; (/o) c so nos nao esnuece- 
mos da circumstancia, já indicada, de que os projectos 
de uma viagem para oeste occnpavam o espirito de 
Colombo, sete annos antes d'essa época, concluiremos 



(a) Aliás 1486. 



„ i84 — 



que as allej^^içôcs de Pinzon carecem da importância;- 
(|ue á primeira vista estaríamos dispostos a attribuir- 
Ihes. Como (juer que seja, se Colombo se tivesse guia- 
do unicamente pela carta de Toscanelli (observa Hum- 
boldt no loj^^ar supracitado,) ; ter-se-ia dirigick) mais 
^para o norte, e conservado sob o parallelo de Lis- 
^ boa; emtjuanto, na esperança de chegar mais cedo a. 
<Cypango ou ao Japão, elle percorreu metade do seu 
;caminho pela altura da ilha de Goméra (um a dos 
< Açores,) e inclinando-se depois para o sul, achou-se 
«a 7 de Outubro de 1492 aos 25 1/2 gráos de latitude. 
«Então, como ainda não tivesse descoberto as costas 
'-ido Japão, que segundo seus cálculos, devera ter 
«achado 216 léguas marítimas mais chegadas ao ori- 
«ente, cedeu, depois de longa relutância, ás represen- 
« tacões de Martim Alonzo Pinzon, e navegou para o 
«sudoeste, mudança de rumo, que o levou alguns dias- 
«depois c'i ilha de Guanahan.» 

Yê-se, pois, que para a descoberta de Colombo- 
não influiram as viagens dos Scandinavos, nem o ro- 
teiro de Affonso Sanches, se em algum tempo existiu; 
servindo a carta de Toscanelli, somente, para mais o 
confirmar nas suas ideias. 

Deverei ainda observar que n'esta carta viavi-se 
pintadas certas ilJias, Comtudo não era isso para admi- 
rar; por que antes e depois mesmo da descoberta das 
Canárias, a existência de ilhas situadas no Atlântico 
era objecto de fabulas e contos, que se casavam algu- 
mas vezes com as ficções do paganismo grego e roma- 
no. No século XIV o celebre Boccacio no seu livro: 
«De 7nontibt(s et diversis noviinihis 7nan'sy> escreveu, a 
propósito do Oceano Atlântico: «Além do Oceano 
«Atlântico existem certas ilhas separadas por canaes, e 
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<^sum pouco afastadas de terra, nas quaes, seou^ndo se 
«•diz, habitam as gorgonas: outros affirmam que ellas 
«estão muito pelo mar dentro.» O diz-sc, que este auc- 
íor emprega, tratando das Canárias, revela o imperfei- 
^tissimo conhecimento que então se tinha do Atlântico, 
mesmo na proximidade de suas costas orientaes; e mais 
JBoccacio foi um grande geographo no seu tempo, e 
«tratava especialmente dos mares e montanhas, 

Bakony, geographo árabe, que viveu no século XV, 
dizendo que o poente -é terminado pelo occaso, faz 
menção das famosas seis estatuas de bronze das Caná- 
rias, cada uma d'e]las de cem covados de alr^ura e que 
•serviam como de fanaes para dirigir os navios, e avi- 
sa-los de que não havia mais caminho para as par^ 
tes d'aquem. (//) Doestas estatuas escreveu Ibn Said {12) 
que haviam sido erigidas nas ilhas de Khalidât (que 
tjão as mesmas Canárias) com a inscripção, semilhan^ 
te ao — No7i p/us uUra — das columnas de Hercules^ 
não se vai alémi 

O phenomeno da miragem servia também para 
alimentar a crença de terras inexploradas que havia 
no Atlântico. Colombo, no roteiro da sua primeira via- 
gem, falia de umas ilhas, que por effeito d'este phe- 
nomeno, appareciam todos os annos a oeste dos Aço- 
res, Canárias e Madeira. 

Sendo isto assim, não seria pafa admirar que na 
carta possuida por Colombo, apparecessem ilhas des- 
conhecidas; mas nenhuma rasão ha para crer que ellas 
ali fossem postas por Toscanelli, a não ser como de- 
pendências da Ásia, parte do mundo que era então bem 
pouco conhecida, e cujo caminho o florentino preten- 
dia demonstrar. O que eu concluo, tanto do roteiro 
de Colombo, impresso por Navarrete, como da passa- 
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^em, (]uc ÍIun)])oldt cita, do nianuscripto de I^s 
Oisas; (/?) t: (jue fôra o próprio Colombo quem ha- 
via dcsciiiiado aíiuellas ilhas. A propósito d^essa carta, 
tó-se no roteiro de Coloml^o «d^onde, segun parece, 
tenia pintadas el almirante cícrtas islãs por aquela 
mar.^ {14) Las Casas tendo dito que essa carta pa- 
rava cm seu poder com outras cois.vs do almirante, e 
escripturas do seu próprio punho, accreseenta: «En 
ella le pinto nuichas islãs.» A' vista de taes phrases 
nâo se pód(3 muito bem suppôr que taes ilhas fizessem 
originariamente parte do mappa de Toscanelii: pelo 
contrario, parece ter sido Colombo quem n'elle as 
desenhara, por xentura como sendo aquelles os pon- 
cos que demandava, e esperava encontrar. Se porém 
foram essas ilheis repn^sentadas pelo próprio Tosca- 
nelii, se com a express^Lo de — ^Uitiliay — que elle em- 
prega, quiz revelar a existência de terras desconhe- 
cidas, embora não fossem propriamente a America 
ou as ilhas caraybas; como nenhum fundamento ti- 
vesse para o fazer, não poderíamos n'este caso, deixar 
de classifical-o no numero dos astrónomos- e cosmo^ 
graphos, cjue apresentavam como realidade as produc- 
ções da sua fantasia^ como se a verdade nunca tives- 
se de apparecer. Tal é o mappa de Frá Mauro de 
Í460, no qual a Africa termina por uma ilha; e o glo- 
bo de Martinho Behain ou Bohemio, (jue data dt^ 1482,. 
em que esta mesma parte do mundo, depois do rio 
do Infante, lança uma grande lingua de terra para o- 
oriente. 

Mas porque havemos de roubar â humanidade 
esse glorioso florão da coroa de suas conquistas ? 
A tentativa de Colombo foi aventurosa, atrevida, ar- 
rojada; mas o genovez tinha concebido o seu plano 
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tinha em vista um fim que seguia cem afini:o e tenaci- 
dade. O que elle pretendia era descobrir um caminho 
para as terras das especiarias, era chegarão oriente pelo 
caminho do occidente; e longe de acreditar, com Hum- 
boldt, que o fim princ.pal e como C[ue único da sua 
empresa era descobrir esse caminho, (/j) sou levado a 
crer que alguns descobrimentos, ainda que nao tao im- 
portantes como na realidade foram, entravam, como 
uma probabilidade, nos seus planos. {i6) K' isso o que 
claramente se deduz logo do capitulo primeiro das 
condi(;ões ajuvStadas entre elle e os reis catholicos, (77) 
Ninguém o queria acreditar; eram chimeras de Mar- 
co Polo, cuja obra elle provavelmente nao lera, {iS)\ 
eram artifícios do cavalheiro d'industria, cjue armava 
laços á fortuna. Os theologos argumentavam que nao 
podia haver nenhum povo ignorado; i)orque Deus 
tinha mandado aos seus apóstolos (jue pregaí':sem o 
evangelho a todas as gentes. Os s^ibios lançavam-lhe 
em rosto a sua arrogante presumpçao de (juerer elle 
só saber mais (jue todo o mundo; [iç e [)retendiam 
que se, algum paiz habitável havia além do oceano 
Occidental, não estaria elle por tantos séculos igno- 
rado dos homens, nem á espera (Uelles, cjue o viesse 
descobrir. Os astrónomos e cosmographos argumen- 
tavam de modo semilhante, com razões, fiue não eram 
protundas; mas pareciam concludentes; porque se ba- 
seavam na ignorância de todos; tal era a conjectura 
dos que, admittindo a esfericidade do mundo, susten- 
tavam que, passado certo ponto, a volta se tornaria 
impossivel. {20) 

Uma viagem de descobrimento no mar atlântico 
— o mar verde, o mar tenebroso, o mar sem fim dos 
geographos aiabes ! ! . . . Era d'esse mar, (jue apoiado 
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nas auctoridades de Ibn Said e de Masondi, Edrisi 
escrevia: {21) «Ignora-se o que existe além do mar 
tenebroso; nada se sabe a seu respeito por causa das 
dificuldades que oppoem á navegação a espessura das 
trevas, a altura das vajjas, a frequência das tormentas, 
a multiplicidade de animaes monstruosos e a violência 
dos ventos. Ha comtudo n'este oceano grande nume- 
ro de ilhas, ou sejam habitadas ou desertas; mas nen- 
hum navegante se tem aventurado a atravessa-lo, nem 
a cortar o mar alto, limitando-se todos a seguir as cos- 
tas, sem perder nunca a terra de vista. As vagas d'este 
mar, da altura de montanhas, bem que se agitem e 
se comprimam, ficam sempre inteiras e insulcaveis 
sempre. > 

Era esse o mar que Colombo se propunha a nave- 
gar ! Triumphou por fim, e devia triumphar, porque 
era homem de altíssimo engenho. Em um memorial 
ou carta, {22) que dirigiu ao rei de Hespanha, dizia 
elle de si: «Desde criança que embarco, e ha quarenta 
annos, que percorro os mares: examinei-os a todos 
com cuidado, pratiquei com grande numero de homens 
letrados de todas as nações, — ecclesiasticos e seculares, 
latinos e gregos, — ^judeus e mouros e de outras muitas 
seitas; adquiri alguns conhecimentos da navegação, da 
astronomia e da geometria, e sinto-me capaz de dar 
relação de todas as cidades, rios e montanhas, e de 
as collocar cada uma d'ellas, nos mappas, nos Ingares 
que devem occupar. Tenho além d'isso estudado os 
livros que tratam da Cosmographia, da Historia e da 
Fhilosophia, etc. «A isto se chamou n'aquelle tempo, 
ser glorioso em mostrar as suas habilidades) e todavia 
como observa Humboldt, {2j) os homens que hoje se 
occupam com os phenomenos do mundo exterior, 
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admiram-se da penetração de Colombo, a quem não 
escapa, ao passo em que procura gomas e es})eciarias, 
o exame da config-uração da terra, da physionomia c 
forma dos vegetaes, dos costumes dos animaes, da 
distribuição do calor, e das variações do magnetismo 
terrestre. Humboldt admira também a nobresa e sim- 
plicidade das expressões com (|ue o grande viajante 
vai descrevendo e como que pintando o novo céo e o 
novo mundo, c[ue se ia desdobrando a seus olhos, cada 
vez mais embellesados dos objectos (jue contemplavam. 

liomem distincto (entre os seus contemporâneos,) 
pelo seu atilamento e sciencia; a gloria do genovez 
está no seu génio e não na sua felicidade. 

Assim que, deixando de partem o seu descobrimen- 
to, bastaria para illustral-o o seu projecto, que daria 
á execução, se factos occasionaes o não tivessem con- 
trariado, de uma viagem em roda do globo, c:ontinu- 
ando a sua derrota para oeste, arim de voltar a Hes- 
panha por mar, ou por terra, atravessando Jerusalém. 
Era isto 4 annos antes de Gama, 27 annos antes de 
Magalhães; f^ antes que Balboa descobrisse o Pacifico 
das alturas do Panamá, dez annos antes que o intré- 
pido aventureiro hespanhol entrasse no mar até aos 
joelhos, com a espcida desembainhada, para tomar con- 
ta d'elle, em nome da Coroa de Castella, já Colombo 
tinha adivinhado o mar dV)òste, como, antes de as avis- 
tar, tinha adivinhado as terrais da America, e profeti- 
sado o seu apparecimento aos seus c^^mpanheiros tími- 
dos e assustados. 

Foi-me preciso entrar n'estas considerações por 
que o auctor da Meinoria dá começo ao seu trabalho, 
referindo a recusa que soffreu Colombo do rei de Por- 
tugal, a quem pedia auxilio para a execução dos seus 
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planos, recusa ([uo, acha o nosso dic>'no colleL;*a, nao 
seria inteiramente dcstitiiida cie calculo. 

lira possivel ([ue o rei de Por: ugal, antes de des- 
coberta a America, tivessi) ideias vaj^^as de al^^um mun- 
do ([uc podiísse estar perdido na vastidclío até então 
inexplorada do oceano; por que nas proximidades dos 
g-randes phenomenos da naturesa, sente-se uma como 
revelação intima, um rumor vago (|ue presagia o acon- 
tecimento futuro: tci(^s são os indicios de tempestades 
nos paizes intcírtropicaes e os ameaços de erupções 
vulcânicas. I Ia também exemplos análogos nos acon- 
tecimentos humanos, ou se os não ha, a nossa credu- 
lidade ao menos faz (jue os tomemos por verdades. 

Não quero, pois, negar todo o credito a um facto, 
c[ue os antigos tradusiram em rifão, chamc\ndo-a a voz 
de Dais, por (jue de ordinário se realisam os seus 
prognósticos, ou do diabo, porque vem, não se sabe 
d'onde. O (jue é certo 6 (|ue, dada a existência de um 
acontecmiento de alguma importância, podemos ter a 
certesa de que um, e muitos servos de Deus, o re- 
velaram em (^xtasis beatificos, na presença de todo o 
mundo! Assim é ([ue depois de Colombo appareceram 
o roteiro de Affonso Sanches, os mappas de Orontius 
e os conhecimentos anti-diluvianos do Brazil. 

Se porém tal recusa foi filha de calculo, á vista do 
resultado que teve, podemos aquilatal-o de bem des- 
graçado; mas, antes d'isso, vem a pêlo perguntar — 
qual o motivo por que o rei de Portugal, recusando a 
Colombo o fraco auxilio, que este lhe pedia, tentou, 
sem a sua intervenção, realisar o projectado descobri- 
mento?! 

Esta hypothese não é admissivel, quando conside- 
ramos que não ha rasão alguma para suppôr que Co- 
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lombo tinha sido mais bem conceituado em Portugal 
<|ue rejeitou os seus serviços, do que na Hespanha, onde, 
•antes que elles fossem aceitos, os homens prudentes e 
sensatos se riam do forasteiro, (juasi mendigo, que pro- 
mettia aos reis ofloriosos de Ararao e Castella montões 
de ouro, que deslumbrassem a Europa. N'esse tempo 
D. João II não teria em melhor opinião do que teve o 
grande historiador, o Tito Livio Portuguez — João de 
Barros, annos depois di descobrimento da America, 
recordando a proposta de Colombo e o modo por que 
ella fora encarada pelo rei e pelos cosmographos por- 
tuguezes, di4o em palavras, de (]ue se exclue toda a 
ideia de calculo, ou influencia de motivos occultos. 

Eis o que elle escreveu: (24) «El-rei porque via 
ser este Christovam Colom homem fallador e glo- 
rioso em mostrar suas habilidades, e mais fantástico 
e de imaginações com a sua ilha Cypango, que certo 
no que dizia, dava-lhe pouco credito. Comtudo á força 
de importunações mandou que estivesse com D. Dio- 
go Ortiz, bispo de Ceuta, e com Mestre Rodrigo e 
Mestre José, a quem elle commettia estas cousas de cos- 
mographia e seus descobrimentos; e todos ouviram por 
vaidade as palavras de Christovam Colom, por tudo 
ser fundado em imaginações e cousas da ilha Cypango 
de Marco Paulo.» {2^ 

Portanto, na recusa que em Portugal sofifreu o gran- 
de navegante, não entrou calculo: digamo-lo em desag- 
gravo do príncipe illustrado, que então regia aquelle 
paiz: o que houve, foi antes falta de convicção e de fé. 
Assim, quer me parecer de toda a verosimilhança, para 
o não pôr inteiramente fora de duvida, — em attenção 
ao pouco e duvidoso que se tem escripto acerca da 
viagem de iim Corte Real no século XV, — quer me pa- 
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recer, di^o, (jue antes da viagem de Cabral ignorava-se 
a existência díts terras por elle descobertas, ainda mes- 
mo supi)< 'sto que depois das via^^ens de Colombo se sus- 
peitasse ou admittisse a possibilidade de novos desco- 
brimentos. 

Exannneirios os documentos e provas que o nosso 
iHustrad<; consócio tomou para servirem de base ao 
seu trabalho. 

Deixemos de parte a palavra < Brazib> bem que já 
existisse muito antes de ser imposta como d nomina- 
ção a esta parte do mundo; pois o illustre auctor da 
Memoria rejeit^)U o argumento que d\ahi se poderia de- 
dusir, (juerendo (jue os lugares em tempos remotos 
conhecidos confusamente por tal nome, se exceptua- 
mos o Brazil propriamente dito, talvez fossem os m,es- 
mos (jue 3.inda hoje o conservam. Taes sao, como a 
Mcvioria o indica, uma rocha na Irlanda, e um monte 
junto de Angra na ilha Terceira. 

Adoptando plena:: ente a opinião do illustre mem- 
bro d'este instituto, seja-me permittido pôr em duvida 
a sufficiencia dos documentos, em que elle se baseia, 
para provar (jue em Portugal se tinha conhecimento 
das terras í[ue Pedro Alvares descobriu, nao por mero 
acasc», mas dcjiiandaudo-as como por propósito deli- 
berado. 

E' o primeiro doestes documentos a carta datada de 
Barcelona de 5 de Setembro de 1493, (i?5)em que o 
rei de ITespanha, escrevendo ao seu almirante, lhe 
recommendava que se afastasse das costas e ilhas de 
Portugal, pois que os portuguezes pretendiam emba- 
raçal-o na sua viagem. Trata va-se também n'essa carta 
se seria conveniente ampliar-se a bulia de Alexandre VI. 

E' certo que os portuguezes se oppuzeram á exe- 
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'cução d'esta bulia; mas nao se deve attribuír á perspi- 
cácia de D. João II ficar o Brazil incluido na sua 
demarcação. Bulias anteriores davam-lhe o senhorio e 
conquistas das terras que descobrissem, e ás quaes não 
tivesse chegado a luz do Evangelho; e conio a de 
Alexandre VI restringia estas concessões amplas, e tãc 
amplas que se poderam considerar illimitadas; por isso 
se oppuzeraiP os portuguezes á sua execução. Se 
assim não fosse, seria difficil explicar-se o motivo por 
que se recusaram os portuguezes a aceital-a em um 
tempo em que era tão respeitada a auctoridade pon- 
tifícia; {26) nem se poderia conceber como consegui- 
ram o tratado de Tordesillas e a escriptura de Sara- 
gossa que estenderam em favor dos portuguezes, as 
raias do lote que Alexandre VI lhes fizera. 

Quanto porém á emenda de tal bulia, devendo-se, 
segundo as suas prescripções, tirar-se uma linha que 
cahisse cem léguas a oeste de uma das ilhas dos Aço- 
res ou do Cabo- Verde, é claro que não era preciso ser 
emendada para que as terrras novamente descobertas 
se achassem comprehendidas na demarcação da coroa 
de Hespanha. Do modo por que n'essa carta se expri- 
mia o rei de Hespanha, vê-se que, se os portuguezes 
tentavam intervir nos descobrimentos occidentaes, fun- 
davam-se em outros pretextos. 

Póde-se admittir, e é bem de suppôr, que Colombo 
depois da sua primeira viagem estivesse convencido 
que lhe restava muito que ver e navegar antes de che- 
gar ao fim dos seus descobrimentos; e que então fosse 
cegamente acreditado, porque já não era o aventureiro 
sem pátria, mas o navegante illustre, que cobrira de 
gloria a terra que havia confiado no seu génio, e 
aquella a que devia o nascimento. Mas o que os por- 
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tugueze--» queriam era intervir nos descobrimentos' 
de Castella, e embaraçar o proi^resso marítimo de 
uma naçrio rival, (iuaes<iuer (|iie fossem os pretextos 
cjue para isso apresentrissem. Allej^avam pois a exis- 
tência de terras proximriS ou dependentes d' Africa, em 
cujos mares já se havia descol)erto o rochedo deserto 
de S. Helena: isto Ik:'/. impressão no animo do rei de 
Hespa-^ha, tanio mais que os portuguezes, ao que se 
suppunha, mandavam surrateiramente caravelas ao 
descobrimento : era com referencia a estas allegações dos 
portuguezes — de terras nos mares d'Africa — que o rei 
tratava da conveniência de se emendar a bulia. <: Sa- 
beis d'isso mais (jue todos (escrevia elle a Colombo,) 
dizei, pois, se é preciso emendar a bulla.:> Tratava-se, 
pois, de terras que hcassem na distancia de cem léguas, 
dos Açores ou do CaboA>rde. 

Poderá também concluir-se que ainda que se dis- 
sesse, e geralmente se acreditasse (\ue as novas terras 
pertenciam á índia, o rei de Hespanha admittia a pos- 
sibilidade de í[ue ellas nao fossem senão dependências 
d'Africa. Não eram os portuguezes n'aquelle tempo 
marujos inferiores aos hespanhóes, nem creio que o 
rei de Hespanha fosse mais illustrado que o de Portu- 
gal; comtudo, segundo afhrma Andri de Rezende em 
um trecho citado pelo illustre auctor da Memoria^ D^ 
João II sentiu-se das descolx:rtas de Colombo pelas 
suppôr feitas dentro dos mares e termos de seus se- 
nhorios de Guino. ^2y) Esse ao menos era o pretexto. 

Não me cansarei, comtudo, em formar conjecturas, 
acerca da explicação que deve ter este documento, 
porque a historia se encarregou de a pôr fora de 
duvida. 

Eis o facto : Colombo, cujos offerecimentos recu- 
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sados por Portugal haviam finalmente sido aceitos 
por Castella, conseguiu realisar o seu projecto; e des- 
coberta a America, viu-se na sua volta obrigado por 
circumstancias a entrar no Tejo. Teve isto lugar a 6 
de Março de 1493. Alvoroçaram-se os portuguezes, 
e D. João II, desejando ouvir a Colombo, mandou-o 
chamar, «o que elle fez de boa vontade (escreveu 
João de Barros {28), não tanto por aprazer a el-rei, 
quanto por o magoar com a sua vista.» 

Colombo, possuído de enthusiasmo pelas scenas 
do novo mundo, como no-lo revelam seus escriptos, 
poderia não ter-se reprimido de ainda mais engran- 
decer e exaltar o mento da sua descoberta (2çJ na 
pratica que teve com o rei, comprehendendo que desta 
forma se vingava de sobejo das humilhações por que 
passara em Portugal, quando lhe offerecia um reino, 
em cuja existência ninguém acreditava. Não era pre- 
ciso para isso, nem parece presumivel, (jue elle com 
soltura de palavras, como diz Barros, accusasse e re- 
prehendesse o rei de não ter aceitado a sua offerta. 
Para accusar e reprehender o rei bastava unicamente 
a presença de Colombo, ainda que nem uma só pala- 
vra pronunciasse, (jo) E de facto mostrou-se o rei tão 
pezaroso e sentido que os seus cortezãos se lem- 
braram de aconselhar-lhe o ignominioso expediente 
de mandar assassinar a Colombo. Era homem asso- 
mado, diziam elles: bastava pois mandar-se algum 
espadachim travar-se de rasões com elle, que de certo 
não recusaria a briga, e deste modo perderia a Hes- 
panha a sua conquista. 

D. João II já tinha sido injusto para com o ge- 
novez, e nessa mesma audiência parece que a sua 
magnanimidade havia fraqueado e cedido ao despeito 



— 196 — 



não disfarçado de ver como a Hespanha por um só 
lance de fortuna se tinha opulentado e obscurecido 
a sua jjloria. O meio rei)ugnou-lhe; e o crime lhe pa- 
receu desnecessário, porcjue raiou-lhe n'alma não sei 
que esperança, fortalecida pelos seus desejos, de que 
as terras de Colombo ficassem nos seus mares de 
(juiné. Era o rei de uma nação forte, de um povo 
glorioso, e quiz lançar mão da força, mandando, como 
escreveu Rezende, preparar uma grande armada contra 
aquellas partes; mas emquanto estes aprestos se faziam 
em Portugal, os reis de Hespanha o suspeitaram ou 
aventaram, e reíjuereram-lhe que sobre-estivesse na sua 
resolução, até que se mandasse ver a que mares e con- 
quistas cabia o descobrimento de Colombo. 

D. João IT aceitou a proposta pela convicção em 
que estava de que as ilhas de Cypango e Antilhas 
não eram mais que dependências d' Africa, (j/) No- 
meiam-se- embaixadores, entabulam-se negociações; 
mas no emtanto, como Colombo tivesse de partir no- 
vamente, a prudência aconselhou aos reis catholicos 
determinarem a Colombo que não aportasse aos do- 
minios portuguezes. 

Este escripto, pois, nenhuma relação tem com o 
Brazil; nenhuma prova ofiferece, nenhuma inducção se 
pôde delle tirar de que os portuguezes tivessem noti- 
cia ou noções desta parte do mundo. 

Outro documento é a carta do bacharel, mestre 
João, datada de i.° de Maio de 1500, escripta da 
trota de Pedro Alvares ao rei de Portugal, na occa- 
sião do descobrimento do Brazil. {j2) Que nessa carta, 
ou nesse tempo, se tratasse da existência de ilhas ou 
terra firme, não seria de adimrar por ter-se propa- 
gado na Europa logo após as descobertas de Co- 
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lombo que era continente o que elle achara. Era isso 
o que devia acontecer, quando o próprio Colombo, 
assim como Vespucio, acreditavam ter tocado na Ásia, 
e morreram ambos nesta supposição. Não seria muito 
pois, que os portuguezes o suspeitas'^em também. No 
emtanto não creio que sirva essa carta, como quer 
o nosso digno consócio, para comprovar a asserção dos 
reis cathoHcos de que os portuguezes suspeitavam 
a existência de muitas ilhas, e ainda de terra firme. 
O que pretendia o physico e cirurgião da armada dn 
Pedro Alvares era dar uma ideia ao seu rei da terra 
descoberta por elle e seus companheiros. O menos 
pois que delle se podia exigir era que informasse se 
Vera Cruz era ilha ou continente; porque essa era 
a pergunta que a si próprios fariam, chegando á vista 
d'uma terra ignorada. Mas apezar de tudo, como que 
o mestre João propendia para a opinião de que era 
ilha a terra de Vera Cruz, e segundo os signaes que 
julgava ter percebido dos indigenas, quiz lhe parecer 
que eram em numero de quat-o. 

O que é porém mais significativo é que o phy- 
sico da frota de Pedro Alvares recommenda ao rei 
que mande ver o mappa mimdi, que possuia Pêro Vaz 
Bisagudo ! Que mappa era esse, para o qual se cha- 
mava a particular attenção do rei? Teria alguma coisa 
de notável ou achar-se-hia n'elle consignada a terra 
de Cabral; posto que se não certificasse se era ou 
não habitada? Nada sabemos, e muito pouco se pôde 
conjecturar d'este documento, que poderia ter sido 
escripto de modo mais intelligivel. Para d'elle se fazer 
ideia aproveito-me do trecho que cita o nossa consócio 
a pag. 169 da sua Memoria ao qual, apezar de ser dos 
menos ambíguos, dou-lhe uma interpretação inteira- 
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m(Mit(.' ()[){)osta: cporéin no mappa (IC-se na Memoriei) 
nfío se certiíica ser esta terra habitada, e não 6 mapa- 
muiidi "anti;4"v). — Eu leio pelo eontrario ;aião certifica 
sí.'r esui tíyrra hal)itacla ou nao: é mappa-niundi an- 
%o(.7j) . 

Mas por que motivo, ou com que fim, pergunta- 
mos, cliamaria o ph)'si(:o, mestre João, a attençao do 
rei para o inappa (jue j)0ssuia Pêro Vaz? O illustra- 
do auclor da Meiíioi ia diz que íoi para (]ue o rei 
vissi^ n'elle a altura da terra n(n'amente descoberta : 
no emtanto nao seria isso L^rande coherencia da parte 
de (juem o escrevia, ([uando ellc próprio accrescenta 
que, sei^undo as rck^ras do astrolábio, era manifesto 
que elles tinham a altura do pólo antartico em i 7 
j^ráos; e era tao firme a sua convicção (jue elle desa- 
fiava os pilotos para verem, (juando chegassem ao Cabo 
da Boa Esperança, quem tinha rasão: se os pilotos 
com as cartas somente, ou se elle com as cartas e o 
astrolábio. 

O que o mestre Joào recommendava nao era que 
se verificasse não a altura que elle dava; mas o sitio da 
terni, no mappa de Pêro Vaz; nem me quer parecer 
que n'elle houvesse terras inscriptas: porque dizendo : 
«não se certifica ser esta terra habitada ou não», — e 
não sendo de ordinário costume fazerem-se semilhantes 
indicações em taes mappas, eu tenho que elle advertia 
ao rei que não procurasse aquella terra no que lhe elle 
indicava. 

De tudo isto o que é para concluir-se é que eram 
n'aquelle tempo raríssimos os mappas-mundi; e tanto 
que, tratando d'elles António Ribeiro dos ^antos (j^) 
citado pelo auctor da Moiioria, aponta apenas dous, — 
um do infante D. Pedro, duque de Coimbra, e outro 
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»clo cartório de Alcr)l)aça, (jue vei(^ ás mãos do infan- 
te D. Fernando, filho de D. Manoel. Mas que esses 
mappas fossem sini^alares pelas demarcações (]uc nelles 
vinham do Cabo da Boa Esperança, e da terra do 
novo mundo, antes dos descol)rimentos de Bartho- 
lomeu Dias, e de Chrislovao Colombo, 6 facto esse 
de que' a real academia me permittirá duvidar, apezaf 
da auctoridade de António Ribeiro dos Santos. 

Um argumento em favor da opinião que a Alenia- 
7 ia sustenta, nos dá o sr. Varnha^^em, recordando que 
Gaspar Corte-Real pedira a doação (jue lhe fora con- 
cedida a I 2 de Maio de 1500, da ilha ou terra firme 
que encontrasse — isto — deus mezes depois da parti- 
da de Cabral, e quando as suas náos se achavam fun- 
deadas em Porto wSeyuro. A' vista d'isto, e do rumo 
que tomou Pedro Alvares, diz-nos o sr. Varnhagen 
que não nos podemos deixar de persuadir que en- 
trou nisso o quer que fosse das esperanças, curiosidade, 
ou vertigem descobridora dos portuguezes daquella 
idade. Alguns auctores desta nação, apontando o facto, 
explicam-no de maneira que nenhuma correlação se 
achará entre uma e outra viagem, se não a da sim- 
ples coincidência do tempo. António Galvão, por exem- 
plo, narrando a viagem de Cabral, passa logo em 
;.eguida á de Corte-Real, referindo como no mesmo 
anno de 1 500 Gaspar Corte-Real pedira licença a 
el-rei D. Manoel para ir descobrir a ^erra ;wva : que 
partira da Ilha Terceira com dous navios armados 
á sua custa, e fora ao clima que está debaixo do 
norte em cincoenta gráos de altura. «E' terra que 
se agora chama do seu nome»,accrescenta Galvão (jj). 

Ainda que do exposto se dedusa que semilhan- 
te doação nada vem para o caso, sejam-me comtudo 
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permittidas para melfior o cmnprovar, algumas outras- 
ponderações. 

Se se tratasse nesta doação de terras a que já. 
Fedro Alvares tivesse sido mandado, não as doavet 
o rei tão de leve, principalmente se havia tentado^ 
aquelle descobrimento á custa da sua real fazenda;, 
e se o tivesse feito^ não deixaria elle de ter con 
templado a Corte Real, ou seus herdeiros no nu- 
mero dos donatários por quem foi depois distribuí- 
da a costa do Brazil. 

O de que se tratava, segundo o auctor já citado, 
Trigoso no seu «Ensaios sobre os descob?'Í7ne?itos e cof/i- 
mercio dos poriiigi(ezesy> — e outros, era das terras que 
pudessem ser descobertas em uma viagem para a 
índia pelo pólo árctico, viagem que se dizia, sem 
muito fundamento, ter sido feita por um outro Corte- 
Real no anno de 1463. Estas terras» comprehendi- 
das entre os cincoenta e sessenta gráos do norte, hoje 
conhecidas com a denominação de terras dei labradory. 
acham-se no mappa que acompanha a obra de I^fitau 
«^ sobre os descobri niefitos dos poriugtíezesy>, com o nome 
de « Coríe-Real», como diz Galvão que «ficaram sendo 
chamadas.» 

O rumo seguido por Cabral prova que elle não- 
pretendia tocar na terra do labradoT\ e do mesmo 
tacto da doação feita a Corte-Real se conclue que 
ambos não teriam as mesmas vistas. Uma destas duas 
hypotheses repelle a outra, porque Corte-Real nada 
tinha que entender com o Brazil, ou Cabral não vinha 
descobrir terras para elle. Mas como quer que seja, 
será sempre curioso argumentar-se d'uma viagem para 
o sul para outra ao pólo árctico, embora cahissem 
ambas no mesmo tempo. Enxergar-se propósito ou o 
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«que quer que fosse de intencional da parte de Ca- 
ibrai em descobrir terras em frente de Beni^uella, porque 
sabia-se (se isso era sabido) d'outras fronteiras ás ilhas 
britannicas, era suppôl-o com conhecimentos da ex- 
tensão da America, que só depois d'elle é que se 
-conseguiu ter. Deixemos porém de parte a doação 
feita a Corte-Real, que será uma coincidência curiosa, 
mas nenhuma relação tem com a queslão que nos 
-of:cupa. 

Outra e ultima prova cjue citaremos, da noticia 
que os portuguezes, antes de Cabral, poderiam ter 
tido do Brazil, acha-se na obra de Gayoso: <^ Prin- 
cípios de Lavoura do Maran/iãOy — na qual se lê que 
Martinho Behain, sendo já de idade madura, quando 
principiou a capacitar-se da possibilidade da existên- 
cia dos antípodas, e d'um continente occidental, passara 
a Portugal em 1484 (j6J, e pedira a D. João III 
alguns meios para entrar em uma grande expedição 
para o sudoeste. 

A critica e illustração do nosso digno consócio 
iizeram-no rejeitar esta noticia, ou como não prova- 
da ou como inverosímil, não attribuindo a Behain 
mais importância do que a que elle teve no seu 
tempo, — isto é — a de ser um grande astrónomo, que 
se tornara recommendavel em Portugal pelos me- 
lhoramentos introdusidos no astrolábio (jyj^ De facto 
a critica a menos reflectida não poderá acreditar no 
que nos refere Gayoso das descobertas deste homem. 
Diz-nos que confiando o monarcha portuguez alguns 
navios a Behain, este astronomo-navegante descobri- 
ra, annos antes de Colombo e de Magalhães, a grande 
parte da America, conhecida com o nome de Brazil, — ^ 
e chegara a estender a sua navegação até o estreito a 



202 - - 



^> 



que dera o ncMne de «Macra//mrs», ou até a terra de* 
alj^aimas povoações de barl^aros, a (jue chamara « Pata- 
irõcs-'. Gayoso r)bserv'a (jue talvez por este motivo foi 
Colombo pouco attendido ([uando veio offerecer a 
Portugal os seus serviços para o descobrimento do 
novo mundo. 

Constam estas particularidades, segundo o mesmo 
auctor, ^ de uma memoria sobre o descobrimento da 
America, dedicada ao dr. Franklin pela sociedade 
philosophica de Amsterdam; mas com tao pouca fortu- 
na, que nem a novidade do assumpto, nem o nome da 
sociedade ou da pessoa a quem fora offertada, a 
poderam salvar do esciuecimento. 

Examinadas, ainda cjue ligeiramente, estas ques- 
tões preliminares, resta-nos ainda mostrar como as 
informações de Toscanelli, que o auctor da Memoria 
qualifica de exactas, e que lhe haviam sido pedidas 
pela corte de IJsboa (3S), antes da descoberta de 
Colombo, nao podiam ter dado aos portuguezes conhe- 
cimento de novas terras, nem servir de guia a Ca- 
bral para realisar de\scobrimento algum. 

Aproveito-me da traducção do nosso digno con 

sócio : 

«Muito me agrada saber (escrevia Toscanelli 
um cónego de Lisboa) a familiaridade que tendes co 
o serenissimo e magnificentissimo rei, e ainda qu 
eu já tenha tratado por outras vezes do brevissim 
caminho que ha daqui para as índias, onde nascem a 
especiarias por via do mar, que tinha por mais custo 
que fazeis por Guiné; como porém agora me dizeis qu 
S. A. pretende alguma declaração ou demonstraçã 
para que entenda e veja como se pôde tomar es:3 
caminho, o que mais fácil seria demonstrar com 
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^ísphera na mão para ver como e:>ta o mundo: to- 
davia para maior clareza mostrarei o referido caminho 
^\n uma carta semilhante ás de marear; e assim a 
mando a S. A. feita e traçada pur minha própria 
mao. N'eria vai indicado todo o fim do poente, to- 
mando desde a Irlanda o austro ato o fim de Guiné, 
com todas as ilhas que estão situadas n^esta viagem, a 
cuja frente está pintado em direitura pelo poente, o 
principio das índias com todas as ilhas e Icyares por 
onde podeis andar, e quanto podereis apartar-vos do 
pólo árctico pela linha equinocial, e pon^anto espaço; 
isto é, com quantas léguas podt^eis chegar a a(juelles 
lugares íertilissimo de especiaria e pedras precio- 
sas (jp). 

O de (jue se trata pois não é da descoberta de ter- 
ras; mas d'um novo caminho para as Indiris, para 
a terra das especiarias, ou como se exprime Hum- 
boldt (^o), Toscanelli n'esta celebre carta pretendia 
demonstrar a facilidade com (^ue poderia chegar a 
índia quem partisse da Ilespanha. Kra falsa a ideia 
que n'aquelle tempo se tinha da proporção em que a 
agua e a terra se acham entre .-i : desconhecia-se o 
préstimo do mar: nem os philosophos comprehendiam 
de que proveito era tão grande porção de elen.entos 
que occupa uma área de vastidão pasmosa, (juando 
comparada a da superficie da terra. l^>a esta uma das 
questões que mais preoccupavam a Colombo, porque 
sabe-se (]ue elle n^is suas viagens, não se esquecia 
de trazer entre outras obras a do Bispo Pedro d'Ailly, 
e que tem por titulo «De qíiantitate tcrrcc habita- 
bilis,y> Movido pela falsa conjectura que a este res- 
peito formava, Colombo suppunha que a distancia 
entre a península hiberica e a China era de 120 
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gráos. Martinho Bchain no seu globo, (|ue não sei 
se ainda existe em Nureinberg, dava para o mesmo es- 
paço pouco mais de loo gráos. Toscanelli porém 
sustentava,, c|ue seinilhante intervallo, (jue é na rea- 
lidade de mai^ do 200 gráos, nao passava de 52; e por- 
que isso ufanava-se de demonstrar o hrcvissino camÍ7iho 
que havia para o oriente navegando para oeste. Tos- 
cmelH fundava-se na auctoridade do propheta Es- 
dras, quando diz ([ue os 6/7 da terra estavam em 
secco, occupando apenas a superficie do mar 1/7 d'el- 
la. A' vista de uma auctoridade tirada de tal fonte, 
seria bem difficil que Toscanelli não achasse credito 
com preferencia a aquelles, que podessem dizer então 
a verdade que é hoje sabida. E' certo que osgeographos 
árabes a tinham alcançado antes do tempo de Colom- 
bo; mas os seus livros eram pouco lidos, e quando o 
fossem muito, seria n'aquelle tempo enorme impiedade, 
talvez qualificada de heresia, citar se um auctor pagão e 
musulmano para combater a asserção de um propheta. 
Albufeda, geographo árabe do século XIV, escre- 
veu que, segundo se lê nos livros indios, metade da 
terra é agua, e outra metade argila, isto é, que metade 
é continente e metade mar. Já são bem differentes 
as opiniões dos philosophos indios e a do propheta 
Esdras. Albufeda porém ainda vai mais adiante, e 
parece que não era esta opinião peculiarmente sua; 
mas as dos sábios do seu tempo e nação. ^Segundo 
os philosophos, escreveu elle, a porção da terra desco- 
berta constitue pouco mais ou menos 04.° do globo, 
estando os outros 3/4 submergidos pelas aguas.» E* 
com pouca differença a que hoje se diz, que a superfi- 
cie da agua está para a da teraa na rasão (não de 
3, como queria Albufeda) mas 2 4/5 para 1. 
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Assim que as informações de Toscanelli podiam 
ser exactas, segundo as suas deducções; mas pouca 
influencia teriam sobre a viagem de Cabral. 

E se, como (]uer parecer ao illustrado auctor da 
Memoria, o mappa, que acompanhava essa carta, seria 
o mesmo que Pêro Vaz possuia, confirmará isto o que 
já disse — que n'elle se não fazia, nem se podia fazer 
menção de novas terras. 

Digo (jue se não poderia fazer tal menção, por 
que o que sabemos da carta que analysamos é por uma 
copia d'ella dirigida a Colombo e impressa por Navar- 
rete. E logo na carta que immediatamente se lê na 
mesma coUecção, Toscanelli acoroçoando a Colombo 
que trate de realisar o seu projecto, diz-lhe, para pôr 
fora de duvida, (jue não tratava de novas terras, mas 
de um novo caminho para o oriente: «A viagem que 
«quereis emprehender.não é tão difificilcomo se pensa... 
«Ficaríeis inteiramente persuadido d'isso se houves- 
«seis communicado como eu, muitas pessoas que tem 
^í^estado riestes paizes: estai seguro de que haveis de 
«ver reinos poderosos, quantidade de cidades povoa- 
«das, e ricas províncias, que abundam em toda a sorte 
«de pedrarias.» 

Toscanelli portanto adaptava, como Colombo, as 
suas conjecturas ás ideias vulgarisadas por Marco 
Paulo. 

Todavia o illustrado auctor da Memoria parece 
achar outro documento da influencia de Toscanelli nos 
descobrimentos da America, quando lhe quer attribuir 
a paternidade de um livro que os reis de Hespanha 
haviam feito copiar para Colombo debaixo do maior 
segredo. Citarei as suas próprias expressões {42), 

«Embora Colombo se expressasse em Lisboa com a 
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''.maior píircimonia e ainda depois da :sua viagem pro- 
^'CurassíMn os reis catholicos todo o segredo no exame 
"de sens píipeis, as communicaçoes rjue elle recebera 
''de 'r(\se:inelli erain* [)atentes c conhecidas. Com este 
' corrcMo (escrevia a rainha Izahel) vos envio um tras- 
<dado do livro í[ue cá deixaste, ect. •> Da leitura dos pre- 
ciosfxs docur."i{,'nto da coU.^cçao (U» Navarrete nao 6 pos- 
sível u».^preheuder-se que esse manuscript(; dííixado por 
Coloni!)0 em niàos dos reis catholicos tenha a minima 
relacào co;u a carta de Toscanelli, (]ue atraz deixamos 
extractada. Msse livro, se nao foi o roteiro da pri- 
meira via:j[-cím de Colomi)o, era trabalho seu e rela- 
tivo ao doscobrimiínto já reahsado da America. Navar- 
rete a])resenta <^atra carta dos reis catholicos, onde 
a propósito do mesmo livro s(^ lê: Alguma cousa 
"temos visto do livro que nos deixaste, e cjuanto mais 
<■ nisto pratica-uos e vemos, conhecennos (juammanha 
<"• parte foi a vossa nesse negocio, e quanto sabíeis 
<íd'isso mais do (jue nunca se pensou (jue nenhum 
<Mriortal soubesse.» 

Tehh(^ ate aqui procurado combater a supposi- 
ç^o ou proposição de ([ue antes de 1500 houvesse em 
Portugal dad<:>s a respeito do Br_izil, rjue aconselhassem 
uma empresa de descobertas de novas terras no senti- 
do do rumo f|ue tomou, ou viu-se forçada a tomar a 
frota de Pedro Alvares; ao ([ue accrescen tarei mais 
uma observação, e é que ainda quando fosse provado e 
fora de duvida que se soubesse da existência de taes 
terras, nao fii:a igualmente provado que Cabral o 
suspeitasse, ou qlie esse poderá ter sido um dos fins da 
sua ^' inibem. 

Pelo contrario, tanto creio que a descoberta do 
Brazil não entrava nos seus planos, como que não 
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será muito possível descohrir-se n\'\\t' a fonju do von- 
tade e tenacidade de propósito, i[aí- é o canict^ris- 
tico de toda a vicia, e da primeira viaj;ein de C o- 
lombo. 

Os historiadores abundam no sentido da opinião 
que me propuz a sustentar. O dig-no auctor da Mcfno- 
ria os cita escrupulosa e textualmente como uma 
consciência, (jue nao é dos menores merecimentos 
do seu trabalho. Todavia nao sào esses nomes tão 
pouco conhec.dos (jue eu me prive de os invocar 
também em meu favor principalmente quando elles 
se exprimem de forma tào cathe^-orica e terminante, 
que contrasta com as plirases ambig-uas do outros, em 
íjue se procura l)ase para a opinião contraria. 

Os acontecimentos anteriores á x-iai^em de Cabral 
podem esclarecer o fim único que se teve em vista 
com a expedição da nossa frota. 

Eis o que se lê em Mariz (^j). 

Remunerados os grandes serviços do fortíssimo 
D. Vasco da Gama e seus companheiros com signa- 
ladas mercês... e informado el-rei D. Manoel bastante- 
mente de quanta importância era o negocio da nova 
navegação, e rico commercio da especiaria, e do muito 
proveito que se poderia seguir se poderosamente se 
continuasse, mandou o felicíssimo rei em o anno cen- 
tésimo do jubileo de i 500 uma formosa armada de 
treze náos grandes com todo o necessário assi para o 
commercio das cousas preciosas do Oriente, como 
também para o remédio das almas dos moradores 
d'ella... E por capitão Pedro Alvares Cabral .. . O qual 
partindo de Lisboa... foi tal sua aventura que... de- 
pois de uma espantosa tormenta ... descobriu a pro- 
víncia do Brazil- 
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A narraçíto de Barros (44} está concebida errí. 
termos mais sij^mificativos. Refere este auctor que 
com a clie;^acla de Vasco da Ciama o povo não se- 
sentia de contentamento, alvoroçado com a vista do 
cravo, canella, aljôfar e pedrarias, e que o rei em tão 
alto gráo se mostrou contente de ver o seu povo incli- 
nado a esta conquista, (jue se resolveu a mandar outra 
frota sem demr)ra 'í^aiíida que fosse viaís segura a na- 
vegação lio mez de Março, Por isso, quando Gaspar 
de I.emos chegou a 1 jsboíi, teve orei e todo o reino 
muito prazer — em primeiro logar, — por saber da boa 
viagem (jue a frota levava -; — e cjuanto á terra, escre- 
via no seu contentamento ao rei de Hespanha — «que 
era muito conveniente á navegação da índia.» 

< A qual terra (escreveu o historiador portugaiez) 
estavam os homens tão crentes em não haver alguma 
firme occidental a toda a Costa d'Africa, que os mais^ 
dos pilotos afifirmavam ser alguma grande ilha assi 
como as Terceiras, e as que se acharam por Christo- 
vam Colombo, que eram de Castella, a que os Caste- 
lhanos commummente chavam Antilhas.» 

Damião de Góes escreve: «Ahos 22 dias do mez 
de Abril viram terra do que foram mui alegres, porque 
pelo rumo em que jazia viam não ser nenhuma da^- 
que até então eram descobertas (^5). 

Jeronymo Ozorio diz: «A 24 de Abril descobri- 
ram os gageiros terra, de que todos conceberam incri- 
vel contentamento, não havendo 7ienhu7n dos ?iossos^ 
que tivesse a menor suspeita, de que lhes demoras- 
se terra habitada de homens por similhantes para- 
gens. Nada moios viandou Pedro Alvares virar sobre 
a terra {46). 

Ha além d'estas uma outra auctoridade, que não 



209 -~ 



*^everá ser oinittida; nem a omitte o autor da Memoria^ 
'Caminha, que se lhe antolha estar de alg^uma forma no 
■segredo dos desígnios de Cabral — Caminha mesmo 
x-emata a sua carta com uma phrase, da qual se 
<:onclue que de semilhantes desígnios, se acaso exis- 
tiram, não era elle sabedor. N'essa carta Caminha acon- 
selhando a seu rei, que mande cathechisar os índios: 
«Tem bom carpo e bom rosio (diz elle), e Deus que 
-aqui fios froKXCy creio que não foi sem causa. > 

Caminha não teria por certo escripto essas palavras, 
não teria por tal forma appellado para a religião do 
rei, argumentando com os desígnios da Providencia, se 
a descoberta do Brazíl tivesse sido intencional. O rei 
mesmo, si tal descobrimento houvesse entrado em suas 
vistas, si nas instrucções que deu a Cabral alguma cou- 
sa houvesse que a isso se referisse, ter-lhe-hia podido 
responder. «Enganai-vos, meu Caminha : não foi Deus 
que vos levou, fui eu que vos mandei lá.» Mas não foi 
isto o que pensou o rei de Portugal ao receber a carta 
de Caminha, a do mestre João e as de outros compa- 
nheiros de Cabral; pois escrevendo de Santarém aos 
reis catholicos em 29 de Julho de 1501, e dando-lhes 
parte da viagem de Cabral, accrescenta mui significati- 
vamente: «Parece que Nosso Senhor quiz milagrosa- 
mente que se achasse esta terra; porque é muito neces- 
sária e conveniente á navegação da índia.» Phrases de 
sentido tão obvio, que Navarrete resumiu n'estas pala- 
vras o seu conteúdo: «Carta d'el-rei D. Manoel de Por- 
tugal a sus suegros los reys catholicos — dando les 
cuenta de esta jornada y casual descobrimento.» 

Ora, quando o próprio rei de Portugal reputou 
cousa de milagre o descobrimento do Brazíl, não é 
muito que o auctor da Histórica Philosophica o attri* 
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l)u:i ao ac\'is(), c í|n(' c\sta foss<^ a opinião dos seus coe-- 
vos (' siuccssorrs. lui i)or mim sinto-me também in- 
clinado a attril)nil-o ant(js ao aojso áo (\ue 3. //jí/ao-^r. 
acli''> i[uc no acaso, isto r, i.^m todc» o facto ou acon- 
tccinuMit:^ d»? a.lL;un".a iiiiportancla. ciuc se dá contra a 
nossa [)revisà() ou expectarão, intervém a Providencia; 
int(TV(Mn por meio de leis (|ue (^xlstem, embora as nao 
conheeamos, de plienonienos embora ignorados. O 
a :aso a(iui foram as correntes do Atlântico. 

Digo pois (|iie C al>ral veio ao Brazil por acaso; c 
que se d'ellf^ lev(Mndi(^ios nào foram outros senão os 
(]ue na proximidade^ da terra a revelam aos navegan- 
tes, como a fumaça indica aos viajantes perdidos a vi- 
sinhança de habitações humanas. 

Antes porrm de entrar n'essa demonstração, seja- 
me permitlido rebater ainda alguns argumentos com 
que pretende o no^.so digno consócio provar como 
Cabral teve intenção de dc^scol^rir o Brazil. 

Di/-se: nao foi sem designio (jue Pedro Alvare\s 
deu á sua viawm unia direcção inteiramente nova da 

o 1 

(jue levara Vasco da (i;ima. Observarei cjue tanto "se 
nao p(^)dc chamar inteiramc^ntc nova a direcção (jue 
trouxe Pedro Alvares, (jue em Jeronymo Osório se lê 
vir elle seguindo a mesma esteira do seu antecessor, (^y) 
quando lhe sobreveiu o máo tempo em Cabo-Ycrde. 
Mas quando mesmo elle tenha voluntariamente tomba- 
do outro rumo, ainda assim, não se poderá concluir 
({'este íacto (jue houve da sua parte outro designio e 
propósito que não fosse o de facilitar a sua navega- 
ção: por isso escrevem outros que um dos capitulos do 
regimento que trazia o mandava afastar da Costa 
d'Africa; f^SJ e de facto os mares e ventos reinantes 
em suas costas, (jue iam sendo melhor conhecidas. 
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ancoselhavam que se fizesse a viagem, como a fez Pe- 
dro Alvares, como se ficou fazexlo depois d'elle, e 
como se continuaria a fazer, ainda que não existisse 
Brazil. 

O digno auctor da Memoria,, para mostrar os dif- 
ferentes cursos das derrotas de Gama e Pedro Alvares, 
appella (4g) para o mappa que Lafitau collocou na 
frente da sua obra: estou de accordo com elle na sup- 
posição de que o illustre Jesuita, que tantos documen- 
tos teve á sua disposição para a feitura da sua «Histo- 
ria das conquistas dos Portuguezes no novo ninndo^y> não 
as traçaria segundo as suas inspirações. E é por isso 
que, á vista d'esse mesmo mappa, espero demonstrar 
mais para a diante que, segundo é verosimil, Pedro 
Alvares não teria chegado ao Brazil, a não ser uni erro 
na sua derrota, — erro que lhe sobreviveu, e continuou 
algum tempo depois d'elle; porque são constantes e 
permanentes as causas que o produziram. 

Mas insistem: (^o) «Vasco da Gama evitou as 
calmarias da Costa d'Africa, e não se amarou tanto 
pára oeste, nem foi por isso arrebatado pelas corren- 
tes.» Sem duvida que assim foi; mas, se evitou as cal- 
marias, não evitou as tormentas; nem são aquellas o 
único perigo d'uma navegação pela Costa d' Africa. (5/) 
Cabral fez-se ao largo, fugindo da Costa d'Arica, para 
dar resguardo ao cabo e dobraUo com mais facili- 
dade; (52) emquanto Gama afastara-se alguma coisa, 
mas muito menos do que seria preciso para poder 
contar com uma viagem segura, e não se amarando 
tanto não corria o perigo de ser arrastado pelas cor- 
rentes. 

Admittido isto, fácil é de ver-se como a este respei- 
to não devia elle achar-se nas mesmas condições em 
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que e^^ttjve Pedro Alvíires. Porque, de (jual corrente se 
trata? S'j é do G.y/A/;7'/7;//, essa nao podia influir na 
sua via;^em, [)or(iuo sa!iindo do Golfo do México sobe 
ate quareaí:a gráos do norte, desce depois procurando 
a Africíi, e dahi bifurcando-se, corta de novo o equa- 
dor para perder-s3 outra vez no mesmo golfo. Ainda 
que seja violenta, como só t^^m de;: léguas de largo, e 
Gama a cortasse recta ou ol)li(|uamente, nao podiam os 
seus navios experimentar senão peíjueno descahimen- 
to, e isso nao o indusiria a grande erro. O vento 
alguma coisa favorável o punha fora d'esse perigo em 
três ou (]iiatro horas, ou o erro seria emendado pelo 
se^gundo ramo da mesma corrente, (jue mais abaixo 
encontraria fazendo-se sentir em direcção contraria á 
primeira. 

Se se trata de outras correntes, sabe-se que essas 
veiriam perto de terra: nas proximidades das costas 
todas as aguas puxam para ellas; nem é preciso que 
seja muito grande a proximidade, j^or que esse phe- 
nomeno, principalmente na costa d'Arica, experimen- 
ta-se muitas léguas pelo mar dentro, e em distancia 
d'ondc talvez se não poderia suspeitar ,i existemcia de 
terras, se os mareantes não tivessem conhecimento 
anterior d'ellas. 

Não tendo pois carregado tanto para oeste, Gama 
não pôde experimentar a força da corrente que ar- 
rastou a Pedro Alvares. Se ponderamos agora que 
um doestes se entrega á força d'ella, emquanto o 
outro a cortava rectamen;e ou com pequena obliqui- 
dade, havemos de concínir que o descahimento que 
se tornaria insignificante para os navios de Gama, 
era incalculável para os de Cabral, e mais ainda por 
se não contar com elle. Por is >o não nos consta que 
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Ainda mais, as anteriores viaj^ens á índia tinham 
sido de explorações; a de Cabral era para um fim com- 
merclal. As suas náos condusiam mercadorias: {^/) e 
não ó em navios carrerados de i^i^eneros de commer- 
cio cjue se projeciam descobrimentos. 

Essa frota ia apercebida em guerra; (^^SJ porque 
os portuyuezes suppunham (|ue iam encontrar os reis 
do Oriente em armas. Guando pois se arriscassem 
vidas em numero sobtijo, — não se exporiam riquesas 
a serem escusadamente trai^-adas pelas ondas, em uma 
tentativa de descobertas. 

Insisto ainda, se nas instrucções de Cabral se tra- 
tasse, mesmo de passaíjem, ou da possibilidade que 
fosse de descobrimentos, ([uando estes se realisassem, 
não creio que elle pudesse hesitar em ser o próprio 
portador e alvicareiro de uma noticia que em Portu- 
gal causou tanta senseição. Mas o que aconteceu ? Des- 
coberto o Brazil, e mal averiguado se será continente 
ou se ilhas e (juantas eram, o cjue deixava atrás de si, 
Cabral continua a sua derrota, dando aquelle inciden- 
te da sua viagem a attenção que podia, sem transtor- 
no do serviço de que se achava incumbido. O seu hm 
era um ajuste de commercio com o Oriente; fez o 
ajuste, e voltou; mas antes, não; porque a isso se op- 
punha o seu regimento e as ordens que tinha: o mais 
que pôde fazer, foi despedir um navio que levasse a 
Portugal a noticia da terra nova. 

Ainda mais, recebendo a noticia do descobrimento 
do Brazil, D. Manoel não se alegra senão por saber da 
boa viagem de suas náos, (jp) que as mercadorias não 
tinham sofifrido, que se tornava mais fácil a navega- 
ção. E' muito conveniente e necessária á navegação 
da índia, escrevia elle a respeito da terra do Brazil. — 
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Ora se, como se suppõe. elle tinha dados Ulo positi- 
vos da existência de terras situadas no mar occidente; 
se as sueis vistas tivessem sido de eis desco])rir e con- 
quistar: essas descobertas teriam valor em si, indepen- 
dente das viagens e cpmmercio do líriente. 

Além d'isto, logo depois da viagem de Cabral, faz 
D. Manoel todos os esforços para (jue \'cspucio, o ve- 
nha servir; e tomando mais calor no seu empenho, 
-depois de ter sido regeitado o seu primeiro convite, 
mandou um mensageiro ao piloto florentino com re- 
comendação de o trazer por todos os modos. {6o) Se 
pôde dispensar antes os seus serviços e só depois é 
que o não pôde, não revelará isto (jue antes da viagem 
<le Cabral, o rei de Portugal não antevia a probabilida- 
de do descobrimento n'aquelles mares sulcados pelos 
marujos da escola hespanhola a um dos cjiiaes preten- 
dia attrahir ao seu serviço ? 

Por fim o que no meu conceito prova mais do que 
tudo a casualidade do descobrimento do Brazil, 6 o 
argumento moral que se deduz d. não transluzir dos 
escriptos de nenhum dos companheiros de Cabral a sa- 
tisfação intima de haverem conscienciosamente conse- 
guido um resultado, acertando em objecto de tanta 
ponderação: não reivindicam para si nem para os seus 
a gloria de tão bello achado; pois que se não ensober- 
becem de o haverem feito de consciência. Cabral e a 
sua gente alegram-se sem duvida pelo seu descobri- 
mento; porém mais ainda porque essas terras não per- 
tenciam aos dominios de Hespanha visitados por Co- 
lombo. E de feito, se foi o acaso o que lhes deu o Bra- 
zil, grande felicidade foi que elle devesse legitimamen- 
te pertencer-lhes. 

A derrota de Cabral não foi devida a propósito; 
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era a conseíjiicncia necessária do melho/ conhecimento^ 
dos ventos e n\'ires d'Africa, e de melhoramentos nos- 
roteiros introdusidos pela experiência. 

Senão, vejamos. 

Todas a?s circumstancias sao contrarias desde o co- 
meço ate ao fim para os que na Costa d'Africa nave- 
gam na proximidade de terra, seguindo a direcção do 
sul. Ha escolhos, baixos, correntes ir.petuosas; succe- 
dem-se rápida e bruscamente as vicissitudes do bom 
e do máo tem.po, de fórma que parece nao haver meie 
termo entre as calmarias podres e as tempestades vio- 
lentas. 

Alem crestas, convém attender a outras circumstan- 
cias. ]ím Marrocos, o vento que 6 regularmente nor- 
oeste impelle o navio para a costa, e o impede de ga- 
nhar Cabo-Verde. 

Xo golfo de Guiné varia o vento: sopra o sudoeste^ 
que arrasta o navio para a terra, — ou ent^o o sul, em 
sentido inteiramente contrario aos (jue vão costa á cos- 
ta, procurando dobrar o Cabo da Boa Esperança, que 
também lhes fica ao sul. 

Em Angola varia de novo; o vento oeste, que é o 
dominante, impelle o navio para uma costa semeada 
de escolhos. 

Temos emfim o Cabo da Boa Esperança, que os 
portuguezes chamaram das «fonnentas'> pelas difíicul- 
dades que tinham em dobral-o. 

Estes inconvenientes da navegação da Costa d'Afri- 
ca foram logo experimentados pelos portuguezes. Vas- 
co da Gama se fez ao mar; fugindo da costa, e conse- 
guiu voltal-o, ainda que com grande trabalho; Cabral 
julgava ter andado 050 léguas nesse sentido, em 1503^ 
segundo João de Empoli, Affonso de Albuquerque, que 
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'chegando a Cabo-Verde, consultou os seus pilotos 
:sol)re o melhor rumo (jue devc^riam seguir para ga- 
nhar o Cabo da Boa Esperança, e resolveram que se 
'engolfassí.';!! de 700 a 800 léguas; {61) e nao parece 
que fosse a sua inteiiçao chegar ao Brazil. Avistaram- 
no e te-lo-hiam avistadc^, ainda que Cabral o nao hou- 
vesse descoberto. lím 1 505 já esse era o costume; 
.porque a pratica assim o tinha estabelecido. Por isso 
acho profunda a observação de Robertson, e dos que 
•após elle o repetiram, (}ae entrava nas vistas da Pro- 
videncia a descoberta da America no século XVI. {62) 
Não julgo que (:o:n isto se pretenda avançar (jue, se 
nao fosse Colombo, Cabral teria descoberto a America: 
nao, isto no mcíu entender significa ([ue as especiarias 
da índia, e por amor d'ellas, o Cabo da Boa Espe- 
rança, teriam aqui trasido os navegantes da Europa, 
quando as correntes do Atlântico naò tivessem apres- 
sado QS:^e resultado. 

Do (|ue acabamos de expor concluimos que ó pe- 
rigosa, senão impossível, a navegação rente ou pouco 
afastada da Casta d' Africa, procurando dobrar o Cabo 
da Boa Esperança. Vejamos agora como Cabral pôde 
ser arrastado para o Brazil, sem que elle o soubes- 
se, sem (|ue talv^ez o suspeitasse. 

Quandc Colombo penetrou no Atlântico, um dos 
phenomenos que feriram o espirito d'aquelle homem 
eminentemente observador, foi a corrente d'este mar. 
Las aguas van como los ciclos, disse elle poeticamen- 
te — isto ó — as aguas marcham como os céos, como 
;is estrellas, como o sol na direcção do nascente para 
o occaso. Vê-se pois que elle não fallava do Gulj- 
sfrcafHy nem 6 a essa que eu quero attribuir influen- 
cia alguma na derrota de Cabral. 
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Este facto 6 sal)ido e provado, e eu o leio no» 
«Rofciro das .\tifilliasy> modernamente publicado, (ój)' 
Geralmente s(í observa que as embarcações, que na- 
vegam para o occaso no Atlântico ou Pacifico se 
adiantam nao pequeno numero de léguas sobre a es 
tímativa; e esse numero cresce e progride ao passa 
([ue se prolonga e dilata a navegação. Da Europa âs 
Antilhas, hoje, com instrumentos náuticos mais per- 
feitos do ([ue havia n'aquelle tempo, — com mais per- 
feito conhecimento d'esses phenomenos — da Europa 
ás Ancilhas (digo) adiantam-se os navios de 4 a 6 
gráos; c nas viagens das costas occidentaes da Ame- 
rica i)ara as I^lippinas, o avanço é de 156 20 gráos. 
Conclue-se d'ac[ui que ha entre os trópicos uma grande 
corrente, que os homens da sciencia distinguem com 
o nome de corrente çquinoxial, {64) que corre do ori- 
ente para o occidente, de 4 léguas por dia, ou talvez 
de mais; porque quatro léguas é a correcção, que ainda 
modernamente se aconselha que se faça. 

Explicando-se estes phenomenos pela regularidade 
do vento; vem a explicação a converter-se em uma 
nova causa, que terá influído para a descoberta do 
Brazil. Observa-se este phenomeno nas costas orien- 
taes da America, e n'estas costas o vento reinante é 
leste ou variações de leste, que ficam n'uma zona com- 
prehendida entre 30 gráos de latitude septentrional e 
^o de meridional. Ouasi toda a costa d'Africa fica 
comprehendida n'estas latitudes (entre 37 gráos norte 
6 35 sul); e em toda esta zona reina o vento leste, cha- 
mado também os ventos a/izados. 

Cabral pois, tendo de dobrar o Cabo da Boa Es- 
perança; e sabendo, como a experiência já o havia 
mostrado, que era difficil e perigosa a viagem, nave- 
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gando próximo de terra, considerou que era de vanta- 
gem compensar com a maior velocidade o maior es- 
paço, que teria de percorrer, se se fizesse muito ao mar. 
Andava mais; porém esse mais andava-o em menos tem- 
po: d'este modo se explica o dizer de Galvão que Ca- 
bral se afastava da costa d' Africa — para encurtar o 
caminho. Assim começou com o bordo na volta do mar; 
na frase dos navegantes, e antes que tivesse dobrado 
na volta de terra, do que já se tratava, descobriram 
signaes d'ella. 

Cabral portanto, desde que viu que eram baldadas 
as suas diligencias para encontrar o navio que se tinha 
desgarrado da sua conserva, tomou o rumo que con- 
servou durante todo o seguimento da sua viagem: é 
isso frequente nos que navegam entre a Europa e o 
Brazil, e depois não leio em parte alguma que elle tives- 
se mudado de proa. Caminha diz: (6^) «Seguimos o 
nosso rumo» — e logo depois accrescenta: — «a 21 de 
Abril topamos alguns signaes de terra.» Ora, sendo o 
rumo de sudoeste approximadamente o que vem de 
Cabo- Verde a Porto Seguro, as expressões de Caminha 
são em todos os sentidos equivalentes ás de João de 
Empoli, que já citámos, as quaes dizem... «e indo 
nós nesta W/ia: obra de 28 dias, em uma tarde avis- 
tamos a terra.» 

O illustre auctor da Meinoria quiz também ar- 
gumentar com a frase de Caminha: «Seguimos o nos- 
so rumo,» {66) A ella poderia eu oppôr a asserção 
de António Galvão, de que Cabral '<tinha perdido 
a derrota e vinha fora d'ella, quando descobriu o 
Brazil:» e as palavras de Mafifeo: «In teluris 'ons- 
pectu ventis feruntur,» No emtanto não o farei; por- 
que Caminha tem rasão no que diz. A derrota de 
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Cabral era para a Índia; o seu rumo devera ser 
afiiK^lle, ainda que nílo existisse o Brazil. O dizer de 
Jeronymo Ozorio — que Cabral pozera a proa no oc- 
cidente, carece de exactidão; porque essa proa o tra- 
ria de Cabo-\''erde ás Antilhas, e n?cO a mais de 30 
gráos afastados d\.^llas para o sul. 

Resta-me a'i^()ra demonstrar como Cabral veio ao 
Brazil arrastado pelas correntes sem o saber. Em 
calmaria poderia elle ter visto a corrente equatorial, e 
calcular approximadamente a sua força; mas foi fe- 
licidade sua ter elle constantemente vento favorável 
até a cheg^ar ao Brazil: o mesmo vento que lhe toi con- 
trario quando dol3rou na volta d'Africa. N'estas cir- 
cumstancias, e julgando da marcha do navio pelo 
vento, nao via, nem podia calcular com a força da 
corrente que o ia arrastando no mesmo sentido, a 
ponto de nao saberem a cjue distancia se achavam 
de Cabo- Verde; e de haver duvida acerca da altura que 
tinham. Este por ventura será o verdadeiro sentido 
das expressões de António GalvSo, quando diz que Ca- 
bral tinha perdido o rumo! E noto que António 
Galvão, tratando especialmente dos descobrimentos 
dos portuguezes, é n'este caso mais digno de cre- 
dito do que os historiadores como Góes e Ozorio, 
que, tratando por incidente d'este ponto, não se can- 
çam em meditar a força das expressões de que se 
servem. 

Com tudo não é absoluta a preferencia que dou 
a Galvão; porque, no meu conceito, a primeira re- 
lação da viagem de Cabral; a mais exacta; — a que 
combina, explica e resume as divergências que se 
notam nos historiadores é a de Gandavo. Em tavor de 
ter sido como copiado por Barros, tal é a conformidade 
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entre ambos, seja-me permittido rerodpuzil-o n'esta 
parte. {6f) 

«Reinando aquelle muito catholico e sereníssimo 
príncipe el-rei D. Manoel,. fez-se uma frota pêra a índia, 
de que ia por capitão-mór Pedro Alvares Cabral, que 
foi a segunda navegação que fizeram os Portuguezes 
pêra aquellas partes do Oriente. A qual partiu da cida- 
de de Lisboa a 9 de Março de 1 500. E sendo já entre 
as ilhas do Cabo- Verde (as quaes iam demandar pêra 
fazer ahi aguada), deu-lhes um temporal, que foi causa 
de as não poderem tomar, e de se apartarem alguns 
navios da companhia. E depois de haver bonança, 
junta outra vez a Irota empegaram-se ao mar, assi 
por fugirem das calmarias de Guiné, oue lhes podiam 
^ístorvar na sua viagem, como por lhes ficar largo pode- 
rem dobraf o Cabo da Boa Esperança, E havendo já 
um mez que iam naquella volta, navegajido coin vento 
prospero foram dar na costa d'esta provincia, ao longo 
da qual cortaram todo aquelle dia, parecendo a todos 
que era alguma grande tlha que ali estava, se7n havef 
pilotOy nem out> a pessoa alguma que tivesse noticia d'ella^ 
nem que presumisse que podia estar terra firme pêra 
aquella parte occidental E no logar que lhes pareceu 
d'ella mais accommodado, surgiram aquella tarde... 
Estando assi surtos nesta parte que digo, saltou 
aquella noite com elles tanto tempo, que lhes foi 
forçado levarem as ancoras, e com aquelle vento que 
lhes era largo por aquelle rumo, foram correndo a 
costa até chegarem a um porto de limpo e bom 
surgidouro, onde entraram: ao qual pozeram então 
este nome, que hoje em dia tem de Porto Seguro, 
por lhes dar colheita, e os assegurar do perigo da 
tempestade que levavam.» 
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Deixando porém de parte o primitivo historia- 
dor do Brazil, entro na demonstração que me pro- 
puz fazer. 

No dia 2 2 de Março estava Cabral em Cabo 
Verde, a 2 1 de Abril topou sig-naes de terra, que 
avistou log-o no dia seyuinte. Os pilotos diziam que 
estavam a 660 ou 670 léguas de Cabo Verde. 

Impressiona-me o dizer de Caminha, quando, tra- 
tando da distancia a que se suppunham de Cabo 
V^erde, não a indica simplesmente, como fazem os 
viajantes (juando confiam nos pilotos, com os quaes 
navegam. Pelo contrario, Caminha, como que procu- 
ra resalvar-se com o seu parenthesis «segundo os pilo- 
tos diziam.» 

Logo, ou elle duvidava do que os pilotos diziam, 
ou os pilotos discordavam entre si. 

Barros referiu-se a terra do Brazil e a Cabral 
n'estas palavras : «A qual, segundo a estimação dos 
pilotos, lhe pareceu que podia distar para aloeste da 
costa de Guiné 450 léguas, — e em altura do polo an- 
tartico da parte do sul 10 gráos {68), 

Julgar-se-ha pois que a conclusão que acima tira- 
mos não carece de sólidos fundamentos, principalmen- 
te se attendermos a que o methodo de navegação d'a- 
quella época era imperfeitíssimo, bem que á primeira 
vista nos possa parecer o contrario. Os Romanos ti- 
nham descoberto o meio de viajar, sabendo as horas 
que na viagem gastavam, e o espaço que percorriam. 
Segundo todas as probabilidades era esta invenção um 
objecto de luxo, que usa\am trazer dentro das liteiras, 
e também applicavam aos navios para conhecer a sua 
marcha; mas ignora-se se foi geral esse uso na navega- 
ção. 
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No tempo de Cabral não havia isso, A barqiiínlia, 
<[ue é um meio bem imperfeito de se conhecer no maf 
íi distancia percorrida, não era usada então. Humboldt, 
depois de profundas pesquizas, achou, segundo os 
<lados da historia, que ella fora usada primeiramente 
por Magalhães, — um quarto de século depois de Ca- 
bral. Julgava-se a olho, que era como se fazia o calculo 
por estimativa: via-se a carreira do navio, e dizia-se: 
«anda tantas milhas > era essa a pratica e a theo- 
ria, —a rotina e a sciencia; pois que nas obras de 
pilotagem d'aquelle tempo, — no «Roie/ro de Cespedesy> 
por exemplo, que data de 1500, acham-se estabele- 
cideis as regras de como podem e devem os pilo- 
tos julgar a olho da carreira do navio. 

Ora, que o navegante portuguez não sabia a 
quantas andava, servirá de irrefragavel testemunho 
a carta do physico e cirurgião que o acompanhava, — 
pessoa que, segundo de sua carta se collige, tinha or- 
gulho de ser entendido na matéria. Eram dous os 
meios pelos quaes se reconhecia a situação d'um navio 
no mar alto : os cálculos do astrolábio, e as conjecturas 
feitas sobre a marcha do navio em determinado senti- 
do. Para o astrolábio tinham elles a invenção de Be* 
hain, invenção que era ainda de fresca data; e para o 
avanço do navio, — umas taboas da índia, mais mo- 
dernas ainda que o astrolábio. Um e outro d'estes pro- 
cessos que mutuamente se auxiliariam, longe de serem 
úteis aos pilotos de Cabral, eram motivos de divergên- 
cias entre elles, ou porque fossem realmente imperfei- 
tos, ou por não saberem bem usar d'elles. 

O mestre João por exemplo, desculpa-se com o 
rei, dizendo que era o seu navio muito pequeno, e 
vinha além d'isso muito carregado; que elle próprio 
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soffria algum incommodo, e depois accrescenta, como 
atlribuindo em parte o facto a estas causas — «que 
no mar se não poderia observar a altura de qual- 
quer estrella: porque, por pouco que o navio jogasse, 
errava-se de 4 a 5 grãos; e que assim esse traba- 
lho só se podia fazer em terra.» Em terra mesmo, 
feitas as suas observações, achou-se elle em Porto 
Seguro aos 17 gráos sul; os pilotos porém a 10; e 
todos (Pedro ]íscol:>ar, entre elles) discordavam em 
j 50 léguas, uns para mais e outros para menos; diffe- 
riam pois os extremo; em 300 léguas! 

Permitta-me uma consideração antes de passar 
adiante. A distancia para oeste de Porto Seguro ao- 
ponto correspondente na Costa d' Africa 6 de mais de 
40 gráos: no emtanto Barros, cm um trecho que dei- 
xei citado, diz^ que, segundo os pilotos de- Cabral, a 
costa de Guiné distava 450 léguas para oeste da terra 
por elles descoberta. Este espaça accrescentando com 
as 300 léguas dos extremos de que fallava o mesmo 
João, dá 750 léguas, que é approximadamente o termo 
médio do numero de léguas precisas para encher 40 
gráos (de 1 8 ou 20 cada gráo). O erro pois de Cabral 
estaria em mais de 300 léguas no sentido de oeste. 

Volto ao assumpto de que me vinha occupando — 
do processo da navegação no tempo de Cabral. 

^e, como levo dito, o astrolábio, mesmo em terra, e 
íazendo-se as observações com toda a commodidade e 
descanso, não era instrumento que servisse para resol- 
ver todas as duvidas, — as taboas da índia eram mais 
imperfeitas ainda, e mais sujeitas a erro. Por isso o 
physico escrevia que o rei se riria d'ellas com mais 
ras5o ou vontade, se soubesse como todos desconcer- 
tavam com ellas; e mais, era isso em mares conhecidos 
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como de Lisboa as Canárias, e das Canárias a Cabo 
Verde! Nem por ellas julgavam do espaço percorrido; 
mas pelo contrario marcavam nVilas a quantidade de 
caminho^ que lhes parecia ter feito. 

Falhando os cálculos dos pilotos de Lisboa até 
Cabo Verde, nao se pôde rasoavelmente admittir que 
elles tenham d'ahi por diante navegado accordes e con- 
scienciosamente, quando haviam causas (jue desculpa- 
vam, assim como occasionavam o erro. Por isso poz 
Caminha aciuella resalva «segundo os pilotos diziam;» 
por isso Galvão assevera que elles tinham perdido a 
derrota, o que 6 bem presumível. 

Vimos já como Cabral topou a 2 i de Abril signaes 
de terra, que avistou no dia 22. Quer-me parecer que o 
numero de léguas, que elles suppunham ter andado 
•desde Cabo Verde foi determinado em terra, como 
foi em terra que tratou de averiguar a que altura 
se achavam; mas deixo de parte esta circumstancia. 

Do dia 21 a 22 não podiam navegar com muita 
afoitesa por estarem com signaes de terra, e preci- 
sarem de ir a todos os momentos lançando a sonda, 
sendo até de suppôr, e eu o creio, que amainassem 
de noite. De Cabo Verde a Porto Seguro a distan- 
cia em linha recta é de cerca de 40 gráos ou de 
800 léguas de 20 ao gráo. Depois de descoberto o 
Brazil, Afifonso de Albuquerque, como já dissemos, 
determinou engolfar-se de 750 a 800 léguas na vol- 
ta do mar. Cabral portanto teve um engano de obra de 
1 50 léguas no rumo de Sud-oeste. Não seriam estas' 
as 1 50 léguas de que falia o physico-mór, por cujo 
motivo discordava da opinião de Pedro Escobar ? 

Cento e cincoenta léguas n'aquella direcção, corres- 
ponde a 80 ou 100 léguas mais para o occaso, do 
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Por fim — vemos no mappa mundi de Briít que a 
distancia em linha recta, entre Porto Seguro e a ilha de 
S. Nicoláo é de 45 gráos; emquanto no de Lafitiui a 
distancia é de 37 gráos da ilha de S. Nicoláo, e 35 
dá de S. Thiago. 

Como aconteceu porém que Pedro Alvares erras- 
se tão crassamente ? Já dissemos que então se julga- 
va a olho do caminho que se andava no mar. O erro 
não seria considerável em mares conhecidos, porque 
os que tem navegado sabem que os homens práticos 
do mar raras vezes se enganam, olhando para a car- 
reira do navio. Por via de regra, a barquinha os não 
desmente; mas a barquinha é um instrumento imper- 
feitíssimo, que facilmente induz a erro, quando ha cor- 
rentes em sentido contrario ou favorável ao vento, 
porque fica sempre áquem ou vai além da verdade. 
Por outro lado a vista equivoca-se também com as 
correntes, porque as mesmas causas que actuam sobre 
a barquinha, falseando os seus resultados, obram de 
igual modo sobre a vista. 

Cabral pois, que trouxe vento fresco até ao Brazil 
e julgando a olho das sangraduras do caminho, devia 
equivocar-se, principalmente no Atlântico, porque mes- 
mo com o uso da barquinha e com instrumentos mais 
simples e perfeitos, os roteiros modernos aconselham 
que, navegando-se n'elle para oeste, se accrescente a 
estimativa quatro léguas por dia. (6ç) Note-se mais 
que esta quantidade longe de ser constante se augmen- 
ta com as distancias percorridas. Mas supponhamos 
que não ha augmento progressivo, e que basta ac- 
crescentar-se quatro léguas diárias á estimativa. — Ca- 
bral sahiu de Cabo Verde a 22 de Março; — viu signa- 
es de terra a 2 1 de Abril, — o espaço é de 30 dias; — 
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O accrosíli.no jUví so teria a fazer seria portantvo de 120 
]<;.;'ii:is p:;to menos. Os seus pilotos julgavam ter an- 
dado ()()() ry,i 670 léguas, e'.)m mais esta 120, que el- 
L.3S nao ('ont;:.\'a:n, teriam 780 a 790 léguas de Cabo 
\''erd ' a Pí)rLO S.".'-ur). listariam assim alcruma coisa 
]MT)XÍin()s ^la verdad-.N se nfío tiv^essem igualmente er- 
rado na deLLM*minac;ao da longitude: a 450 léguas da 
cosia (h.) ( juinc. 

Cn!Ío [)0Ís (jue (Jai)ral nao teria chegado ao Brazil 
se soulxíssc (juanto consideravelmente ia descahindo 
l)ani oeste. Os seus pilotos (jue lhe requereram a mu- 
dança de proa, tcl-o-iam feito antes, e nenhuma rasao 
ha para ([xk: Gil)ral nao accedesse ás suas instancias, 
nao havendo ainda encontrado signaes de terra, — 
signaes (jue por certo nao toparia a nao se ter eng-ol- 
fado tanto, e tao proximf) do Brazil, que um dia depois 
o avistaram. Estes signaes foram sargaço e algumas 
aves. f^oj 

Tenho até aqui procurado sustentar a minha opi- 
nião, mas quanto á Memoria em si, devo observar mais 
esta vez, e para concluir, que acerca d'esta matéria 
nenhuma auctorid. de portugueza se pode invocar, que 
não esteja n'ella fielmente reprodusida ou citada. O 
auctor não as occulta, não disfarça os seus argumen- 
tos; apresenta-os; e combate-os de frente. Com séria 
meditação, com aturado estudo, aproveitando-se habil- 
mente de todas as circumstancias, de todeis as phrases, 
e até de todas as expressões que faziam ao seu propó- 
sito; combinando engenhosamente os historiadores, e 
disfarçando completamente, a força de talento, a fra- 
quesa que tal me parece, da sua causa, conseguiu fazer 
um trabalho erudito, agradável e fácil; — e, direi mais, 
se não poz inteiramente fora de duvida, ao menos 
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quanto a mim, a opinião que merccendo-lhe tantos 
esforços, é mais uma prova do seu bello engenho; — 
é talvez pela regra sabida — de que nem sempre a 
verdcide está nas condições da verosimilhança. 

vSala das sessões do Instituto Histórico, 1 2 de 
Maio de 1854. 

A. Gonçalves Días. 
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{S4) Galvão diz que lendo-se topado signaes ue teira, foi Cobrai em bu»- 
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í narniçao de Caminlla me parece mais dignn de credito O» siuuues só 

n encoiiirados um dia antes que ellcs tivessem vi&ia da terra, 

(55) Os historiadores sio unanimes; m.is para niVi accumul.ir cilaciTeiíÔ 

is epontaremos. «Fei-se uma frota para a Iiidia, de que ia por capitío môt 

[Pedm Alvares Cabral, > Ganda^o Cap 1 pag 6 

maior parte das considerd^Ges que passo a fazer <!e ucbam con- 

I seguinte Iretho de Mifleo //irí IhJh Florença 1588. C. 2.* p»l!. 
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vao Colombo. Alguns historiadores, menos remolo! 
easas Innginquas épocas de tantu esplendor e gloii 
para a Hespaiiha e Portujjal, nSo deixam de augmenfl 
la com as suas palavras: parece i|iie um iião-seí-(|ae < 
honesto, ou o ijiier 'lue fosse despt-rtado pela indígr^ 
çHo de Colombo, «juando rcvnltou-se contra o rei qil 
lhe pretendera roubar a jtjloria de lhe dar um noJ 
mundo, e foi ofTerecíí-lo ao vencedor de Granada, fa 
envolver nas sombras da imprevidência o (|iie de lodl 
nfto foi destituído de calculo. 

NSo poucitó vezes vieram estas idéas a contrabá 
lançar em meu espirito o tiue passa em julgado: o qií 
foi genilmente aceito sem a menor investigação e repej 
tido de um século a outro século por numerosos escrií 
tores nacionaes ou estrangeiros: pensei, pois. dever chi 
mar os homens instruídos nas cousas da pátria á ínve 
tigação de um ponto histórico menos averiguado, bet 
longe de prever ijue eu próprio seria obrigado a desej 
volver o programma que offerecí, e a vir hoje dá 
conta de minha tirefiL Honro-me da escolha, ufano-r 
assaz delia, e f[ui/;era desempenha-la dignamente pari 
lê-la por meu titulo de gloria; acanhn-me, poróm, sofl 
o seu peso, ante tantas cabeças, illu.stres e venerandaj 
presididas por Atiuelle que desce do alto de seu thn 
no, e vem aqui confundir-se com os homens de letr 
partilhar de seus trabalhos e Uicubrações, como Carid 
Magno na sua Academia aulica, que até de seu noRj 
se esquecia. 

Si os factos contemporâneos carecem de docdí 
mentos, si muitos pontos menos remotos da nossa his 
toria não estão ainda elucidados, rpie diremos dos prí 
meiros annos .-■ Que diremos de um a:onte(:imento cuja 
Ímportan':Ía repou-sava desconhecida no futuro, quanda 



o estrépito das armas, quando as acdaniacòes do trium- 
pho, quando os hymiios das victorias alcançadas na 
índia fallavam mais pomposa e eloquentemente á glo- 
ria nacional í Por ventura Cabral e Jiian da Terra Nova 
\ descobrindo nas suas viagens á índia, este um penedo 
inhospito, perdido no meio do império das ondas, e 
[ aquelle o mais bello torrão do novo mundo, poderiam 
I prever que descobriam — ou uin refugio para a monar- 
I chia portugueza, que de humilde colonio elevar-se-hia 
I entre as naçOts a um dos mais l>ellos Impérios, com 
I um futuro diante de si da mais assombrosa prospe- 
I ridadeT— ou um presidio onde seria detido o conquls- 
J tador, a cujo aceno temeria a velha Lusitânia desap- 
I parecer do raappa das naçOes? Ah! só nSo ignoram os 
I qup se hão occupado com as cousas da pátria a in- 
I digna escuridade em que tem existido até agora, (y) 
I As notícias dos primeiros annos. os promenores d'esse 
(evento tão grande presentemente nos annaes portu- 
I guezes, e <]ue lormam a primeira pagina da nossa 
[historia, são por demais escassos. Os historiadores por- 
I tuguezes, (diz um dos illustres membros da Academia 
jreal da-s sciencias de Lisboa,) apenas nos dílo a saber 
■ que Pedro Alvares Cabral foi o primeiro que abor- 
I dou n'aquellas regiões, em o sitio chamado ainda hoje 
rPorto-Seguro; ignora-se porém absolutamente quasi 
[ tudo o mais. ('2J 

Cabral arrebatou-se á vista d'esta terra encantada 

que lhe pareceu surgir do sepulchro do sol, primeira- 

nente incerta como um ponto vaporoso; depois como 

Tia sombra que se engrandeceu pairada no infinito 

rdas aguas, avultando a seus olhos qual duvidosa terra; 

depois como um monte que elle ainda não conhecia 

le já lho dava nome, e depois solo magestoso empola- 



(lo em serranias, escamados de verdura, que se r 
gueram cnmo gijjantes: prolongando-se na variedadi 
de suas formas, no grandioso de suas desproporçõi 
com seus cimos coroados de granito, com suas enco! 
tas cobertas de espessos bos(]ues, com suas aguas di 
penhadas em assombrosas catadupas, que se destac; 
ram, recuando em vales dilatados e sombrios em verd< 
e risonhas planices, em que serpejam ribeiros, bord; 
das por praias, •"omo alvas franjas, que se encurvam 
onde se perdem as ondas em doce murmúrio, gozoi 
da brisa da terra que lhe trouxe os perfumes de sui 
flores, e OUVIU o hvmno harmonioso da natureza vil 
gem e luxuriante do novo mundo, que o saudava; e] 
tasiou-se sob este céo de tanUi magnificência, de ti 
esplendida pompa, que annunciam a grandeza dl 
Deus, cujos astros já nSo são a poeira de seus p; 
como di^ia o propheta, mas o symboln da redempi 
que nos deu, cantados propheticamente por Dante, (;j^ 
que arrebataram a Américo Vespuccí, {4) que chami 
ram a admiração de Andréa Corsali, (5) que fizeram 
delicias de Pigafetta, (6) e que Oviedo alcançou p( 
seu brazSo. (7) Cabral exLasiou-se e apressou-se ei 
communicar á corte de Lisboa a importante nova 
seu descobrimento, mas não compoz a historia de si 
viagem, como em vão pretendeu o abbade de Sevei 
Barbosa Machado, {8) e nem se quer apparece o rol 
ro, que de necessidade havia de escrever. 

Foi Pêro \'az de Caminha, um dos escrivães da 
armada, quem se encarregou de transmittir por as- 
criptn as noticias da nova terra, e alonga e interes- 
santíssima carta de que foi Gaspar de Lemos incu' 
bido de levar ao rei D. Manuel, como o auto 
nascimento do Brazil, nada relata emquanto á 
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chada viagem. 'Da marenhagem ti sani^raduras do 
caminho, diz elle, nom darei aquy comta a Vossa Al- 
teza, per que ho nom saberei fazer, e hos pilotos de- 
vem teer esse cuidado.» (9} Escreveu pois um d'elles, 
cujo nome, porém, não foÍ transmittido á postenda- 
de, e cujo trabalho desconhecido de muitos esrcrip- 
tores perdeu-se para a lingua de Camões, depois de 
ter sido traduzido em latim por Archangelo Madrig- 
nano, (/o) e em italiano por João Baptista Ramusio, (//) 
o qual pouco mais diz que Fero Vaz de Caminha. O 
regimento {12) que o rei D. Manoel deu a Pedro Alva- 
res Cabral, citado por todos os historiadores e chro- 
nistas, e ainda o sermSo que pregou o bispo de Ceuta, 
depois de Viseu, D. Diogo Hortiz, engrandecendo 
essas emprezas a que se arrojava a nação, e louvan- 
do o animo dos varões intrépidos que as emprehen- 
diam por esses mares ainda nSo sulcados,— ou não 
apparecem^ou restam apenas alguns fragmentos. As 

-cartas de Américo Vespucci (/j) que caminhou no 
esteiro das naus de Cabral, por não estar ainda des- 
coberto o verdadeiro caminho do Brazil, como pre- 
tende o traductor portuguez, (/^) silo abreviadas expo- 
sições dos trabalhos provenientes da missão que lhe 
confiara o rei afortunado. As obras relativas ao Bra- 
zil de João de Barros, (75) o maior dos historiadores 
portuguezes, de Gonçalo Coelho que foi autorisado a 
examinar tudo quanto escreveu, (/ (5) e de Manuel de 
Faria e Souza, (77) os únicos que professamente tra- 
taram do descobrimento com documentos á vista, 
não chegaram a nossos dias, que não viram a luz da 
imprensa. O memo Barros, Castanheda, Damião de 

[ Góes, RuydePina, /\ndré de Rezende, António Galvão, 
Faria e Souza, Mariz, D. António Caetano, Barbosa 



Machado. MafTci. Abrahao Orteiio. Ijiet. Barlceus. Maj 
risoto, Jeronyrno Osório, Solorzano Pereira. Antonid 
de Síin Roman. António Herrera, Martinez de 
piiente. SanrUi Tercza, I^fitjui, La Godé, Rnynal, Feí 
dinand Denis Washington Irvliig. Robert Southejj] 
Balthas:ir Telles, Vasconcellos, Rocha Pitta, Teixeirí 
Pintn, U. Vieira Ravasco. Jaboatão, Brito Freire, Ayreí 
do Casal, Visconde de S. Leopoldo, líalthasar d.i Silv) 
Lisboa, Mnnsenhor Pizarro, Madre de Deos e Pedrí 
TaquL-s. sem falar em o .tros (|iie ainda serSo analysaí 
doH no desenvolvimento d'este ]>rojíramma, tocarart 
de passaj^em n'este acontecimento, em que raros coi| 
cordam, em (|ue qiiasí todos sft contradizem, ap 
cJe se cupiarem uns dos outros; tanto pôde a mudançj 
da mais pcjuena expressão no relatar das cousas! 

Nem Fero de Magalhães de Gandavo, (tS) quá 
pela voz harmoniosa do cantor dos Z.tfsia//t3s apreseiB^ 
tou a D. Leonis Pereira 

A brcvi? historia sua, q\ie illustrasse 
A teiTii Huntji Cruz [miuco sabida, (19) 

foi mais feliz; assim pouco ou quasi nada existe devj 
do á penna dos contemporâneos de Pedro Alvares C 
bral concernente íi sua viagem, sendo para lastima 
que baldios fossem todos os esforços que fiz para cd 
Iher ás mãos as seis dissertaç5es que sobre o descobq 
mento do Brazil e suas guerras se apresentaram ; 
Aca(íi-'iiia òtazi/ica dos esquecidos, que tanccionou p)elc8 
annos de i 724 a 25 na cidade da Bahia, {20) e que í' 
livraria de Alcobaça passaram para a publica Biblicl 
theca de Lisboa. {21) Seu auctor, Ignacio Barbosa Ma 
chado, académico e censor da real Academia da his 



I portugueza, teve sem duvida á sua disposição im- 
jortantissimos documentos como collector, qiie foi, de 
odas as ordens que se passaram para as provincias 
iltramarinas, {22) e mfirmente como seu chronista. (^j) 
pgar de que tanto se honrava. {24) 

E pois á vista de minguados documentos (55) é 
|ue venho elucidar tSo importante quão difíicil ques- 

, que ainda mesmo exhibindo os mais incontesta- 
reis documentos, mal podtTSo investigações de alguns 
lias, e a penna inhabil de obscuro escriptor, desfazer a 
crença arraigada com os séculos e propagada por tan- 
os auctores de nome e de tão reconhecida illustração ! 
; — o descobrimento do Brazil não foi devido a um 
pêro acaso, e si para mim é difficil a solução do pro- 
Tamma, que me tallecem os conhecimentos professio- 
laes, todavia pelo seu desenvolvimento nascido do 
Studo das investigações a que me dei, e da confron- 
ação dos auctores que compulsei, li e estudei, inten- 
arei mostrar que Pedro Alvares Cabral teve alguns in- 
licios para isso. 

Não entrarei, porém, n'este trabalho sem averiguar 
ã o Brazil foi conhecido dos Europeus antes do des- 
íobrimento do intrépido capitão mór, descendente 
ias casas de Azurara, e si tiveram os portugueses al- 
juma communicação d'esse conhecimento. São ques- 
Í3es preliminares, porém assaz difficeis, por isso mesmo 
jue dependem — ^já das tradições dos autochtones, — já 
las investigações iitterarias e scientiíicas de antigos 
! modernos escriptores, já dos vestigios physicos, va- 

5 e incertos que se hão descoberto até hoje. 
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çSo de nova organisação, não perdendo para a scien- 
ia nem os mais leves vestígios, mas investigando ainda 
lesmo as pegadas de uma fera impressas sobre uma 
rgila molle, ou recolhendo os resíduos de sua díges- 
ío, {57) se junctam agora as sabias e recentes indaga- 
es e descobretas devidas ao Sr, Dr. T.und. 
Si bem que o mundo scientitico ainda não tenha 
anccionado as importantes observações d'esso sábio 
'iajante, examinando fria e sensatamente as suas desco- 
lertas, comtudo parecem verdadeiras e prudentes as 
educções que tira dos factos a cujo conhecimento tem 
lodido chegar por meio de seus estudos e observações 
leologicas, para acreditar já existente como um conti- 
lente extenso a parte central do Brazil, quando o solo 
ontinental do velho mundo ou estava ainda submer- 
gido no Oceano universal ou consistia apenas em ilhas 
iestacadas e insignificantes cobertas de vegetaes. E 
:om quanto as suas indagações sobre a coexistência 
lo homem com as grandes espécies de mammiferos 
errestres n'esta parte do mundo não tenha ainda che- 
cado a soluç3o do problema que a investigação dos na- 
uralistas do velho mundo também ainda não resolve- 
am de maneira decisiva, todavia a descoberta de ossos 
lumanos fossilisados e achados entre ossos de outros 
mlmaes, em perfeito estado de conservação e como 
[ue depositados na mesma época, são irrecusáveis do- 
:umentos comprobatórios de cjue a povoação do Bra- 
eil deriva de tempos mui remotos, «e. diz o Sr. Dr. 
Lund, indubitavelmente dos tempos históricos.» {28) 
Não de outra sorte se explica o avultado numero de 
ildêas tão populosas que 6zerão a admiraçSo dos je- 
suítas. *São tantos, (escrevia assim o padre AfYbnso 
Braz, do porto do Espirito Sancto em 1551) são tantos' 
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uijiru» cn^uit-t^ e .1... 
indo <Je seu esu?<lo de sdvd;, 
■lamentos de algumas akiêas; , 
cf)e> iam cm manifc^ita decadência, ilodaa povi 
primitiva das Amirricas, tscre\"e o Sr. Dr, CaHosq 
Manius, viveu em t^'mp<tHremoti<«ãtnos ent ume 
muit" mais civilisado do que =qaeUe em qitc i 
tantm os Mexicanus do nosso Itrojx» ou outnk3{i 
monunhezc-s como os índios sdvai^r-ns do BranL Ttx 
ess,i jx)voai;âo. sem duvida mui!"< mais nume 
Cihiu dt- uma posH;âo mmt'-" — 3:'^ ---^^--v -.nr dnv 

I ;. ^.;^ (JOI E já OãC 

". d'-, lançar nova 
.^ anKTÍcan>:is, •;:■. 
: .-" ^ illustres sabioã (.in ^^ui-- iii^nuL-aU: 

-.. ■ -io ^. .Aídde d'Orbígny, e, em quanto qo 
^r^-h-i-.-I^j^ia ii.dagaos seus monumentos, intem^l 
sus eMaiitas. drafra os seus hic-ro^h hcos. l 
íuriiio em srus derrocados templc^ c compara 1 
de am e outro bemi^berio. a sotstcia não pára: c 
xa^xJta caia o progresso da hutnaoklade e procmai |j 
eaUMto das lõ^uas á voz do pissâdo, escutando 9 [ 
bctia 'pie em tão grandes quão espanlTrs • 
*e ^etximr/c pela foce da iLira; e por i 
itci, tío íbndado na similh.-uiça d' '~ 

t faixado «obre a sia estrucmra -r^^aiuc^ í 



interroga nações Jmeiras ou restos de hordas ou reriqaías 

de ÊunilÍDii. Saida àe spai&itr o A'* mySLtsioao -que a 

gnje na ^olo^o do prolilema ài» raças, tjae de?iga de 

prender a um só trtmco em qne vf^ o sôfiro ãe líens ! 

A" \'ista (f tSíiaí in\-&itiy»içÔe< sdentificas e de seta 

resoltadrjs, que talvez pr>*isa.rTi íãnda erguer a pctftía 

do véo que La^lf'^ mvsit-riíJí. fíDo-^hre, n2f> pcwieroos 

deixar de tonteJjcr iitwmgeirafi í^peranças da com- 

posiçSo de uma hiítffria amencana do> terufios antí- 

coktmbiancb. cjuaado *» materiaes tjue se começam 

de reunir \'ào avukando, e jirâs no pnn-ir repousa 

a e^KTança da t^ucidaç&o do passado ifcssics pcnos 

de quem \iino« ocxjupar o io^ai loe Ifats peiteiuia 

nos annaes detia lerra. Aiãm dqiíJts das conjedu- 

ras de antigos íscripilrjres, 'jue tanto se afadigaram 

por mostrar coroo e qiiand'.< fcÁ a j^merica po\T3a- 

I da e ainda os mais eKLra%'agaTites esforços paia iã- 

I zeresc-na conhedda da mais remota antigiãdade n"**- 

I sas brilhaiiies pag'iuaí. de ostiín^va trudiçao, sppa.- 

' recém as mais prndenlfcs indag^açõei precedidas pe- 

I ]os sabão» antiquários do Norte, com aquella cáhna, 

I aqiiella reõcxSo qre lhes sâo peculiares. Fíra 

de du\'idii ír pciá que a America ftrra ccmbecida no 

[ decimo sajulo pelas \ia<íens emprebendidas pelos an- 

I t^os Scaiidinavofe na pane seplenlrional, fazendo as- 

Sorgir da completa escuridade t-m <^ae jaziam se- 

I pukadc» itmameravels factos, que elucidam uma ept>- 

I dia, já tam remota para nós. (j^) 

Vídvendo os olbc» ao que nos diz respeàio, cum- 
I iHC averiguar si assim como a parte septentrional da 
[ Anenca foi conhecida desde o dedmo século, tam- 
i o ícú a meridional, ou houve da sua esistencia 
[ algum cop-heclment.-'. 



o cnmmfTfio i: o diristi.inismii. qii'- ahnrani osB 
mares á naveg^açilo da índia, c i[uc dt.Tam á Hes-B 
panha e a Porlngai o novo raundo; o commercio ( 
o christianismo lom suas missões diversas elerarr 
nomes ít nossa palria, — um '|ue prevaleceu no tratoi 
da vida,~nutro (lueí/' 6 lembrado na invocação ad 
Deos que tantas vexes se tem amerciado de nójj 
(]uando as c<tmmoçÍltM politicíLs abalam com estremeS 
cimento volcanico a.s nossas iristituii;ões. O prímeinll 
d'L"sses nomes Ta-ra e/f l 'era Cruz, f^ue o vulíjal 
achou melhor di/er da Saiihi Oní:, fjjj e que Por-Í 
cach fj^Jpropôz que se adoptasse a toda 'i America^ 
mas que a fiilta de seu perfeito conhecimento co!> 
verteu por alguns annos em ////a da Cruz, foi doadffi 
como um si^al de posse, de dominío e de conquis» 
ta, cujo estandarte triumphante se hasteara sobre i 
escudo das qiúnas portugne/as, symbolo da fé, em-3 
blema da remissão do captiveiro do velho mundo, ma! 
qiíe as armas dns conquistadores e o fanatismo i 
religião convi.Tteram em signal de escravidão para i 
novo hcmispherio. Rmblema da cívilisaçíio (|ue ergueaj 
se no velho mundo para a sua redempçan, como naffl 
ruinas do Colisseu, onde tão eloquiinte falia abrindtj 
seus braços n'uma tprra manchada com o sanguã 
dos martyres dilacerados pelas feras, e que entretanlí 
se levantou no novo n!undo como signal de seu captH 
veiro! Ah! tanto pôde o triumpho da intolerância rela 
gíosa e o fanatismo, (joe já passaram ! f^s) O se[ 
do d'esses nomes imposto pelos traficantes e contrabai 
distas, e que para logo prevaleceu até nos actos c 
ciaes.já era conhecido no mundo muito antes que \ 
nãos de Pedro Alvares Cabral cortassem os nlíú 
áquem da Unh.i, nflo simplesmente como o nnme de iítí 



Bnho, mas de uma ou outra parte do globo no Ocea- 
10 atlântico, eiilão tao ma! conheciílo, 

O nome de brazil dado a alyuns d'esses pontos 
situados em paires onde essa madeira lõo floresce, tal- 
ez não exprimisse mais do (|uc o ponto de seu com- 
nercio, que data do nono século, no emtanto que n'ou- 
ras partes, como na America, Ásia, e mesmo em Afri- 
. indiíjue o solo que a produz, Necessariamente pois 
ornou-se mais celebre e mais appropriado ao terreno 
jue em sua vastidão offerecia ad ..iravel cópia á avi- 
lez dos contrabandistas. iK^a tíerra de infinito brasil* 
lizia Gomara, fjõj referindo-se ao nosso solo, e assim 
' paiz nunca d'antes por tal conhecido ganhou em 
ama e sobrepujou uos de mais afamados até então por 
producçílo, A existência de ilhas com o nome 
ie Brazil que apparerem no mar atlântico dos mappas 
ie Pizigano, Orontius Finoeus e Munster, confecciona- 
á mingua de documentos muito antes que os mã- 
es fossem devassados ou patentes os roteiros de seus 
trevidos navegadores, talvez não passem d'esses loga- 
is que ainda hoje são conhecidos por esse nome, tal 
:omo uma rocha na ponta meridional da Irlanda ou 
im monte juncto de Angra, na ilha Terceira. (j^J 

Fosteriormetite, porém, muito antes que este torrão 
Dassiço, que se estende do j\mazonas ao Prata, que se 
Jeva do Oceano aos Andes coroados de eternos gelos, 
(lonopolisasse o commercio do lenho tão encarecido 
le3^lS suas qualidades, e com elle o seu nome, a palavra 
irazil designou algumas ilhas da America, e me:;mo 
im dos rios que se afogam no nosso vasto littoral. 

E pois a palavra Brazd empregada muito antes 
bi conquista do nosso paix teria muita significat,"ão, 
lorno já se lhe pretendeu dar (jS), si fosse possi- 



vel provar que ella se ligíiva a essa massa com-í 
pacta, com suas denruninatíne-í parciaes, mas sem] 
nome para n seu todo, e revelaria por certo um tal ou 1 
qual conhecimento de sua existência qut: por esse 1 
lado é provável que nSo possuíram os portuguezesJ 
anti-cahralianos. .\ acquisi(;ão todavia de novos factosâ 
poderá aclarar uma ópoclia que parece sepultada- 
e para sempre!— nas impenetráveis sombras da noitel 
dos tempos, que entretanto surge á luz dos nossosi 
dias como esses pontos da terra na separação ne-l 
ptunianiL Assim como a historia da America antesl 
das viagens de Christovilo Colombo apparece comi 
noções veridicas de innumcraveis factos, como diz Rafh I 
(jS')' '1"^ elucidam uma fpocha que parecia con-i 
demnada ao olvido, talvez também a do Brazll antes | 
de Cabral se venha a patentear .i nossos olhos. Jâ 
o illustre Cantu fallando da existência de uma ilhal 
nos mares da Amerira com o nome de Brazíl, lançou I 
suas vistas para os remotos séculos exclamando: tEj 
pois esse mundo só p.ira nós seria novo <pie o n5o po-J 
nheciamosb (^o), 

Querendo dar aos Portuguezes a prioridade no; 
conhecimento da America, o nosso historiador, Gaspafl 
da Madre de Deus, depois de narrar o descobri-1 
mento do novo mundo por Colombo devido ás in&vfl 
trucções que lhe communícára a viuva de AÍFonsoj 
Sanches, facto este contestado, pretendeu reivindicJ 
tamanha gloria para o famigerado JoSo Ramalho, porj 
quanto no acto de fazer o seu testamento escriptcS^ 
em S. Paulo em 3 de maio de 1 580 declarara, sem qad 
algum dos circumstantes lhe advertisse, que havia no 
venta annos que estava no Brazil, do que inferiu qin 
os portuguezes assistiram n'esta parte da Aroeria 



íto annos pouco mais ou menos antes do conhe- 
imento do novo-mundo na Europa transmittído pelo 
.biogenovez {4/). E' certo que em 15H0 ainda não 
hegava a cincoenta annos a assistência dos porEu- 
aezes na capitania de S. Vicente, aonde entrara 
"artim Affonso de Souza com a sua arma '.a em 1 533 
2), todavia, quando assim fosse, e nSo houvesse enga- 
10 na enumeração dos annos da parte de um homem 
íialphabeto {-fj), que gloria d'isao resultaria a Por- 
'1, a não virem os portuguezes posteriormente a es- 
abelecer-se no paiz ? Poderia por ventura esse homem, 
:õmpanheiro de António Rodrigues, únicos naufra- 
ros que se suppõe terem escapadT nas praias de 
ianctos á sorte de seus compatriotas, impedir que 
ili se vissem estabelecer outros povos do continen- 

europeu? Sem meio para fazer chegar á pátria a 
loticia da terra que !he deparara o naufrágio; não mor- 
feria com elle o seu segredo ? Poderia quem ignorava 
belia e sublime arte dos phenicios, que etemisa o 
lensamento, pela qual nos lalla o passado e nos fa- 
emos entender no futuro, inscrever o seu nome n'essas 
laginas eternas de granito, que attejtassem ás nações 
[o velho-mundo a historia de sua existência entre esses 
lovos errantes? 

A sós, elle n5u teve a força e os recursos que 
veram muitos de seus compatriotas, já no numero, já 
armas; quando não, essa tribu que o hospedara 
eria por premio o jugo da escravidão; subjeitou-se 
He, e adquiriu os seus hábitos até nas longas marchas; 

ignorante, sem saber dispor de sua razão, sem 
Irte para o mal, não a teve também para o bem; o ho- 
tjem da velha sociedade embruteceu-se em vez de 
fuiar os Tibiriçás e Cays Ubys com oa seus goia- 
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■ira em noniii da coroa dt Castella (jj), rrose^--uindo, 
Jiou-se Vanez Pinzon em algumas paragens em aberta 
iJstilidade com nm naturaes do pai^; costeou ao norte, 
nas fozes do Amazonas, » cujas ithas o encantaram, 
e!o frondoso de seus bosques e alegria de seus sities 
f^), permanp^eu por al^m tempo, até ({ue o espan' 
)3o pororoca obri^rou-o a fazer-se ao largo com :ii 
uas caravellas (55). Um mez depois, segiiiu-se a este 
)iogo de Lcpe. qui; avistou o continente junto ao cabo 
e Sancto Aijostinho, a que diiu o nome de Rosto 
ormoso, e dobrando o cabo, navegou até Paria, {56) 
Sndo destituídos de todo o fundamento os descobri- 
lentos attribuidos a Alonso Velez de Mendonzii, como 
enionstrou o incansável Martin Fernandes de Na- 
arrete {s;). 

Necessariamente pela continua{;ão de suas viagens, 
elo desejo de novos descobrimentos a que se entre- 
avam com gosto, e pela necessidade do reconheci- 
lento de todo o continente, cedo ou tarde tinham os 
espanhóes de descobrir todo o Brazíl, e sem duvida 

conhecimento da existência de um paiz descoberto 
tor Yanes finzon c Diogo de Lepe, situado na de- 
larcação de Portugal, segundo a linha traçada pelo 
Eipa Alexandre VI, deveria fazer nascer nos portu- 
uezcs o desejo de devassar os mares situados áquem 
a linha, e intervir no descobrimento das terras que 
'elles exi-stissem, e que lhes pertenciam de direito; e 
dís n'esS8 mesmo anno, alguns mezes mais tarde, pa- 

cva Cabral com o nome de Porto-Seguro a segurança 
ilè achara para as suas náos na bellissima enseada em 
ue surgira (já). E' certo que Yanez Pinzon e Diogo 
e Lepe, traçaram a carta da costa que descobriram, e 
|Ue este ultimo morrera em Portuga! (jp); todavia 



Yanez Pinzon só chegou á Hespanha no ultimo dia dr 
Setembro (6o), e Diogo de Lepe pouco depois {6i); 
de maneira íjiie. como nota Washington Irving {62), 
nío tfve Fedro Alvares Cabral noticia de suas desco- 
Iiertas; nem ellas [«deríam causar grande contenta- 
mento pelas novas que deram, de que em toda a casta 
ao sul da linha, desde o cabo de Sancta ^^aria até a 
de Sanctn Agostinho somente se encontrava muito bra- 
zil, e nem uma outra cousa que de proveito fosse. [6j) 

Os italianos, querendo decidir da questSo entre os 
portugue?e;>chespanhAes.seattribuiram agloriade um 
tal descobrimento na pessoa de Américo Vespucci, que, 
segundo Bossi {6^), emprehendeu suas viagens de 
ordem da corte de Portugal, e n*uma d'ellas descobriu o 
Brazil. invertido assim tão levianamente a ViTdade dos 
factos ordem dos acontecimentos, e usurpando alheias 
glorias. 

São impotentes as tradições emanadas dos con- 
tos poéticos de nossos indigcnas, ou bebidas nas 
lendas monásticas; s3o destituídas de fundamento as 
supposições de que alguns portuguezes precederanr» 
a Colombo n'estas plagas, e pouco importa que Vi- 
cente Yanez Plnzon e Diogo de Lepe tocassem enr^. 
terras comprehendidas na demarcação das conqui.'^ 
tas de Portuga! algims mezes antes que Pedro Alv^ 
res Cabral, aporquanto, diz o Sr. Ferdinand Denis, 
facto esse de tanta probabilidade, que Inútil é ptl-! 
em discussão; mas, si é justo, continua o erudito ira 
cez, conceder-Ihes o logar (|ue elles devem i.")ccupar e 
gloriosa hi.storia das primeiras navegações, é neces= 



rio também apreciar a importância que occupam -"~' 

historia primitiva do Brasil: ora essa importância - 

nulla, pois que elles não lançaram germens de coli^— 



consócio o Sr. coney;o Benigno José de Carvalho c] 
Cunha sus|>eitára por muito tempo exís.ir ao sul da J 
serrado Cincorá, sobre o braço esquerdo do rio (jue [ 
lhe toma o nome, {70) estilo acenando para os ser- 
tBes f|ue banham 04 rios Pará-ussú e Una, (7/) e dei 
um momento para outro a presença d'essas velhas! 
paginas da muda, silenciosa, mas elocjuente historia dal 
anti<;a America poderá vir derramar grande luz noi 
meio d'essas trevas. Varias ínscrlpçOos hieroglificasl 
existem por todo o nosso solo que muito conviria in-T 
dagar, algu.nas talvez nSo passem de sulcos feitosl 
pela mão do tempo; outras, porém, sSo visivtilniencel 
traçadas pelos homens, e talvez nos possam guiar nal 
soluçfto do programma de ter sido ou não o nossoJ 
paiz visitado um outras ópocas por povos do antigo! 
continente. Seria de grande proveito para a nf>ssahis-l 
toria, f^ue todos esses fragmentos de inscripções dei 
cuja existência lemos notícia, ou jazem dispersas pelas f 
obras de muitos viajantes, fassem publicados em utll 
só corpo, e offcrecidos ã investigai;ao dos sábios. En- [ 
tre os Tamoyos que habitavam o Rio de Janeiro, naçaol 
a seu modo maritima, que pelo nome attesta a suaa 
superioridade sobre os mais povos do Brazíl, era tra-I 
dição de que seus pais tinham vindo ter a Cabo-Friofl 
por cima das ondas, e o Êicto de existirem inscripçaesl 
em penedos em face do Oceano, n' esses sítios, conhe-B 
cidas por lettras do diabo, coincide com seus conta-ã 
tradicíonaes. (7^) M;is ah! somos dignos, como outro! 
helenos, da exprobraçfCo que Platão lhes dirigiu 
seu Tii/ieii pela boca dos sacerdotes de Saís, quandc 
os accusava de tâo jovens que parecia que em tod^ 
a Grécia não havia um ancíão, quando dizia que ell&í 
nem uma nor^n tinham da antiguidade, nem uma crer- 



I «cantiga, nem uma sciencia que o tempo houvesse 
encanecido, (/j) 

E pois, na infância ainda da nnssa historia, em que 
I apenas preparamos as paginas brilhantes para as pes- 
quiz;is que fazemos, para os materiaes que recolhe- 
mos, nSo é dado provar pelos factos até agora co- 
nhecidos e allegados por nossos escriptores, (|ue o Bra- 
zi] fosse conhecido pelos europeos, e muitos menos 
pelos portuguezes antes ijue Pedro Alvares Cabral se 
desviasse das sangraduras traçadas pelas náos de Bar- 
tholomeo Dias e Vasco da Gama, para vÍ-lo conquis- 
tar com o estandarte da ReligiSo christai, e torna-lo 
conhecido sob um nome sagrado; entretanto docu- 
mentos, ha poucos annos subtrahidos á poeira dos 
archivos da torre do Tombo de Lisboa, do duque de 
Veraguas, de Sevilha e de Saragoça, graças as de!i- 
gencias do '-^r. Varnhagen e do incansável Navarrete, 
servem de bases ao desenvolvimento d'este program- 
ma e faliam mui alto por si pela parte affirmativa. 
L Taes s3o por ventura, entre outros, os dous Jmportan- 
I tissimos documentos, cujos originaes se guardam nos 
- archivos díi torre dn Tombo e do ducpie de Veraguas. 
O primeiro, que é datado da cidade de Barcelona a 
5 de setembro de i^g3,éa carta que os reis catholi- 
COS escreveram a Christovã^ Colombo, pedindo que 
' apressasse quanto antes a sua segunda viagem á Ame- 
rica, sem tocar em Cabo-Verde, afaslando-se o mais 
que pudesse das costas de Portugal e de suas ilhas, 
afim de não ser detido ou embaraçado na sua derro- 
' ta, por isso mesmo que os portuguezes projectavam, 
I sob Outros pretextos, intervir nos descobrimentos das 
I terras do novo mundo, e que na pratica que com al- 
! guns d'elles se encetara se viera no conhecimento que 



,o„entes-. « j- J „a<;a<i»^X>Vonq««'»* ^'^J d 
fesuto Lafitau. " io, coii .^^ °j-3 



soa obra. a"' 



indo d'ii 



I opini5o dos que arrcditao fciiHo por tempestade oliri- 
adas aíi naus ;i yeguir este rumo; tem ir^ais probabi- 
dade a de Barros (jue houve intençfíes de fugirem ás 
almarias de Guiné, como já o praticara Vasco da 
a. E si na verdade foi esse o fim, vento de mais e 
lem fatal veio a ter depois a armada; porém si atten- 
u-mos em (jiie para sempre tinham de,sappareci(!o os 
eceios do mar tf/iebivso, — que em Portugal se conhe- 
:ia a existência tias terras occidentaes achadas por 
lolombo — e, mormente, que Gas|)ar Corte-Rea! dili- 
enciava a doação da terra firme ou ilhas que encon- 
rasse, e que lhes loi concedida a 12 de maio d' esse 
nno(r50o) — si attentarraos, repetimos, em tudo isto, 
ão podemos deixar de persuadir que no seg-uimento 
e tal rumo entrou o quer ,que é das esperanças, cu- 
íosidade e vertig-em descobridora dos portuguezes 
Jaquella idade.^^ {y/) 



DESCOBRIMENTO DO BRAZIL. 

A riqueza e opulência em que nadava a rainha do 
Wriatico, (7(¥) produzidas pelo commercio de pre- 
íosas e exquisitas producções da índia, despertaram 
íOS portuguezes a idéa de dar uma rival a Veneza, 
írnando Lisboa o empório do commercio do Oriente, 
Tç) que pela sua posição parecia chamada a repre- 
entar no mundo o importante papel de » Senhora das 
guas do Universo, » transmittíndo a seus reis o titulo 
lOnorífico de =; Senhores de a!6m mar.;' {So) Para isso 
ipnceberam o grandioso e hardido projecto de abrir 
elo oceano novo caminho. Portugal, reino pequeno e 
nsignificante, perdido no Occidente da Europa, ele- 



Bou-se com o século XV pelos esfon,os de suas afre- 
Vidas empreza** A grandeza de nma das primeiras na- 

'çOfs, atirahiníJo sobre si a att«Mn;ao dn velho hemis- 

, phiirio. 

A batalha de Aljubarrota acabou de firmar a sua 
iidependcni!Í;i, e os eehos das acclamaç3es, os hymnos 
ido iriumplio, os gritos da victnria, foram resoar nos 

(muros de Ceuta. Ceuta era então cidade e fortaleza da 
brovincia de Habat no reino de h'ez, respeitada como 

■cabeça da Mauritânia tingitana, na Africa ceterior, e a 
Europa fjuc a via como um erário das preciosidades 
do Oriente, concorria a boscar as mercadorias de 

' preço, que produzia não só a Alexandria e Damasco^ 
1'como a própria Lyt)ia e o EgypLo, (^t) e vencida 
"'Ceuta, abandonada de seu senhor, Zaia Benz^ki. e con- 

Isagradas ao IJeus das viclorias as suas mesquitas, 
»rnou-se a tributaria Africa o thnatro de suns façanhas^ 

iciijas narrações exageradas, como nota Barbosa, tanto 

íalegravam e satisfaziam o povo. (fo) Desde então as- 

■ ondas do Oceano atlântico em vSo se opposeram ás^ 
empre;íss dos atrevidos manlimos, que começaram d(=— 
devassal-o. 

O grande infLinie D. Henrique, Duque de MseiL 
senhor da (!ovilban, filho do rei D. JoSo I, foi queir- 
toinou a inií.nativa t-m tSo grande teito, e em Sagres, - — 
sua Terça-naval cidade fundada por elle a leste de í_. 
Vicente, dejjois de haver-se assignalado em Ceuta, isi^ — = 
lava-se "om seus livros e compassos a revolver no pe^ — 

t samento as idías de seus descobrimentos; idéas na ^ 

fidas d<) estudo das mathematicas e geographia a <|i ; 

Sse entregava com ardor, e reforçadas com as ínforrr^i^i^H 
«Ões dos mouros de Ceutn, (|ue lhe ministraram noçõ^^ — ' 

I da terra interior de Africa e dos povos f|uc a habitava^B^t— ' 



tê Guiné; d'iihi alongava os olhos pelo infinito das 
guas como que procurando i cstL-iro do baixol de Eu- 
oxio de Cyrio, que fe^ a volta de Africa em «ma em- 
arcação phenicia saliida do mar Rouxo, e a força de 
tieditar decidiu-se a realizar tacs idéas. As suas ex- 
tensas lanço» os germens da navey^ção, e pelo impulso 
le seus esfortjOs, de suas profundas medilaçfíes e es- 
udos, arremessou a naçSo na carreira da gloria e da 
rt-osperidada lim vão se lhe mostrou n gigantesco da 
npreza, dtando-se a ofunião do grande geograpbo 
'tolomeu, que ensinava que a,s terras de Africa se es- 
endiam pelo polo austral, ou lembrando-se-Ihe essa Itar- 
feira de fogo que se suppunha (jue a zona tórrida ele- 
ava entre 2J> temperadas; em vilo a superstição tendo o 
abo de Nam como u ponto mais remoto a qu'z pudia 
ttingir a navegação sem perigo, appellava para as suas 
renças de que rjuem dobrasse o Calio-Bojador n5o vol- 
mats. Para desvanecer os pânicos terrores, o 
ledo phantastico de ignorantes pilotos, que sii sabiSo 
larear á vista das Cí»stas por sangraduras conhecidas, o 
obre infante consultou os mais afamados geographos e 
latltexnaticos de seu tempo, e. seguro contra a supers- 
jíío dou ás suas empregas o nobre fim de n5o só Ji^ 
itar a fé catholica, como de proporcionar á ordem de 
licisto, de era gran- mestre, novos meios de prospe- 
dade e de gloria. {Sj) 

Fomentou o papa Martinho \' os zelosos espirites. 
Lzendo á coroa portugue^ta perpetua doação de todas 
s terras que descobrisse desde o Gibo-Bojador até á* 
adias e concedendo larga indulgência plenária ao!i 
; perecessem nesses descobrimentos, concessííes e 
(nvíleííio-. ■,;!<■ seus su''cessnres ampliaram depois ■ 
Rntao quebrou-sc o encanto; 



:, tCT^f ' 



iTticns* 







-^63- 



i]pla<;3o do mundo. A influemia dV-stc facto so- 
:> desenvolvimento dos conhecimentos phvsícos e 
era geral sobre o proj^xesso ilas idías nao pôde se-r 
perfeitamente comprehendida sem pa.ssar rapidamen- 
te em revista os séculos das jjrandes emprezas ma- 
rítimas d'af|uelle em que floresjeu a cultura sçientlfi- 
ca dos árabes. >í [pj] 

D.Jnão II comprehendcu a necessidade de prece- 
der o descobrimento pelo conhecimento dos paizes 
que demandava, annunciando-lhes antecipadamente o 
seu desejo de abrir com elles rommunicatjSo por meio 
do Oceano, já as nações mercantes e marítimas co- 
nheciam os impérios da China e do Jap^o, graças ás 
missões dos monges e ás expedições diplomáticas tão 
habilmente encaminhadas, tanto mais que a dominaçSo 
dos Mongóis, que se estendia do Oceano- Pacifico até o 
Volga, tornava accessivel o centro da Ásia. [g^] Ex- 
pediu pois em 1487 uma embaixada ao preste JoSo, 
rei christ3o em Africa, [5*5] de cuja existência e pode- 
rio se assegurara, e joSo Pedro da Covilhan e Affonso 
de Paiva Sfc embarcaram em Barcelona para Nápoles, 
e viajaram até á cidade de Aden, situada na bocado 
Mar- Vermelho; enlflo Paiva se dirigiu para a Etiópia, e 
Covilhan para a Índia; e pelas informações que este 
ultimo rolhêra da própria boca dos pilotos indianos 
e árabes em Calicut, em Gôa, em Aden e em Sofala, na 
costa oriental de Africa, pôde communicar ao rei que, 
5i os portugue/ se dirigissem alongando-se mais para 
"> Sul sobre a costa occidental, poderiam vir até o 
>onto extremo da Africa, d"ondc seria fácil se faze- 
rem de vela para a ilha da L ua {a Magastar do polo,) 
■ ilha de Zanzibar e a costa de Sofala, rica em pro- 
'Wjíir ouro. [çó] Mas já a este tempo Bartholomeu 



^ iV, colite a S'"" „ rtesúnad'» ■» "' „eripi- 



Dias havia dobraJo o cabo íla Boa-Esperança, e as 
difficu Idades estavam em parte vencidas; a navegaçSo 
mais desassombrada, podia-se afoitar pnr esse pélago 
ímmenso, a que os geo^raphos árabes deram o uome 
de mar tenebroso {maré fciirhroHuni); a applicaçàí» da 
astronomia á navegação tinha chegado a uma tal 
ou qual perfeição. Aos nomes dc Andelone dei Nero, 
João Bianchini, de Nicolau de Cusa, Jorge de Pener- 
)ach e Regíomontano veio junctarse o de Martím 
Bcliaim, pela simplici'lade que deu ao astrolábio des- 
Itinado a marcar sobre a inconstância das ondas a 
medida do tempo, a latitude geographica com o so- 
corro das alturas meridionaes, eque para os pilotos 
portuguezes calculou por ordem do rei D.João TI, que 
o nomeara presidente da juncta de mathematicos, uma 
taboa das inclinações do sol, ensinando-lhes, segundo 
i expressão de JoSo dc Barros, a maneira de nave- 
gar pela altura do scl. [97] 

Emquanto os portuguezes de olhos fitos no 
!)riente, se propunham a abrir o raminho para as 
índias, un nowo delia Liguria, como lhe chamava 
Torquato Tasso na sua Jcrusalnn ULcrlada {ç8) ou e/ 
ftagnifico S/ir. Christõbal Colou, como depois disseram 
>s hespanhóes, se voltava para o Occidente. Assim, 
tiuitos se tornaram para o Oriente, ambiciosos da 
lorôa que certc povo da Ásia offerecêra ao que prí- 
Tieiro visse apontar o dia, emquanto t}ue um único, 
liais avisado do que todos, voltando-se para o lado 
)pposto, pôde divisar no occaso os clarões da au- 
rora branquejando nas grimpas de alterosa torre, 
|tiando ainda o Oriente jazia envolto em sombras, (pp) 
Sra um d"esses homens extraordinários que os secu- 
os são tao avaros em produzir; um desses homens 



emprehendedores. para os ijiiaes nSii lia difflculjEuIa 
in vencíveis (jue unia ao saber a faculdade de expr^ 
mir-se com elof|uencia, e que dava a resumbrar efq 
as suas L-xpressfífs um nao-sewnit! de supernliçãi 
ainda que nohr«: c sublime; um desses homcn* que se 
rrCem inspirados peln céo. e que pretendia achar na 
Santa Escriíítiiri, entre as revdat^Òes roysticas do! 
prophetas, a sua missíto, (loo^ í Jsongcando a í 
ranc;a dViquellc-s que procuravam roubar á Veneza C 
thcsourns dn Oriente, promettendn-lhes abrir camintí 
para a índia, navej^ando para o oeste, o resuliad! 
de sua empreza devia ser a realidade da prophecj 
d'aqutílle que predissera que ;ís extremidades da t 
ra seriam approximadas umas das outras, e toda; 
nações e todas as linguas unidas sob a bandeira c 
Redcmptor e Jerusalém e a montanha de Súlo 
ficadas pela sua mflo. Errante de cidade em cidadi 
mendigando o favor que a pátria lhe negara, fnrtale* 
o seu espirito com o estudo; lia e meditava sobre a 
importantes communicações de Toacanelli e as n^ 
rações de Nicoláo de Comi, e sua Imaginaçílo se e 
tava com a existência d'essas cidades maravilhosaj 
com seus muros de prata, com suas torres de ourj 
com suas praias semeadas de pérolas, ou com a phaí 
taslica descripção d'esse paiz afortunado, n3o dia 
te de Khatai, limitado pelo mar oriental, no qual í 
estrangeiros, tanto homens como mulheres, se COQSC 
vavam na idade era que entravam; era a sua Íd< 
fixa, que jamais o desamparava, que se mostrava» 
vestida de mil formas á sua poeti^^a phantasia e qJ 
ainda em sonhos o vinha inspirar sob a appartncía c 
uma voz occulta, que lhe bradava: i-Eu farei retinírj 
ffti nome por toda a parte; dar-te-hei as índias, que s 



ma tão rica parte do mundo; tu as distribuirás por 
uem quizeres, que te dnrfii o poder para Isso. Kntrc- 
ar-te-hei as chaves cias barreiras do Oceano, fechadas 
té aqui com cadí-as tSo fortes; e tuas ordens serio 
bedecidas em immensas regiões, e tua gloria seríi im- 
lortal no meío dos ChrÍst5os,>- {loi) Doendo-se de 
er grande parte do mundo ainda por descobrir, (102) 
ois, segundo a bella expressão do illu.-itre sábio alle- 
lão do nosso século, perlo de dnus terços do g-lobo 
armavam ainda um mundo novo e inexplorado, c que 
kté então havia escapado ás observações, como essa 
ace da lua escondida eternamente aos olhos dos habi- 
mtes da terra, em virtude das leis da gravitação; loj) 
ua dôr era aggravada pela injustiça de seus contem- 
loraneos, que o nSo comprehendiam, porém no fundo 
íe sua alma achava a resignação, ouvindo essa wqz oc- 
:ulta que lhe bradava; 'Nada temas; tem confiança; 
)das essas tribulações estrio escriptas sobre o marmo- 
:, e não é sem razSo.v {104). 

Os historiadores do descobrimento da America, os 
HOgraphos do illustre genovez, discordam soiírc as 
nspirações que teve Colombo para a descoberta do 
lovo-mundo, Hoje que sabemos das expedições dos 
icandinavos fl. America Septentrional, é de suppôr q e 
Colombo em sua viagem á Islândia, colhesse alguns in- 
licios sobre um novo continente situado a oeste; seme- 
tante supposição porém nSo se basCa nem na direc- 
I de sudoestf, que ellc deu á sua viagem partindo 
s Canárias, nem nas palavras d*aqueHe que se pro- 
íQS^TL husfar i'/ h-vanli! por <■/ ponienie, passar ã dmttie 
tacm Ias especiarias, iiavc^iniío ai occideiiie, (roj) f. que 
líorrêra na convicção, como Américo Vespucci, t!e ter 
DCado as costas da Ásia. E, como nota o Sr. Alexandre 



de HumboUit. a Islandiii c a Groenlândia j-?irim dwort 
ciadas ha mais dt; dous sccalns^ pois rjue cm iz6i 
penJPra a GrofMilandia a sua coiistítnirao repnblicaDaí 
e como propricdarjc da corfia (íe Norwey;a, tbi-Ibe v^ 
dada ioda a comimintai(;ílri com cstrnnjíeiros e ainda 
mesmo i om a fskndia. (/oíí) Pretirndem oníros quâ 
elle receljCra de Afí^n.^o Sanches a rcrhií;ão de sua viíí 
gQm e roteiro, o qual lhe communicára que navegaa 
do da I lespanha para as Canárias, fOni arrojado pç 
los ventos c mares até á ilha de S. Domingos, d*ond 
voltara para a Terceira. Este conto, íjue o inca Gaá 
cilaso consij^ou no-i sous Comenfaríos reaks, (/od[ 
pnr ter ouvido a seu pai, foi reproduzido sem ma 
averigiiaçíu por Bernardo Alderete nas suas Varia^ 
a»íi<^'itiíac/fs de Eí-f^ana, ^/OiS) Rodrigo Caro nas sua 
AntiptedcJfí^ (/og) D. João de Salorzano na sua P^ 
litica indiana, (t/o) e Fernando Hzarro nos seus t-^ 
ro//es i/f/síir.K dei Nnei'o Mtindo, (rii) e de suas pag 
nas passaram para as dos nossos historiadores Ga 
par da Madre de Deos (//^), SimSo de Vasconcd 
los, (//j) e Brito Freire; {/14) porím Gonzalo Fe3 
nandez de Oviedo reputou-o por inexacto na sua fítS 
íoria General de índia, (115) demonstrando 
(alsidade. 

E' todavia certo que de seus estudos e do traM 
com yente instruída, com a qual buscara serrpre s 
relacionar, se lhe manifestou a idía da atrevida navd 
g-ação, para a (jual mendigava um baixel, e nue a fama 
das expedições maritlmai^ que se apparelhavam eiB 
Lisboa para novos descobrimentos o levaram ã cídíi 
de. ponto de rcmniSo de todos os navegantes. Via-S 
na maior pol)rcza, de (|ue não o pôde tirar o casama 
to fjiJc então {:elebrou com dona Pellppa Moniz, de noi 
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bre linhagem, tilha de BartholomeLi Moniz Perestrello, 
«nado do infante dom João de Portugal, de quem her- 
dou todos os maniiscriptos, mappas e instrumentos 
náuticos de que havia usado em suas viagens, cujo exa- 
me mais e mais o convenceram na poasilMlidade de 
sua empreza; e retÍrando-se para a ilha de Porto Sane- 
to, onde seu sogro pos^^uira algumas terras, ahi entre- 
gousecom seriedade e persevCTança a seus gigantes- 
cos planos, que tão grande revolução tinham que cau- 
sar em todo o nuindo. Nao é ineu íim escrever a bio- 
graphia de homem tSo transcendente, nem aclarar os 
pontos duvidosos de seus primeiros aiinos; o espaço à 
que me circumscreví e o tempo i[ue tenho que dis- 
por nSo me permittem essas divagações, aliás impor- 
tantes e não alheias de todo em todo ao meu assumpto, 
A geographia sahia das trevas, ainda informe; os 
factos recentemente colhidos pelas descobertas se mes- 
clavam aos factos transmiltidos pela antiguidade: ffJÕJ 
a scieucia mal podia desenvolver-se d'esse véo em 
que a enredara a exageração popular, as fabulas in- 
ventadas pela imaginação ardente dos emprehende- 
dores de novos descobrimentos, e as conjecturas ex- 
travagantes de que nos dão unia prova essas celebres 
cartas geographicas di3s passados séculos, tão curio- 
sas pelas suas illustrações. (/i^J Procurr.va-seum apoio 
na antiguidade, consultavam seus autores, buscava- 
se um indicio por onde se pudesse crer terem sido 
essas ilhas conhecidas, e trazia-se a Antilha de Aris- 
tóteles e a Atlântida de Platão, e crendo-se as Caná- 
rias e os Açores como rostos da submersão d'esta 
ultima presumiam que outros fragmentos muito mais 
extensos existiam no Oceano Atlântico, e pois quan- 
do ainda mesmo o plano de Colombo parecesse gí- 



íjantr-sco f ntrfviílo, ([ue como nota Malte-Bnín, 
piitava-st a navegaíilo pelo ot»te iiin dos rnvsterifl 
tj;i_n;uiirczii, r|uepu.'iMavuni pur incríveis 4Ue era f 
lílo ijinorada, ou nân se acreditava na ctrcumferend 
da terra, mal conhecidas as leis do peso especifi) 
t: da altracçillt) central pelas ijuaes concedendo-sel 
sua csphericidade, torna-se evidente a possibilidades 
g:>Tar-se em torno d*eUa, (//#) nílo devia comtudo s 
desprezado por uma naçSo ávida dL* novos de! 
hnmentns, e Colombo íoi ouvido. Si foi reservadoj 
exposiç3u de sen plano, si, como e!U; diz, em 14 ani* 
f[ue esteve em Portugal se nãn pôde fazer cnmpfl 
hender, U/ç) mais parcos foram a este respeito f 
historiadores c chronistíis -acionaes, <Js motivos in 
alle;;a n iiístnríador hespanhol .Vasconcellos, na li 
d'EI'Rei I). Juaii //{í2q)í\\il- tiveram os Portug- 
zes para nflo eoadjiiva-lo, e que La Clede segui o i 
sua Historia df Pnrdtjial. {!2i) nflo me parecem I 
SL-adns em fundamento algum. Pelo menos nSO : 
recordo de ter lido em historiadores [)ortugTiezes, t 
tratam d'essa ípuca, (|ue o bispo de Ceuta D. ~ 
go Hortis fosse fjiiem no conselho impuj;nasse 0pj 
jecto de Colombo, que procurando novas teiraí 
conquistíLs traria neces.sanamente o enfraquecima 
do reino, já iSo despovoado com continuas guerrfl 
já tilo dissiminado pelas terras conquistadas ou dq 
cobertas; porquanto o illustre genovez apenas se pq 
punha a seguir outro rumo diverso do que os port 
guetes intentavam para abrir caminho pelo Oceal 
as mercadíirias da índia; e nem o sábio bispo sei 
de contraria opinião, quando depois engrandeceu I 
gloria da nat^^jlo e áquelles que se arri.scavam ■ 
dikiiar a fé e n inípcrio lusitano, tecendo os maÍort| 



I elogios a Cabral, na véspera de sua [trirtida, quanJo 
Ipr^ou em presença de ioda a corte na igreja de 
iBediletn. Parece mais verosímil o facto narrado por 
I muitos de seus biographos, da prctenção de se lhe rou- 
I bar a gloria, pfmdn-se em execução o seu plann. Di- 
[ zem qui: (j rei fizera aparelhar um navio que partiu 
[ com instrucçdes í<-creta.s para o Cabo-Verde, c dali se 
[ engolphou no Oceano com a proa para o Oe^le; entSo 
I de»jnvolveu-se terrível tempestade, e o capitão dacara- 
[ vella etoda atripulação assombrados comairxtensãodas 
I a^aã, com a fúria df)S \'entos e das ondas, sem o ge- 
I nio perseverante de Colombo, sem a sna convicção, e 
[ desanimados arribaram a Cabo-Verde, d'onde voltaram 
Lisboa lançando o ridiculn sobre o grande genovez. 
' Este facto ijue se acha consignado nas Dccmlas i(ue es- 
[ creveu Herrera {122) e na Vida d' cl almiranU, que 
Icompoz seu filho D. Fernando Colombo, (/2j) e que 
|tem sido mencionado pelos modernos biographas en- 
I tre os quaes citarei o Sr. \V. Irwing {124) nào é de todo 
I cm todo destituído de fundamento, "Similhante proce- 
1 der, como nota um ameno escriptor allemão, n3o foi 
I sem duvida motivado piela má fé ou perfidia, mas sim 
1 por seguir a politica nsada naquelle tempo, que con- 
I sistia em olhar com desconfiança para tudo o que era 
estrangeiro, e em promover por todos os modos a 
[gloria nacional,!- {12^ *Tanto é certo, diz o jíi por lan- 
I tas vezes aqui citado Sr. Alexandre de Humboldt, que 
[ em todos os séculos e períodos da civilisaçao estorça- 
I ram-se sempre os ódios nacionaes por empanar o bri- 
I Híò dos nomes illustres. {12Ò) 

De medíocres teres, obrigado á mais severa eco- 
tetonita, vendo-se na necessidade de soccorrer o velho 
f pae que ficara em Génova, a cuidai' na educacSo de 



seus irmSos, vivia Cnlomho de fazer cartas e globos,! 
que mal Ilie davain para a sua subsistência; envídou-r 
se; e com a esperança de melhorar de fortuna mudan-J 
do de terra, de esr[uecer as magoas recentes motivadaíl 
pela morte de sua esposa, sahiu secretamente de Por-f 
tugal e foi offerccer seus serviços a Fernando de Ciís-Í 
tclUi e a Isabtíl de Aragão. Resentiu-se D. Jojío II dei 
sua partida e lhe escreveu de Avis a 20 de março dej 
1488, de seu próprio punho, dando-lhe o mui signifi-W 
cante titulo áe especial amigo; (/^^j e instando para quel 
tornasse a seu reino. *E quando a vossa vinda cá, es*l 
crevia ello, certo, assi pollo que apontaes como por! 
outros respeito»* para que vossa industra, é boo engi 
nho. Nos será necessareo. Nos a desejamos, é prazer»! 
nosha muito de visedes, porque em o que á vos toca s 
dará tal forma de que vos devaes ser conten e, E por4 
que por ventura teemees algum rezeo de nossas justfcT 
zas por razão dalgumas cousas á que sejaaes obrigadoi 
Nos por esta nossa carta vos seguramos polia vindaj 
estada, é tornada que nom spjaes presso, retendo, aca3 
sado, citado nem demandado por nenhuma cousa, ora 
seja civil, ora criminal, de cnalquler cualídade! E pon 
ella mesma mandamos á todas nossas justizas que ( 
cumpran asi. E portanto vos rogamos e emcomend; 
mosfiue vossa vinda seja loguo, é para ísso non 1 
nharnes pejo algum : e agradeceoslohemos e teremoi 
milito em servizo.-o {12S) Inferíndo-se d'esta carta, cujd 
original se guarda no archivo do duque de Veraguajj 
que os portugueses na.o haviam de todo perdidas 1 
esperanças de tirar algum proveito dos serviços d'estd 
importante homem; e sí o seu nome nSo figura nai 
chronicas da m3e pátria recommendado á pnsteridadd 
e rodeado de toda a veneração, nSo foÍ sem duvida 



■± pouca conta em ciue fosse tido, mas poios ciúmes 
emalação de ver a sua gloria rever er tixia cm pro 
áto e ^ma da ^a ri%'al, a heróica Hespanha. Tanto 
ssim que até depois da realisação de seu plano, que 
ncheu além da esperança ou da incredulidade a ex- 
lectaçào do mundo, nâo mereceu dos maiores dos his- 
riadores ponugoezts os elogios e Iouvotíís a que 
inha jus, senão que era elle íhnmem fallador e glo- 
íoso em mostrar suas habilidades e mais phantaslico e 
ie imaginaçííes com sua Ilha Cypango» (/^Ç) Pêro de 
Mariz (/jo) Rui de Pina (/j/) André de Rezende (/jí) 
; outros não foram menos parciaes, 

A' chegada de Christovão Colombo a Lisboa, de 
<olta do Novo-mundo, alvoroçou-se toda a corte, e nâo 
ibstante a peste ^jrassar terrivelmente na capital do reí- 
io, iraraenso foi o concurso que correu ás margens do 
Tejo, curioso de ver as novas producções e os noves 
abitantes que trazia das novas terras. D. João 11 ín- 
luieto, errante de viila em villa, aterrado com a mor- 
udade que crescia diariamente, recebeu em \':dpa- 
bíso, acima das \*irtudes, nas ribeiras do Tejo, essa 
lova que o veio contristar ainda mais, pjis como cscre- 
ire André de Rezende * mostrou por isso receber nojo 
! sentimentc. e assim por crer que o dito descobri- 
mento era feito dentro dos mares e terras de seus se^ 
shorios de Guine, j (/Jj) ou, como ajunctaD, Juan de 
olorzano Pereira, por lhe parecer i]ue tal navegação, 
^ue tanto lhe excitara os ciúmes, não só diminuía a 
floria de Portugal, como por julgar que todas essas 
terras se comprehendiam na bulia de Martinho V, 
tonhrmada por outros, cujos mares presumia de 
ieu dominio. {/j^} Ora não é crivei que o sábio rei 
D. João II confundisse os indios da America com os 



habitantes de sua Guiné, senSo que procurasse por uma 
dissimulaçfto, por um niío-seÍ-que de duvidoso enco" 
I>rii-asua invrjji, tanto mais r|ue o intrépido genovei 
fallnu-lh'2 tilo arrojíiuite e soberbo que Ihtí lançara, ert 
rosto o ter-Ihc ncfiado todos os meios necessários pan 
effectuar a sua viajjem. {/jj) Já Colombo havia e 
pado, jjraças ;i sua perspicácia e penetração, á mori 
que lhe dcstinárn nos Açores, onde arnhrira, o goverJ 
nador Joíio de Castanheda; (/já) a sua arrog-anda < 
soberba deram causa a que at:nnse!hasstni ao Rei qiiJ 
o mandasse matar; dissimiilnu elle ainda esta vez, í 
com dadivas e bom gasalhado <jUO lhe fez, e aos seud 
deixou-o ir em paz a levar íi Castella a nova de tfid 
estupenda quão maravilhosa via^'em. {ij/\ Tflo 
pressa, porém, partiu Colombo do Tejo, como reunifl 
seus conselheiros em Torres Vedras, e kz aprestar un 
armada, da qual nomeou por general a D, Franciso^ 
de Almeidii, um dos mais intrépidos capitSes de sei 
tempo, que foi depois primeiro vice-rei na índia, i 
que tinha por destino aconquistadasnovasterras. (/jS 
Assim se apromptaram pela se^imda vez os portugud 
zes para partilhar dos descobrimentos das terras dg 
Oeste; e incitados pela inveja de ver a Hespanba eif 
grandecer-se além dos mares, levariam a sua cmprezi 
ao cabo se o appi;llo para o papa Alexandre VI {iji^ 
nSo viesse r&stabelecer a harmonia entre as duas mg 
narchias da Península hilieria por meio de uma biilli 
que ainda assim nSo contentou o monarcha portuguea 
tão grande era o seu desejo em partilhar de* 
descobrimentos dos paires situados a Oeste! Nât 
iguaes ciúmes deixou de patentear a Inglaterra sofl 
o reinado de Duarte IV pelos descobrimentos dnl 
Portuguezes, {/-/o) os quaes, volvidos apenas 



séculos, tinhnm de construir a maínr parte lUis co- 
lónias inglesas ! 

O papa Martinho V linha concedida á coroa por- 
I tutjueza a conquista e descobrimento de todos os 
mares, terras, minas e ilhas adjacentes para o Oriente 
t' meio dia; con([iiista que os papas Calísto III e Sixto 
IV confirmaram por novas bulias; exceptuando íste 
as ilhas Canárias em favor dos reis catholicos, e aquel- 
le concedendo ao infanti; D. Henrif|ue, como gr.'n- 
mestre da' ordem de Christo, o provimento de todos 
os beneficios ecclesiasticos nas terras descobertas. {141) 
N'este estado de cousoí^ gosavani as duas naçOes de 
sua conquistas, quando Colombo descobriu a Ameri- 
ca e tornou necessária uma nova repartição de limita 
para assejjurar à Castella as suas terras novamente 
divulgadas, e em cuja conquista nSo padece duvida 
t|uizeram intervir os portuy;uezes. e pois o papa Ale- 
xandre VI pela bulia passada em 4 de maio de 1493 
mandou (]ue se formasse uma linha imaginaria, lan- 
çada mathematicamente de Norte a Sul pelos poios 
do mundo, e considerado este dividido em duas par- 
tes iguaes pertencesse a de Leste a Portutíal e a de 
Oeste á Castella; e para ponto de partida foram de- 
terminadas as ilhas dos Açores, e que lançada a 
linha a 100 leg-uas ao Oeste do mesmo ponto, tudo 
o que ficasse para o Ocidente pertencesse á Castel- 
la e para o Oriente a Portugal. D. João II, longe de 
annuir á deter r.inação pontifical, protestou contra ella 
pelo í|ue di^iia respeito ao curso que devia fazer a 
linha. Que revelação inspirou o rei, chamado por 
excellencia pelos historiadores o principe perfeito, para 
SÈ c^pôr á bulia d'aquelle que tanto menospre^u a 
cadeira do S. Pedro, salpicando de horriveis nódoas 



— ?76- 



a sagrada thiara? {1^2) Por veatiira duvidou da su3 
imparcialidade, pensando que o berço n.ttal fallasséj 
mais a favor do pátrio quedo estranho reine*? Nfto se de 
tinavam suas ;jnnada.s para o Oriente? Ah! cnmo que) 
que seja os desígnios de Deos estavam de ha muitçí| 
escriptos {i-fj) e í« a opposição da rei D. Joilo 
b3.c desse causa ao tratado celelirado depois enr 
Tordesilhas entre as duas coroas, o Brazil entraria nã 
demarcaçílo da Hespanha, e Portugal não teria de 
comprar a pt^sode ouro ao imperador Carlos V as ilha: 
Molucas; (144) Yanrz Pinçon e Diego de Lepe recIa-1 
mariani para si a gloria de ler dado ít Hespanha essa 
porção immensa de território talhado pela mão de^l 
Deos ptira um império de gigantes. {145) Nem a Hes- 
panha, que pretendera em sua desmarcada ambição- 
chamar a si o poderio das terras porelles descoberta: 
attenderia promptamente, como assevera Manoel Sa 
verim de Faria na l'i<ía de João líf Barros, as judil 
ciosas reclamações da cArte de Lisboa. {146) Entaq 
o poeta portuguez nSo diria com ufania, fallando dòi 
descobrimento da America: 



Cumu M a complectara tamaoíiu feita 
Ffira a hiuuoiios esfor^tts iriijinssivcl, 
Si I) bniço pwtngiiez ii3ki !ijtKÍifru' (147) 

Oppondo-se á determinação de Alexandre VI, D. JoSá 
II não se esqueceu de activar o apresto da armada qud 
destinava para as terras de Oeste; ella fez estremecei 
Castella, que receiou expôr-sea nma guerra maritimí^i 
e que por certo traria o anniquilamento de sna mari* 
nha: procurou, pois, a Hespanha desviar o romplmen-J 
to, e n'esse desígnio envHou embaixadores a Lisboa que 



proposeram ao rei D. JoSo II « que quizesse põr em 
•tela judiciaria a duvida que tinha nos seus descobri- 
mentos, para que em bua paz e amizade dece o direito 
a tada um o que fosse seu. e que por enitanto lhe sup- 
plicavam desistisse do apresto da armada, porque se 
tazíam suspeitosas na paz preparações de guerra em um 
principe que não derlarava os seus desígnios a seus 
amif^ns {24S). ' 

Franco d'esta vez para com a Hespanha, D. João II 
jifto só despediu os seus embaixadores sem attende-los, 
como recebeu de mau grado a uma segunda embai- 
xada que não alcançou meJhor êxito. Todavia instado, e 
pesando seriamente a gravidade do assumpto, pois, 
como disse D. António Caetano de Souza, tratava-se 
de repartir uni mundo entre duas coroas {74c), reuní- 
ram-se os commíssarlos deputados com plenos poderes 
por parte das duas monarchias, na villa de Tordesilhas, 
em Castella a Velha, os quaes vieram a concluir em 7 
de julho de 1494 « que contando-se 370 léguas para o 
Occidente das ilhas de Cabo Verde, no ultimo ponto 
que acabassem essas trezentas e setenta léguas se lan- 
çasse uma linha imaginaria de norte a sul, que rodeando 
o globo terráqueo o dividisse em duas partes iguaes, 
ficando á coroa de Castella a parte que cahe para o 
accaso e a Portugal a que fica ao nascente. Juraram os 
commissarios deputados guardar esse tratado de ami- 
gável concórdia cm nome de seus soberanos» sem em 
tempo algum o poderem contradizer, e sobre o seu ju- 
ramento juraram ainda nSo pedir relaxaçSo ou absolvi- 
ção, o qual foi ratificado n'esse mesmoanno pelos Reis 
respectivos e confirmado depois por bulia do papa Jú- 
lio II, passada a pedido o rei D. Manoel, Já quando 
era descoberto o Brasil (/jo). 



Antes poríiiii, i^iie n tratado de Tordesilhas víe 
equililirar alKirmnnlaentretwdnii^povds a Hcipanhl 
sempre rcceiosa do an;ínK'ntn Un reino vizinho, 
podia traiumilisar-se; n3o se armavam expedlçfles vti 
Pnrttiy^al que nfto tivessem por dt-stinns os mares T 
Oeste; <• .'is suspuitas iIp t|uc prftentlia Inienúr em s 
descobrimento nozeram-na na mais severa viijilancia; 
pois os pnrtuj^czes cniin no rtino iherio intcrrogadoi 
sobre as intenções de sua patna, sendo em í.isboa o t 
pirito (la espionagem activamente mantido pelo gd 
verno hespanhoL 

Ef.tes factos se basiiani em documentos irrecil 
sáveis pela sua authencitíade í/^/) e provam á evj 
dencia as preten(;fic.s dos pnrtuguezes ás terras dd 
Oeste, pois se nio pôde snppGr (jue elles se quízei 
sem aproveitar do caminho ([uc o intrépido aliT 
rante pensou alé o seu passamenlo ter abeftl 
á navegaçãt) da tndia, de lorando íls vidas aii 
ia custando a Partu^^al, c que cll(í orçava em metaá 
da jjente do reino, ■' Sí nSo se hSo enviado, diz Cotomb 
na sua Tercrira r7(;,oíw,diny;indo-se aos reis cathoUcOid 
si não se hão enviado os navios carregados de oui 
tem-se todavia mandado stiffidentes amostras d'eUe, \ 
de outras cousas de valor, pulo rjue se ]nSde jutga"" qiij 
em breve tempo se poderá colher muito proveito, sci^ 
tomar por exemplo o grande cora(,:ão dos princípestí 
Portugal, que ha tanto tempo proseguem na emprezá 
''e Guiné, e também na de Africa, onde hao gasto tnd 
tade da gente do reino, estando agora mais qne nuncT 
o rei detemiiiiado a leva-la a execuçSo (y^). * 

As siispe tas de Castella nSo eram pois sem fitnda 
mento; embora Colombn se expressasse em Lisboa con 
a maior parcimoiiia, e ainda depois de sua viagem prci 



curassem os reis cathoiicos todo o segredo no ex.i'tie 
de seus pipeis; as coinin\inicaçíSes que etle receUfra de 
Toscanelli eram patentes e conheciílas. « Com tste 
correio, escre\Ía a rainha Isabel a seu almirante no mar 
oceano em 5 de setemhro de 1403. vas envio um tnis- 
lado do livro que cã deixaste, cuja demora provém de 
ter-se escripto secretamente, para que não fosse sabido 
d'estes que aqui estão de Portugal, ou outro algum 
{jjj). > Entretanto que Paulo Toscanelti, celebre floren- 
tino medico e astrónomo ao mesmo tempo, já havia 
dado a esse respeito as mais esiictas informações que 
lhe foram pt-didas pela corte de Lisboa, em 1 4 74 ; tal é 
peK" menos o que se deprehende de sua carta dirigida 
a Fernando Martinez, cónego de Lisboa, < Muito me 
agrada saber, dizia eile, a familiaridad-? que tendes com 
o serenissimo emagnificentissimo rei, e ainda que eu já 
ti-jiha tratado por outras veztís do bre\-issinio caminho 
que ha d'Liqui para as índias, onde n;iscem as especia- 
rias, por via do mar, que tenho por mais curto do que 
o que fazeis por Guiné, como ()Orém, agora me dizeis 
que S. A. prijtende alguma declaravSo ou demonstração 
para que entenda e veja como se pôde tomar esse ca- 
minho, o que mais facll seria demonstrar com a esphera 
na mâo, para ver como está o mundo, todavia para 
maior clareza, mostrarei o referido caminho em uma 
carta semelhante ás de marear, e assim a mando a S, 
Alteza feita e traçada por minha própria mSo; n'ella vai 
indicado todo o lim do Poente, tomando desde a Irlan- 
dia o austroaté o fim de Guiné, com todas as ilhas que 
esfâo situadas n'esta viagem, a cuja frente fcsu'i pintado 
em direitura pelo Poente, o principio das índias com 
todas as ilhas e logarespor onde podeis andar, e quando 
podereis apartar-vos do polo árctico pela linha equino- 



ciai, e por quaiitn espaço; isto é, cnm ijiiantas lesjuasp 
déreis chej,fnr.'ii|ii'-'ni?s logares fertilissirnos dcespeciai 
e pedras preciosiis, c n^io vos admírL-is de tjue cliam^ 
Poentí' n paiz em que nasc*^ a especiaria, i)ue conimu-| 
mentt: se dijí nascer no I-evanl'?, porir|Uf os quií 
vegarem para o Poente sempre achariln (« ditos Io 
jjares ao Poente, e os f[iie forem por terra an levanto 
sempre acharSo no Ix-vante os ditos l-)gare.s. As linh 
direitíts f|ue estão ao largo na dita cart;i mostram a dis-l 
tancia que lia do Poente ao Ixvante. e asoI)liiiua.s ; 
que vai do Norte ao Sii! {154). > 

Muito se arreceavam os hespanhóes que os portu-J 
guezesem vez de dirigirem as proas de seus navios pan 
o Oriente os encaminliassem cia iidestina mente para ol 
Oeste; tal foi pelo menos o que deram a comprehendei 
a ChristovSo Colombo, (juando de seu próprio punhol 
lhes escreveram os reis catholicos; e a idí-a de que nsT 
portugueses possuiam noticias ainda (|ue vagas dei 
muitas Ilhas, e até de terra firme no mein do c 
chamado por elle*- da jloa Esperança, até a raia t|U^I 
Colombo quízera que viesse na bulia, mais os inquie-J^ 
tava, que previam que mais dia menos dia partilha-] 
riam do descobrimento do novo-mundo »E portiuc 
depois da vinda dos portuguezes a pratica que conil 
elles encetamos, escreviam os reis ao seu almirante eml 
5 de Setembro de 149,1, alguns ijuerem dizer que dj 
que está em meio desde o cabo que os portuguezesí 
chamam da Boa Esperança, que está na derrota quÉ^ 
levam agora pela Mina de Ouro e Guiné, abaixo, atéj 
a raia que dissestes que devia vir na Bulia do papa,] 
ptnsam que poderá haver ilhas e aínda terre firme, quel 
segundo a parte do sol que estão, se crêem que serãol 
mui proveitosas e mais ricas que todas as outras; e por-T 



que sabemos que d'isso sabeis melhor que ninguém, 
vos ro^iamas que nos envieis já o vosso parecer sobre , 
esse obiecto, porque a convir, e a ser assim, como aqui ■ 
pensou que será, se emendatá a bulia. > (755) 

A respostado lUustre Colombo poderia aclarar essa ' 
linguagem um pouco escura, não tenho porém a carta , 
que de necessidade deveria escrever, tao instado como > 
fora para fazê-lo n'um caso reputado de toda a urgên- 
cia; talvez entilo podesse se explicar o fundamento que j 
teve D, João II para se oppôr á linha traçada por Ale- l 
xandrc VI, que por certo n&<> foi um mero pretexto 
para apparelhar-se a invadir as terras novamente des- 
cobertas e conquistadas para a sua coroa. Todavia 
não sei que receios eram esses da Hespanha, quando I 
pela capitulação da repartição do mar Oceano feita 
entre ambas as coroas, pela qual se conveio demarcar I 
d itiniti vãmente a linha, expedindo-se para isso as em- 
barcações necessárias á tão gigantesca empreza, seriam 
patentes as terras ainda não descobertas, c fiue segun- , 
do a sua situação pertenceriam a uma ou outra naçãt»; 
o que só se elucidara com o inexequível da empreza, 
cujo prazo mal inspirara fora enovado para nunca mais 
fallar-se n'ella. (/j6) 

No rei D, Manoel repousaram por muito tempo 
as esperanças da na';ão o titulo de a/oiluitado que o J 
seu seciiio lhe conferiu, demonstra a felicidade de seu 
reino durante os poucos annos que lhe foi dado dirigir 
os seus destinos; no seu reinado se completaram os 
grandes pi nos que visara o génio emprehendedor do 
principe D, Henrique, e que D. João 11 procurou pôr 
em execução; atalhou-a a morte e a sua gloria veio il- 
luminar o reinado de seu augu to sobrinho, o illustre ^ 
filho da ventura. As conquistas devidas aos maiores ca- 



pitilesttue tfvvj Portiiijal e f|uesL^ íissi^^fiialiinim no seu 
teii.po. ai IS dcscf)!>nmL'ntos (|iic lhe (iilutànim o império 
nas quatro parUís do muiido juntAra-se pnr alguns an- 
iins a esperança de ser um das mais poderosos priíi 
cipes da Europa, qLu a (?siihern <|ut; unia as suas armas 
começara de symbnlísar, mas o hertlt-iro pn-sumptivo 
dos reis catholicos Fernando c Isabf! p<-Tdfii no prin- 
cipf O. Migue! as coroas tle Castclb f. de Aragão, o 
Portugal ficou limitado a essa nesga de terra, que mal 
cxcedtírá em extensão a algumas dt- nos'^as ilhas. 

Apre ratando- se das ínstrucçOes que lhe deixara 
seu successor, servindo-se dos regimentos mandados 
fazer por seu real tio, D. Manod apressnu-se cm expe- 
dir uma armada, que confiara ao immortal Vasco cia 
Gama para o descobrimento do Oriente. A volta do 
intrépido maritimo todo o reino se alvoroçou com a 
nova de tao estupenda como árdua viageni, que até 
então fôra havida como insuperável aos humanos es- 
forços. O contentamento do m( narcha se manifestou 
em seus actos públicos; pois esse acontecimento que 
abriu um campo de gloria ás armas portugueza.s, que 
tornou Lishoa senhora da-; aguas do Universo, que 
deu assumpto á moderna epopéa, f"' communicado a 
todas as cidades e villas do reino, '^omo no-lo certifi- 
cou João de Barros.(/7j) 

As desintelligencias em que fica^ini muitos reis da 
Oriente para com os portuguezes, deviam ser harmo- 
nisadas por meio das armas, e pois nova armsda «mui 
poderosa em armas e gente luzida, por quanto aterra 
devia estarem armas,:- UsS) e que manifeíit^'^**^ ^"l 
nao duvidosa toda a força do reino lusitann ^^^^ 
poder proseguir em suas emprezas. em Vireve' ~ *^ 
sobre as aguas do Tejo presvçsa.\e\-ar\tar f ^^ 
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[■aj;3o demais ti'nhn p,ira lastimar a ytui falta niiando' 
tanta luz poderia lançar na historia d'e.ssa viag^cm. ■lE"' 
k historia ([tie nos devemos lifjar, diz o Sr. Michelet,. 
sSo os fartos que devemos interrojíar, qaando a idéa 
vacilla e nos fojre aos olhos; tmdtTLTt-monos pnis aos- 
anteriores séculos, soletremos, int»'r[>ret(;mos e-ssas pro- 
phecias do passado; talvez que alii distingiiamos, si(|uer 
alj;um raio matinal do porvir!» {!Ó2) 

Acaliada a ceremonia religiosa, bento o chapéo que 
lhe mandara o papa, c '[ue o rei Cf»lÍoc;\ra por sua» 
mãos na cabeça de Cabral, r entrej^ue a bandeira da. 
rritz da ordem de Christo com as anuas reaes ao ii^ 
lustre capitão. dirigiram-se todos para as marifcns dn ■ 
'I'ejo; Lisboa apresentou entSo iim d'p3ses espectáculo» 
faustosos que pou-as vezes oíFereoem os povos, em que- 
as laj,rrimas f soluços da suadade se misturavam (;o>ni 
os risos '■ vivas que retumbavam nos ares ein accla- 
maçOes, 

'! Cobria, diz Faria e Souza na sua Afia f>úi-t$t' 
gtwzct, a maior parte do povo a.pieJIas praias e cam- 
pos para sulirmnisar a despedida de tSõ lustrosa gen- 
te. ■ {f6j) Quando Cabral se despediu do Rei, e se 
embarcou para ser co -diizido íis naus, numerostjs ba- 
teis qiialharam as aijuas aurifcras do Tejo; «Assi se 
viílo, accrcscenta Burros, todos com suas librés e 
bandeiras de cores divisas, (|ue não parecia mar mas 
imi campo de flores, com a frol d'aquella mancebia 
juvenil que embarcava. E o que mães levantava o es- 
pirito d'estas cousas erão as trombetas, atabaqiies. 
sestros, tambores, frautas, pandeiros; e até gaitas, cuja 
ventura foi andar em os campos no apascentar dos 
jfados, n'at[ueile dia tomaram posse de ir sobre ok 
a^oas salteadas do mar nesta e outras armadas que 



- 2-S$ - 



ipois a seífuirSn, porque para viagem de tanto tempo 
itudo os homens biiscavaiii para tirar a tnste;;a do 

Si é para lastimar que a voz -tio bispo de Viseu 

fse perdesse nas abobadas do comf:çado mosteiro dt: 
■ Bethlern, e nSn chegasse transmittida pela imprensa a 
nossos ouvidos, raaittr sentimento cenho da perda do 
Regimenio que se deu ao capitão niór, e de que fal- 
iam todas os historiadores, e a esperan<;a de ainda 
".um dia ve-to figurar nos documentos que ajuntamos 
' ^ara a nossa historia se esvaeceu de toda a vista de 
, ííeus fragmentos achados na Torre do Tombo pelo 
nosso consócio o Sr. F. A. de Varnhagen, e já publi- 
cados na nossa Revista triíiiciiml, {^ô^) «s quaes só 
se referem ás cousas do Oriente, como se também o 
tempo se conspirasse contra a elucidaçSn de um facto 
inai averiguado, consumindo os primeiros itens de 
tão importantes instrucções! Eílas nos revelariam por 
certo si do rei ou si do vassallo fora esse o quer 
L tjue seja das esperan(;as, curiosidade e vertigem des- 
Icubridora, como a esse respeito ,-e exprimiu o autor 
\ da Chrenica do dfseobrimenlo do fíraziL {i66) Dobrado 
p, o Cabo da Boa Esperança, franqueadas as portas dos 
mares do Oriente, cujas chaves foram roubadas para 
sempre ao génio das tormentas, que o épico luzitano 
personalisou na figura de Adamastor, que muito que 
n'essa segunda expedição se tivesse em vista dous 
fins; que muito que seguindo nova derrota, não só se 
, procurasse evitar as calmarias de Africa, como Vas- 
' CO da Gama já as havia evitado , como também de- 
I vassar os mares coinprehendidos na dcmarcaç5o das 
I iÇonquistas e descobertas de Portugal, áquem da linha, 
f jjae ainda os Hespanhóes, segundo se presumia, não 



haviam sulcado ? A navegação atrevida de ColomH 
e a que. com tanta gloria como pmveiío para a sua f 
tria, emprchcndêra Vasco tia Clama, empegandn- 
n'um Oceano tipstonhecido. o triuniphando da fúria c 
tufôfs ijuc ameaçaram por mais de uma vez despe 
çar e sulinifjrgir nos ahysmos das ondas seus frágeis 
baCiíis. sem fallar na dos seus predecessores, como João 
de Santarém e Escobar que primeiro pa-ssaram i 
linlia, como Baitholomeu l>ias que primeiro dobrí 
o Cabo que chamou tias Tormentas e tantos out^ 
afamados naviígantcs, tinham ensinado aos Por| 
íjuezes a despresar o medo de so perderem em 
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como disse o épico brasileiro (/(Í7), ou em todo 1 
mar immenso e tenebroso como lhe chamaram 
geof^raphos árabes, e tanto maís que os progresso 
da arte náutica, como nota um celebre escriptor t 
nossos dias, e applicaçào dos methodos astronómicos, 
á correcção da estima marítima, favoreciam taes tenta- 
tivas que imprimiriarr. a essa éjioca um caracter pa 
tíeular, completando a imagem da terra e divulga 
do ao homem Ji harmonia do mundo. N 3o de ou q 
sorte se abalançaria Gaspar Corte Real a pediradoa^ 
da terra firme ou ilhas que encontrasse, e que lhe f 
concedida dous mezes depois da partida de Ped 
Alvares Cabral, já quando suas nãos estavam a.nCQ 
das em Porto Seguro !... (róS) 

A experiência tinha já ensinado o tempo pro^l 
para as viagens nos mares do Oriente, e o mez de maj 
(/6ç) foi destinado para a partida de Pedro Alvaa 
Cabral, e a q d' esse mez deixou o Tejo <> com bom Vçj 



I de foz em fóra (/70). •> A datar d'esse dia começam 
I as incertezas e contradicções dos auctores que relatam 
' essa viagem. O Sr. Ferdinand Denis prefere a todas 
essas relações '> a narração ingénua e sincera, diz el!e, 
I de um dos pilotos de (_'abraI(/7/), ' talvez escudado nas 
palavras de Pêro Vaz de Caminha, que escreveu na sua 
carta que * da marinhagem e sangraduras do caminho 
I nSto daria conta ao rei poríjue não s6 o não saberia fazer 
I como que os pilotos teriam esse cuidado {í^s); s des- 
I graçadamente porém essa narração não é do piloto mór 
de Cabral, que sem duvida melhor poderia se alongar 
em seus promenores, sendo ainda para sentir o não ap- 
parecimento da carta do capitão mór em que deu parte 
I do * achamento da terra nova -> como se expressa Ca- 
i minha, assegurando a seu augusto amo que elle lhe 
} escrevia, bem como os outros capitães (//j); todavia 
Confrontarei esses auctores guiado por essas informa- 
I ç5es, e por ventura as mais auctenticas que possui- 
I mos, e que — -ainda em mal!^em tão pequeno nu- 
mero são. 

No dia 14 já estava a armada na altura das Caná- 
rias, e á vista d'eUas obra de 3 ou 4 léguas; andaram 
lodo esse dia em calma; a 22 avistaram as ilhas de 
[ Cabo Verde passando pela ilha de S, Nicoláo, segundo 
I asseverara o piloto Pêro Escobar (1^4), ou segundo Da- 
j mião de Goeí^ e outros Sanct'Iago; e no dia seguinte ao 
I amanhecer deram por falta da náu, que segundo Caminha 
I era a de Vasco de Ataide. To3.o de Barros nas suas Dt-- 
I codas da Ásia diz que tendo Cabral emproado ás ilhas 
f de Cabo Verde para fazer aguada, 4 lhe deu um tempo 
J que lhe íez perder de sua companha o navio de que era 
[ capitão Luiz Pires, o qual se tomou a Lisboa (/^i)-' 
I Damião de Góes assevera que com vento prospero 



passou pela Ilha de SanctTago avante d'aqual se aparta 
da frota com tomienta a nàu de que era capitão Lm 
Pires, que arribou a Lisboa (lyó). • Si concordam ( 
dous illustres historiadores do reinado de D. Man» 
estão todavia em manifesta contradicçfto com as palw 
vras de Caminha, e <lo piloto anctor da narraçflo da 
viagem (z/^). < E no dia seguinte, diz este sem fallar 
em tormenta alguma, esgarrou-se uma náu da armad* 
por forma tal que n3o se soube mais d'ella.t [178) < 
que coincide com as palavras d'aquellE: 1 sem ahi hav 
tempo forte nem contrario para poder ser. » Jerony- 
Osório, que parece ter-se baseado nas expressfies 
João de Barros e Damião de fJoes accrescenta: • n'^fl_ 
applacada a tempestade, cuidou Cabral em recolher a 
si a armada, em ()ue achou aquella náu de menos, pelo 
que mandou arrear as vergas e esperar por ella dons- 
dias: vendo porém que não apparecia, pôz a proa 
Occídente {/^p), » O piloto nada adianta a esse respeid 
{180) e Caminha ajuncta, o que por certo nao confirrn 
o que accrescentára o auctor da Vida e feitos d< 
Manoel: «. fes o capitam miíor suas deligencias pêra \ 
achar a huumas e a ouLras partes e não apareceo ma^ 
e assy seguimos nosso camnilia per esse mar de long 
attaam terça feyra Doitavas de Páscoa, que foram 2J 
dias de Abril que topamos alguns synaaes de ten 
seendo da díta Ilha, segundo hos pilotos diziam obrt 
de 660 ou 670 legoas, hos quaaes eram muyta comtí 
dade dervas compridas a que hos mareantes chamaifl 
boteiho e assy outras a que também chamam Rabi 
Dasno: e aa quarta feyra seguimtc pola amanhfta top; 
mosaves a quechamam fura buchos: e n'estedia, a or^ 
de vespora ouvemos vista de terra {i8i). » Antonq 
Galvão, cujo nome ectemisaram as suas victorias •■. 



Oriente, é de todos os escriptores o que mais se appro- 
liima de Caminha: <; E tendo uma náu perdida, diz elle 
no sen Tratado dos descob> imftihs anii^os c modernos, 
em sua busca perdeu Pedro Alvares Cabral a derrota, 
e indo fora d'ella toparão sínaes de terra, por onde o 
capitão mór foy em sua busca tantos dias que os da 
Armada lhe requererão que deixasse aquella porfia: mas 
ao outro dia virão a costa do Brazil (/<?^). Barros, Da- 
mião de Góes, Jeronymo Osório, Castanheda (183J, 
Lafitau (184), António de San Roman (1S5), Laclede 
(186), Pêro Magalhães de Gandavo (18';^), Bento Tei- 
xeira Pinto (i88j, Balthíisar Telles (iSg). Simão de 
Vasconcellos (igo) e W. Irviny f^P^A "ão mencionam 
tempestade alguma, nem corrente, cuja fúria ou força 
arrastassem as naus de Pedro Alvares Cabral; e d'onde 
pois surgiu essa espantosa tormenta, que, como diz 
-Pêro de Manz, lhe pôz a mão na vida (ig2} ? Onde leu 
Rocha Pitta, que correndo tormenta, perdidos os rumos 
da navega(;ão, foran^ mais conduzidos da altíssima Pro- 
videncia (jue da fúria dos porfiados ventos (içj)'í E-^ 
Laet (iÇ4), Maffei fiçs]. Faria fiç 6], Lafuente {19 f), 
S. Tereza {ig8\ '^olozai^no \jog\ D. António Ca'ítano 
de Souza \_2o6\. Vieira Ravasco \20Í\, Barbosa Ma- 
chado {202), Brito Freire {20J), Jaboatão [20a,], Baltha- 
sar da Silva Lisboa {20$), Madre de Deos {206), Pedro 
Taques (207), MillietdeSaint Adolphe e Caetano Lopes 
de Moura {208)^ e tantos outros esclarecidos auctores 
de honrosa reputação, em que documentos se firmaram 
para asseverar o que por certo não disseram os nossos 
primeiros escriptores ? Em que fonte pois beberam essas 
informações? Sem duvida confundiram os aconteci- 
mentos com as datas, e viram no vento Suesteque cahiu 
com aguaceiros e que obrigou Cabral a procurar melhor 



abrigo [íop], a tormenta que o arrojara e deu-lhe poi 
accaso a terra de Sancta Cruz, como outr'ora Naddod 
e Gardar arremessados pela fúria dos ventos á Islandi^ 
ou como o filho de Ulf Hraka, Gunnbjom atirado { 
Grocnkindia. D'aqui nasceu n usar-se sem mais criteJ 
rio, sem a menor averij^uíição a palavra acaso, e seu 
^ynonymos {210), que Raynal, primeiro que todos em 
pregou divagando sobre ella, e de uma maneira poucd 
digna dos foros que y;osnu na r^ublica das lettr; 
quando a sua philosophia tinha essa importância, quá 
jA passou. ' Um feliz acaso, exprimia-se assim o auctor 
da Historia pltilosopliica e politica dos estabelecimentos c 
iommcrào dos einopcus nas duas htdias. destinou 
anno seguinte a honra de tal descoberta a Pedro Alj 
vares Cabral. Porque assim succederá com quasi todaj 
as descobertas? Como é que tem o acaso sempre t 
taes acontecimentos maior parte que o espirito? E' qu 
o acaso trabalha sem cessar, emquanto que o esplrití 
se detém ^jot preguiça, muda de objectos por inconá 
tancia, repousa por lassidão e enojo, e é lançado ( 
inacção por uma infinidade de causas moraes e phj-!* 
cas, domesticas ou nacionaes. E' poisao acaso ou ae 
formigueiro innumeravel de homens t^ue se agitam eri 
todos os sentidos e que volvem seus olhos sobre todcj 
os objectos que os cercam ou os attrahem, muita 
vezes, sem o desígnio de se instruir, sem o projecto t 
descobrir, e só pela raz^o de terem olhos; é a elles qu 
se devem a maior parte das descobertas (2//). » E' poÍ| 
fora de duvida que taes considerações cabem a C£ 
bral!... Tal é pelo menos a maneira de escrevera 1 " 
teria philosophica e politica. 

Alguns escriptores nossos, taes como o esclan 
visconde de S. Leopoldo {212), e o auctor do /■íctrosfvcA 



(/os ,'rroí í/iij acímipiisíraçõís do Brazi! (2ij) nSo viram 
, n'esse descobrimento, como Guilherme Fernandes 
I Raynal, senSo a obra tio acaso, por isso mesmo que 
I todas as proporções de engrandecimento que offerecía 
I o nosso paiz foram desprezadas e elle retido nas pfas 
da ignorância e do embrutecimento pelo longo espaço 
I de três séculos. Mas aquelle que se glorificara de reunir 
[ ás suas armas a esphera, symbolo de seu poder uni- 
versal, nílo podia deixar de se felicitar com dilatar 
[ o seu império pelas quatro partes do mundo, quando 
não o promovesse de motu próprio. A nova do desço 
brimento do Brazil, que Cabral apressou-se em com- 
I municar a seu rei, nSo querendo ser o próprio portador 
d'essa noticia, como muitos lhe aconselharam [.2/^], não 
I só causou geral satisfação em todo o reino [^z^], como 
J deu logar ás mais extravagantes combinações astrolo- 
L gicas, pelas quaes poderam prever que a nova terra não 
I só seria opulenta provincia como refugio e amparo dos 
\ portugijfzes pelos males a que estava destinada a nação 
I portugueza {216). Disseram outros, e com elles Brito 
I Freire, que D. Manoel attendeu pouco ao Brazi! por 
( estar muito empenhado no Oriente {2/^), quando a carta 
[ que este monarcha escreveu aos reis catholicos mostra 
I evidentemente a importância que lhe merecia, pela ne- 
I cessidade que tinha n'essas alturas de um porto inter- 
I mediario para a navegação da índia: « O dito meu ca- 
I pitão, dizia D. Manuel na sua carta datada de 29 de 
I JLiIho de 1501, partiu com 1 3 naus de Lisboa a g de 
1 março do anno passado. Em as oitavas da páscoa se- 
guinte chegou a uma terra que novaniente descobriu, á 
Lqual deu o nome de SanctaCruz; achou n'ella gente nua 
Icomo na primeira innocencia, mansas e pacificas, e pa- 
f rece que Nosso Senhor quiz milagrosamente {2rS) que 



se achasse esta terra, ponpie é muito nscessaría e- c 
veniente á navegaçSo da Índia, porque ali reparou s 
navios e se refez dtr agua; e pela extensão de camintv 
que ainda tinha (fucandar nSo SCI Icteve para se informa 
(las cousas da dila terra, somente me enviou d'aH 
navio a me participar como a encontrara e seguiu sti 
rota para o Cabo da Btía Esperan<;a (2/ç). » O que-coiB 
provam as palavras de António Giilvao quando refeç 
ffue ■' no anno de 1 505. partiu D. FraiKÍsco Dalmeid 
Viso Rei' da Índia cora 2 3 veDas. e fvi seu caminho i 
volta do Brazil comosejá costumava i2jo), j 

N3o serei tU quem para. comprovar que esse da 
cobrimento não foi devido á imprevidência, procure e 
curecer os indicios e provas contrarias á minha opinisfl 
As«m Barros, Góes, Osório e outros concordam que Q 
portuguezes que faziam parte da expedíçrio de Cabn 
mal sujeitavam da sua existência. ■* A qua! terra. 
Barros, estauSo os homens tam crentes em não auer <j 
guma firme occidental a toda a costa de Africa que c 
mães dos pilotos afirmauSo ser alj^uma j^rande ilha í 
como as Terceiras e as que se acharão por ChristouSÇ 
Cólon que erSo de Castella, a que os castellanos cort 
muame ite cham5o Antilhas {221). » Damião de Go 
diz quasi o mesmo pelas seguintes palavras: ■> Ahos ; 
dias do mez dabril virSo terra do que for5o muim au 
grés por que polo rumo em que jazia não ser nehut^ 
das que atte entio crão descobertas (222). i- Ou coít 
diz Jeronymo Osório: - Terra de que todos ronceberaj 
incrível contentamento, não havendo nem um dá 
nossos que tivesse a menor suspeita de que lhes dema 
rasse terra habitada de homens por similhanles paragea 
{22j). » Porém a meu favor tenho a Car/a de Pêro ( 
Andrade Caminha, e a Narração da viagem pelo pitoa 



I "Cjne fez parte da expediçãa Caminha nada diz a esse 
' respeito, relata o seu des>«brinient<) simplesmente, sem 
que se admire da sua existência, o que me faz descon- 
fiar que elle de todo não ignorava os desigiiios de 
Pedro Alvares Cabral. O piloto anenas diz; »Aos 
24 de Abr.l, que era uma quarta feira do oitava- 
TÍo da Páscoa, havemos vista de terra, com o que 
tendo todos gradissimo prazer nos chegamos a ella 
para reconhecer.» {33^} 

Falia muito alto em abono da minha opinião a 
Car/a que escreveu o mestre JoSo, physico do rei, 
<iue fez parte da expedição, e que como a de Pêro 
Vaz de Caminha é datada de Vera Cruz a i de maio 
de I 500. «Senhor, escrevia o bacharel physico e cirur- 
gião a seu rei, beijo as reaes mãos de V. A. porque 
de tudo o que aqui se tem passado largamente es- 
I crevêram a V. Alteza Árias CorrÉa como todos os ou- 
I tros. Somente escreverei sobre dous pontos. Senhor. 
I Hontem, segunda- teira, que foram 27 de abril, desce- 
I mos era terra eu e o piloto do capitão mór e o piloto 
Ide Sancha de Tovar, e tomamos a altura do sol ao 
fmeio dia e achamos 56 jjráus e a sombra era sep- 
Itentrional (?), pela qual segundo as regras do astrola- 
Ibiojulgamos estarafastadoã da equinocial por i' graus, 
: por conseguinte ter a altura do poio antartico em 
I 1 7 graus, segundo o <iijc é manítesto. 

iQ'_ianto Senhor ao sitio d'esta terra, mande V. A. 
Btrazer ura raappa mundo que tem Pêro Vaz Bisagu- 
do, e par ahi poderá ver V. A. o sitio d'esta terra; 
porém n'elle não se certifica ser esta terra habitada e 
tiS) é mappa mundo antigo, e ali achará V. A. escrip- 
, também a mina. Hontem quasi entendemos por 
Saccenas que era ilha e que eram quatro e que de ou- 



tra ilha vêem aqui almaclias ;i pdpiar com elles e ca Ia 
vam captivos.> (Jíj) 

Assim se exprimia o mestre Jo5o, deixando ' 
n'essa carta, que n tempij nSo consumiu, uma quaj 
certeza de qiie Pedro Alvares Cabral dando outra dl^ 
recvao á sua armada que não aquella que dera Vasco 
da Gama, tentou intervir no descobrimento das terras ' 
do Oeste, procurando-as pelos vestígios asslgnaladçf 
em muitos mappas i|ue existiam em Portugal, tal cottl 
fi-saa f]ue possuía esse Pêro Vaz. podendo ser que foj 
a mesma que Toscanelli enviara ao cónego de Lisl 
Fernando Martinez, como se deixa ver de sua cac| 
escripta a Christovão Colombo em 25 de Junho 

1474- {^^^ 

O mappa, que Lafitau collocou em frente de ! 
obra, mostra as derrotas de Cabral e de Vasco da Gani 
{227): estou certo que o illu'itre jesuíta, {228) qae 1 
tos documentos teve á sua disposição para a factud 
da Historia das coiiçuistas dos Portuguezes no j 
mundo nSo as traçaria segundo as suas inspiraçQ^ 
quando na relação que elle dá de sua viagem naq 
ha que faça duvidar de sua veracidade, que, a par < 
mais restricta concisão de estylo, sobresahe essa i 
neira simples da exposição ingénua de Caminha | 
de um dos pilotos de Cabral, --.fontes primitivas, cotx 
lhe chama o Sr. F. Denis que narram sem exagera 
o próprio facto anleí que seja involvido em circuir 
tancias estranhas ao principal acontecimehto, e qd 
permittem ao leítor tornar-se por momento historill 
dor.:» {22<^) E pois pela derrota de Cabral vemos qJ 
elle navegara encostando-se sempre para o 1" 
aonde seus desígnios o encaminhavam, e 'a pro] 
que se approxímasse, podia dizer como Colombo: • 



mar era como iin rio, los aires dulces y suavisí- 
mos.s (2jo) 

O roteiro de Cabral poderia esclarecer de todo em 
todo os desíjjnios que elle teve: si, como o de Vasco 
da Gama, vier ainde á luz da imprensa, acharáõ os 
estudiosos a verdade ainda mesmo quando involta em 
tal ou qual sombra. AhlEque de mysterio rt-ina em 
tudo isso! Deixou Caminha aos pilotos a historia da 
marinhagem e sangraduras do caminhn, e elles nSo a 
escreveram; as Carias de Cabial e seu Roteiro, poste- 
rior ao de Vasco da Gama, <iue acaba de ser impresso, 
não apparecem, e das instruc(,:nes que recebera do fe- 
liz rei D. Manuel, e que foram archivadas na Torre do 
Tombo, só existem fragmentos relativos ás cousas da 
índia, e de todo inúteis para a nossa historia. 

E (jual foi o galardão (jue teve Pedro Alvares Ca- 
bral ? O me-^mo que alcantjo Christovão Colombo:— 
a injustiça, a ingratidão, e também o esquecimento!... 
A armada que devia vingar as affrontas que elie rece- 
bera nos mares da índia, cuja capitania mór lhe dera 
D.Manuel, foi-lhed'ahi ha pouco tirada, f.e, diz Cas- 
tanheda, por alguns justos respeitos.» {2J1) Essa phrase 
explica Brito Freire, historiador da Guerra bradlica^ 
Cíisado com uma dr-scendente do illustre capitão mór, 
(5J2) quando affirma que a elle *fez el-rei tantas hon- 
ras, como si n'ellas só lhe quizera pagar os assignala- 
dos serviços, a que corresponderam depois mais escas- 
sos os prémios.» (3jj) E assim foi ! Repartiu-se o Bra- 
zil em capitanias, que foram doadas a famosos capi- 
tães do reino (^j^) e Pedro Alvares Cabral 6cou esque- 
cido em Santarém, onde morreu de desgosto sem que 
a posteridade lhe pagasse no tumulo a devida home- 
nagem, até que um brazileiro (.2Jj) foÍ sacudir a 
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poeira de siia campa e ler esse grande nome sobre 
a lousa do sepulchro, Kra l)astante a palavra miser- 
rimiis por seu epitaphio, porque, como i)ola o gran- 
de ChaCcaubriand, eíla explicaria melhor, que o seu 
nome, que ali jazia o ;^enÍo — que tem por apanágio 
o infortúnio, mas que nilo produz obra do acaso. 



Nictheroy, 6 de Dezembro de 1850. 



SOTAS 



Ppg. iiT- (2) Nn JnlroducpK ás Cartas Oe Américo VesfUíci. V, CbIUc- 
Df .lEf HOlidai para a historia e gengraphia das noções HÍtramarinis. tona 
r, tf.° 4.-, ftag. 3- 



li Titor cb'flÍlH piima gente. 
Porgait/ríe, canto 1* 



o ai globo tfrracgiifo: 1 



: vidiíno una croce di cinque 
disposle ín [orniti de crocc. • 
>uL ÍKf<'l..Milão 1800. Lib. 



Pog- 1^7- (7) Passou Oviedo, auctor 
a America desde 1513 alè 1547; Carlos 
ip^ça de poder lomar por atmo! as estrt^t 
/mí. {eá. de 1547) //f. 2, cap. ii, ^^. 1 

/bj. 118. (S) BMiolheca lusitana. 1, 



•eneral de las índias, 
}s seus serviços com b 
1. V. fffi/. ^eM. de las 



. infol.. Li^bt 
i.sAL, Corogiaphia 



rasilica ou /{/'lafâo 
m H.\ Rio de Janeiro, 
geograpkia das tiaçdes 



128. (9) V. Av: 
hiílnrica e geogrcphtca do reino do Bra 
1818. tomo I.*. pag, 13. Noticia fiara a historia e 
ultramarinas, tomo 4.*, /lag. 144 Src. O original d'esl 
Berva-BB no real archíi^ da Torre do Tombo {Gavela 8.', másso í.', n. 8). 
• Rir vetes, dii ci Sr. F. A. de Vamhagen, temos visto c admirado o seu ori- 
ginal; tiSÒ íeis venerandas folbas de papel, que constitue o ipais antigo docu- 
nitíTÍtD que existe em natsa lingun materno, escripto' no nosso paii natal. ■ ÍVi'- 
lítUras Heg. dipl. respecl. ae Brazil. V. Memorias do Inst. kiil. e geogr. da 
ÈrãBit, tomo I. pag. 112, A Carla impressa pela Academia real das sctEncíás 
de Usboá è mais correcta do que a dada ã [uz pela primeira vez por AVKÊS 
DO CA.ÍAL, porém nSn tanto como a vKlpía que possuc o archivo do Instituto 
lustorico e geographico brasileiro, remetlido de Lisboa pelo Sr. F. A- de Vor- 
nfaRgeo- Tem sido traduzida em tadsE as linguas cultas. 
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fítjc. lafl. (;í) jVji'jjiKf/uKe ff vioggi, 3 volt. m/it. ia Vmrtía, 

lOinn l.frig. 131. 

/íi^. 118. tui Ou Fra^ntfnles fue rjiiUrm n« Tarre do Tombo ■ 
tnmõts dodai por Et-kfi D. Monott a fí^dro Alvafet Cabral, fitaiu 
thefe da a^ntida. çnf indo d índia dirscobriu eatwafmenlr a JtrmUeiH ijoi 
V. Rn-itia trimtnsiil do /lutit. hiii. e gn<gr. irat, Tome 1*. i.' trr 
n.° I, fag. 99. 

/■a^. 11$. tl.l) Oía BaPTBTa RaUVSR>, B 
íienf fl f /íjÇjÇv, V, i»tnt>«in Colltefoe dr noi. 
pÂía das Hnf^rs iillramarinai, tomo í.*, n." 4 



l\ig \i%. (íj) Histariú da província df Santa Crut. Pcnsn-se geMlineB 
q\ie nSo pussou de nl^n» HpnnLtmentos; n prnprío Baekos éiz mu suas /^' 
codas dii AUa.- * E pnique em a quitrU y»nr â» Eicriptucs, » qvml como na 
principio ilLtemna se chuiiM SmoiSb Crai e a princtpki d'eilB cnraeça n'esle ile»- 
cobrimcnln: U Taliemos mnii parlicalat inen>^ (l'esu iHi^mla de Pedrslviift^ 
e naãi do sitio e i,Dum« da Icrra. • Drcadat da Ásia, edifão de \iiz%, In-ro 5.' 
da 1/ dfCitdn, c-ip. >.". foi. 8&. BEAUCKAMr. na sob rapsódia íliíloria do 
Brntil. Irailucfão porlugwta. Lifboa, 181;. lamo l, U11. I, pag. 39, inli- 
tulnii-o • letteinunha occnlsr da partida de Cabral t qnaoilo JoSo d; Ifaj royJ 
conliivo apenas quatro annos de idade í V' Bamiosã Machado, BAliàtkt. 
lusiianii, tomo z.°, fag. 603. Manobl Sev£Kju de Fa*ia, Se. 



toino 2,", ÍJ.** ^, inlfpdi/CfâOf pag. 4. Nai 
3.", dnctiinrnlas i/.' Américo l'rspuri,t, n 
Sakctasem, ;>a^. JI3, Sr^-., Êt. 

/■eiç-, 118. (fj) Amrriea poitugiirsn. Esta obra foi enireinic e 
por bea autlor a Dunrle de Albuquerque, que a prelcndin imprímir por j 
conta tnmo inlereisndo nai eonsas do Braíil, mas foi subtrahidu do Cons 
real de Casteltn, ;i cujo juiin havia sido submettida pnra nlain(«r a n 
licença. V"l um inimign de DuartE Coelho, de maneira que a 
nem Faria e Souza, nem Duarte Coelbo oblel-a, quer com a licenfo. quer 1 
ellH. Tal ê a cxpns^çiío que faz Pedro de Faria e Sotiia na ediçto dol; ObtU 
seu illustre p»!. V. Ásia porliigueca de UaNqCL De FaKIA E SOrZA, £hJ| 
a volt. infàl. 1666. Tomo 1.°, prologo. 



Fog 



•1 qnc vulga 



Fag :í9. (/<» CamOkS. ão muita Hlustre Sr. O. Lio ií Pere/ya spbrt o 
\ HuToqnelkeBfferectPrr^gf .\taiínlhSrs.K^í-xtmiaiX da cdnâc ji ciuda, 
~ 1 qnal existe Um exemplur na Bibliutheca ruicional. 

Pag. 129. \2tí\ É igualmente parn Instimat que o nossn Instituto nifa desse 
lui publica a Meiítoria sobre a navegafâo dns aiilígns gue deu lagar ao 
■scobnínenlo do Brasil por Pedro Alvares Cabral do general CtlNíL^ 
I Mattos, lida na sessão inaugural, pois já nio existe no seu arcbivo! 

Pag. 129. (21) Assina o communicou ao Instituto histórico e geoRrapbico 
[ braiilriro o conselheiro Manoel José Makia da. Costa e SA, offereccndo-se 
\ para «^l-as. V. Revista trimensal. i." serit, tomo 2.° n.° 7, pag. 393 

Pag. 1J9. (.32) Por decreto do rei D. José I de 9 de outubro de 1753- 

Pog. 129. (2J) Chroniata gera! de todas as províncias ultramarinas da real 
coT6a por decreto do mesmo rei, de 21 de outubro de 1751. V. Barbosa 
Machado, Bibliolheca lusitana, tema 4.*, pag 165. 

Púg. 129. {14) «El-rei, diíia elle, me honrmt com o logar autnriaadissimo 
I de cbrooiata geral di: todas as províncias ullnunarinaii de «na coroa, n V. Das 

vindidas apologéticas e criticas co-lra o prologa anti-ci '" 
I padre D. Lourenço Justiniatm da Anauncioção, Paris, 
.-vindicia. % 21,pig 12. 



Pag. 129. (25) Cabe aqui agradecer ao Sr. Luiz Anton 
os obsequias que me prestou na Bibliotheca nacional; em 
tBo felia, nao encontrei unta bondade, tíio boa vontade, a: 
no desempenho de um emprego de tamanha lida e de lio 



vol. infoL, 1760, 
Machada dos Reis 



Pag. 130. {26) Alexahdee n 
cription pkysiqite du monde, tradu 
3 vels. i» 4.°, 1847. Fremihe part, 

Pag. 131. (!■!) Idem, pag. 3IÍ. 



: HuMBOLOT, Cosmos, íssai d'une des- 
l par H. Faye et Ca. Galuski. Paris, 
;. pag. 311. 



escripla da LagSa Sancta (Minas Geraes) o 1\ di 
rimtnsal do Instituto histórico e geographico brati. 
■ í3. /of- 3ífi. 



Plag. 132. (25) Revista trimrnsal do j 
'Jeim, ser. I, /owo 6.", n.° ti,, pag. 44; 

Pag- >32' {30) Idem, ser. 1, toma 2." 

P^- 132- (3') Alexandre 



W 2.", H." 7, /O^. 400. 

HuMBOLDT, no seu já citado Casmos. 



Pi^g- 133- (32) V. Carlos Christiniano Rafn, Memoria sobre o desço- 
, brimento da America, traduiida por Manoel Ferreira I.u1G0S, Revista 
ão Imt. kist e geogra. bratil, ser. 1, tomo 2.°, n." 6, pag. 2o8 e seguintes. 



esse nom* pfla di Brníil. .isía, iltc. i, Ut. %.', lafi. i',fl. 88 v. 

anies D. António Caetnno de Souia que se chnniiiisc .Ifitnoetifa, 

• a vcniiirii do rei D- Manotl e n|o as HemarentAes de Anierieo Vcspuoãdev 

o mundo maii clero conhecinienlo A'tsVi grande parte do miiodo. • líist. t 

da casa rra/ poil. 7òm. 3,". cafi. 5.*, pag. 169, Foi levodo pelas cansider 

de Joio d? Barros e outrus. que mais tnrde ordenou <■ governo português ■ 

substLtui(;lo dos nnnii^ imlrceniis das localidiities bniiiliciis por non 

■os dls Incalidiides porlupieus, cDrromplr1i)s e viciíidns como Aani-Mr 

f^'S- '34- (.'.í) A inquisiçSo influiu no Bríuil l(^ 00 primeiro seco 
neu docobrimento- < OlTido da inquititilo n3o hou^e nl6 i^oia, pAsto q' 
bispos usatn d'ct1c quando é neceitisrlo por coinmissXo que lem. mas 1 
■ppcllai;iIo pura n Saneio Oflido de Portugal, e com isso se queimou jl 
Bahia um trancei hcrejje. A|pira tmi o liíspo D. Anionin de Barreiros 8 
ofBcio para com ob Índios somente, c * noineadri por sen cnadjucloi o ); 
Luir. da Graa. da Companhia, que è a^ru reitor do colle^io de F 
Jn/oriHafâo <ia Urntil t suas íapiUlniat rm I5Í4. /íni'/^la ito /mrt. i 
gfog. bras.. ser 1, tvmn 6." n." J4, pag. 4 ti. V. a mesma Seritla, «.■ ; 
pog. 3ÍI, tome J.' n." 15, fiag. 54 c n.' íj, /^g 4^6, &í., &c., Sc 

Pag 134. (jfl) /j/oí-ífl dt hs /nJias. Saragoça, 155a. 

'^'í- 134- (J7) • Tem iim piquo mui alto, que chamam o Braiil, que h 
icndo daro se vC muiln ao mat. » MaMOEL de FiguEIBèDo. Rotriro das h 
dias, Lisboa, i vai. Íh 8.", i6jí,/d/. 3a 7.. 

''"f- '35- ti*) José Silvestre Rabelio, nas sua» Mfmerias sabre o 
lavra Bratil pHÍ)liaida» no l,° e l,° tomos da l." sfr. da fíevisla (rtimnid 
do Insliliíla. AlEKAMibr ub HuM30I.DTuadii deixa a desijar sobre as 
nominaijOes locaes n que deu nome o piiu bratil, na sua obra Htstoin A 

gnograpkie ãu nouTrr^au contin^ni. V. também Navarrete, C**/, de loS a*! 

y desc. lom. y, pag. 9, nota x. 



f^e- '3S (4°) * Sur la carie géograpbíque d'André Biunco, tracée en I, 
et conservíe daus 1b bibliothèque de Salnt Marc & Veníse, se trouve indú; 
précisèment !ious le m€me nom de Brísil une ilc sítuèc dans !'Atliutliqae ! 
monde-lã ne seiait donc nouvcau que pnur nous qui ne le connoisiictns f 
Histoií-e univrrsrllr, Iraditile fiar Eugine Aroux el Pierre Silveítra t 
di. Paris, 1843. Tomo l.°, Liv. 1." chapj.", pag. 15". 

Pag. 135. (ji) Noticia dos annas cm que se descobriu o Bra*ile4 
iradas das religiões e suas pmãaçSes. V. Revista trimensal do Insí. J 
geagr. bratileiro, 1.' ser., toma i.', n,* 8. pag. 425. Balthasar D ' 
Lisboa, Annoes do Ria de Janeiro, tomo 1, fart. I, liv. I ■ cap. i, 



Pug. lj6. {43) ' Nlo sabia escrever, 1JÍ7 d Sr. Varnbagkn, e por se 
lavn de um risco com volln de ferradura aherla psm o lado esqucnlo ci 
1 SEU onme de baplismo. seguindo-se o Bppellido. • V. Rrvista tr 
do Inst. hisl. '■ geogr. brutilíiro, ser. 1. tomo I,", n' 8, pag. 5*7. 



f^g- 'i6> Ua) ^•'"- It- S '8 e seguintes, pag 1 [ I í seguinles. 

Pag. 13Í. (<fil Orbe sfTopkko navo brasílico, \.' parte da Chroniea das 
Vi meneres dn provinda dr S. António do Brasil. Lisbaa. \ i:ol. ia/ol. 
., Livra OHlcfi. eap. 9.", n." ^O, fiag. ly. 



Pag. 137. (.jff) «H iá citada Notiat da dfscebrimfHÍo do Brciiíl, V. ^c- 
a Irimensal da Inst. kist. e geogr- braiil. iro, l' ter., lomo 1.', n," H. pag. 
í8 e Sfg. 

Pag. 137. (^S) Viagem e visita da sertSaem o bispado da Gran-Pard em 
1763. V. Revista Irimensal do Insl. histar. e geogr. bratileiro. toma 
l." ser., n.' 7. pag. 369, 






Pag. 137. (50) * A Serra das Letras, diz o Ulustre general, è far 
ioa* Geraes, pela tradii;ilo de haver ali lutbludn o apostolo S. ThomÈ. 
dicaram uma capella; e accreacentain que sendo o sancto perseguidi 
ra em caracteres descnnh^idns vaiU» propbeciíis sobre a lutura entrada de 
ristSoa no mesmo logar. Os jesuítas, ou alguém por elles. Uveram a babili- 
de de apresentar uo Brazil o apostolo das lodisa (si i que visitou essa região, 
qae se reinnhece nao haver realmente acontecido), ou lalveu converteram 
EU sanctD personagem que se diz ter andado pelo Brazil, onde lhe chamaram 
itm^, em o apostolo S. Thomè. o qual certuiiiente escreveria na língua he- 
uca, siiiaca ou cald,iica, por aSo ter tempo para lovcnLir (como praticou o 
■po grego UlÊIas) caracleres para transmittir á posteridade as suas propbecías. 
11 nlo vi esses caracteres, e estou persuadido que sSo dendciles; p^lo que 
lo se pôde negara existência de hieroglyphicos de um povo antiquíssimo em 
irios lagares do Brazil, assim como nSo me atreverei a negar a exístenda de 
n SumÈ, que bem podia ser companheiro ou distápnlo de Manco Capac ou 
jioilolo dos antigos legittadores que introduziram um culto religioso muito 
bUosophIco no Mexícn. Guatimaia c Nova Granada, como o [estidcam os ma- 
ivQhoaos e estupendos monumentos, que ba poucos aonos a esta parte se tem 
nconrlado. È pru lamentnr que algum dos muitos sábios mineiros não lenha 
tUaliida um desenho das leiras ou o quer que i da serra deste nome para se 
>nbecer si sio obras da oalureia ou ae foram construcíOes das mios de ho- 
a. • Itintrarin do Ria de Janeira ao Pard, í voi. in 4.*, Ria de Janeiro. 
8361 toma I.*, pag. 63. 



Ph^. 137. (jf) IkxUtlH Ae ijiIe niarvo ile 1632. proli llllndi»K 

"y> '37- (J-^t A nuiiir imrte Uns aiiclores úlzem que em ib do jine 
Navakkeie, pnrèm, (li(i]ue nu iln m, eiiu «nas piluvrns; •Maktvx JT 
•iptímn IcBlendns fcbnmnir qu* ea bI z6' de anrra, de tJnniEe lo copi6 Mm 
N<w oUot «i!([iiíiniM A Ih /í.iiniiia itiiíioHa qiie serutlB' el ilúi Jn. t- ^.'oAvfd 
ifr /ui viogíi, tomo y'.tfeiiini fnmrra, vingti mrnom, pag. t% noia. 

P"e- lJ7ÍJi)'I>' Mahtim FimíMSbUí i>e Navabkete. CetrceioH Je ^ 
riagri y drstuinmitHtoi que híciíren for mar los fspminUs. Madrid, 4 v, 
in »,.' 1815— 18}7. Toma 3,", n." 13, pag. \%. V. lainl«iu SiipfltmrnUi ^ 
mere a la íalrccie» díplomoliíti. n.' bif, pag, fr3£ e 

P"g- *J7- W<> DD. JoeoE jL'Aí4 V ANTONK" Dt Utljoiv Retaden hiA 
rica lífl viige a la Amrriea mtridtonat hithn diorden dr S. Af.para meA 

nlgtiHos grados de intriíliano Itrr/sirrs y -urnir &'c. Madrid. 4 i'i ' * 

1748. Tomo z,*, livro G.', ,ap. 5,-, § ».". ».- 8^, pag. 516. 

Pag. 137 {5s> NAVAKRrrE, na dlida CoUíden dt los víagrs, lema i_^ 
■).* 15, pog. 20. V. Umbem AUtXAttURE HODKMCTEH FRIíHEUtAk Propn 
dadee posst dai ferrai do Ctòa da JVar '' . . . . .3 

egeogr. Iiratileiro, tomo y'. n.* li, pag. 389. ANTÓNIO GauVÍO, TratA 
dos descobrimentos antigos e madrrnot fritos até a era d/ 1 5jn, Litboa, nA 
rdifão, 1731, iiHnnde 1499. Ov A U^ Rttacien dei reino do Chile, cap, )3 
pag. 118. Perdkiahd Denis. Le Bre\il, Firris, » vòl. in 4.', 1834, pagM 
tol. t.* D, JOKGE JuAN y U. ANrONMi DX UuxiA, Relaci n hvitarka, ta? 

I,', libr. 6.', cap. ^", g 1.', ».' 897, ^^. 5,(6. Manoel Seveuno de Fa>( 

UB vida dejado de Barros, é-í. í-f . ÍT. 



^^- I.Í7- I51!) NavARKETE. Cohccioa de toi tiages, lom 
.' li. pag. í> 






23, 24 r }2o de 
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PUg- '37. (57>ldeni, Colcecion de las 1 
pag- 594. «ifc> obsUDte oque se lí ■ pagina 

Pag 138, (j*> Rocha Pttta. » N"clla surgindo as nàiis píg"" ° 
áquelli ríheitB a segiiran^ que achara depois de tão evidentes perigos, com I 
chamar Porto Seguro e a terra Saneio Criit. • Historia da Anterita forÍ^ 
gvesa, 111 . I .' Hl' 6, fag. 6. 

^í- '3B. iss) Asaimo declarou André de MoralesliEe Prid/antas A 
for et fiscal dei rey en el pleito giie sigTiiõ contra el almirante de /m^ 
D. DiegO ColOH, hiJB dei pritner almirante D. Cristõhal, soirr los ú 
brimienltrs que esls Mio en el nuevo mtindo, V , NAVMíKSíTE, Ceteeeía*^ 
/(M viagies, tomo 3.°, n." 69, 'iipleinrnlo primcro d la coleceion ãiflon 
pog. 55X 

1 de los uiogr), tome 3°. sec. '. 



Pag. 138. [tí/] Idem, idem, 



Ap. 138. ISj\ JlhMn Oetaritrt Jn tvjvgri át Ctrát^fàf C*hmi, 

-' m Jf lit/ioKftifirtt aU, Paris, !.-• edilin, 4 wJL. 1S1&. Lâr. 14. 

f»g. 138. (tfji E^COSOt Suma Je gr*graluí, Srritia, 1519, M^ginul» Xa- 
B^UUUm. Cilftt:"!* de tn rtagrs, lawta J. «termKwiii J, /of. 59;. 

138. (5^) Na lida ir Cf!»iiAa, O^uiiuida depois «n baBcei r na- 
Vms n» 1814. . As tiagens ijoe «le flarenono ler, liii tUe. fc^ita 
leboodíifais por ordem <li c^rlede Parti^^L.qix: fin «itãa qiunki dcKstina 
qac Qi lie*iBalHie? lhe diípal^ e qne os partii{;BUCS atuilwca 
\ nm de scai cnspatriot» Pedm ANarcs Cabiat. ein 1500 • ^J. 171 da Vttr 
NavaMETS, tBiSvrim líí Au r-iot^J, ícwo I.", lUu/rwnix* S.*, 
Lr^- Ijq. Fm. Amtosio iieSajc Romax na sua tíãlaría gmrral ifUimiia 
tj^tOai du que D Bruil l<ii iksiâiberlci pnr Americn Vesjuid antCi de Cabral. 
Doaie etn 4]uaitii iwlU; <lo inaliilo. Urra t*. <-tf/L ll.^ii^. S7. 

/'-jt- 119- «-íji Z'- ^'«''. A»*-- í. "'■ "- 

/Vtf. 139. \66i Xa «ssin de lo dt jiuiho de 1847 •ifleicocu a St. >tr. Ma- 

ít f'crTã<a Lagoi, I .' scdmaito. o seguiate Prvgraatma, que (n« appnxntdiih 

o dig:nb de ncoipar a MlcntS" do Insituiui histórica e gc(47-j{iUco btui- 

> Qws IS iradk»" conscri-adas pclia auioditones An vesugim phyácus 

ínos oit hnjr, ijue |i><ãinm mnlírnior a opinilo de olj^s BDCiom, — de 

fi BrBzil :>ido v(:iiuilo pnt eutopeos. ou pur Dotmí quitesquet descen- 

s do virlho-minnln. aole» da dieei<l* *•" v«>taroi« Catnal. » V. Rreátm 

Bilí ÍHUilute kJsl. •■ gnrfft. írasileire, lema z .", I.' ur. n' 6. fog. a;8. 



-^if> 139- (^ TnidiK%âi> de inn amign. 
PHg.\\a.\69'\\.ItfínaadíimttUHlokiil.esfogr.braãleàwí>,iom» 1.*, 



Aj. 14». (7f)MA9inEt. KonnlOLiEs 
- II- tg,ogr. t,K>i.lfiro, 2- j 



fltg. 141. (í^iNavarreti 

"■ ij, n.' 71, pag. iiiB 

|i. ÍTS) Aiiii-se n» 



' ILIVHIRA, A«nu Ml^^ílte ■*• lIMd 
di> H»bia- Hrvatít trimfMlnl J» 
; Icmo J,-. B.- 1 1, /-.f. 363. 

rV'í i/<T compfíiíhia df Jnuf Hfl í*- 

'/i PlaIONIS •'/•í-rit, lnins!iUilt!i>ttt M.Mtinl l,| 
1- nalrrru. 

Cp/efrion ttr las vingrs, toma I." D ■JijNi-ni»! 
■ stgHialrs. 

"i.rre do T«mbo fCírfo ehrottolegiío, partf 



3 ", mae. a." rfiv. 2/ o fui remcnWa de Lishui «o Institulo histnrieo e _ 
phieo bnullciro pelo *oclo CDrreí|v>iiilcnie o Sr. VaiQbagtn e publicada no i 
vista trimrMtiit, lomu ^'. n." H), fug. J4í. 

Pag. 141. (7Í) CBH^ftn liti pTiiignis liatu U ttnweau mn/Ht*. fíirh, ] 
Tofa. in /!>;.. (733- V-fmn I.", J/a/)fi.-mnKi/r finur .vrrtr it /'kuMfe à 
éAeiívrrlrs et tongiiflrt dri l^rtMgan daní le naiivtUM «niffíír. 

Fag, I4Í. (77) Chronica do drsivhrliiifnto do fíraiií. F. Panarama, jer- 
nitl irmana! dt Lhhoa. toma 4," lí- li^u, pig. íl. FOi reimpreíSB nviilsa no 
Rin de Jxnrini. n'eslc iiieiítio unnn, c i^piodmiiln ma alt^mns ToIIimb do 



KrM,'') liirl^ de jfenle iubliinsdi, 

Nu.) menos tiiM enfnlios, 1(01 na ospatl». 



Pag. 143. (»ol D. Y. 
historia fiorliigiifta. Lisbea 
png. \bl r jGi &c' 



Mantel bE M>Ltui, BfriHafhora deve 
>bI. in 4.', l66u. E/taimpnara ímgit,: 



^f' '1í- <^') Cctaloga da' Ri)inhai. • Os nossos Htilij;íis em tudn. d>^ 
elle, (juetiaiii Ebiroudiis e riii,'unhii« exLriinrtlmaHBs: cHiln \w\e <le Unot liuvía 
de der/ihiir umii inur»lhfl, e laidii fiulpc da esjuida [inriir imi ir 
nus bnlnlhn» com Oa miiuíos morriíiin »0s (rcícntiis e nos x\\x. 
favor é dos chronisins Ji^lxnrem al^titla com vidu pnia levnffni ]is nova 
trilho. A cadn puMn mudavam 11» ri(i.; klc cõr, ponguc cm lo^t dcagiui a 
correr de sBti|^ie, e com tAas niirrav'^^! alegruvam « sutisfuitim ;io povo 



Pog. 144- !*■■») O mesmo, ;,V. I." Aí^. .83. 



Pag. 145. (Sfl) Zumo I, liv. 1, iv»/, 3°, /n^. 32, da iuptadladii Iraduí 



Pog^. 145. (87) FkeIhe na Vilia da infante, livro 4 pag. 339. 

145. <*S) Nasceu cm 4 de raflrío de 1394 e morreu em lí de no- 
mbio de 1 460, Freire, que compo* a sua biographia, nasim resume o seu 
inglò reUnvamenie a seus desíohtimentos ; • Meditou e púj; em pratica o des- 
le nnviis terms e nOvos mnreE. e para isso armou um grande nu- 
■a de nnvins. e ora com bonras e ora com prémios comprou a uns a ousadia, 
u o medo e fí- los, investir cool mares nunca sulcados. A idèa cus- 
lU gmildes despeíHS e maiores murmurações; nma e outra cousa desprezava o 
^rnnle, firme na esperança de que os gastos se tomariam em lucros e a contra- 
n applauíos. NIo tardou de vEr esses efieitos; as uãus vinham carre- 
presas. os explurailores alares com as notícias das novas terras, e o 
cmurador vendo i:i>m os olbns os erroi de «eus juiuis, mudou logo de 
gem, e jA apregoava nas praças o itelo do infante. NSo se leva de breve 
teint n caminho da gloria ; a que CJlc príncipe conseguiu por seus descobti- 
lu-lhe quiirenla annos de trabalho e de constância, ma.' o frucio 
XMideii bem as esperaoçAs deixando deacnbertts 370 léguas de eoslaa, que 
è do Cnho-Bojudor Bt£ a Scrra-LeAa. D'eaie modo d^ou o reino mais 
jflulenta em fama. e em ternui de ser mais rico em domínio. Com este caminho 
jdicrto Indlítnu iguiilmeiítc a navegação u todas as nações da Europa. • Livra 
\ P"g- Í87. 



Pag. 145. I*p| O m 



ilada Vida do in/anli'. liv. 



'■ 145- (9") • Barthnlomeii Diai e os de sua companha por cai 
e tormentas, que cm dobnír d'elle passaram, lhe poieram nnn' 
1. 1 ]oXa DE BaRKOS, Alia. dfc. I, liv. 3.° cap. 4.°, pag. 19O- 



PoS- 


145. (0/) lom-r l. livf 


■'■ 2. càap. 3 ' pag. 


Pag, 


146. (9^) Na dediVulo, 


Ha ao rei D. Josd , 


Pog 


146. (oj) CM-nos, tom 


« 2. pag. 292. 


rog 


14IJ. {g4) Wem. tamf 


'-Mi- 30B. 


f^g. 


'4^- (P5) • Reicbrisiã 





ftfj-. 146. (Otf) A. DE HUMBOLW. Coimas. 2, png. 309. BaRKos, Dt- 
atai ib jíiiii, lUí-. t. Ih: 3, cap. 5.' La Pitenie, (omp. de las Aist. rfc la 
tdla, ta. 3, rap. \y 2. KaVARRETE. Cai' de las viagrs y drsnibrimiíntas, 
\, Inirúdiu: píig. 41. 

Pag. 147. ip;! Asw. df€. I. liv. 4. cap. z. 

47. (çfi) Un uam delia Liguria avrà ardimenio 



,lo6 - 



Tomiulc II atuir u poru d niiturt'/ii ; 
K (ibri^u^lc a nitnrur do inututo «KenlC 
('.imo de novn, a mio íln OmnipoWnie. 

/itg, 147. (iig) HEKunitTo. 

"íf- '47- ("•") Wasuihuto» iNVl.Na, tlhtoirr i/f la ri> 
dr C. Cololnb. teme 1, ckltp. y, pog. jo, V. Iitnticin I'Ar)í^ fííogra^ 
dr C. Calombn, iraducvfio dó Ú»po dn ^urd, U. Jiint ArvoNMi us MoiU ~ 
iiiiprccui na Revista trimiisal, I." ji-aív /nwo 7,* n.' a;. 

/V- U**' ('*"! ^'' NAVAKiterK, íofr-viii» i/# ffifiirgfsy éfs(«brimitn 

Tom» I, Cuart» y últim,\ vmgr tU Coion, png. 303. È ]ii>UCO nralcoí 
i> nwt diz Ciiluiiiíui, (juamlOi isiiwiiili), :iiInniiFreu m g^mvri v nuviu n 
|>ieil0!<n <]uc llie ilidiu ; ■ ( ) csIliUa > lunJ» a iircr y * servir A tu Dif^i DiO^ 
IfHl'»!.' tilc. &>:. ' 



iií. nUlofrf dr ta \ 



-Sc. r«. 



/Vij. I4ÍI. (lOi^) * Acubi'1 cJ ilc fulilur, quieii qiiíi 
Ntj Icinuh, ciinfia: lníla<> cslus Iribulactoncs Cilnn cm 
y nn sin caiisit. • Cuarta y lUtiiuo viage lír Catún, 
■SC. ítr NavaUKETE, tomo I, /rtj'. 304. 



s on piCtlia Dl 
Cot. de Jfs V 



Jhff. I4g. (;oíí) A, HtíMIKiLiiT, Cosvii 
Pfíg. 149 (iorí ^''*- I. <■"/■ .1-" 
/■</(■.. H9' t'""! -í'**' "'i ■""/. 17.". A' 
/■«.i-, 14^, (Wíi) t/-'. ///, í«/,r6."./,i/. 
Al/. 149. (;/&) Z.'ft. /. caf>. ;,-. 
Af. 149. ('".' C>A J.-- 



!l rfií comfaaUia lii- Jf-si 



} Pag, 149. (HJí ZjÍ. IJ. rap. x. Fbaxosoo de Gomaka « o pidre Joskíh 

p AoÓsta; -«in lustu Historia naluralt ãc las índias, lã. /. cap., ig* 

iqudie na ma Hittona Je iai Irtdias, cap. I j. . referiruD o íuccesso sem 

o destobridoc : todavia Ft. Bartolomê de la£ Casa^ que esoevea 

^Kiíptos de C. Colorobo, relala slguns índicios que tiíera t> vice-ol- 

niile genovez par» susp«ÍUr da eii&teoda de novas terras, sem oxnludo 

a Atonw Sanchei e is dicumstaDcui de sua viagem. V, Savabhíte. 

•u» Tie les viagrsy Jesribrimt/ilirí; tmi' I, lalrõdttc. fag. XL Vil. 



I ^ft 'SO- <"7> < 9md de ptuscuiieui que ces caites, doni Taspcclseu le 
ftèle l'étrangelè. Le» villes prindpales du monde indiquèe; par des niuaoo- 
Eitesoit par dc^ tglUes ^itiísiírcmem desunhes; Jerusalém an cenUe du globe; 
• parmtli enlourè oe son encdnte de feuillage Tcrdovant; les details geogía- 
friíitjacsl eN pina bizalrei : les venls peraonnitiès dans les divinitès consacièes par 
lu Table. et iu'iis lout autiiur de U teire sur des nutres dont ib pressenl les flancs 
rebnodis; TAfrique occidentole se tírmínant nu cap Xoun, puísau oip Bojador; 
Ia celebre slalne des Canaries agitam, sa massue au sommet d'nne biur; les cotes 
de cc conlinent se prolongeant i mesure que les Portugais les riaiteot ; l'Abys- 
sinie avec son prêtre Jean, coiflí d'une milre ètincelante; les aulres rovaumes 
alrícains d£signís par leiírs monjrques au coslame rehaussè d'Dr et d'aigenl \ 
tnule celle lerrevsi longa tempa infonoiíe. peoplèe d'aaiinBU3 ítranges el d'bom- 
Uie^ au leini noii; des gronpes de griafes et tl't]èphanls : des camps portugais 
indiquís par des leatea coloriie.i: des légíres caravelles, splcodidemcnt pavoí- 
síes, taisunt le [our de ce monde mysléiieaxi voilà, eo abr^È, ce qu'on voit 
sur ce5 monuments cartographiques, fidíles spedmens de la science au moyen 
âge. Cítail le lemps des legendes et des contes populaires. . L. Revbaud te 
F. LACdoíX, DécOtereriti maritimeí et contiaenlaUl. pag. 1 198. 

iversellí, nota iobre o descobrimento da 



1 de loí viages y dfscabrimienlos. 



I Pag. 151 (1/5I NaVarKETE, Coleci 
í /, Jntredjtc. pog. 9 1 , 

[ «y. 151. (i30) Lib. II' 

tfílg, tjr. (/21I Hi'toÍre df Portugal, Liv. Xfll, cbop. J. 

Is/V- 'S'- í'*" Dfi:<"ia I. lib. I, eap, 7.'. 

lAr- IS^- {1^3) Cap. 8.'. 

Ija. Ill4} Ilislory 0/ tlie lift andvayages de C. Colambus 



wPog- 152. (iiS) Cosmo:, tom. 11, fag. 293. 
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fisg. \t,i. |VJ7) • Gn d ■ohwK i Ilftdice: A Chritttivam Colan mt» m 
f*nat amtgc in SevilXa. • Kavarxits.To/. dr lãi Wag. y ãeic. Tamo 't 
pag. 5. 

l^og- 'S3- ('*R Nava«IIBTB. Cal. dt los vages y dfsaiòrimm 
//, C-Ilefcion difilamaliea, nHm. III. Carta d*t rey de Portugal <t ChnitiS^ 
Coion, ddndole ugvridodít faro sua iiia d aqtiel rrino, pag. J. jV /" 
copiadi do original, que se adu no arcbivo dr> duque de Veiagiuu. 

j. Dee. I. Uv. 3,'. rap. 1.' Qi 
»U contrariedade com o illiutiE 
■Utor dn meniotU Sobre a justiça diK motivos gui tetit sr, rti dom /e 
para rfgritar os pro/rctas de nm-rgaçdo de Christavam Cofpmto, imerta 
Invtstigaior português em Inglaterra, vpl. 8.', n' JO, pag. igg 
valiotos docuincDEos poslenormenle pubikados pelos esforços do 

NaVakkste. a pu dos que miaiiara naiiu obra monumenlat o «nidito- 

António Cartako de SoffAC outros bcneineriíoi esciiptores, couveni.-eriMn 
presealemeate ta illustrado académico D. Ahtokio Da Visitação F 
DB Carvalho da nenhuma justiça com que se houve ■ c6ne de L^bos t 
troiucendeni' objecto, rcgeitnndo os offerecimentoi do imniorlBlLigure, t qiundo 
Dío lèa-se ■ Carta que lhe escraveo o ubío monarcbA porluguex. que n "^ 
■na duvida deixa ■ semelhante lespeilo. 

Pfig- 'S3- ('í") Oialogo dt traria historia, 1 no/, rti 8.", Coimbra, 
Dialogp IV, cap. yn. 

Pag- 153. (/JO Chronica d^el-rei D.João Jl na eol, das livras li 
da Hul- port. Lisboa. 179J, J.* Tomo, n." 4, cap. LXVI. Pag. 1 



iliutiE ^- 

lito-^^H 



t.>p.CLXy.pag.t<^t. 
I in-/oi.. Amarres, 17 



P"g- '53- l'J3) Na ji cilada Ckran/i, 

Pag. 15;. (IJJ) Politica indiana. 1 
ivf. UI, col. 1. pog. 5. 

Pag- 154. i.<m Rt^Y DE Pina, Chronfco d-el-rei dom João //, 
LXVI, fiig. 177.- AsDBÈ DE Rezenhf, Ckronka dos vakrosos t tmi, 
fritos «"el-^ei dom João II, cap. CLXf^.pag. 141; BRITO Freibk, / 
LusiL-nla, Historia da guerra brasiUta, Lisboa. 1 vol. in-fol., 1673, 
/. num. 14. pag. 1 1 ; D, A>'TOS[0 CaxTAKO de SotrzA, Hi^lona genraie 
,la í-asa rral porlugiieia, Lisboa, vols. in-JoL, 1737, Tomo !!I, liv. fy, 

III, pag. 115; João UE Barros, De.ados d.i Ásia, Drc. J liv. Ill, tap, 
Damião de (joks, Chreniea dp felicíssimo rei dnm Maneei, Liiòao, i 
in-fol., Julho Jn-ij Je 1 566, Martwez dk la Pf ente, compendio dt laàk^ 
dt l„i Jesc. conq. )■ guer, de i; Iitd. Oriental, Lii. 11, eaf. If, f^. 

&*c„ d-í., é*c 



' dináda yiilúsiràdá par Hs.^AASX.^r^.tonto I. pag. 155. 

^S' '54- ('37) Veja-se como a este respeito se exprime o propri» Co- 
lombo. Celec, de los viag.y desc. caarãinada e ilustrada por NaVaS-RETK, 
7om. I, Rtl. cnri.y atros doe. pag. 164? seg. 

E St-UZA, Ilisl. gcn. da ctsa 
E SOLOR3ANO PEREIRA. FoUliía indiana, lib I, 



'ag. 155. t'43} O papa Aleuindie VI nasceu em Valeni^, ds Hespanlia: 
perteDCeo á familút de Lfnzoli pela parte paletna. e á ilos Bnrgia peia matenu. 
Foi eleito em 1 1 de agosto de 1492, segundo alguns historiadores pot compn 
^ue fei da tiara depois da morte de Inuoceoizio VII. V. a sua vida escripla im- 
parcial e curiosamente em ingie/ pot Alexandre Gorbon, Londres, l vol. 
'oL. IJig, ou em latim porj. BuKCblARD. Hanover, 1 toI. in 4.', 16^7. 

"íí"- '55' ('4J) Observa RoberTson, <}ue 
antes de tetniinir-se o século XV fosse o r 
vegantes poitugue^es. 

^S- 'S5- ('*í* AflTONlO HeRRUIIA na Bua Historia gfticraU de las In- 
r explica os motivos qoe tivera o imperador Carlos V para acceder aos de- 
is do rei dom Jo3o III, que. diz o bisioriador hespanhol, bem via que o im- 
ador neijessilava de dinheiro para a viagem que queria Tazer ã Iteiia ajim 
coroar-se. png. 331. V. Instrutnenlo de centrado e capitulação e assento 
fuejíãeram o imperador Carlos fj rei de Caslella, com et-rei dom João UI 
sobre 01 ilhas, terras e mar oceano de Maluco, manuscripto da Torre do 
Tombo de Lisboa (Massa %, gaveta \%) 6elmenl« transcripto nas Provas da 
Hist. gen. da caia r. porí. de D. AtfTOfJlO CaETaMo DE SnOZA, tom. If, 
'- n.P<ig- 107. 

Pag, 155, (1^5) « O novo mundo, diz o Sr. M. de AraujO Porto-Alegre, 
foi talhado para ser medido pelos palmo- de um pygmeuj as loies do 

Amaionas, do MaJeira. do Xingu, do Gua> ba foram rasgadas pela Providencia 
um povo de gigantes, para serem regidns por um príncipe, que deve um 

dU do alto de seu throno confetenciar com o universo, e talvez traçar a rota de 
destina. ■ Discurso prenunciado sabre O ataúde do cónego j. da Cunha 

Stwboia. V. Reviíla trimensaC do Inst. Ser. II. tema J, tatm. 1, pag. I4J. 

I^. 155. (146) ■ Foi este rio descoberto por Vicente Yanez Pinçoo no 
IDO de 1499 pela coroa de Csstella, mas por estar na dcmircaçSo da cotiquíst» 
Jíte leÍDO, JeiíLatam depois os catlelhanus de o ppvoar. • 



u creellente Camfri. 



/íí.f. is6."(í<í| D. ANTÓNIO Caetxso de Souza, líisi. gira. da e 
part. Tou. ///, Uv. IV. .ap. ///. pag. 1 16. 

Pag. 156. (7^9) IJtm. lom. Ilf, tw. IV. caf. ///. pag. 1 18, 



^e- '5?- ('SI] Dsrei aqui «leiíns extncloB il'csses JocumititiM que fftlktn | 
ISo nllo por «i mesmo: 

• VimoE vossa caria, eupressuvatn^se assim ta reis CBltinlíniB. ilirteill<]o-«e '^ 
ai> iliujue lie Medina Sidotilii, na ijual nos L-ummiiQicaea ludn tftiiitilo bii ' 
lildo (Ih urmada que o lei de pDrtugal ha feilo uparellur pun «Dviar 
da mai Oceano, que ngnni dnKúbriú por nosso nixnitadn u ]ilmitaiilv U. Chrís- I 
lovíto Cnlrimlm. c oa ofleredmentoi quv para ncis «ervír bit.-is . , ., pelo <jue 
muitovm rogamoi v enarr^amos qo« nlejnm premplas e apresiadas uxins «s ' 
caruvellax il» voíimi Krtn,. piim qiw no! potuinia* ftetvir d'ei1as na qac TAr 
iiiUler, ' Kavakbete 1-0/. A- /oi riag. y itic, iam. //, Doe. diplom., Hum, 
XVI. fag, ií. 

• Chvfpu ngnra Herrers. iliziani m mcMuos icís e«crevendfi H seu Hlnií- 
rrinte. ntnso inensii)je'iro que luiviamoa env!;iiln «O rvi de Poriagai, lobre Us ■:»' 
rn^'elIas que nos HEncveravain que enviava ài. dila^ ilhas e lerras nossas ngnra 
descobertas e por desixibrir, pelo qual nos tti^unde bei|i e justifiendoinenW, 
parece-DOs que está conforme com a inlenvAo qUe liús outros f^stanios, qu« caila 
um possua o que Ibe pertencer, e pata que isso i^e declare diz que dos enviará ' 
seus mensageiros, que aiilda nSo-chcg^irto, c alt que venham assevera que nlo 
enviíiFl uui 91^ naviw. ■ /l-m num. L., pa^- 76, 

>,?i,>r servi>,'U nosso. na-rcieeRUvam os niesmo» reis n'(iuli» citrta diri^da 
iin lucsnio Mliiiirai'te, iionde quer que CHltinci. procurnreiíi saber tudo o que se 
tixei em Porti^l e ile coniínou ii<i-|o noiicimeis pam que seju b|?) dada. 
qiuiquer proí'idenci« necessária. • Ittiu. imui. LU'. pQg. 79. 

. Por serviço, dixiaiii os mesmos rei-* escrevendo a dom JoSo dn Fon»«a, 
temo» as novni que nos maudastes do i|iie soohostes de Porlngul. e proctirareis 
laber todo o mais que puderdes, cimiiiiimipiítidn-nos logo. • liem, HH/H. 63, 
pag. 9^- ' 

. Si Ji urmadii do rei ile Potlunal. estieviaiii clles aiudu a seu íUnirante. 
tomnr o mesmo caminho que a vossa, não se \'Ò3 dê d'Ísaa, que tudo se reitié- 
dÍBrá.bem com a adjuda de Deos . , . e pntece-nos que vús nSo devereis (bqu»* 
DO cabo de S. Vicente, mas anlCí apartar-vos d'aquellB costa, ainda qne rodieiB 
alguiB taolo. porque nSo vos appKWimeis de Portueale ignorem o caminho que 
levaes. . /t. num. I.XVII. png. ()6 t ijj. 

• E porque ',i sabeis, ajuntavam eilcs em Carta posterior, qne da ilha dil 
Madeira partio uma caravella a descobrir ilhns ou terras a oulias parte», n que 
até aqui nSo hão ido os Portugoe/es. sabereis agora que os mensageiros do rei 
de Portugnl noa ass^^iram que quem foi na caravelln nfio o foi por mandadQ 
do rei, antes o rei enviara após ella outras três para toma-la, e pôde muito bein 
wr que tudo Uso se tizeise cem outias iatea(0e!i, e que tM-mesmos que loiam 
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nas caravellas, tanto n'uma como n'outras, tentassem algum descobrimento que 
nos diz respeito; por isso vos recommendamos que tenhaes este negocio muito 
em vista, e providencieis de maneira que nem estas nem outras caravellas pos- 
sam descobrir nem chegar ao que nos pertence dentro dos limites que não igno- 
raes, e porque ainda esperamos que nos concertaremos com o rei de Portugal, 
e razão é querermos que os que forem ao que é nosso sejam mui bem casti- 
gados, e se lomem seus navios e suas pessoas. -^ Item num. LXXI^ P^S' 109* 
A S. Santidade se dirigiu Colombo n'estes termos: <% Logo que tomei 
esta empreza e fui a descobrir as índias, era muito de minha vontade ir pes- 
soalmente a V. Santidade com a relação de tudo ; originou-se, porém, por esse 
tempo differença entre o sr. rei de Portugal e o rei e a rainh, meus senhores, 
dizendo o rei de Portugal que também pretendia ir a descobrir e ganhar terras 
por aquelle caminho até aquellas partes, allegando iustiça. » Item^ num. CXL V, 
pag. 280. 

Pag. 157. {iS-) Tcrcer viagc de Christobal Cólon. V. Gol. de los víages 
y desc. por Navarrete, tomo i.", pag. 263. 

Pag. 157. (/5J) Xavarrete, Cal. de los viag. y desc. Tomo 11^ Coleccíon 
diplomática, num. LXX, Carta ?nensagera de la reina católica enviando ai 
almirante un traslado dei libro que dejó d sua alteza^ P^g- I07- 

Pag. 158. {iS4) O resto d'este importante documento, que por demasiado 
extenso deixei de trasladar, acha-se na citada. CoL de los viag. y desc. por Na- 
varrete, totn. II, num. /, pag. l. 

Pag. 159. {155) Navarrete, Col. de los viag. y desc. Tonu II, num. 
LXXI, pag. 109. 

Pag. 159. [iS^) O mesmo, na mesma Colecção, tom. II, num. XCI, Con- 
vénio entre los senores reyes católicos y el de Portugal, prorogando el ter- 
mino d^ los diez fneses que habian capitulado para la demarcacion y parti- 
cion dei mar Oceano, y formando una junta de peritos por ambas partes para 
acordar el modo de fijar dichos limites, pag. 170. 

Pag, 160. {157) Décadas da Asta, dec. I, liv. 5.", cap. l.**, foL 85 v. 

Pag. 160, (/5<9) João de Barros, na mesma obra, dec. I, liv. 5.**, cap. • .", 
foi. 86. 

Pag. 160. (759) Barros diz que elle foi escolhido pelas qualidades de sua 
pessoa. Década /, liv. 5.°. cap. I,fol. 86. Mariz o chama « homem fidalgo e 
mui experimentado em guerras marítimas. » Dialogo IV, cap. VIII, foi. 
186 V. Rocha Pitta dá-lhe os cognomes de « illustre e famoso capitão. » 
Liv. I, num. 5, pag. 5. S. Thereza o pinta como dotado de vivíssimo espírito 
e igual valor. Historia de lie giterre dei regno dei fir asile accaditte tra la co- 
rona di Portugal lo e la republica di Olanda, Roma, 2 vols. in-foL, 1698. 
Part. /, lib, I, pag. 5. Modernos escríptores, attribuindo o descobrimento do 
Brazil ao acaso, contentam-se com chama-lo o feliz, o venturoso, o afortunado 
CabraK 
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Pag. ròi. {i 6 o)- Par tf l da citada Chmnica^ cap. tiiti, foi. 50. / 

Pag. i(i\.{i6i) «Ea mayor paxte da pregação foram louvores a Pedra- 
luarez cabral por aceitar aquela ida. » Liv. /, cap. XXXy.pag. 160 dajd citadar 
Hist. dos desc, *'. conq. da índia pelos portugitezes. 

Pag. 161. {162) No discurso pronunciado em 1839 quando substituiu ao. 
Sr. Guizot. na cadeira de historia. 

Pag. 162. [163) Cap. J'y num. r, pag. 44. 

Pag. 162. {164) Na sua .-Isia, Dec, I. Liv. J', rap. í^ foi. 86 7^ 

Pag. 162* ^i6s) Pêra que lhe aproveitou muito as instrucçòes que ihe fi- 
caram dei rei dom JojXo e seus re^mentos pêra esta navegação. » Castanheda 
nz Jlist. dos dfsc. r conq. da índia pelos porf IJv. A -//» pag. 9* V. a Re7'isttT 
do Instituto tomo /, du l.*Ar /-/<•, //." \ pag. (>9. 

Pag. i(>2. {166) Xo logar já citado, sob nota 77. 

Pag. 163. {167) Basílio i>a (íama, no seu bello poema Urngnav, cnnt. 
11, pag. 26, edição de 1844. 

Pag. 163. {168) AlkXANDRK de IIrMBOLI>T, Cosmos, Tome dej/x/ènir^ 
II par fie, chap. /'/, pag. 32 r. Quanto ás viagens de João Vaz Corte Real e 
Álvaro Martins Homem e a empreza de (raspar Corte Real,, que pretendeu de 
novo reconhecer as costas visitadas por seu pai em 1463 e descobrir atravéz 
dos gelos do polo Árctico um caminho para a índia, consulte-se além do que- 
dizem Ramusio, António Galvão, Damião de Góes, Jeron-ymo Osório e 
outros, o Ensaio sobr os descobrimentos e commercio dos Portuguezcs em 
as terras septentrionaes da America por Sebasiião FRANCISCO DE Mendo- 
Trigoso nas Memorias de litteratura portugiieza da Academia real de scien- 
ctas de lisboa., tomo 8.**, pag. 305 e seguintes. 

Pag. 163. {i6g\ Maffei, Ilist. ifidic.^ li-. . //, pag, 31 da edição fiorentinir 
de 1588, ou pag. 26 da edição veneziana de 15.8c. 

Pag. 163, (770) Damião de (Vuls na sua Chronica Pari. /, cap. n\ 

Pag, 163. (77/) « Le recit múf et sincère. > Le PrJsil na coUecção L'Uni- 
vers ou histoire de tous les peup/es, PariSy 1 vol. /;/-4.", 1830,^(7^. 2, col. 2. 

Pag. 164. {;I72\ V. a sua carta na Corographia l^rasilica por MANOEL. 
Ayres do ('asal, tomo /, Tntroducção., pag. 10, nota. 

Pag. 164. {173) Xa mesma rartn. logo ao pricipio-. 

Pag. 164. (77.^) Ca.mtnha na sua carta. 

Pag. 164. {175) Dec. /, hl'. /; Citp. II, foi- 87 7-. 

Pag. 164- [176) Xa sua Chronicn ]t\. citada, pnrt- í. cap. LV. pag. ^\. 
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Támbera estão concordes, dando por motivo da separação da náu de Luiz Pires, 
os historiadores : Maffei, que diz que chegara ás ilhas de Cabo-Verde comba- 
tido dos mares e ahi dera por falta do navio, que arribou a Lisboa. Hist. indic^ 
lib. II, pags 31 da edição flor entiit a de 1558; Castanheda, que affirma que 
aos 24 de março se apartou da frota com tormenta Luiz Pires, que arribou a 
Lisboa, LiiK /, cap. 3.**, pag. 160; e Faria, que noticia que desferidas as velas 
e navegando prosperamente doze dias, correram fortuna á vista de Cabo-Verde, 
com que Luiz Perez arribou a Lisboa. Ásia portugueza, tomo /, part. I. cap. 
V, num. 2, pag. 45. 

Pag. 164. (777) Navegação do capitão Pedro Alvares Cabral na Collecção 
de not. para a hist, e geogr. das naç. ultr. 7 orno II, num. III, cap, I, 
pag. 107. 

Pag. 164. (77^) Admira que para a expedição de Pedro Alvares Cabral se 
não tomassem as mesmas providencias que se tomaram para a de Vasco da Gama, 
ordenando-se que si algum dos navios se perdesse dos outros procurasse as 
ilhas de Cabo-Verde, onde os mais se lhe iriam reunir; tanto assim que Cas- 
tanheda commemora que,sobrevindo uma noite atravéz do rio do Ouro, foi 
;i cerração e tormenta tamanha, que se perderam uns dos outros, e assim apar- 
tados loram se ajuntar a Cabo-Verde. Hist. do desc. e conquist. da Ind. pelos 
port. Liv. I. cap. II, pag- 11. 

Pag. 165, (779) Da vida efeitos dU-l-rei D. Manuel dedicados ao car- 
deal Dom Henrique, seu filho, vertidos em portuguez pelo padre FRANCISCO 
Manoel do Nascimento. Lisboa 1804, tom. /, liv. II, pag. 143. 

Pag, 165. (7^6) Na obra já citada. 

Pag. 165. {iSi) Pag. II da Introducção da Corographia Brazilica, 
tomo I. 

Pag 165. {182) Pag. 35. 

Pag. 165. {183) « Desapparecida a caravella de Luiz pirez esperou Pedra- 
luarez cabral por ela dous dias, e aos 24 Dabril que foy derradeyra oytaua da 
Paschoa foy vista terra, e que era outra costa oposla á de Africa e domoraua a 
loeste, e reconhecida a terra pelo mestre da capitania que la foy, mandou Pe- 
draluarez surgir pêra tazer agoada e descobnr, e por ho porto em que surgio 
ser bom lhe pos nome ])orto seguro. » Hist. do desc. e ccnq. da Ind., Liv. /. 
cap. XXXI, pag. 161, 

Pag. 1Ò5. [184) Diz elle que a navegação foi feliz até as ilhas de Cabo 
Verde, dando por falta de um dos navios, esperou Cabral dous dias inutilmente 
e proseguiu. « Mais il prit, exprune-se assim o illustre jesuita francez, tellement 
au largc pour eviter les calmes des cotes d' Afrique, que le 24 d'avril, il se 
trouva à la vúe d'une terrc inconnue, située à 1'Ouest. » Conqête des port. dans 
le nouveau monde. Tome /, liv. II, pag. 123. 

Pag. 165. [18$) Escreveo que Cabral partiu em 9 de março, em três dias 
chegou ás canárias, d'ondc j)as;:;oii adiante a ilha de Santo lago a 2 2. Teve de- 
pois tormí-nta que apartou alguns navios da conserva, entre os quaes uma ca- 
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raveHa de Luiz Pires, que depois» de muitos perigos arhbou a Lisboa, Juncta- 
ram-se os Davios com serenar o tempo, e rodeando grande esputço para não dai 
nos baixos de Guiné e para passar bem o cabo da Boa Esperança. Detiveram-se 
até este ponto cousa de um mez, ao termo do qual descobriram com prazer e 
grita a noya terra. Historia general de la índia oriental. Los descubrimientos 
y conquistas que han heche las armas de Portugal en el Brasil y en outras 
partes de Africa y de la Ásia : y de la delatacion dei setnlo Evangelo por 
aquellas grandes prouinças^ desde sus princípios hasta el ano de 1557. Vai- 
ladollidyl vol. infol.^ 1603. Lib, /, cap. Xly png^ 56. 

Pag, 165. {186) « Entretanto Cabral vagava em pleno mar seguindo a 
mesma derrota do Gama. Uma tempestade dispersou a frota e desarvorou uma 
embarcação, que íorça foi arribar a IJsboa ^*). Serenada a tormenta reuniu 
Cabral os navios, e pôs as proas ao oeste. A 24 de maio os pilotos descobri- 
ram terra, com grande espanto, não crendo que pudesse àíi vê-la d 'esse lado- 
Depois de muitos perigos evitados, chegou Cabial ao logar que chamou Porto 
Seguro (**). » Histoire gene rale d^ Portugal y. Paris^ 2 vols. in-fol. 1/35- 
Tome y, liv. XIV, pag. '568, col. 2.\ 

Pag, 165. {i8y) « E hauendo ja um mez que iam naquella uolta, naucgando 
com uento prospero, foram dar na costa desta prouinça; ao longo daqual corta- 
ram todo o dia, parecendo a todos que era algua grande ilha que ai li estaua,. 
sem haver pilotos nem outra pessoa algua que tiuesse notícia delia, nem que 
presumisse que podia estar por aquelle parte occidental. » Historio da pro- 
vinda Santa Cruz, cap. I. foi, 6. 

Png. 165. (/^^> « Esta provinda do Brazil é conhecida no mundo com o 
nome de America, que com mais razão houvera de ser pela terra de Santa Cruz, 
por ser assim chamada primeiramente de Pedro Alvares Cabral que a descobriu 
em tal dia, na segunda armada que el-rei D. Manuel, de gloriosa memoria, 
mandava á índia, e acaso topou com esta terra, nào vista, nem conhecida até 
então no mundo. » Dialogo das grandezas do Brazil. V. íris, periódico colla- 
borado por muitos homens de lettras, redigido por J. F. r>E CasíFILHO BAR- 
RETO E Noronha. Tomo III, pag. 179, 1.' col. 

Pag. 165. {i8g) « Foi este descobrimento no anno de 1500, e porque o ca- 
pitão mór Pedro Alvares Cabral tinha que tazcr sua derrota para a índia 
aonde navegava com a armada, antes de dar á vela, quiz dar a boa nova a Por 
tugal, de como ao seu real sceptro se accresccntava aquelle formosa cruz, qu 
tinha tomado posse d'esta grande parte do mundo novo, em nome de Chris 
e de el-rei D. Manuel, seu senhor. » Chronica </</ companhia de Jesu na pt 
vincia de Portugal, Part. /, Liv, IH. cap. /, png. 430, col. /. 

Pag. 165. {igo) « O qual ( Pedro Alvares Cabral ) partindo de Lisboa \ 
aquellas partes da índia com uma írata de treze naus em março ue it 
chegou com prospera viagem ás ilhas das Canárias; porém passadas esta* 



(*) Desarvorada ? 
(**) Em 1501 ! .. 
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arrebatado de força de ventos tempestuosos e derrotados seus navios. Um d'elles, 
o do capitão Luiz Pires, destroçado, tornou a arribar a Lisboa, os outros doze 
engolfados demasiadamente em o Oceano austral, depois de quasi um mcz de 
derrota, aos 24 de abril, segunda oitava de Páscoa, { segundo o computo de 
Joào de Barros, Luiz Coelho e outros ) vieram a ter vista de uma terra nunca 
antes sabida de outro mareante: esta reputaram por ilha ao principio, mas de- 
pois de navegar alguns dias junto ás praias, averiguaram ser terra firme. » Ao- 
ticia das cousas do Brazil^ Liv. I pag, 8, w." 7. 

Paor, 165. \igi) Na vida de Colombo já por vezes citada, Tom. I, liv, XIV, 
cap. II, pag. 129 da traducção franceza de Defauconpret fils. 

Pag, 195. (792) '< Partindo de Lisboa a 14 de março, e continuando sua 
viagem, foi tal sua ventura que a 24 do seguinte abril depois de imia espantosa 
tormenta que Ihé pôs a mão na vida, por descanço d'ella e para recuperação da 
eterna, que infinitos bárbaros tinham em perdição, descobriu a provincia do 
Brazil, terra conjuncta com a do Peru e novo mundo muito fértil e fresca, e tão 
sadia, que a vida de seus habitiintes mais lhes falta poios desamparar a natu- 
reza, que por enfermidade alguma que os persiga. » Dialogo de varia historia 
dniL IV, cap, VIII, foi. 18O v. 

Pag. 165- (/pj) « Tinha já dado o sol 5552 voltas ao zodiaco, pcl:i mais 
apurada chíonologia da:» annos, q\iando no de 1500 da nossa redempção (oito 
depois que Christovão (3olon lesmou a especulação a demandar as índias) trouxe 
a tempestade a Pedro Alvares Cabral a descobrir o Brazil. Já este illustre e fa- 
moso capitão (primeiro que depois de D. Vasco dcf Gama, passeava do Tejo ao 
Indo e Ganges), governando uma formosa armada de treze poderosaí> naus, com 
que partiu aos 9 de março, e navegando ao principio com prospera viagem, 
experimentou aos doze dias tão contraria fortuna, que arribando um dos bateis a 
Lisboa, os oulroa correndo tormenta, perdidos os rumos da navegação, e con- 
duzidos da altissima Providencia, mais que dos porliados ventos, na altura do 
polo antartico, 16" 12 da ]yàY\.*t do sul, 24 de abril, avistou ignorada terra, e 
jamais surcada cosia. > Ilist. da America porí. Liv. /, pag, 6 tiitm. 5. 

Pag. 165. {ig4) Porro hrec Regis, si Elerrera d mus, primum auspiciis regum 
catholicorum fui detecta à Viccnlio J.^annis l*inçono ^ mox á Didaco de Lepe 
anno c .v As. Catrabis autem et odcm tem])ore auspiciis regis Portugallia.» ad illam 
casu dclatus (quippe cum ciasse in Indiam Orientalem contcndcns, & longius iu 
altum provectus ut (luina? littorai vitaret, ad oppositam Australis Americaí 
continentem ventorum violcntia & fluctuum inij)ulsu fuit dctluctus) j^rovincire 
Sancta Crucis nomen imposuit; quod posterior aítas in Brasilix* etymon veitit, 
ol) rubri illius ligni, toti jam Europac notissimi c();-/.am ;a (juc pnr.stantiam, 
quae huic regioni pene singularis. » 

Pag. 165. [igs) Diz Maffei que para evitar as calmarias da costa de Africa 
e d(ib.-ar mais facilmente o cabo da J^oa l^Isperança, engolfou-se Cabral cm de- 
masia no alto m;ir, e cerca de um mez depois foi pelo f\iror dos ventos trans- 
jíorlado á vista de terra, que ao principio lhe pareceu ilha, mas navegauílo ao 
longo viram que era terra firme. « Cx>teri post modum ex errore ac trcjíidatione 
coUccti, ad vila'dam (niir.a; malaciam & supcrandum Bona? spei promoj.torum. 
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lon^iore nmliitu cipto. cuni se in altuin <le;lissent, post menien circiter, in tel- 
liiri?> lonspfftuni venli"» fercntur quam in>ulain initidrali, C(intinu;ita dies, alIqiK>t 
scciíndu littus nuvigatione, continente n '•ine dubio es^e comperiunt. Itist. 
/ml. Lib. 11^ paí^. 31 í/.7 í'Ji\'ào Florrntina dv 1388 ou pag. 26 da cdi\âj 
l't'nrLÍana dr 1589. 

Pd'^. 163. yigô) < Kntre varias tormentas e bonanva«, rej^istando diíferentcs 
pontí s de terra, eii altura do pólo anUrtico, da parle do sal 10", viram gente 
Bua de c.*)r baga, p 'lio liso e ro>ito chato. Quizeram comniiinicar com ella, mas 
venJo-a fuj^ir e lo;»o tirmar-se unida em ponto eminente, lhe fallaram em vari;.s 
línguas e por acenos. P )réni, sendo tudo em vao, correram adiante e chegaram 
véspera de Páscoa a um j)orlo (ju í chamaram yr^uro, p >r haver áldt> para 
elles. ^ Ásia portugnezo^ tom. /, pttrt. /, cap. /', num. 2, pctg. 45. 

Pag. 165. (/<?7) « Partiu a armada em 9 de margo, e pa>sando pelas ilhas 
de CalKv Verde lhe deu um rigido temporal, co:i) que uma das treze naus arri- 
bou a Lisboa, e as outras se engolfaram tanto, que a 24 de abril viram trra 
não descoberta, que é a (jue dizemos Prazil, cujo primeiro nome depois de seu 
descobrimento foi p^-ovincia de Santa CriiZy chamada a*ísim pelo dia em que 
foi vista, que se contaram 3 de maio em que a igreja celebra a invenção da 
cruz de Christo. » Comprndio df las historias de los desctibrimientoSy con- 
qwstas y guerras de la In lia oricntalc y sus islãs. Lib, IJIy cap. ///, 
pag. 126. 

Pag. 165. {,igS) « Falt.iva só a Portugal hastear seu estandarte na America, 
«ujo descobrimento e conquista desprezara não aceitando as oflertas de Colombo 
(jue instou por lhe dar, vc\-a'?> casualmente veio pouco dcpoi-^ a ter dominio n*ella 
d'esta maneira: seguia Cabral para o Oriente quando levantou-se de im])roviso 
furioi>a tempestade que o obrigou a deí^c^hir para o oeste, ao sul da equinocial. 
Agitado assim da t )rmenta descobriu a 24 de Abril com pasmo dos pilotos, e 
alguma costa e terra até então não vi>ta, na altura de 16 graus c 30 minulo>, 
450 léguas Occidentaes da costa de Africa. » Historia delle guerre dei regno 
dei Br asile. Tom. /, part. /, Ur. /, pag. 5. 

Pag. I65. [igg) <' Cabral navegando em demanda da india oriental com :i 
armada que lhe confiou o rei D. Manoel de Portugal, deu desbaratado n'ellas 
no anno de 1 500. » Politica indiana^ lif*. /, cap. //, cal. /, pag 4. 

Pag 165. {200) « Xo anno seguinte de 1300, a 9 de Março, sahiu do porto 
de Lisboa Pedro Alvares Cabral, senhor de Azurarj, com a segunda armada, 
que el-rei mauilou á índia, e obrigado de um tcuiporal descobriu o Brazil. a 
(luem a piedade de seu primeiro descobridor deu o nome de Santa Cruz, e a 
ambição converteu depois no de Brazil, pela estimação do p:ui assim chamado. » 
Iltst. geneaU da casa real port. Tomo Illy liv. 11 \ cap. t', pag. 168. 

Pag. 165, {201) « Des:ol)erta esta parte da America em 3 de Maio (!) de 
is;oopela mysteriosa porfia das tempestades, que impediram a derrota o treze 
naus, com que o sereníssimo rei D. Manuel mandava Pedro Alvares Cabral a 
sutceder no governo da índia ao seu }*rimeiro descobridor Vasco da Gama: 
arrcbatando-as a Providencia divina ]>()r mares ignorados, á um porto (cuja al- 
tura do fundo e tran(iui!lidadj das aguas lhe mcrece.i o nome de Seguro) pa.a 



3«7 — 



ao mesmo tempo serem os Portuguezes que leva.ssem a luz evanjj^elica á gentili- 
dade das regiões mais septentrionaes da Aurora e mais austraes do Occidente. » 
Descrip. topogr. eccles. civ. e ?tat. do Est. do Brasil. MS. in-fol. V. Bar- 
bosa Machado, Biblioiheca Lusitana. Revista do Instituto kist. e g^^ogr. 
br.y I.* Ser.^ tomo 4.", nnm- l^^ pog. 378. 

Pag. 165. {202) Na vida de Pedro Alvares Cabral, que vem na Biblio- 
theca lusitana, tom. III, pag. 554, e foi transcripto na Revista trimensal 
do nos.50 Instituto, I." Ser., Tom, 5.°, mnn. 20, pag. 496. « Sahiu de 
Lisboa a 9 de Março de 1500 em uma armada composta de treze naus, e 
guarnecida de 1 200 homens. Tendo navegado o espaço de dezeseis dias se 
converteu na altura de Cabo-Verde a bonança em tào horrível tempestade, 
que, arribando um dos "avios a Lisboa, íoram os outros vagamente decor- 
rendo sem rumo, até que, conduzido da Divina Providencia á altura do 
pólo antarlico em 19" 1/2 da parte do sul, se avisttu a 24 de Abril uma 
terra, até áquelle tempo ignorada, cuja perspectiva causou excessivo jubilo 
aos navegantes, assim peln frondosa verdura das arvc»res, como pela eminente 
elevação dos montes e dilatada extensão dos campos. » 

Pag. 165. (20J) Partindo Pedro Alvares Cabral, diz elle na sua Histo- 
ria da guerra brazilica, e correndo tormenta, por descahir muito a lorste 
da equinocial para o sul, a 24 de Abril foi registando e vendo as praias e 
nunca vistas de 10 a 16" 1/2, 450 leguis occidentaes á costa de Afri :a, pela 
estimação dos pilotos e com espanto d'elles. Porque ])assados tantos séculos 
que se contavam 5552 annos (*), da creação do mundo achou agora outro 
novo Pedro Alvares, a 1500 do nascimento de Christo. Liv. I^ num. 18, 
pug. 12. 

Pag. 165. {204) « Porque sahindo do porto de Lisboa em 9 de Março 
d' este anno, arrebatados das f rias dos ventos c ini})cllidos de ásperas tor- 
mentas, pcnlida a carreira da índia, vieram a dar em 24 de Abril, segunda 
oitava de Pasco.i, cm um continente, q;e estimado primeiro por ilha e 
depois por terra lirme nunca d'antes vist;i, nem agora conhecida, ao longo 
da qual, depois de varias consultas e opiniões, tendo corrido ]i(^r algin> 
dias a ^ua costa, (pie iam vendo com sobrada admuação, deram fundg em 
um logar d'ella, que pelo acharem com capacidade suíhciente para n'elle an- 
corar, e por serem livres ali dos passados perigos lhe deram o nome de 
Porto Seguro.» Orbe scrapliico novo brasilicc, Patt. I,' da Chronica dos 
frades menores d/ província do Brazil, Lisboa, l vol. in-fol. 1761. 
Precmb, Drgr. /, Est. I, num. 3, pag. 2. «Já íica dito foi ise o pri- 
ineiro porto, (I^orto Seguro) em cjiie deu fundo Pedro Alvarez Cabral, cha- 
mando-lhe Srg//ro, por se achar assim n'elle, depois de gravemente cond)a- 
tido das fúrias dos mares, quando in\nellido de ventos contrários á navegação 
da índia, para onde fazia viagem, descobriu por derrota as costas do Bra/i'- 
y/, Prcamb. Digr. IJ\ pag. 49, ;;/////. 69, 

Prg, 165. {2 IS) «Elle (Pedro Alvares Cabral) se fez de vela a 9 de 



(*) Conforme o compi;'o do padre Sal;, n > nos seus Annaes. 
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Mar(;o de 1500, c teve a immortal gloria de descobrir o Bia/il em 21 de 
Julho (!) do mesmo anno, avistando um alto monte ao sul de Porto Se- 
«^uro, que lhe deu o nome dç Monir Pascoal, em razão do dia de Páscoa 
em que o reconheceu, e de 'JVrra de Santa Cruz onde fundeou. » Annaes 
do Rio dl' fanei ro, Tomo /, part. /, lii'. /. cap. / § I, poif. 4. Pedro 
Alvares ('abral por casualidade cjii 1500 na viagem para a índia descobriu 
a Terra de Santa Ouz da Província de Porto Seguro. » 7/, /// 7jota. 

Pcjg. 165. {206) « Casualmente descobriu Pedro Cabral o Brazil em 
1500, indo por aipitão mór de uma armada, que navegava para a Índia no 
tCiTipo do venturoso Rei ]). Manuel.» Xoticia dos annos em que se des- 
cobriu o Brazil. V Revista trimensal, I Ser., tomo //, niím. 8 pftíT 427. 
V. igualmente Memorias para .r historia da ■ capitania de S. Vicente, 
Liv. /, num 6, pog. 3. 

Pag. 165. {2oy) «. Sahiu para a índia com segunda armada em 9 de Março 
de 1500, Pedro Alvares C'abral, filho de P'ernão Alvares Cabral, senhor de 
Azurara, alcaide mór de Belmonte, e adiantado da B'nra, que avistou Canárias 
a 14 do dito mez de- Março; a 22 passou a ilha de S. lago, e obrigado de um 
temporal avistou a 24 de Abril, ultima oitava da páscoa, terra que era opposta 
á costa da Africa e demandava a Toeste, e reconhecida pelo mestre da capitania, 
que lá foi, mandou Cabral surgir a um porto, que por ser bom lhe íicou o 
nome de Porto Seguro, e se inelteu por padrão uma cruz e se chamou Terra 
de Santa Cruz. > líist. da cap. de S, Vicente, \'. Rt vista iri/nensal. Ser. II, 
tom. II, num. 6, pag. 139. 

Pcig' 166. [208) « Lê-se no I tomo a png. 166 do Diccionario geogr, hist. 
e drscrip. do Império do Brazil, na palavra Brazil : Sabido é que o descobri- 
mento d'este paiz loi um eíTeito do acaso, e que Pedro Alvares Cabral, tendo 
dobrado o Cabo da Boa Esperança fazendo viagem para a índia, fora ali lan- 
çado por uma tempestade em 1500. » Lê-se no II tomo 2l pag. 254 do mesmo 
Diccionario geographico, palavra Pascoal: c Deironte d este monte surgio 
Pedro Alvares Cabral em 1500, quando fazendo derrota para a índia descobriu 
o Brazil, e porque ali aportou n'uma das oitavas da páscoa, pôz a este monte 
o nome que ainda hoje conserva. » 

Pac^. 166. {2og) Caminha. 

P./í'-. 166. {210) Dizem geralmente: « A fortuna de Cabral, o feliz Cabral, 
o ventur:)so Cabral », sem duvida por se attribuir o seu descobrimcnio a uni 
acr.SD porquanto, como é sabido, o illustre capitão mor foi mais feliz que 
venturoso. 

Pag. 166. (2//) Tome IV, liv. IX, pog. 236. 

Pag. 166. (2/2) « O Brazil que o acaso e a fortuna de Cabral haviam d; do 
á coroa poriugueza . . , » Na mtroducçâo dos Annaes da provinda de S. Pearo, 
(edição de Paris), pog. I. « Este immenso torrão massiço denominado ao de- 
pois a terra de Santa Cruz, circumvailado e retalhado pelos maiores rios do 
munJo, debaixo de um céo ameno e puro, o acaso o deu ao venturoso Cabral, 
o qual fugindo á morte, achou um império: foi em principio destinado para legar 
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de -degredo e pr.ra receber o enxurro de suas poví)açr>es: todas as povoações s« 
dirigiam então para as índias Orientaes, onde as fortunas eram mais proniptas 
e gloriosas ; a nova descoberta ficou abandonada e exposta á depredação do es- 
trangeiro que ali foi contrabandear, &c. » Rrsposta as breves (Uinottiçòes que 
d memoria do visconde de S. Leopoldo fez o Sr. conselheiro Josc Afaria da 
Costa e Sd. V. Memorias do Inst. hist. e geogr, braz. Tomo /, pag. 235. 

Pag. 166. {213) « Foi no anno de 1500 que Pedro Alvares Cabral nave- 
gando de Lisboa para a índia, descobriu acaso a terra que habitamos, c que 
elle denominou da Vera Cruz. Sâo passados desde então mais de três séculos, 
e ainda agora parece aos olhos do observauor que a civilisaçuo do paiz se es- 
força por sahir do estado da infância, &c., pag. i. 

Pag. 167- Í214) Ao que chamou Fr. Gio GuiosEPE de S. Thereza. 
« Anzione generosa dei Cabral ; però, diz elle, teneava in maggior conto i ser- 
vigi, che i premij, prosegiu in dirittura il destinato viaggio. » V. Historia delle 
giterre dei regno dei Brasile accadiite tra la corotta di Portogallo e la re- 
publica di Olonda. 2 voh. m-fol. Roma. 1698. Tom. /, part. /, lib. I, pag. 6. 
Brito Freire diz que elle estranhou mais do que ouvio a instancia de alguns 
companheiros que cí>m a derrota do tempo e descobrimento da terra, o persua- 
diam que arribasse ao reino. Nova Liiutama^ liv. i, mim. 2^, pag. 15, âr'f. 

Pag. 167. (2/5) O jesuita Balthasar Telles assim se expressa a esse res- 
peito : « Mui festejada foi em toda a corte a alegre nova do novo descobrimento 
d'esta grande parte do mundo novo. E como o telicissimo rei D. Manuel em 
seu grande coração e na esphera de sua empreza comprehendesse o mundo todo, 
acudiu com muita pressa a este mundo que de novo se lhe accrescentava. » 
Chronica da companhia de Jesus na provinda de Portugal. Lisboa^ 2 7!ols. 
in-fol., 1645. Tomo /, part. /, Itv, IIU cap. /, num. 4, col. 2, pag. 430. V. 
entre outros Fr. Gio Guiosepe de S. Thereza, Hist. delle gu rre dei regno 
dei Brasile^ part. I. lib^ 7, pag. 7. Collec. de not. para a hist. e geogr. das 
nac. iiltr. num. 3, introducção d Navegação de Pedro Alvares Cabral^ àf*c. 

Pag. 167. {216) « A nova de tão grande descobrimento foi festejada muito 
do magnânimo rei, e um astrólogo que n'aquelle tempo no nosso Portugal ha- 
via de muito nome, por esse respeito alevantára uma figura, fazendo computação 
do tempo e hora em que se descobriu esta terra por Pedr'alvez Cabral. E outro 
sim do tempo e hora que teve el-rei aviso de seu descobrimento, e achara que 
a terra novamente descoberta havia de ser uma opulenta província, refugio e 
abrigo da gente portugueza. » Tal é o que se lê n'um manuscripto attribuido 
a Bento Teixeira Pinto, um dos primeiros auctores nascido no Brazil no século 
dechno sexto. V. Dialogo das grandezas do Brazil^ publicado no Iris^ perió- 
dico collaborado por muitos homens de lettras^ redigido por J. F. DE CAS- 
TILHO, Rio de Janeiro^ 3 vols. 1848 — 49, tomo Hl., pag. 179, I col, O Sr. F. 
A, DE Varnhagen apresenta algumas duvidas sobre o ser Bento Teixeira 
Pinto, o auctor do supracitado Dialogo, V. Reflexões critica sobre o escripto do 
XVI século^ impresso com o titulo de Noticia do Brazil^ Lisboa^ i, vol., 1839. 
Observação F.^ pag- 98. V. igualmente as observações que fiz a respeiio. Re- 
vista trimensal do Inst. hist. e geogr. braz. Ser.^ 11^ tomo 6**, num. iS^ pag. 
274 e a declaração do Sr. Varnhagen, na mesma Revista, n.'* 19, pag. 402. 
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Pns^. l66. (2/7) Xoi'a Lttsitonttiy ÍJv. /, num. 41, t*og. 23. 

/V/^. 167. {21S) A esla phra-e: » La ciial parece que nuestro Senor mila- 
grosamenle quiso que se hallasc. » Deu sem duvida o illustre Navairete a in- 
terpretação de ser o descobrimento do Brazil casual. « Tenemos á Ia vista, diz 
elle, una carta dei rey D. Manuel de Portugal á sus suegros los reys católicos, 
fecha cn Santarém á 29 de JuIio de 1501, dando-Ies cuenta de esta jornada y 
casual descubrimienio. » Col. dr /os 7'tag. v drsc. Tomo /, itas trac. VIII, 
pag, CXXXIW 

Ptrg. 167, {JfÇ) Foi esta carta escripta de Santarém, por ventura pátria de 
Pedro Alvares Cabral, o original existia em Saragoça no archivo da antiga de- 
putação de Aragão, destruído na guerra da independência. V. Navarrete Col. 
de los vtag. y tirsc. Tomo Ilh num. XI 11^ P^S- 94* 

P*ig. 167. {220) Tratada dos drscohrimentos antigos r modernos , pag. 39. 

Pag. 168. (22/) Décadas da .Ásia, Drc. /, It%\ 1\ cap. II, foi. 87 7'. 

Pag. 168. {223) Chronica do felicissimo rei D. Manuel, Part. I, cap, LV, 
/«>A SI. 

Pag. 168, {223) Na sua obra De Rebus Emmanuelis. V. a iá citada tra- 
ducção de Fr.axcisco Mantet. (Filinto Elysio) Tomo I, Irv. II, pag. 143. 

Pag. 168. {224) Cap. í, pag. 108. 

Pag. 169. {22$) Pn'isfa trimensal do Inst. hist. e geogr. Serie I, tom, V. 
num. 1% P<Jg' 342. 

Si o mappa-mundo de que falia o mestre Jo.\o, physico do rei D. Manuel, 
na sua carta datada ile Vera Cruz a I de Maio de 1500, communicando-lhe a 
noticia do descobrimento do Brazil, e pelo qual, accrescentava elle, poderia o 
mesmo monarcha ver a altura da terra descoberta, mas que todavia não certifi- 
cava ser habitada, contra a sua expectativa, comprova a asserção dos reis catho- 
licos na carta que dirigiram a Chrístovão Colombo, datada de Barcelona a 5 
de Setembro de 1 493, na qual diziam que os Portuguezes projectavam intervir 
no descobrimento do novo mundo, pois pensavam na possibilidade de haver 
ilhas, e ainda uma terra tirme, situadas no meio da distancia que ia da ponta ou 
Cabo da Boa EIsperança até a raia que o almirante quizera que viesse na bulia 
do papa Alexandre VI, e que, a ser as!»im, era de necessidade emenda-la; também 
a existência de um tal mappa-mundo não deixa de ser confumada pelo teste- 
munho da historia, que falia de dous antigos mappas gec^raphicos, um que 
pertenceo ao infante D. Pedro, irmão do illustrado infante D. Henrique, e ou- 
tro que foi do cartório real do mosteiro de Alcobaça, tão celebre outr'ora pelos 
seus preciosos e afamados manuscriptos, e que talvez algum d'entre elles fosse 
o mappa-mundo mencionado pelo astrónomo e medico da frota do grande e 
magnânimo Pedro Alvares Cabral. 

A tradição da existência d'esses mappas mereceo tanta attenção ao erudito 
poeta AxTOOTO Ribeiro dos Santos, que sobre elles escreveo a excellente 
Memoria que a Academia Real das Sdencias de Lisboa publicou no tomo 8.* 
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Jas Memorias de litteratiira portngueza^ de pag. 275 a pag. 304, o qual so- 
bre elles se expressa assim no cup. i.°, pag- 275: 

* Os estudos da ííeographia e da náutica tendo começado de reviver no sécu- 
lo XV em muitis partes da Europa, não deixaram também de excitar em Por- 
tugal a ciu"iosidade de alguns dos nossos para se darem aos conhecimentos 
doestas sciencias ou proairarem have-las dos estranhos; d'esta nossa applicação 
scientiíica n*aquelles tempos, bons testemunhos foram os dous mappas de que 
se falia em nossa historia, um do infante D. Pedro, duque de Coimbra e r^egedor 
do reino na menoridade do Sr. D. Aífonso V, e de que dizem se servira seu 
irmão o iniante D. Henrique para seus gloriosos descobrimentos marítimos, e 
outro que fora do precioso cartório de Alcobaça, que veiu ás mãos do iiifante 
D í'ernando, filho do Senhor rei D. Manuel I e porque elles eram notáveis pelas 
augustas mãos em que estiveram, e pelas singulares demarcações que n'elles 
vinham do Cabo da Boa . Esperança c da terra do novo mundo, antes dos des- 
cobrimentos de Bartholomeu Dias e de Colombo, entendemos ser matéria cu- 
riosa e interessante para d*ella se fallar em beneficio da nossa historia, dizendo 
alguma cousa da sua existência e demarcação; e removendo, quanto em nós 
está, alguma duvida que pôde haver n*esta matéria. » 

Quanto ao auctor da Memoria, cujas palavras acabo de transcrever, o pri- 
meiro mappa ou carta geographica de que faz menção a historia portugueza é 
a que o infante D. Pedro levou a Portugal de volta de suas peregrinações e 
vi^ens, e communicou a seu irmão o infante D. Henrique, e suppõe elle que o 
houve dos Venezianos, de quem recebeo o Livro das viagens d Ásia do ce- 
lebre Marco Paulo, o qual existia na casa do thesouro de Veneza, como 
consta do que expõe Valentim Fernandes no prefacio da traducção portu- 
gueza do mesmo Ltvro das viagens^ impresso, em Lisboa em 1502, e JoÃo 
Baptista Ramusio no seu Discurso sobre a primeira e segunda carta de 
André Corsali^ na Collecção das navegações^ tomo /, foi. 176 7\, terceira 
edição, D*este mappa dão noticia: i." António Galvão no seu Tratado dos 
descobrimentos antigos e modernos^ na confecção do qual examinou muitos do- 
cumentos e adquiriu grande somma de conhecimentos, e n*elle refere como o 
infante D. flenrique se havia aproveitado de tão importante padrão; 2,** o Dr. 
Gaspar Fructuoso na sua obra manuscripta Saudades da terra^ em que 
trata dos descobrimentos das ilhas: 3.** o infatigável Manuel de Faria e 
Souza na sua Europa portugueza^ e 4." o padre Cordeiro na sua Histori / 
insulana. 



O segundo mappa parece ser, pelas pesquisas importantes do sábio acadé- 
mico, o mesmo que existiu no cartório de Alcobaça, d'onde passou ás mãos 
do infante D. Fernando, filho de D. Manuel, que o tinha em 1528, e como se 
dizia então que era íeito ha mais de cento e vinte annos, é natural que o fosse 
pelos annos de 1408. Não duvida o autor da sua existência pelas pessoas que 
fiiguram n'este íacto, e que tanta consideração lhe merecem, como o infante D. 
Fernando, inclinado ás lettras e dado ao estudo da historia, e que tantas som- 
mas despendera em haver uma rica collecção de livros e manuscriptos que lhe 
ajunctou e trouxe de Flandres o sábio Damião de Góes, sendo o mesmo infante 
quem obtivera o mappa do cartório de Alcobaça, e que como cousa notável o 
mostrara a Francisco de Souza Tavares; tal é pelo menos o que se colhe de 
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António Galvão no seu Tmtaáo dos descobrimentos, a pag. 22; devendo 
notar-se que o })a<lrc Cordeiro e Faria de Soitza o dão ainda por mais an- 
tijío, pois o padre* Cordeiro o p^e cento e setenta annos antes, isto é, em 1358, 
e Faria e Souza em 1380. 

O autor no mesmo mp. i.", ij»nora si elles eram originaes ou copias, e 
aonde, quando e j)or quem foram delineado?, mas crê n3o serem copiados um 
do outro, como pareceu ao padre Cordeiro, por nSo combinarem entre si em 
as demr.rcní.õcs, e ainda mais (pie, feita a conta, o de Alcobaça já existia em 
1408, sendt» portanto anterior ao do infante D. Pedro, que só poderia tè-lo le- 
vado para Portugal em 1438, quando voltou áquelle reino, e teria sido confec- 
cionado talvez muito antes; nem o d*este poderia ter sido copia d*aquelle, pois 
que é sabido que o infante o trouxera de fora, tendo-o adquirido em suas pe- 
regrinações. 

Suspeitara em outro tempo o illustre António Ribeiro dos Santos no 
mesmo cap. i .*, que o mappa-mundo de Alcobaça seria o que havia feito o fa- 
moso cosmographo Fr. Mauro, monge camaldulense do mosteiro de S. Miguel 
de Murano, juncto a Veneza, e lhe fora encommendado por ordem da corte 
portugueza, e remettido a Lisbda por ]'3stcvam Trevisano ou Tervigiani, que 
correu com as despezas, seguindo o que se lê no Livro da historia foras- 
teira^ nota 273, pag. 420, e no Extracto das cartas de VlLLOlsoN ao conde 
Cariiy tomo 2.", pag. 521. Comtudo, o mappa-mundo de Fr Mauro foi le- 
mettido em 1459, como consta dos assentamentos d'aquelle mosteiro, e não 
podia ser o de Alcobaça, porque este foi visto em 1528, e todavia dizia-se 
feito cento e v'nte annos antes, e assim muito anterior ao de Fr. Mauro. 

A noticia da existência de semelhantes documentos não deixa de ser muito 
importante para que passe desapercebida ; o descuido porém, com que os nossos 
antepassados escreveram das cousas mais notáveis da nossa historia, inver- 
tendo muitas vezes a veracidade dos factos, foi causa a que por muito tempo 
s? olhasse com pouca importância para cila e se recebesse o que estava es- 
cripto sem nmis critério, sem que se notasse nas encontradas asserções com 
que se contradiziam a cada passo, tal qual succede com o descobrimento 
do Brazil, que cada um attribue ás causas que mais acertadas lhe pareceram 
a poder produzir tão extraordinário acontecimento nos annaes portuguezes ; 
e fez cahir em esquecimento esses padrões. A rapidez também com que es- 
crevi o presente desenvolvimento do programma, para o que S. M. 1. se 
dignou escolher-me e as circumstancias que o acompanharam, não me dei- 
xaram tempo sufficiente para dar a extensão que o assumpto exigia, e como 
fora então de meu dssejo: recorri pois ao expediente de supprir com um 
grande numero de notas um tal inconveniente, o que de todo em todo não 
me pôde satisfazer, sendo para sentir que o objecto da presente nota não 
entrasse no corpo da obra. 



No pouco espaço e tempo que ainda tenho que dispor, será bom que 
continue a aproveitar-me das importantes indagações e conjecturas do eru- 
dito académico, forrando-me assim ao trabalho a que me daria, e que in- 
dubitavelmente seria assaz inferior ao seu. 

O autor nota, cap. /F, pag. 294, que o infante D, Henrique, perito nas 
mathematicas e cosmographia, presidindo a uma assemblèa de doutos reu- 
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nidos em Sagres para promoverem o progresso d'estes estudos e da sua 
pratica em a navegação, meditando tudo o que os antigos tinham escripto 
a respeito, não era pessoa que se deixasse seduzir sem alguns motivos, e 
que tentisse uma empreza tão dispendiosa e arriscada, e isto com tanto 
afinco, sem ter uma quasi certeza de seu feliz resultado, e nada lhe podia 
dar esse conhecimento senão as razões e autoridades que deixa ponderadas, 
as quaes faziam uma espécie de tradição, que não se achando escripta nos 
livros só poderia vir a seu conhecimento pelos modos que elle indica. 

Estas considerações do illustre académico mais e mais confirmam a minha 
opinião; e nem de outra sorte Pedro Alvares Cabral se abalançaria a ama- 
rar-se tanto para oeste, desvLindo-se da rota traçada pelo immortal Vasco 
da Gama, que nem por alongar-se, evitando as calmarias da costa de Africa, 
foi arrebatado das correntes, como se pretende a respeito da frota do des- 
cobridor da terra da Cruz; e si os historiadores que de mais perto procu- 
raram eternisar o grande feito que se diz todo filho do acaso, nas paginas 
da historia de Portugal, o deixaram envolto nas trevas do mysterio e da 
duvida, tacs como João de Barros, Damião de Góes e outros, assaz de- 
monstrado fica no texto do presente trabalho, o como elles se acham em 
contradicção com ns testemunhas oculares no relatar do descobrimento do 
paiz, que por tanto tempo havia de ser inexgotavel fonte de thesouros para 
a mài pátria, como bem disse um geographo portuguez (*). Nem sempre 
João de Barros, Damião de Góes e outros illustres escriptores de tão 
grande nomeada beberam nas melhores fontes ou tiveram cabaes informações 
das «.ousas que historiaram, tanto assim, que o sábio autor da Memoria sobre os 
dous niappas geographicos do infante D. Pedro e do cartório de Alcobaça 
procura defende-los da falta em que incorreram, deixando de consignar nas suas 
obras a tradição de sua existência: quanto a Barros pondera elle no cap. 5.**, 
pag. 302 e 303, que quando ainda tivera informações dos dous mappas geo- 
graphicos deixaria de fallar d^elles no curso de suas Décadas^ e é que por ven- 
tura reservaria esta matéria para a obra singular da Geographia Universal de 
todo o descoberto em que tratara do que pertencia á navegação e mui largamente 
do astrolábio, como elle diz na Década /, liv^ 1.°, cap. i.", e no liv. 4.°, cap, 
2.* É de crer que n'essa obra, a que tantas vezes se remette, e que com grande 
falta e quebra da historia portugueza se perdeo, teriam logar estas noticias, 
com que bem e devidamente podia fornecer e ornar o seu Tratado e já também 
na intitulada Africa^ que era a segunda parte de toda a obra da conquista de 
que faz menção no mesmo cap. i.° e 2,** em que tinha também logar esta matéria. 
Quanto ao silencio de Damião de Góes, nota o autor no mesmo cap.^ P^^- 
303, que elle podia ignorar a particularidade d'estes dous mappas, ou mesmo 
que podia deixar de fallar n'elles ainda quando fosse sabedor, pois que nem na 
Chromca do Sr rei D. Manuel^ nem na Vida do Sr. D. João 11^ sendo prín- 
cipe, tratou em particular e de profissão das circumstancias dos descobrimentos 
do reino, posto que d'elles escrevesse em geral, para ali ter necessário assento 
as singulares e miúdas noticias d'estes mappas. 



(*) J. P. C, Casado Giraldes no seu Compendio de Geographia his- 
tórica antiga c moderna^ Pariz^ I vol. in-foU^ 182. 
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E certo que como disse o addicionador (*) do Resumo da historia do Prazil 
do Sr. Ferdinani> Denis, pag. 42, segunda edição, o descobrimento do 
Brazil, ainda quando inteiramente filho de circumstancias independentes do 
plano, só podia caber a quem ousado sulcava o oceano em tSo longínquas para- 
gens. Todavia os Portuguezes se tem honrado mais com torna-lo obra do acaso, 
que do atrevimento da empreza, incitado não só pelo raciocínio e conjecturas, 
como até pelo conhecimento bebido n'csses mappas que enthusíasmaram os sá- 
bios de Sagres, presididos pelo seu príncipe o grande infante D. Henrique, ou 
que o celebre a-stronomo Toscanelli enviara ao cónego Martinez, além de outros 
comprados a peso de ouro, e que infallivelmente teriam visto muitas vezes es- 
tudado os Bartholomeus Dias, os Vascos da Gama e os Pedro Alvares Cabral, 
sem fallar n'aquelles que os precederam na aurora dos descobrimentos, nem 
n*aquelles que se lhes seguiram, e para os quaes « nasciam novas terras com o 
nascer dos dias », como ante a Universidade de Coimbra se exprimiu o nosso 
famoso poeta Santa Rita DurÂo. 

Pag. 169. {226) V. Navarrete, CoU de los vtag. v desr tom. II. coL 
diplom.^ num. /, pag. i. 

Pag. 169. 1227) Mappe^mufide pour servir à Vhistoire des derouvertcs et 
conquêtes dts Poriugais dans le noveau monde. V. Conguète des Portugais 
dans le nouveau monde^ tom. I. 

Pag. 169. {228) Citado com honra por Martius na sua dissertação Como 
se deve escrever a historia do Brazil. V. Revista trimensal do Inst. htst. e 
geograph. hraz. Serie /, tomo VI^ num. 24, pag. 388. 

Pag. 169, (22p) Le Bresily pag. 2, col. I. 

Pag, 170, {230) V. em Navarrete, Col. de los liag. e desc. Tom. I, 
Primer viagi de Cólon, pag. 14. Ou como disse Fr. António de San Roman: 
« Parece aquela terra parayso de deleytes. » llist. gen. de la Ind. onent. Liv. 
/, cap. XI, pag. 58. Ou como Rocha Pitta na viva pintura que faz na sua 
America portugueza, Liv. /. num, /, pag. 31. Ou como La Puente: « Tierra 
fresca y fértil de todo lo necessário à la vida humana, de lindos y saludables 
ayres y aguas. Compendio de las fíist., liv. III, cap. III, pag* 125, ^c. 

Pag. 170' {231) Historia do desc. e conquista da índia pelos Portu- 
guezes, Liv. 11^ cap, /, pag. i. 

Pag, 170 {232) Barbosa Machado, Bibliotheca lusitana. 

Pag. 170. {233) Liv. /, num. 17, pag. 12. 

Pag, 170* {234) O Brazil foi dividido em capitanias por D. João III 
em 1534. A morte de Pedro Alvares Cabral, segundo o Sr. Francisco Adol- 
pho de Varnhagen, foi pelos annos de 1527 a 1545. A capitania de Porto 
Seguro íoi dada a Pedro de Campos Tourinho. 



(*) H. L. de Niemeyer Bellegarde. 
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Pag, 170, (2J5) O Sr. F. A. de Varnhagen. V. Revista trimensal do 
Inst. hist^ e geog. hrazil. Ser. /, tom, 11^ num. 5, pag. 137. È cousa no- 
tável diz o Exm. Sr. A. de m. vasconcellos de drumond, que seja um 
Brazileiro quem descobrisse o jazigo onde repousam aS cinzas do descobridor 
<io Brazil, ignorado trezentos annos de seus próprios ! » Carta ao i .** secre- 
tario per peiuo do nosso Instituto. V, a Revista trimensal no logar citado. 



DOeUMEIVTO ^.' 1 

CARTA DE MESTRE JOÃO 

1 de maio de 1500 

Seííor — O bacherel mestre Johan fisico e çerur- 
gyano de vosa alteza beso vosas reales manos. Senor 
porque de todo lo aca pasado largamente escriuieron 
a vosa alteza asy árias correa como todos los otros, 
solamente escreuire dos puntos Senor ayer segunda 
feria que fueron 27 de abril desçendimos en terra yo 
e el pyloto do capitan moor e el pyloto de Sancho de 
touar e tomamos el altura dei sol ai médio dia e falía- 
mos 5b grados e la honbra era septentrional por lo 
qual segund las regias dei estrolabio jusgamos ser afas- 
tados de la equinocial por i 7 grados, e por consygui- 
ente tener el altura dei polo antartico en i 7 grados, 
segund que es magnifiesto en el espera e esto es 
quanto alo uno, por lo (jual sabra vosa alteza que todos 
los pylotos van adiante de mi en tanto que pêro es- 
colar va adiante i ko leo^uas e otros mas e otros me- 
nos: pêro quien dise la verdad non se puede çertyficar 
fasta que en boa ora allegemos ai cabo de boa espe 
rança e ally sabremos quien va mas çierto ellos con 
la carta, o yo con la carta e con el estrolabio : quanto 
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Sefíor aí sytyo desta terra mande vosa alteza traer uri 
napamundi que tyene pêro vtiaz bisagudo e por ay 
podra ver vosa alteza el sytyo desta terra, en pêro 
aqiiel napamundi non çertyfica esta terra ser habytada,. 
o no: es napamundi antiijuo e ally fallara vosa alteza 
escrita tan byen la mina: ayer casy entendimos per 
asenos que esta era \'sla e que eran quatro e que de 
otra ysla vyenen acjui almadias a pelear con ellos e los 
lleuan catiuos: quanto Sefior ai otro puncto sabra vosa 
alteza que cerca de las estrell,\s yo he trabaado algo de 
lo que he podido pêro non mucho a cabsa de una pyer- 
na que tengo mui mala que de una cosadura se me 
ha fecho uma chaga mayor que la palma de la mano, 
e tan byen a cabsa de este navio ser mucho pequeno 
e mui cargado que non ay lugar pêra cosa ninguna 
solamente mando a vosa alteza como estan situadas las 
estrellas dei, pêro en que grado esta cada una non lo 
he podido saber, antes me paresçe ser inposible en la 
mar tomarse altura de ninguna estrella porque yo tra- 
baje mucho en eso e por poço que el nauio enbalançe 
se yerran cjuatro, o cinco grados, de guisa que se non 
pue e fazer synon r.n terra, e otro tanto casy digo 
de las tablas de la índia que se non pueden tomar con 
ellas sy non con mui mucho trabajo, que si vosa alteza 
supyese como desconçertauan todos en las pulgadas 
rexTva dello mas (jue dei cstrolabio porque desde lis- 
boa ate as canárias unos de otros desconçertauan en 
muchas pulgadas que unos desian mas que otros três 
e quatro pulgadas, e otro tanto desde las canárias ate 
as yskis de cabo verde, e esto resguardando todos que 
el tomar fuese a una misma ora, de guisa que mas jus- 
gauan quantas pulgadas eran por la quantpdad dei 
camino que les paresçia que avyan andado quen no 
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el camino por las pulgadas : tornando Sefíor ai propó- 
sito estas guardas nunca se escon- 

^ , den antes syenpre an- 
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dan en deredor sobre 



el orizonte, e aun esto 
dudoso que non se qual 
de aquellas dos mas 
baxas sea el polo an- 
tartvco, e estas estrel- 
las principalmente las 



de la crus son gran- 



des casy como las 
dei carro, e la estrella 



• • 



• • 



la bosya el polo antartyco ç\q\ pojQ aUtartyCO, O 

sul es pequena como 

la dei norte e muy 

clara, e la estrella que esta en riba de toda la crus es 
mucho pequena: non quiero mas alargar por non yn- 
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portunar a vosa alteza, saluo que que do rogando a 
nosso vSefíor ihesu christo la la vida e estado de vosa 
alteza acresçiente como vosa alteza desea. Fecha en 
uera crus a primero de maio de 500. pêra la mar 
mejor (s rej^íyrse por el altuni dei sol que non por nin- 
t^una estrella e mejor con estrolabio que non con 
(juadrante nin con otro ningud estrumento. 
do criado de vosa alteza e voso leal servidor 

Johannes 

artium et medicine bachalariu • (?). i 

I Arch. Qac. da Torre do Tombo, Corpo chron. part, 3.*, maç. 2 doe. n.** 2. 

Esta carta é a mais exacta, segundo o originai, e mais correcta do que 
a que se lê na Choros^raphia Histórica^ Chronographicn^ Genealógica, 
Xobíl/ariac Política do Império do Hrazil pelo Dr. Mello Moraes (A. I. de) 
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DOeUMEIVTO ^.' 2 

CARTA DE PÊRO \\Z DE CAMINHA 

1 de maio de 1500 

Senhor — posto que o capitam moor desta vossa 
frota c asy os outros capitares screpuam a vossa alte- 
za a noua do achamento desta vossa terra noua que se 
ora neesta naueo^-açom achou, nom leixarey também de 
dar disso minha comta a vossa alteza asy como eu mi- 
Ihor poder aimda (|ue pêra o bem contar e talar o sai- 
ba pior que todos fazer, pêro tome vossa alteza minha 
inoramçia por boa vomtade, a qual bem certo crea que 
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por afremosentar nem afear aja aquy de poer mais ca 
aquillo que vy e me pareçeo. da marinhajem e simgra- 
duras do caminho nom darey aquy conta a vossa alte- 
za porque o nom saberey tazer e os pilotos deuem teer 
ese cuidado e por tanto Senhor do que ey de falar co- 
meço e diguo : 

que a partida de belem como vosa alteza sabe foy se- 
gunda feira IX de março, e sábado XIII do dito mes 
amtre as VIII e IX oras nos achamos antre as cana- 
reas mais perto da gram canarea e aly amdamos 

todo anuele dia em calma a vista delas obra de 

j. 

três ou quatro legoas, e domingo XXII do dito mes 
aas X oras pouco mais ou menos ouue nos vista das 
ilhas do cabo verde, a saber, da ilha de sam nicolaao, 
segundo dito de Pêro escolar piloto e a noute se- 
guimte aa segunda feira lhe amanheçco se perdeo da 
frota Vaasco datayde, com a sua naao sem hy auer tem- 
do forte nem contrairo pêra poder seer. Fez o capitam 
suas deligençias pêra o achar a huuas e a outras par- 
tes e nom pareçeo mais. E asy seguimos nosso ca- 
minho per este mar de lomgo ataa terça feira doitauas 
de páscoa que foram XX.I dias dabril que topamos 
aleuus svnaaes de terá seemdo da dita ilha seof^^Jido os 
pilotos diziam obra de Y^ IX ou IXX legoas, os qua- 
aes heram muita camtidade deruas compridas a que 
os mareantes chamam botelho e asy outras a que tam- 
bém chamam rrabo dasno. E aa quarta feira segui m te 
pola manhaa topamos aves a (|ue chamam fura buchos, 
e neeste dia a oras de bcspera ouuemos vista de terá, 
a saber, primeiramente d huu gramde monte muy alto 
e rredomdo e doutras serras mais baixas ao sul dele 
e de terá chaa com grandes aruoredos, ao qual monte 
alto o capitam pos nome o monte pascoal e aa terá a 
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lera da Vera cruz. mandou lamçar o pruma acharam 
XXV braças e ao sol posto obra de VI legoas de terra 
surgimos amcoras em XIX braças amcorajem limpa, 
aly jouuemos toda aquela noute, e aa quimta feira pola 
manhaa fezemos vella e seguimos direitos aa terra e os 
nauios pequenos diante himdo per XVIÍ XVI XV XIIII 
XIII XII X e IX braças ataa mea legoa de terra omde 
todos lançamos amcoras em direito da boca d huu rrio 
e chegaríamos a esta amcorajem aas X oras pouco 
mais ou menos e daly ouuemos vista d homees que 
amdauam pela praya obra de VII ou VIII segundo os 
nauios pequenos diseram por chegarem primeiro, aly 
lançamos os batees e esquifes fora e vieram logo to- 
dolos capitaaes das naaos a esta naao do capitam moor 
e aly falaram, e o capitam mandou no batel em terra 
nicolaao coelho pêra veer aquelle rrio e tamto que ele 
começou pêra la dhir acodiram pela praya homees 
quando dous quando três de maneira que quando o 
batel chegou aa boca do rrio heram aly XVIII ou XX 
homees pardos todos nuns sem nenhuua cousa que lhes 
cobrise suas vergonhas, traziam arcos nas maãos e 
suas seetas. viinham todos rrijos pêra o batel e nicolaao 
coelho lhes fez sinal que posesem os arcos, e eles os 
poseram. aly nom pode deles auer fala nem entendi- 
mento que aproueitasse polo mar quebrar na costa, so- 
omente deulhes huum barete vermelho e huua carapu- 
ça de linho que leuaua na cabeça e huu sombreiro 
preto. E huu deles lhe deu huu sombreiro de penas 
daues compridas com huua copezinha pequena de pe- 
nas vermelhas e pardas coma de papagayo e outro lhe 
deu huu rramal grande de comtinhas brancas meudas 
que querem parecer daljaueira as quaaes peças creo 
que o capitam manda a vossa alteza, e com isto se 
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volueo aas naaos por seer tarde e nom poder deles auer 
mais fala por aazo do mar. 

a noute seguimte ventou tamto sueste com chuuaçeiros 
que fez caçar as naaos e especialmente a capitana. E 
aa sesta pola manhaã aas Mil oras pouco mais ou 
menos per conselho dos pilotos mandou o capitam le- 
vamtar amcoras e fazer vela e fomos de lomgo da cos- 
ta com os batees e esquifes amarados per popa comtra 
o norte pêra veer se achauamos alguua abrigada e boo 
pouso omde jouuesemos pêra tomar agoa e lenha, 
nom por nos já minguar mas por nos acertarmos aquy. 
e quamdo fezemos vela seriam já na praya asentados 
jumto com o rrio obrra de IX ou IXX homees que se 
jumtaram aly poucos e poucos. Fomos de lomgo e 
mandou o capitam aos nauios pequenos que fosem 
mais chegados aa terra e que se achasem pouso se- 
guro pêra as naaos que ama3^nasem. E seendo nos 
pela costa obra de X legoas domde nos leuamtamos 
acharam os ditos nauios pequenos huu arrecife com 
huu porto dentro muito boo e muito seguro com 
huua muy larga entrada e meteramse dentro e amay- 
naram, e as naaos arribaram sobreles, e huu pouco 
amte sol posto amaynarom obra d huua légua do ar- 
recife e ancoraramse em XI braças. E seendo Affon- 
so lopez nosso piloto em huu daciueles nauios peque- 
nos per mandado do capitam por seer homem vnuo 
e deestro pêra isso meteose loguo no esquife a sonidar 
o porto demtro e tomou em huua almaadia dous da- 
lasque homees da terra mancebos e de bo3s corpor, e 
huu deles trazia huu arco e VI ou VII seetas e naprawi 
amdauam muitos com seus arcos e seetas e nom lhe apro- 
ueiíaram. trouueos logoja de noute ao capitam omde 
foram rrecebidos com muito prazer e festa. 
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a fciçain deles he secrem pardos maneira dauermelha- 
dos de l>oõs rrostros e hoos narizes bem feitos, amdam 
nuus sem nenhuua cuhertura, nem estimam nenhuua 
coussa cobrir nem mostrar suas vergonhas, e estam 
açerqiui disso com tamta inocemçia como teem em 
mostrar o rrostro. traziam ambos os beiços de baixo 
furados e metidos per eles senhos osos doso bramcos- 
de compridam d huua maHo travessa e de grosura 
dhuu fuso dalgodam e agudo na ponta coma fu- 
rador, mc3temnos pela parte de dentro do beiço e o- 
(]ue lhe fica antre o baiço e os demtes he feito coma 
rroque denxadrez, e em tal maneira o trazem aly 
emcaxado que lhes nom da paixam nem lhes torna 
a tala nem comer nem beber, os cabelos seus sam 
coredios e andauani troscjuiados de trosquya alta 
mais que de sobre pemtem de boa gramdura e rra- 
pados ataa per cima das orelhas, e huu deles tra- 
zia per baixo da solapa de fonte a fonte pêra detrás 
huua maneira de cabjleira de penas daue amarela 
(jue seria de compridam d huu couto, muy basta e 
muy çarada que lhe cobria o toutuço e as orelhas,, 
a (]ual amdaua pegada nos cabelos pena e pena com 
huua comfeiçam branda coma cera e nom no era,, 
de maneira cjue amdima a cabeleira muy rredo ida 
e nuiy basta e muy igual (]ue nom fazia mingoa 
mais lauajem pêra a levantar, o capitam quando eles 
vieram cstaua asentado cm huua cadeira e huua 
alcatifa aos pees por estrado e bem vestido com huu 
colar douro muy grande ao pescoço, e sancho de 
toar e simam de miranda e nicolaao coelho e aires^ 
corea e nos outros (jue acjuy na naao com ele hi- 
mos asentados no chaào per esa alcatifa, acemde- 
ram tochas e emtraram e nom tezeram nenhuua 
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mençam Je cortesia nem de talar ao capitam nem a 
ninguém, pêro huu deles pos olho no colar do capi- 
tam e começou daçenar com a maão pêra a terra e 
despois pêra o colar como que nos dezia que havia 
em terá ouro e também vio huu castiçal de prata e 
asy meesmo acenaua pêra a terá e. entam pêra o 
castiçal como que avia também prata, mostraranlhes 
huu papagayo pardo que aquy o capitam traz, toma- 
ram no logo na mãao e acenaram pêra a terra como 
que os avia hy. mostraranlhes huu carneiro nom fe- 
zeram dele mençam. mostraranlhes huua galinha casy 
aviam medo dela e nom lhe queriam poer a maão e 
despois a tomaram coma espamtados. deranlhes aly 
de comer pam e pescado cozido, confeitos fartees mel 
e figos pasados, nom quiseram comer daquilo casy 
nada e alguua coussa se a prouauam lamçauamna 
logo fora. trouneranlhes vinho per huua taça, pose- 
ranlhe asy a boca tam malaues e nom gostaram dele 
nada nem o quiseram mais. trouneranlhes agoa per 
huua albarada tomaram dela senhos bocados e nom 
beberam, soomente lanaram as bocas e lamçaram 
fora. Vio huu deles huuas contas de rrosairo brancas 
acenou que lhas desem e íolgou muito com elas e 
lançouas ao pescoço e despois tirouas e embrulhouas 
no braço e acenaua pêra a terra e entam pêra as 
contas e pêra o colar do capir.am como que dariam 
ouro por aquilo. Isto tomauamonos asy polo desejar 
mos, mas se ele queria dizer que leuaria as contas 
e mais o colar, isto nom queriamonos emtender por- 
que lho nom aviamos de dar e despois tornou as 
contas a quem lhas deu e entam estiraranse asy da 
costas na alcatifa a dormir sem teer nenhuua maneire 
de cobrirem suas vergonhas as quaaes nom eram fa- 
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nadas e as cabeileiras deas bem rrapadase feitas, o ca- 
pitam lhes mandou poer aas cabeças senhos coxiis e o 
da cabeleira precuraua asaz polia nom fjuebrar e lan- 
çaranlhes huu manto em cima e eles consentiram e 
jouueram e dormiram. 

Ao sabbado pola manhaã mandou o capitam fazer 
vella e fomos demandar a emtrada a qual era muy 
largua e alta de ví vii braças e entraram todalas naaos 
dentro e amcoraram-se em v vr braças, a qual amco- 
ragem dentro he tam grande e tam fremossa e tam se- 
gura que podem jazer dentro neela mais de n"" nauios 
e naaos. e tamto que as naaos foram pousadas e amco- 
radas vieram os capitares todos a esta naao do capitam 
moor, e daquy mandou o capitam a nicolaao coelho e 
bertolameu dias que fosem em terra e leuasem aqueles 
dous homees e os leixasem hir com seu arco e seetas, 
aos quaaes mandou dar senhas camisas nouas e senhas 
carapuças vermelhas e dous rrosairos de contas brancas 
doso que eles leuauam nos braços e senhos cascauees e 
senhas canpainhas, e mandou com eles pêra ficar la 
huu mancebo degradado criado de dom joham teelo a 
que chamam affonso Ribeiro pêra amdar Ia com eles 
e saber de seu viner e maneira e a mym mandou que 
fose com nicolaao coelho. Fomos asy de frecha direitos 
aa praya, aly acodiram logo obra de if homees todos 
nuus e com arcos e seetas nas macios, aqueles que ncs 
leuauamosacenaramlhesque se afastasem eposesem os 
arcos e eles os poseram e nom se afastauam muito, 
abasta que poseram seus arcos e emtam sairam os que 
nos leuauamos e o mancebo degradado com eles, os 
quaaes asy como sairam nom pararam mais nem espe- 
raua huu por outro senom a quem mais coreria e pa- 
saram huu rrio que per hy core dagoa doce de muita agoa^ 
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que lhes daua pela braga e outros muitos com eles e 
foram asy corendo aalem do rrío entre huus moutas de 
palmas onde estauam outros e aly pararom e naquillo 
foy o degradado com huu homem cjue logo ao sair do 
batel ho agasalhou e leuouo ataa la e logo ho tornaram 
a nos e com ele vieram os outros que nos leuamos os 
quaaes vinham ja nuus esem carapu(;as. E entam se co- 
meyaram de chegar muitos e emtrauam pela beira do 
mar pêra os batees ataa que mais nom podiam e traziam 
cabaaços dagoa e tomauam alguus bariis que nos leua- 
uamos e emchianos dagoa e trazianos aos batees. nom 
que eles de todo chegasem a bordo do batel, mas junto 
com ele lançauamno da maão e nos tomauam.olos e 
pediam que lhes desem alguua coussa. leuaua nicolaao 
coelho cascauees e manilhas e huus daua huu cascauel 
e a outros huua manilha, de maneira que com aquela 
emcarua casy nos queriam dar a maão. Dauamos da- 
queles arcos e seetas por sonbreiros e carapuças de linho 
e por qualquer coussa que lhes homem queria dar. daly 
se partiram os outros dous mancebos que nom os vi- 
mos mais. 

amdauam.aly muitos deles ou casy a maior parte, que 
todos traziam aqueles bicos doso nos beiços e alguus 
que andauam sem eles traziam os beiços furados e nos 
buracos traziam huus espelhos de paao que pareciam 
espelhos de boracha e alguus deles traziam três daqueles 
bicos, a saber huu na metade e os dous nos cabos, e am- 
dauam hy outros quartejados de cores, a saber, deles a 
meetade da sua propia cor e a meetade de timtura negra 
maneira dazulada e outros quartejados descaques. aly 
andauam antreles três ou quatro moças bem moças e 
bem jentiis com cabelos muito pretos conpridos pelas 
espadoas e suas vergonhas tam altas e tam çaradinhas 



(' tam linii)as(las (^ibrldras <|m' dt; as nos muito Iwm 
olharmos nom tínhamos ncnhuua vrrifonhct aly por 
em tam nom oiuuí mais fala nem (Mitoiidimcnto com ela*^ 
por a I)(Tl)(TÍa d<»k\ss(í(T tamanha (|uo se nom emtendifv 
nem omiia ninjícMii. a(Mia(MTiosIh<* qiK* s(» fosem o asv'* 
ofozííram o [)asaransi» aalcm do rrio o sairam três o%^i 
íiuatro homccs nosos dos l».it(M\s v emcheram nom se^i^ 
í|uantí)s hariis da^oa i[ur nos leuauamos v tornamonc^^s 
aas naaos. <; rm nos asy viindo atnuiaramnos (|uc tornii- 
síímos. tornamos (» (^Ics mandarom o d(íj;radado e no^-i\ 
tliiis(Tam (|ii(í ficassí? la rom ('l(rs, o (|ual leuaua hui^"ia 
l)a(;ia [)r(|ii(;na <* (hias ou trcs rarapu(;c'Ls vermelhits pc^ ^-cx 
dar la ao Senhor s(í o hv ouu(*s<;. nom curaram de l Vae 
tomar nada r asv o mandaram com tudo e entam b^-sit- 
tol:im(ni dias o (r./. outra vtv tornar <|U<.» lhes dese íwjil i ^^ 
c (íle tornou r (hni a(|uilo (mii vista de nos aaípuílle (|^/^i^ití 
o da prinuMra a^^iísalhou c <Mitam v(íoss(* (í trouuemc '^ Ho- 
(íst(? (|U(* o aj^^asalhou (»ra ja d(* diíis r amdaua todo |gi — ^or 
lou(;aynha (*h(*o dv p(Mias p(\i;a<las pelo corpo que péM re- 
gia as(H»tado ( orna sam sehastiam. outros traziam Cc3i ra- 

pu(;as(l(' ])tMias amar(»líts <» outros d(* vermelhíis e oui 
i\r. víírdcs. c huua da(|uc'Ias moçíts era toda timta 
fumdo a (*imada(|U(^la timturaa (|ual certo era tam l 
frita <' tam rrrdonvíaí* sua verj^onhaciue ela nom tii 
tam jíra(;iosa <|U(í a muitas molheres de nossa V 
vrfMidolhc tars f(M(;ois (r/.r.m verj^onha por nom teeJ 
asua como ela. nt^ihuu (I(^l(\s nom (ira fanado mas to* 
asy coma nos e ( om isto nos tornamos e eles foramí- 
aa tarde sayo o capitam moor cm seu batel com to< 
nos í)utros c com os outros c.ipitaílíís das naaos em S( 
batccs a folj^ar p(íla baya a caram da praya mas ni 
H\urm sayo mi l(M-a polo capitam nom querer sem 
barj{o d(! nitn^^nicm n(Míla estar soomente sayo ele cC^^ 




todos em huu ilheco grande que na l)a}'a esta (|ue de 
baixamar fica muy vazio pêro he de todas partes cercado 
dagoa que nom j^ode nimguem hir a ele sem barco ou 
a nado, aly folgou ele e todos nos outros bem huua ora 
e meya e pescaram hy aiPdando marinheiros com huu 
chimchorro e mataram pescado meudo nom muito e 
entam voluemonos aas naaos ja bem noute. 
ao Domingo de pascoela pola manhaã detreminou o ca- 
pitam dhir ouuir misa e preegaçam naquele ilheeo, e 
mandou a todolos capitacíes r|uesecorejesem nos batees 
e fosem com ele e asy foi feito, mandou naquele ilheeo 
armar huu esperauel e dentro neele aleuantar altar muy 
hem coreo^ido e alv com todos nos outros fez diser 
misa a qual dise o padre frey amriqueem voz entoada e 
oficiada Com aquela meesma voz pelos outros padres e 
>sacerdotes que aly todos heram, a qual misa segundo 
meu parecer foy ouuida per todos com muito prazer e 
deuaçom. aly era com o capitam a bandeira de christos 
<::om que sayo debeleni a ([ual esteue sempre alta aa 
parte do auamjelho. acabada a misa desuestiosse o padre 
^ posese em huua cadeira alta e nos todos lamcados per 
csa área e pregou huua solene e proueitossa preegaçom 
da estorea do auanjelho, e em fim dela trautou de nossa 
viinda e do achamento desta terra conformandose com 
o sinal da cruz so cuja obediência vimos a qual ueo 
muito a propósito e fez muita deuaçom. 
em quanto esteuemos aa misa e aa pregaçom seriam na 
praya outra tanta jente pouco mais ou menos como os 
domtem com seus arcos e seetas os quaaes amdauam 
tclgando e olhandonos e asentaramse. e despois dacaba- 
da a misa aseentados nos aa pregaçom aleuantaranse 
muitos deles e tanjeram corno ou vozina e começaram 
a saltar e dançar huu pedaço, e alguus deles se metiam 
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(tn) almaadiíis duas ou três ([ue hy tiinham as quaaes non? 
sam feitas como as que eu ja vy^ soomente sam três- 
traues ataxlus jumta» e aly se metiam lui ou v ou eses- 
f|ue (jueriam nom .se} afastando* casy nada da terra se- 
nom qua"'ta i)odiam tomar pee, aí^abada a pregacom 
moueo o capitam e todos pêra osbatecs com nosa ban- 
deira alta e enlxircamos e fom;os asv todos contra terra 
pêra pasarmos ao lonija per ondeies estauam hindo ber- 
tolameu dias em seu esquife per mandado do capitam 
diamte com huu paaod huua almaadia que lhes o mar 
leuara pêro lho dar e nos todíxs obra de tiro de pedra 
trás ele. como des viram o esquife de bertolameu dias- 
chej^^aramse toj^o todos a ayoa metendose neela ataa 
onde mais podiam, acenaranlhes que posesemos arcos 
e muitos deles os hiam lo*fo poer em terra e outros os 
nom punham, amdaua hy hnu (jue falaua muito aos ou- 
tros que se afastasem mas nom ja (jue mamym parecese 
(|ue lhe tiinham acatamento nem medo, este que os asy 
amdaua afastando trazia seu arco e seetas e amdaua 
timto de timtura vermelha pelos peitos e espadoas e 
pelos (juadriis coxas e pernas ataa baixo, e os vazios 
com a bariga e estamego era da sua propia cor e a tim- 
tura era asy vermelha que a agoa lha nom comya nem 
desfazia, ante quando saya da agoa era mais vermelho. 
sayo huu homem do esquife de bertolameu dias e am- 
daua antreles sem eles emtendtrem nada neelle quanta 
pêra lhe fazerem mal, senom quanto lhe dauam cabaa- 
ços dagoa e acenavam aos do esquife que saisem em 
terra, com isto se volueo bertolameu dias ao capitam 
e viemonos aas naaos a comer tanjendo tronbetas e 
gaitas sem lhes dar mais apresam e eles tornaramse a 
asentar na praya e asy por entam ficaram, neeste ilheo 
omde fomos ouuir misa e pregaram espraya muito a 
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^agoa e descobre muita área c muito cascaíhaao. forarh 
;alguus em nos hy estando buscar marisco e nom no 
acharom, e acharam algims camaroòes gfosos e curtos, 
•antre os quaaes vinha hua muito grande camaram, e 
muito grosso que em nenhuu tempi^ o vi tamanho, tam- 
isem acharom cascas de bergoões e dameijeas mas nom 
toparam cora nenhuua peça inteira, e tamto que come- 
mos vieram logo todolos capitaães a esta naaoper man- 
dado do capitam raoof com os quaéies se ele apartou e 
•eu na conpanhiaepreguntou asy a todos se nos paft-çia 
:seer bem mandar a noua do achamento desta terra a 
vosa alteza pelo nauio dos mantiimentos pefa a milhof 
mandar descobrir e saber dela mais do que agofa nos 
podíamos saber por hirmos de nosa viajem e antte muitas 
falas que no caso se fezeram foy per todo^ ou a mayof 
parte dito que seria muito bem, e nisto comcfudifam. e 
tamto queacomcrusamfoy tomada^ preguntou mais se 
seria boo tomar aquy per força huu par destes homees 
pêra os mandar a vossa alteza, e leixar aqui por eles 
outros dous destes degradados, a esto acofdafam que 
nom era necesareo tomar per força homees^ porque 
jeeral costume era dos que asy leuauom pef força pêra 
alguua parte dizerem que ha hy todo o que lhe pfegun»- 
tam, e que milhor e muito milhor enformaçom da terra 
dariam dous homees destes degradados que aquy lei xa- 
sem, do que eles dariam se os leuasem por seer jente qufe 
nimguem emtende nem elles tam cedo aprenderiam a 
falar pêra o saberem também dizer que muito milhor ho 
estoutros nom digam quando ca vossa alteza mandar, e 
que por tamto nom curasem aquy de per força to- 
mar ninguém nem fazer escandolo pêra os de todo 
mais amansar e apaceficar, vsenom soomente leixaf 
aquy os dous degradados quando daquy partisemos» 
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e asy por milhor parecer a lodos ficou detremí- 
nado. 

acabado isto dise o capitam que fosemos nos hatees em 
terra e veersia bem o rrio í|uejando era, e tam bem pêra 
folgarmos. Fomos todos nos batees em terá armados e 
a bandeira comnosco. eles amdauam aly na prava aa 
boca do rrio omde nos hia os e ante que chegasemos, 
do emsino que dantes liinham poseram todos os arcos 
e acenavam (|ue saisemos e tanto que os l:)atees pose- 
ram as proas em torra pasaramse logo todos aalem do 
rrio o c|ual nom he mais ancho nue huum jogo de man- 
(jual e tanto que desenbarcamos alguus dos nosos pasa- 
rom logo o rrio e foram antrelles, e algtrtis aguarda- 
uam e outros se afastauam. pêro era a cousa de maneira 
que todos amdauam mesiurados. eles dauam deses 
arcos com suas seetas por sonbreiros e canipuças de 
linho e por (juallquer cousa que lhes dauam. pasaram 
aalem tam tos dos nosos e amdauam asv mesturados 
com eles, que eles se esíiuiuaua :"» e afastauanse e hianse 
deles pêra cima onde outros estauam e entam o capi- 
tam fezese tomar ao colo de dous homees e pasou o 
rrio e fez tornar todos, a jente que aly era nom seria 
mais ca aquela (|ue sova, e tanto c|ue o capitam í^z 
tornar todos vieram alguus deles a ele nom polo co- 
nhecerem por senhor ca me parece que nom entendem 
nem tomauam disso conhecimento, mas por que a jente 
nossa passava ja pêra aquém do rrio. aly falauam e tra- 
ziam muitos arcos e continhas aquelas ja ditas e rres- 
gatauam por quakjuer cousa, em tal maneira que trou- 
ueram daly pêra as naaos muitos arcos e seetas e comtas 
e entam tornouse o capitam aaquem do rrio e logo aco- 
diram muitos aa beira dele. aly veriees galantes pimta- 
dos de preto e vermelho e quartejados asy pelos corpos 
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como pelas pernas, que certo pareciam asy bem. tam- 
bém andauam antreles iiii ou vmolheres moças asy 
nuas que nom pareciam mal antre as quaaes amdaua 
huua com huua coxa do giolho ataa o quadril e a ná- 
dega toda tinta daquela tintura preta e o ai todo da sua 
própria cor. outra trazia anbolos giolhos com as curuas 
asy ti m tas e também os colos dos pees, e suas vergo- 
nhas tam nuas c com tamta inoçemcia descubertas que 
nom avia hy nehuua vergonha, tam bem andaua hy 
outra molher moça com huu menino ou menina no colo 
atado com huu pano nom sey de que aos peitos que 
lhe nom parecia senom as perninhas, mas as pernas da 
may e o ai nom trazia nenhuu pano. e despois moueo 
o capitam pêra cima ao longo do rrio que anda senpre 
a caram da praya e aly esperou huu velho que trazia 
na maão hua paa dalmaadía. talou estando o capitam 
com ele perante nos todos sem o numca ninguém em- 
tender nem ele a nos quanta cousas que Ihomem per- 
guntaua douro que nos desejauamos saber se o havia 
na terra, trazia este velho o beiço tam furado que lhe 
caberia pelo furado huu gram dedo polegar e tra- 
zia metido no furado huua pedra verde rroim que 
çarava per tora aquele buraco e o capitam lha fez 
tirar e ele nom sey que diaabo falaua e hia com 
ela pêra a boca do capitam pêra lha meter, este- 
uemos sobriso huu pouco rreinando e entam enfa- 
douse o capitam e leixouo, e huu dos nosos deu- 
Ihe pola pedra huu sonbreiro uelho nom por ela 
valer algua coussa, mas por mostra, e despois a 
ouue o capitam, creo pêra com as outras cousas 
a mandar a vosa altesa. andamos per hy veendo a 
rribeira a qual he de muita agoa e muito boa, ao 
longo dela ha muitas palmas nom muito altas em 



— 344 



que a muito boos palmitos, colhemos c comemos 
deles muitos, entam tornousc o capitam pêra baixo 
pêra a boca do rrió onde desenbarcamos e aalem 
do rrio amdauam muitos del(»s damçando e folgan- 
do huus ante outros sem se tomarem pelas maãos 
e faziamno bem. pasouse emtam aalem do rrio diego 
dias almoxarife (jue foy de sa' auem que he homem 
gracioso e de prazer e levou comsigo huu gayteiro 
noso com sua gaita e meteose com eles a dançar 
tomandoos pela maflos e eles folgauam e rriam e 
amdauam com ele muy bem ao soom da gaita, 
despoís de dançarem fezlhe aly amdando no chaão 
muitas voltas ligeiras e salto rreal de que se eles 
espantauam e rriam e folgauam muito, e com quanto 
os com aquilo muito segurou e afaagou, tomauam 
logo huua ezquiueza coma monteses e foranse pêra 
cima. E entam o capitam pasou o rrio com todos 
nob outros e fomos pela prnya de longo hímdo os 
batees asy a caram de terra e fomos ataa huua 
lag(ja grande dagoa doce que esta jumto com a 
praya por que toda . (juela rribeíra do . ar he apau- 
lada per cima e saay a agoa per muitos lugares e 
depois de pasarmos o rrio foram huus vii ou vm 
deles amdar antre os marinheiros que se rrecolhiam 
aos batees e leuaram daly huu tubaram que ber- 
tolameu dias matou e leuaualho e lançouo na praya. 
abasta cjue ata aquy como quer que se eles em 
alguua parte amansasem logo d huua maão pêra 
a outra se esquiuauam coma pardaes de ceuadoiro 
e homem nom lhes ousa de falar rrijo por se mais 
nom escjuiuarem c todo se pasa como eles quere n 
poios bem amansar, ao velho com que o capitam 
falou deu huua carapuça vermelha e com toda a 
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fala que com ele pasou e com a carapuça (jue lhe i 

deu, tanto que se especlio que comei^^ou de pasar 
o rrio, foise logo rrecatando, e nom quis mais tor- 
nar do rrio pêra ac[uem. os outros dous que o ca- 
pitam teue nas naaos a que deu o (|ue ja dito he 
nunca aqui mais apareceram, de que tiro seer jente * 

bestial e de pouco saber e por }sso sani asy es- 
quiuos. eles porem comtudo andam muito bem cu- 
rados e muito limpos e naquillo me parece aimda , 
mais que sam coma aves ou alimareas monteses que * 
lhes faz ho aar milhor pena e milhor cabelo que ] 
aas mansas, porque os corpos seus sam tam limpos : 
e tam gordos e tam fremosos (jue nom pode mais 
seer e isto me faz presumir que nom teem casas 
nem moradas em que se colham e o aar a que se 
criam os faz taaes, nem nos ainda ata agora nom j 
vimos nenhuuas casas nem maneira delas, mandou { 
o capitam aaquelle degradado affonso Ribeiro que « 
se fosse outra vez com (^les, o qual se foy e andou 
la huu boom pedaço e aa tarde tornouse que o 
fezeram eles viinr e nom o quiseram la consentir e 
deramlhe arcos e seetas e nom lhe tomaram nen- 
huua cousa do seu, ante dise ele (]ue lhe tomara 
hnu deles huuas continhas amarelas (jue ele leuaua 
e fogia com elas e ele se (jueixou e os outros fo- 
ram logo após ele e lhas tomaram o tornaranlhas 
a dar e emtam mandaramno viinr. dise ele que nom 
vira la antre eles senom huuas choupaninhas de 
rrama verde e de feeitos muito grandes coma damtre 
douro e minho e as}'' nos tornamos aas naaos ja 
casy noute a dormir. 

aa segunda feira depois de comer saiimos todos em 
terra a tomar agoa. aly vieram emtam muitos, mas 
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nom tamtos coma as outras uezes e traziam ja muito 
poucos arcos e esteueram asy huu pouco afastados 
de nos, e despois ])oucos e poucos mesturaranse 
comnosco, e abracauamnos e folj^auam e al^juus deles 
se esquiuauam loijo. aly dauam alguus arcos por fo- 
lhas de papel e por als^ua carapucinha velha e por 
quakiuer cousa, e em tal maneira se pasou a cousa 
(jue bem xx ou xxx pesoas da nosas se toram 
com elles onde outros muitos deles estauam com 
moças e molheres e trouueram de la muitos arcos 
e baretes de penas d aues deles verdes e deles 
amarelos de que creo que o capitam hade mandar 
amostra a vossa alteza, e segundo deziam eses que 
la foram folrauam com eles. neeste dia os uimos 
de mais perto e mais aa nosa vontade por andar- 
mos todo casn mesturados, e alv deles andauam 
daquelas timturas quartejados outros de meetades 
outros de tanta feiçam coma em panos darmar e 
todos com os beiços furados e muitos com os osos 
neeles e deles sem osos. traziam alçuus deles huus 
ouriços verdes daruores cjue na cor queriam pa- 
recer de castinheiros senom quanto heram mais e 
mais pequenos, e aqueles heram cheos dhuus graãos 
vermelhos pequenos que esmagandoos antre os dedo . 
fazia limtura muito vermelha da que eles amdauam 
timtos e (]uanto se mais molhauam tanto mais ver- 
melhos ficauam. todos andam rrapados ataa cima 
das orelhas, e asy as sobrancelhas e pestanas, tra- 
zem todos as testas de fonte a fonte timtas da tim- 
tura preta que parece huua fita preta ancha de dous 
dedos. E o capitam mandou aacjuele degrado aftonso 
Ribeiro e a outros dous degradados que fosem 
amdar la antreles e asy a diego dias por seer ho- 



MT 



Tnem ledo C')m 'lue eles lolsrauam. e aos deirni- 
<iadr>s mandou qvte ficasem la esta mate. Foramse 
ia tcxios e andaraTn antreles e se<^aTid3 eles deziam 
foram bem huua le<;!^oa e meia a liuua pouoraçom 
de casas em que avena rs ou x casas as quaaes 
deziam que eram tam compridas caia hua come 
-esta naao rapitana. e heram de madeira e das ilhar- 
^í^s df tauoas e cubertas de palha de rrasoada al- 
tura e todas em huua soo casa sem nenhuu rn> 
partimento tiiuham de dentro muitos esieos e des- 
leo a esteo huua rrede atada pelos cabos em cada 
esteo altas em que dormiam e debaixo pêra se 
aquentarem faziam s**us fogw e tinha cada casa 
duas portas pequenas huua em huu cabo e outra 
no outro, e deziam que em cada casa ^e colhiam 
XXX ou xxxx pesoas e que asy os achauam e que lhes 
dauam de comer daquela vianda que eles tiinham, a 
saber, miúto inhame e outras sementes nue na terra ha 
que eles comem, e como foy tarde fezeramnos logo todos 
tomar e nom quiseram que la ficasse nenhuu e ainda 
segundo eles deziam queriamse viinr com eles. Resga- 
taram la por cascauees e por outras cousinhas de pouco 
ualor que leuauam papag^yos vermelhos muito grandes 
e fremosos, e dous verdes pequeninos e carapuças de 
penas verdes e huu pano de yjenas de muitas cores ma- 
neira de tecido asaz fremoso seg-undo vosa alteza todas 
estas cousas vera porque o capitam volas hade mandar 
segundo ele dise. e com isto vieram, e nos tornam on-^^s 
aas naaos. 

aa terça feira dep^.ns de cnmer fnm<^s em terra dar 
guarda de lenha e lauar rrnupa. estauam na pra^"a quan- 
do cheg-amos obra de lx ou lxx sem arcos e sem nada. 
tamto que chegamos vieramse logo pêra n-os sem. se 
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esc|uiuarem, depois acodiram muitos (|uc seriam bem 
u' t<xlos sem arcos, c mesturaramsc ::odos tanto com 
nosco ([ue nos ajudaiiam deles a acaretar lenha e meter 
nos batees c luitavam com os nasos e tomaiuim muito 
prazer, K em (juanto nos faziamosa lenha faziam dous 
carpenteiros huua j^randc cruz dhuu paao cjuese omtem 
pêra ysso cortou, muitos deles viinham aly estar com 
os carpenteiros e creo (jue o faziam mais por vereem a 
taramenta de ferro com cjue a faziam, ([ue por veerem 
a cruz porque eles nom teein cousa que de fero seja e 
cortam sua madeira e paaos com pedras teitas ( oma 
cunhas metidas em huu paao antreduas talas muy l>em 
atadas e per tal maneira que andam fortes segundo os 
homees (jue omtem as suas casas deziam fs/cj porque 
lhas viram la. era ja a conuersaçam deles com nosco 
tanta que casy nos toruauam ao que aviamos de fazer. 
E o capitam mandou a dous degradados e a diego dias 
(jue fosem la a aldeã e a outras se ouuesem delas nouas 
e que em toda maneira nom se viesem a dormir aas 
nãos, ainda (]ue os eles mandasem e asy se foram, em 
(juanto andauamos neesa mata a cortar a lenha, atra- 
uesauam alguus papagay os per esas aruores deles ver- 
des e outros pardos grandes e pequenos de maneira que 
me parece que avera neesta terra muitos pêro eu nom 
veria mais (jue ataa ix ou x. outras aves entam nom 
vimos somente alguuas pombas seixas e pareceramme 
mayores em boa camtidade ca as de portugal. alguus 
deziam que viram rrolas mas eu nom as vi mas segundo 
os aruoredos sam muy muitos e grandes e dimfimdas 
maneiras nom dovido que per ese sartaão ajam muitas 
aues. E açerqua da noute nos voluemos pêra as naaos 
com nossa lenha, eu creo Senhor que nom dey aimda 
aquy conta a vosa alteza da feiçam de seus arcos e see- 
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tas. os arcos sam pretos e conpridos e as seetas conpfV 
<ias e os teros delas de canas ^aparadas segundo vosa ai- 
leza vera per alg.uus que creo que o capitara a ela ha 
•demuiar. 

íia quarta feira nom fomos em terra porque o capitan^ 
andou todo o dia no navio dos mantimentos a despejalo 
^e fazer leivar aas naaos isso que cada hima podia ieuarw 
^les acodiram aa prava muitos segundo das naaos vimos 
que seriam obra de ih.^ segundo sanclio de toar que la 
foy dise. diego <iías e aftorrso Ribeiro o degradado 
a que o capitam omtem mandou que em toda maneira 
la dormisem volueranse jade noute por eles nom que- 
rerem que la dormisem e trouueram papagayos Verdes 
e outras aues pretas casy coma pegas senom quanto tii- 
nham o bico bramco e os rrabos curtos, e quando se 
Sancho de toar rrecolheo aa naao querianse viinr com 
ele alguns mas ele nom quis senom dous mancebos 
despostos e homees de prol. mandouos esa noute muy 
bem pemsar e curar e comeram toda vianda que lhes 
deram e mandoulhes fazer cama de lençooes segundo 
ele disse e dormiram e folgaram aquela noute e asy nom 
foy mais este que pêra screpuer seja, 
aa quimta feira deradeiro de abril comemos logo casy 
pola manhaã e fomos em terra por mais lenha e agoa 
e em querendo o capitam sair desta naao chegou Sancho 
de toar com seus dous ospedes e por ele nom teer ainda 
comido poseranlhe toalhas e veolhe vianda e comeo. os 
ospedes asentaramnos em senhas cadeiras e de todo o 
que lhes deram comeram muy bem, especialmente la* 
cam cozido frio e arros, nom lhes deram vinho por San- 
cho de toar dizer que o nom bebiam bem. acabado o 
comer metemonos todos no batel e eles com nosco. deu 
huu gromete a huu deles huua armadura grande de 
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porco montes bem rrcuolta e tanito (|iic a tomou me- 
teoa loj^o Dí.) beiço e |jorr|uc sr lho nom ([ueria teer de- 
ramlhe hiuia pequena de cera vermelha e ele corejeolhe 
(letras seu aderemço pêra se teenr e meteoa no beiço 
asy rrcuolta pêra ci:;.a e viinha tam comtente com ela 
como se tevera huua j^rande joya. c tamto que saymos 
em terra foise logo com ela (juc nom pareçeo hy mais. 
andariam na praya quando saymos viii ou x deles e 
dhi a pouco começaram de viinr, e pareçeme que viin- 
riam este dia aa praya iiii*' ou nri'L. traziam algaius deles 
arcos e sc*etas e todolos deram por carapuças e por 
quall(|uer cousa que lhes dauam. comiam com nosco do 
que lhes dauamos e bebiam alguus deles vinho e outros 
o nom podiam beber mas pareçeme que se lho aveza- 
ram (|ue o beberam de boa vomtade, andauam todos 
tam despostos e tam bem feitos e galamtes com suas 
timturas (\uc pareciam bem. acaretauam desa lenha 
íiuamta podiam com muy boas vomtades e leuauamna 
aos batees e andauam ia mais mansos e seeuros antre 
nos do ([ue nos andauamos antreles. foy o capitam com 
alguns de nos huu pedaço per este aruoredo ataa huua 
rri beira grande e de m.uita agoa que a noso parecer 
era esia meesma que vem teenr aa praya em que nos 
tomamos agoa. ali jouuemos huu pedaço bebendo e 
folgamdo ao longo dela antrese aruoredo que he tamto 
e tamanho e tam basto e de tamtas prumajees que lhe 
nom pode homem dar comto. ha antrele muitas palmas 
de que colhemos muitos e boos palmitos, quando sa- 
ymos do batel dise o capitam c[ue seria boo hirmos di- 
reitos aa cruz (lue estaua emcostada a huua aruore junto 
com o rrio pêra se poer de manhaã que he sesta feira e 
cjue nos posesemos todos em giolhos e a beijasemos 
pêra eles veerem ho acatamento ciue lhe tiinhamos, e asy 
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o fezemos. E estes x ou xti que hy estauam acenaram- 
Ihes que fe:2esem asy e foram logo todos beijala. pare- 
çemejemte de tal inocência que seoshomeesemtendese 
e eles a. nos, que seriam logo christaãos porque eles 
nom toem nem emtendem em nenhuuacreemça segundo 
parçe. E portamto se os degradados (|ue a(|ui am de 
licar aprenderem bem a sua fala e os emtendorom, nom 
douido segundo a santa tençam de vosa alteza fazerem - 
se christaãos e crecrem na nosa samta fe, aa qual praza 
a nosso Senhor que os traga, porque certo esta jente 
hc boa e de boa siinprezidade, e enpremarsea ligeira- 
mente neeles cjuallquer crunhí^ (|ue lhes quiserem dar, 
e logo lhes nosso Senhor deu l)oos corpos o boos rros- 
iros coma a boos homeos, e ele (pie nos jxTa a(|uy trouue 
creo que nom foy sem cansa c portanto Vosa alteza 
pois tamto destja acreçentar na santa fe católica, deue 
emtender em sua saluaçam e prazerá a deos que com 
pouco trabalho será íisy. eles nom lauram nem criam 
nem ha aquy boy nem vaca nem cabra nem ovelha nem 
galinha nem outra nenhuuaalimareac|ue costumada seja 
ao viuer dos homees nem comem senom dese inhame 
(jue aquy ha muito e dosa semente c fruitos que a terá 
(í as aruí^resde sv lançam, o com isto andam taaesetam 
rrijos e tam nedeos (|ae o nom somo nos tanto com 
quanto trigo e legumes comemos, em f|unto aly este 
dia amdaram senpre ao soom dhuu tanbory nosso dan- 
çaram e bailharam com os nosos, em maneira í|ue sam 
muito mais nosos amigos c|ue nos seus. se lhes homem 
acenava se queriam viinr aas naaos fazianse logo prestes 
pêra isso em tal maneira que se os homees todos quisera 
comuidar, todos uieram. porem nom trouuemos (ísta 
noute aas naaos senom iiii ou v, a saber, o capitam moor 
dous e simão de miranda huu que trazia ja por pajé, 
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e aires gomes outro asy paja os que o capitam trouue 
era huu deles huu dos seus ospedes que aa primeira 
quando aquy chegamos lhe trouueram, o qual veo oje 
aquy vestido na sua camisa e com ele huu seu irmaão 
os quaaes foram esta noute muy bem agasalhados asy 
de vianda como de cama de colchoões e lençooes poios 
mc-^is amansar. 

E oje que he sesta feira primeiro dia de mayo pola ma- 
nhaã saymos em terra com nossa bandeira e fomos des- 
enbarcar acima do rrio contra o sul onde nos pareçeo 
que seria milhor chantar a cruz pêra seer milhor vista» 
e aly asiinou o capitam onde fezesem a coua pêra a 
chantar. E emquanto a ficaram fazendo, ele com tmJos 
nos outros fomos pola — |— aliaixo do rrio onde cia os- 
laua. trouuemola dalv com eses rreliiriosos e sacerdot(^s 
diante cantando maneira de precisam, heram ja hy al- 
j^uus deles obra de lxx ou lxxx e quando nos asy vi- 
ram uiinr, alguus deles se foram meter debaixo dela aju- 
damos, pasamolo rrio ao longo da praya e fomola poer 
onde avia de seer que será do rrio obra de dous tiros 
de beesta. alv andando nvsto viinriam l)em cl ou mais. 
chentada a cruz com as armas e deuisa de vosa alteza 
que lhe primeiro preyarom armaram altar ao pee dela, 
aly dise misa o padre frei anirique a quíd foy camtada 
e ofeçiada per eses ja ditos, aly esteueram com nosco a 
ela obra de l ou lx deles asentados todos cm molhos 
asy coma n^is e r|U'inclo veo ao avanjelho (|ue nos er- 
guemos todos em pee < om as ni.iaos leuantadas, eles se 
leuanlaram com nosco e alçarom as maaos, estíindo asy 
ataa seer acabado, e entam tornaranse a asentar coma 
nos. E quando leuantarom a deus que nos posemos cm 
giolhos, eles se poseram todos asy como nos estauamos 
com as maãos leuantadas, e em tal maneira asesegado^ 
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que. certefico a vosa alte/a que nos fez muita deuaçom. 
esteuerani asv com nosco ata acabada a comunham 
e depois da comunham, comungaram eses rrelegiosos 
e sacerdotes e o capitam com alguus de nos outros, al- 
guus deles por o sol scer grande em nos estando comun- 
gando aleuantaramse-c outros esteueram e ficarom. huu 
deles homem de l ou lv anos ficou aly com aqueles que 
ficaram. íK}uele em nos íisy estamdo ajumtaua ac|ueles 
íjue aly ficaram e ainda ehamaua outros, este andando 
asy antr.eles falandolhes acenou com o dedo pêra o altar, 
e depois mostrou o dedo jxira o ceeo coma (jue lhes 
di;^ia alofuua cousa de bem e nos asv o tomamos, aca- 
Wada a juísíí tiríui o padre a vestimenta de cima e ficou 
na alua e asy se sobio junto com ho altar em huua ca- 
deira e aly nos preegou do auanjelho e dos apóstolos 
cujo dia oj(i he trautando emlím dn })reegaçcm deste 
voso proseguimento tam santo c vertuoso qu(i nos cau- 
sou mais deuaçam. eses que aa preegacam sempre es- 
teueram estauam asy coma nos olhando pêra ele. e aqude 
que digo, ehamaua alguus (jue viesem pêra aly. alguus 
viinham e outros hiamse e acabada a preegaçom trazia 
nicolaao coelho muitas cruzes de estanho com cruçufiços 
(|ue lhe ficarom ainda da outra viinda o ouueram por 
bem qu(í lançasem a cada huu sua ao pescoço, pola qual 
cousa se asentou o padre frey anrique ao pee da cruz e 
aly a huu e huu lançaua sua atada em huu tio ao pescoço 
fazendolha primeiro beijar e aleuantar as maílos. viinham 
a isso muitos e lançarammas todos que seriam obra de 
xxxx ou L. e isto acabado era ja bem huua ora depois de 
meo dia, viemos aas nãos a comer onde o capitam trouue 
comsigo aquele meesmo que fez aos outros aquela mos- 
tramça pêra o altar e pêra o ceeo e huu seu irmaãocom 
elle ao qual tez muita homrra e deulhe huua camisa mou- 
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risca e ao outro huua camisa destoiítras. e segundo o 
que a niym e a todos pareçeo, estajemtenom lhes falece 
outra cousa pêra seer toda christaS ca entenderemnos, 
porque asy tomauam aquilo (]ue nos viam fazer coma 
nos meesmos, per onde pareçeo a todos que nenhuua 
idolatria nem adoraçom teem. E bem creo que se vosa 
alteza aquy mandar íjuem mais antreles de vagar aiide, 
que todos seram tornados ao desejo de vosa alteza, e 
pêra isso se alguém vier nom leixe logo de viinr clérigo 
pêra os bautizar porque ja emtam teeram mais conhe- 
cimento de nossa fe pelos dous degradados que aquy 
antreles ficam os quaaes amlx)s oje também comunga- 
ram, antre todos estes que oje vieram nom veo mais 
que huua molher moça a qual esteue senpre aa missa, 
aa qual deram huu pano com que se cobrise e poseram- 
Iho darredor de sy, pêro ao asentar nom fazia memorea 
de o muito estender pêra se cobrir, asy Senhor que a 
inocemcia desta jemte he tal que a d adam nom seria 
mais quanta em vergonha, ora veja vosa alteza quem em 
tíil inocemçea viue, ensinamdolhes o que pêra sua sa- 
luaçom perteeçe, se se conuerteram ou nom. acabado 
isto fomos asy perante eles beijar a cruz e espeditPonos 
e viemos comer. 

creo Senhor que com estes dous degradados que aquy 
ficam, ficam mais dous grometes que esta noute se sai- 
ram desta naao no esquife em terra fogidos, os quaaes 
nom vieram mais e creemos que ficaram a(|uy porque 
de manhaa prazendo a ueos fazemos daf|uy nosa partida, 
esta terra Senhor me parece f|ue da pomta que mais 
contra o sul vimos ata í?. outra pomta (|ue contra o norte 
vem de que nos deste porto ou uemos vista, será tama- 
nha que auera neela bem xx ou xxv legoas per costa 
traz ao lomgo do mar em alguuas partes grandes barei- 
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ras delas vermelhas e delas branicas e a terra per cima 
toda cliaa e muito fremosa. pelo sartaao nos pareceo do 
mar muitc grande ponjue a estender olhos nom podia- 
mos veer senom terá e aruoredos que nos parecia muy 
longa terá. neela ata agora nom podc^mos saber que aja 
ouro nem prata, nem nenhuua cousa de metal nem de 
fero, nem lho vimos. Pêro a terra em sy he de muito 
boos aares eisy frios e tenperados coma os dantre doiro 
e minho por que neste tenpo dagora asy os achauamos 
coma os de la. agoas sam muitas imfimdas. Em tal 
maneira he graciosa que querendoa aproueitar darsea 
neela tudo per bem das agoas c[ue tem. pêro o milhor 
fruito que neela se pode fazer me parece que será sal- 
uar esta jemte, e esta deue seer a principal semente que 
vosa alteza em ela deue lamçar. E que hy nom ouuese 
mais ca tener aquy esta pousada pêra esta nauegaçom 
de Calecut, abastara, quanto mais desposiçam pêra se 
neela conprir e fazer o cjue vossa alteza tamto deseja, 
a saber, acrecentamento da nosa santa fe. 



E neesta maneira Senhor dôu aquy a vosa iilteza do 
que neesta vosa terra vy (^sicj e se a alguu pouco alon- 
guey, ela me perdoe, ca o desejo que tiinha de vos tudo 
dizer mo fez asy poer pelo meudo. E pois que Senhor 
he certo cjue asy neeste careguo que leu o como em 
outra qualquer coussa que de vosso seruiço for uosa 
alteza ha de seer de mym muito bem seruida, a ela peço 
que por me fazer simgular merçee mande viinr da ilha 
de sam thomee jorge do soiro meujenrro, o que dela 
recebere}' em muita merçee. beijo as maios de vosa al- 
teza, deste porto seguro da vosa ilha da vera cruz oje 



sesta feira primeiro Jia di- 
de caminha (i). 



Ill <la[ÃaA» ciim a maalnin exncCiíISo úa original que cKlite nu AnÁ. i 
rfj 'ionr Ja 7I>ihÍ0, ^v. 8, m«c- i ■>-' 8- Fi^l pulilkwlii, nu« locor 
IV Uimo dft CBl'ecííi' dt notiftas paru a Uittetia t (Stograpkía dai JMipfici] 
Ultromatrnai gii.- rh-tm ne< domimai ftorliigTines; nu Carografihia Si'a^à 
vlka Ai< P.* Ayr*» riu Ckul o nu» A/rmorian Uisterieiis f PoMitas ' ~ 
viiKÍ<t da fíaAiii piir IgDkcki Acnoli ile Cerqotini c Si]««. niiicitUi rm Cofmbn J 
em i8âi G Hilleciíin em i.* <lc Agialo de 1H65 no Rio dejantire. CoiB'] 
mlnglapbui mais regabr e menta anliqiunlu. n Visconde ile Furf 1 Scftx^o oflc»^ 
raceu «Uk iimniH uvla un tnsl. Kitl. e Gen{^pli!ou BnEileinii <|iic ffl-a publi>J 
Oi nx fírí-tsia Tomo Xl^ juirliT segunii», de 1877. 



OBSEBTAÇAO 



'So original desta carta aa palavras nenhuaa, alpia, 
alguaa, hnu, hnua homece eto., algamas tèm a ultima » 
outraa a penúltima leira accentuada por nm til, oir- 
cumstancia que deixou de ser assígnalada aest^t edição, 
por falta de caracter próprio nas ofâciuas em que foi 
ímpresBO este livro. 



o DESCOBRIMENTO DO BRASIL 



PEDRO ALVABES CABEAL 



Sete annos e meio depois de Chrlstovam Colombo 
ter demandado as Antillias, rea!isou-se outra descoberta 
não menos importante, comprehendida no mesmo pe- 
ríodo iniciidor das primeiras explorações marítimas que 
deram a conhecer praticamente a verdadeira distribui- 
ção das terras e dos mares sobre o g^lobo. 

Colombo, genovez ao serviço de CastesUa, descobre 
terra da America central; Cabral e Corte Real, portu- 
, guezes e ao serviço de Portugal, descobrem terras da 
I America austral e seplentrional ; fundindo estes três des- 
t cobrimentos fundamentaes em um único, que toma co- 
I nhecido um Novo Mundo ao occidente da Europa e 
' Africa. 
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Colombo encontra t(M*ni a oeste; Corte Real procu- 
ra-a ao noroeste*; e Cabral explora-a ao sudoeste, irra- 
diando todos três da parte mais avançada da Península 
sobre o grande oceano iVtlantico. 

Pedro iMvares Cabral i)arte do Tejo, com destino á 
Índia, a q de inan^o de i 500, seiíuindo o primeiro exem- 
plo pratico, dado [)or \'asco da Gama em 1497, de 
cortar a linha a oeste do meridiano díts Ilhas de Cabo 
Verde, para evitar as calmas do norte do equador e uti- 
lizar os ventos geraes, facto ai)roveitado e vulgarisado 
por todos os navegadores portuguezes que se lhe succe- 
deram; e desvia-se ainda mais para oeste, nSo só por 
vantagem da navegação, mas também porque pretende 
na passagem reconhecer os mares occidentaes, onde ha 
toda a probabilidade de encontrar terra; a cjual real- 
mente descobriu, avistando a 2 1 de abril o Monte Pas- 
cal, em terras de \'era Cruz, que abordou e de que so- 
lemnemente tomou posse em nome de El- Rei de Por- 
tugal, continuando em seguida a sua derrota para a 
índia, depois de ter enviado para Lisboa, com a noticia 
d'este acontecimento, um navio que para este fim levava 
na expedição. 

A demonstração de; propósito em que ia Pedro 
Alvares Cabral de procurar terra ao sudoeste, em frente 
da x\frica, faz-se hoje com toda a exactidão histórica e 
scientifica, e fundamenta-se com documentos authen- 
ticos d'essa epocha e com resultados rigorosos dedu- 
zidos dos conhecimentos que ha sobre as tempestades, 
ventos e correntes maritimas do oceano Atlântico. 

lYes únicas hypotheses se podem estabelecer acerca 
da descoberta do Brasil por Pedro Alvares Cabral: 

I. - Qíír os navios da expedição foram arrastados para 
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'oestc pela acção for^ãd^ e insuperãiKl do meio ofi 
qíw ua'iwga7}a7/7^ 

H — Ch^f os nainos foram ãesviaãm :pãr& oeste por erro 
'Commettido "ria 7iavega{ao: 

Hl — Que ã expi^.dkão se dmgiu para oesk proposSadú- 
meiíie. 

Provando que as duas liypotlieâes 1 e 11 sSo desti- 
tuídas de fundamento, o que charaaremos — demonstra- 
rão negativa — teremos que admittif forçosamente a hy- 
pothese III; restando unicamente determinar a natureza 
do propósito de Ir para oeste, que podia sef motivado 
por presupposta vantagem da navegação, proporcio- 
íiando uma descoberta fortuita, ou por intenção de pro- 
curar terra a oeste, o que constituirá para o nosso caso 
a — demonstração positiva — do verdadeiro caracter que 
revestiu este descobrimenta 



DEMONSTRAÇÃO NEGATIVA 

\^- -Que os navios da expedição foram arrastados pá nt 
oeste pelei acção forçada e ii4suf>erave-l de meio em 
^ti^. navegavmju 

Esta hypothese desdobra-se em duas outras \ 

I»* Que os navios da expedição %ram impellidús para 

oeste pelas correntes atmosphericas^ 

2,^ Que os navios da expedição foram á) raslados para 

oeste pelas correntes mariti^nas. 
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A i;^ hyjji»thcse e inadmissivel pelos factos c razoes 



seguintes: 



a) Nào consta da descripçflo minuciosa d*esta via- 
gem, feita i)or Pêro Vaz Caminha, (jue ia a bordo, que 
depois de j)assadas as ilhas de Cabo Verde sobnevie^sse 
tempestade; facto notável que ndo ficaria decerto omit- 
tido na carta dVste escriptor se tivesse determinado tão 
inesperado acontecimento, (i), 

h) Rí.*f(í*re Pêro de ^[agalh^u*s de (iandavo, na sua 
Ilistona da l^rovincia de Santa Cruz, que passadas as 
Ilhas de Cabo \^erde, foi o vento prospero até avistarem 
a costa d'afiuella provincia. {2). 

c) Independentemente das informações authenlicas 
d'a()uella epocha, sabe-se (jue as tempestades da costa 
do Brasil, na estaçílo do anno considerada, sopram do no- 
roeste e do sudoeste, afastando portanto da costa para o 
largo em sentido contrario ao que segiiiu a expedição, (jj 



{/)*... (jue a partid.i de bclcin loin vossa alteza sabe íoy segunda feira IX 
de mar<;o: e sabbado xiiii do dito ni»-z amtre a> vill e IX oras nos achamos 
amtrc as canareas mais perto da ^r;^in caiiarcn e aly aindamos todo aqucUc dia 
em calma a vista delns obra '^e três ou «luatro le^oas, e domingo XXII do dito 
nicz, c as X (>ras pouco mais ou menos ouuemo- vista das Ilhas de cabo verde 
a saber da Hha de Sam njcolaao, sej^imilo dito ilc l*cro Escobar, piloto, e a 
noute sej^iymte da sejjunda íeira lhe amanhec^o se perdeo da frota Vaasco 
d'ataydc com a sua naao sem hy auer tempo forte, nem contrairo pêra poder 
ser. fez o capitam siuis delij^cncias pêra o achar a huum;<s e outras partes e nom 
pareçeo mays, e nsy seguimos vosso * caminho per este mar de comgoatãa terça 
íeira doitauas de páscoa que foram xx dias dabril que topamos alguuns synaaes 
deterá seemdo da ilita Ilha segundo os pilotos diziam obra de bj c Ix ou Ixx 
legoas ». Carta de Pêro Vaz de Caminha, i (k maio de 1500 Arch. Nac. da- 
Torre do Tombo, gav, 8, maç. 2, n." 8. 

• • « 

(2) «... e havendo já um mez que iam n\iquclla volta navegando com vento 
pros])ero foram dar na ccsfa desta Provincia •>. — Pêro de MagalhSes de Gandavo, 
I/iSioria da Província de Santa Critz, 1575. Bibl. Pub. de Lisboa, B, 14. 

2S, pag. I. 

(j) As Monções são determinadas pelo Equinócio, a do S. reina de Março 
até Setembro, e a do N. de Setembro até Março: os Ventos geraes na primeira 
siu) E. S. E. e S. S. E , e os ila segunda são E. N, E. N. N. E-; porém isto 
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ã) Para o desvio ser causado por temporal e este 
atirar os navios para o lado da costa, deveria a tem- 
pestade provir dos quadrantes de fóra, pelo menos com- 
prehendida entre os rumos de NE e SE, durar alguns 
dicis e apartar os navios; circumstancias estas que não 
se verificam n^aquella zona, nem aconteceram á expedi- 
'Ção, visto que a frota ^ipc^rtou unida e completa até á 
-costa. (^), 



regula somente ao largo, pi>rquc a exj>eriencia nos mostra que a \isinhatiça das 
terras perturba repetida*» vezes este Lei ; por exemplo : oS navegadores práticos 
destas Costas contam com vento? de E., e os encontram nos raezes de Outubro, 
Novembro, e Dezrmbro, mezes -que pertencem á Monfâ/> do N. Na Monção do 
S. desde a Lagoa dos Pr.tos até Cabo Frio ás vexes também se encontram Ven- 
tos dos S. E. ao S. O, soprando com violencra. Os furaaV.s denominados Pam-^ 
peiros (porque a sua maior torça se experimenta quando o Vento toma a dire- 
cção que passa pelo paiz dos Panipas) que com frequência se encontram de* 
tronte do Rio da Praia c Costas NÍsinhas, icm seus prognósticos; por exemplo I 
os Ventos soprarão com força do S. ao ao S, (^., se o SoK qu;imlo se põe, 
está cercado de nuvens e névoas : se as terras appareccm muito claras, c pa- 
recem approximar-se ao Expectador: felizmente a duração <iestes furacões hc 
tanto menor quanto, maior he sua- nolencia; de sorte que sendo furiosos» 
raras vezes duram mais de 48 horas, e sua força diminue á* proporção que 
se avança pana o N. Quando as Brizas do S. E. ao S. O. na Afonçâo do 
S, são moderadas, ellas alargam para o largo, durante o dia, e rondam para 
a terra de noite.» — Roteiro geral do globo^ pubL pela Ac R das Sciencias 
de Lisboa, 1839, parte xi, sec. i.*, pag. i. 

(^) Vents et moussons — La cote du Brésil, entre Bahia et Rio-Janeiro, 
est encore comprise dans la limite des alizés, et ce sont en effet Ics vents 
de la partie de l' E. qui y règnent le plus Iréquemment* mais, comme on 
approche déjà de la limite Sud de ces vents, ils y subissent de grandes per- 
turbations, et les uioussons de X. E. et S. O. y sont bien caratèrisées, sur- 
tout dans le voisinage de la cote. AfouFsnn dr .S". O. — I^ direction moyenne 
de Talizé varie de trois quarts entre Tété et Thiver, et, dans cette dernière 
saison d'avril à septembre, dite mousson de S. O., les vents généraux sont 
souvent remplacés par des vents variables du S. à TO., qui sont les der- 
niers soufHes des pampeiros régnant à cette ép>oque de Tannée sur les cotes 
de la Plata. Ils amènent des tempes sombres, de la pluic et un peu de 
mauvais temps: mais arrivés par cette latitude, Ils ont perdu loute leur force ; 
ils sont tièdes, légers sur les voiles, et il est rare qu'ils forcent à prendre 
plus d'un ris aux huniers. Ils ne durent jamais plus de deux ou trois jours; 
le plus génóralement mcme ce ne sont que des grains de quclques heures, 
auxquels succèdent des calmes et du beau temps, si le veiit tourne au S. lu 
et à TE. Outre cjs grains de S. C)., on rcçoit au-si aisez souvent des grains 
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e) Níio se conhece docuint^nto nem funda ento, (^ue 
mencione, ou justificjue ter-se dado uma tempestade, que 
desviasse a expedição para C)este; mas existem duas car- 
tas de bordo, nas (juac^s não se refere ter havido tempo- 
ral; assim como se sabfi (|ue as <:ondiçr>es metereologicas 
d'aquelki re;;jino, durante a monção do S\V, são contra- 
rias á confir. ração de tal caso de força maior; circum- 
stancias e razoes estas, todas decisivas, para porem de 
parte e não authorizarem est;i hypothese. (5) 

A 2."* hypothese menos se pode tambi^m admittir,. 
em vista dos fundamentos sejjuintes: 

f) Das observaçíles astronómicas feitas em terra pelo 
bacharel mestre Johan, physico de el-rei, não resultam 
differenças nas situações calculadas a bordo durante a 
viagem e estas feitas ;i chegada, o cjue deveria succeder 
se houvesse corrente attendivel, e não deixaria de ser 
mencionado na carta (jueelle dirigiu a el-rei, por isso que 



íle S. E. aux énvirons iles Ahrf»lhos, et des orages du N. O. avec pluie 
et tonncrre <jui arrivent cgalement tout le lonj^e de la cote, mais s'étendent 
en general assez peu au large. £n rcsuniò, pcndant tout rhiver ou mous- 
son de S. O., entre les deux équinoxes (avril, mai, juin, juillet, aoút), on 
trouve sur la còie du Brésil, entre Rio et Hahia, jusqu'à 30 ou 40 lieues 
au large, des petits lemps très-variables, des yrains pluvieux de S. O., des 
orages de N. O. et des brises inégales deTRauSud». — I^s côies dn Bresily 
II* section, pages >*>. Dépot des airtes e plans de Ia marine. Paris, 1864, 

<■ . . . aly j()u\:cnios toda aquela noute, e aa quimtafeira pola manhâa 
fezemos vella e sej^ujinos tlircitos aa terra e os nauios pequenos diaute himdo 
per xvij, xvj, xv, xviiij, xiij. xij, x, e ix braças ataa mea legoa de terra 
onde toílos lamramos amcoras em direito' da boca^ de huum Rio e chega- 
riamos a esta anicorajem aas X oras pouco mais ou menos. . . * — Carta 
(citada) de Pêro Vaz Caminha, i de maio de 1500. 

■ (5) Carta de Pêro Vaz Caminha, — Carta de mestre Juhan, físico e ci- 
rugyano de El-Rei D. Manuel.- -Roteiros já citados. — Effectivamente não ba 
nada que documente ou expliíjue a existência de uma tempestade, e por- 
tanto esta hypothese não tem fundamento algum, c até está banida pelos 
principaes c mais profundos historiadores e notáveis hydrograpbos. — Coro- 
grafia Brazilica do padn: Cazal'. RoMro do Brazil de M. Ernest Mouchez, 
nota (a), pag. 115. 
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n'ella se occupa das differcnças qae lia entro as derrotas 
estimadas pelos diversos pilotos da expedição, compa- 
radas com a derrota por elle calculada, (á). 

g) O grande circuito marítimo do oceano Atlântico 
Sul, caminha de leste para oeste ao longo do equador ; 
inflecte para o sudoeste na altura da Ilha de Fernando 
de Noronha ; desvia-se successivamente para o sul de 
Pernambuco em deante; dirigindo-se depois gradual- 
mente para sueste e leste até ao Cabo da Boa Esperança; 
e corre além d'isto muito ao largo da costa oriental da 
America do sul; circumstancias estas que bem demons- 
tram a nenhuma influencia que este circuito pode ter 
sobre a atterragem do navios. (7). 

h) A corrente da costa do Brazil, que se destaca 
d'este grande circuito, corre para SSW parallelamente 



\6) «... senor ayer segunda feira tjuc liioron 27 de Abrii tU^scx^ndj kids 
en terra yo e el pyloto do capitan inoor e cl pyloto de Sancho de lovar 
e tomamos el alliira dei sol ai raedyodya e falíamos 56 grados e la sontra 
era septenlrional })er lo qual segund las regias tlel e^trolabio jusgamos ser 
afastados de la equinocial p>or 17 grados e per consyguiente tcner el altura 
dei polo antaríico en 17 grados segund que es magnifiesto en el espera e 
esto es quanto alo uno por lo qual sabra vosa alteza que tinios los pylotos 
van adyante de mi en tanto que pêro escohir va adyante 1 50 logiuis e olr<»s 
mas e outros menos pêro quien dyse la verdad non se puevie certyfi<"Ar fasta 
que en boa ora allegemos ai cabo de boa esperança e ally siibrenios quien 
va mas cierto ellos com la carta o vo con la carta e el estrolabio, . . . > 
— Carta de mestre Johan, i de maio de 1500. Arch. Nac. da Torre do 
Tombo, Corpo Chrou., parte 3.*. maço 2, doe. n." 2. 

(7) Coaraitt general mt large. II existe à 40 ou 50 lieues, au largc de 
la cote du Brésil, un courant general descendant parallèlement íi cette aSto 
du X. N. E. au S. S. O*, et qui n*est que la branche Sud du graud cou- 
rant equatorial se bifurquant sur le Gip Saint-Roque. Ce courant a une vi 
tesse moyenne de 10 á 15 milles par 24 heures; 11 perd de sa force on 
avançant vers le S., et varie d'áilieurs selon les saisons et la lorce du 
vcnt. 11 n'est plus guère sensible au dela du tropique. Ce onírant. combino 
avec la derive produite par les vents alizés du S E., se modifie souvent 
et porte vers la cote au S. O. et à TO. S. O. » — Les cates du Bresií (ja 
citado), pag. ii Veja-se também a Chart of the ]Vorh1 on Merctitors pro- 
jection^ constructed by Hermann Berghaus and Fr. v. Stulpnagi'!!. (Totha: 
Justus Ferthes. 
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á terra *'■ a curta li-.tancia dVlhi, com iR'»|r.ena veloci- 
dadfr, nfiM tendo acçà'» sr)hn- os navios s-jnào na zona 
costeira, na qual a «-\i^ten< ia da terra já está assigna- 
lada niuito por fora. \S\ 

ij ( )> navi«)S da fr^tta, tjue eram veleiros c de panno 
latino, jyOfliam facilmente j^^anhar (viminho para barla- 
vento, venc*;nd'» <|uai«iut;r iTestas correntes, mesmo que 
^•ilas f is^em contrarias, quanta mais s'*ndo fracas e de- 
rivand*^^» á feição para o lar;^') ou parallelamente á costa, 
se o destino da derrota, com vento [prospero, vizasse 
unicamente a montar o (.'alM.» da Boa Ksperança para 
seguir para a índia, iç}. 



ÍA) ' Cnron/' />r/-r </-■ t*-rt'. K^tr'.- le couranl «iont noas venon< de 
j'arj*.-r ti la c<*'t«*, U- iiiO:iv».-ineni <!•: ■» c;iu.\ e-t enlicrernenl soumls aiix venl» 
pjinant- '!-:^ rju'- la bri -*=• "OiíTÍ" 2\ hc-*»rc< <1o la TívrTíie direction, fsoit du 
N. E. oii du S. C ). L»- Cí»::r.:nt VctaMil en con<<-qatnce et proportionnelle- 
i..cnt â Ia force d»-; veiils: au.-^.i j-t-mlanl ia N:iiá<..n des veots de N, E., 
>urlout «l'íK.io!.r':- â j:»i.v:c-r. l*.-» cfiuranl"» j>orient au S. O. avec une vitesse 
q-.ii jx-ut atteindre 25 à 30 niille- j)ar heur'». C*e>t s<iurtout prés des point> 
saillants teU íj':e le«i cap- Saint-Airjíu-tin. le Rio I>»ce. les caps Saint-Thomê 
et F"rio, que Ip. v'!te-:«»e e-t la plu^ j^rande. Le» ra\-ires qui atterrisseni dans 
cett" sal^ftn à Pernamb*»ui: et Bahia doivent compter sur une diflférence d'au 
njoiri'» I niille par hev.ní et rnanieuvrer en conséquence: beaucoup de n.-*- 
vires sont iHnt'?*"* de "t^^ à 40 milles au S. (>. tlans les 24 heures. Mais, 
nous le répéton>, ces couranbí ce«»sent avec la cau.se qui les produit et sont 
loin dV>p|>o-er à la n:ivi;^lii.in uii nbstacle semblable à celui que fon ren- 
contre le lonj; de la cote Arnue. quand on veut remonter à contre-courant 
et contre-ir.ciusson ile Sainte-Marthe à Curaçao ou à la GuajTa. A Texception 
i^tr> troiá ou quatrf móis d'cie, novcmbre, tlécembre et janvier. oú les vents 
de X. E. sont dans toute leur force, ces courants sont assez faibles et 
très-variables. Pendant la mousson de S. O., ils portent au N., et sont éga- 
lement faibles et variables; c*e5t en juin et juillet qu'ils acquièrent la plus 
tirande force >. — I^s côiez du Hrr.<n i\k citado), paj». 12. 

(qj a expedição compunba-rf- ao argar de Lisl>f»a de três naus e der 
caravellas. *CarnvelI<f\ \j^ navire de ce nom, qui eul une véritable célé- 
brit*; aux X^'* et xvi* siéclcs; le navire dont se servirent les Portugais pour 
leur voyages de dècouvertes, et Christophe Coloinb |K>ur sont aventureuse 
navegation á Tíjuestc, était un petit bàtinicnl de 1;-. faniille des Vaisseaux 
rond-S mais plus fin de fon»ie que les nefs ses contemporaines, et ayant 
des façons plus pinçés, Ainsi était-il plus rapide, meilleur mancBuvrier, et 
j/íus proprc á toutes les cxpéditions qui demandait de la célérité dans la 
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II--- (?^^^ os navios foram desviados para oeste por erro 
coimnettido na navegaçcU), {io\ 

Esta hy pothese também se decompõe em duas, egual- 
mente destituidíis de fundamento: 

I ^ E) ro commettido no nuno ou orientação da derrota; 

2!" Erro na latitude on na estimativa da distancia per- 
corrida. 

A i/' hypothrse nào i)odia dar-sc pelas ra/.oes se- 
guintes : 

j) As posições e orientação da costa occidental da 
Africa e a situação do Cabo da Boa Esperança já eram 
bem conhecidas pelas viagens anteriores de Diogo Cam, 
Bartholomeu Dias e Vasco da Gama, e portanto os pi- 
lotos sabiam perfeitamente soltar o rumo para ir dobrar 
o Cabo. (//). 

k) Orientando-se a derrota pela agulha magnética 
-e experimentando esta uma variação para leste, com- 



inarche et une grande napidité dans les évohitions». — Glossaire Nau tique 
par A. Jal, Paris mdcccxlviii, pag. 419, 

(10) Vaz de Camina, qui donne beaucoup de dctails sur ce voyage, 
n'indique nuUe part ce motif (éviter Ics calmes de la cote d'Afrique) comme 
cause de la déviation dans TO. de la route de Cabral, et nulle par nom 
plus onne lui voit invoquer Ic motif d*une tenipête par 15** ou i6* 
de latitude pour expliquer ce grand écart de route et la découverte de la 
terre. Dés qu'on s'avance au S. de Tèquateur, les alizòs adonncnt conti- 
nuellement, et si Ton pcut doubler la partie la plus oricntale du continent 
un peut au S. du cap Saint-Roque, Ton ne peut que s'éloigner de plus en 
plus de la cote qnand on cherche á doubler le cap de Bonne-Espérance, 
puisque, d'un côté, les vents permettent de faire plus d*E., et que, de Tautre, 
ia cote s'éloigne vers l Ouest. II est donc á peu prés impossible de donner 
un autre motif plausible de Tarrivée de Cabral en vue de terre par 1 6* de 
latitude qu'une erreur de route commise par ce n«ivigatcur. — Lrs cates du 
Bre'sil (já citado), nota í7, pag. 115. 

(11) Veja-se : Vida do Infante I). Henrique de Porfugaly por Richard 
Henry Major; Roteiro da Viagem de Vasco da Gatna^ por A. Herculano 
e o Barão do Castello de Paiva; e as chronicas escriptas pelos historiado- 
res portuguezes do século xvi. 
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prehendida entre 5'' e 10'*, na re<^i3o considerada e na 
cpocha cm (]nest^o, nílo podia a pequena 'dififerença do 
rumo da agulha, mesmo que não fosse attendida a va- 
riaçílo, c[uejA era conhecida, influir no grande desvio 
(jue a frota teve para oeste. {12). 

i) Tendo a ex[)ediçno partido do Tejo com rumo 
feito ás Canárias, dado pelas agulhas de bordo experi- 
mentando estas uma variação egualmente comprehen- 
dida entre s'' e lo'' para a leste, passou entre ellas não 
commettendo erro de orientação. Largando depois 
d'aqui para as Ilhas de Cabo Verde, nas mesmas con- 
dições, também deparou com este archipelago sem erro 
de rumo. E portanto continuando a regular-se pelas 
mesmas agulhas e dcíntro dos limites da mesma varia- 
ção, não se pode admittir, nem ha documento algum 
(jue prove, ter-se dado erro de rumo proveniente da falsa 
indicação das agulhas, (/j). 

A 2^ hypothese também não tem fundamento: 
m) Porque qualquer erro comme tido na latitude 
calculada pela observação do sol. ou na distancia esti- 
mada pelos pilotos, devia ter sido accusada pelas obser- 
vações feitas em terra por mestre Johan, facto que não 
se deu, porquanto não consta da carta d'este physico, 
que especialmente se occupa do assumpto, notando até 
certas ^ articula ridades do rigor das observações feitas 



(í2) Ensaio de um mappa das linhas de cgiial declinação (linhas isogo- 
nicas) no século XVI, Roteiro de Lisboa a Goa por D. João de Castro, 
annotado por João de Andrade Corvo, 1882, est. Xlir. 

(13) Ensaio de um mappa das linhas de egiial declinação no século xvi, 
(já cilado). Carta de Pêro Vaz Caminha. Historia du Provinda de Santa 
Cruz por Gandavo (também já citada). Por estes últimos documentos sabe- 
se que a expedição passou entre as Canárias e depois entre as Ilhas de 
Cabo Verde. 
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*âurante a «viagem, pelo sdl e pelos astros, e âas diffe- 
Tenças que se encontravam por um e outro processo. {14), 
//^«Porqut^ conhecendo as látítucks e os^fumos, na- 
vegando ^m nima paragem <ie fracas correntes maríti- 
mas, e com vento prospero, ríão era possí\'^el commétter 
erro sensível i>o calciáo ou estimativa do caminho an- 
dado, que de>sviasse a expedição tantos graus para 
oeste, (/j). 

Como acaba de ser denrícnstrado, 'também á 2.'' hy- 
pothese, attríbuáda a erro conmríettido na navegação, não 
tem fundamento algum-, tâtito tio que diz respeito a falsa 
orientação <ia agulha magíietica, como a etronea deter- 
minação das latitudes diárias e das distancias percor- 
rídas em cada singradura, factos queainda m'enos podem 
ser acceites desde que na 'expedição iam navegadores 



[14J «... solameritc mando a vossa alteza Como e^n situadas as es- 
trellas dei, pêro en que grado esta cada una non lo he podido saber, antes 
me paresce ser impossible en la mar tomarse altura de ninguna estrella 
porque yo trabaje mucho en eso por poço que ^el navio enbalance se yerran 
quatro o cinco grados de guisa que se non puede fazer sy non eu terra è 
otro tanto casy dygo de las Cabias de Ia índya que se non pueden tomar 
x:om cilas sy non con tnuy mucho trabajo, que sy vosa alteza supiese como 
desconcertavan todos en Ias pulgadas reyria dello mas que dei estrolablc, 
porque desde de lisboa até as eanarias unos de otros desconcertavan en 
muchas pulgadas que utíos dcsyam mas que outros três e quatro pulgadas 
'e otranto desde lás canárias até as yslas de cabo verde, e esto resguardando 
todos xjue el tomar fuese a una misma ora, de guisa que mas jusgavaá 
*quantas puly^das eran por la quantydad d"l camino que lés parescia què 
avyan andado que íion el camino por lás pulgadas^ ...» 

{15) Cortando a linha a oeste das Ilhas de Cabo Verde e seguindo para 
o sul muito ao poente pelo meridiano de 30® a oecte de Greenwich, com 
destino a montar o Cabo da Boa Esperân^, ííeria precisa uma cíorrente con- 
stante, ou um erro systematico, para oeste, de lO milhas ]por dia, durante unS 
15 dias, para desviar a frota tanto para o occidente^ circumstancia inadmissível^ 
porque não existe tal corrente, nem as derrotas estabelecidas pela pratica e tra* 
çadas nas cartas marítimas modernas se afastam para oeste do meridiano de 30". 
— Veja-se a Chart 0/ the iVorld on Mercators projcction (ja citada). 
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(ades do Cabo da Boa Esperança (cabo tormentoso) fa- 
zendo a viagem muito pelo largo. [rS). 

r) Os conhecimento» determinantes d'estas instru- 
C(;ões, em relaçSo aos ventos^ calmas e correntes marí- 
timas do Atlântico, tinham sido adquiridos durante as 
viagens anteriores feitas pelos navegadores partuguezes 
entre os quaes se tomaram mais notáveis: EHogo Cam, 
Bartholomeu Dias, Vasco da Gama e todos os pilotos 
(jue foram rva primeira viagem á índia. (/p). 

A 2/* hypothese também hoje se demonstra sem dei- 
xar duvida alguma, porque: 

s) Já em 1498^ havia el-rei D. Manuel encarregado 
Duarte Pacheco, cavalleiro da sua casa, notável pelo 
valor pessoal, de ir procurar terra ao occidente da 
Africa. {20). 



[18] A nota anterior, evidenceiaf a circuinstancia príncípul de evitar as 
calmarias e trovoadas da costa d' Africa, como motivo do desvio da frota 
para o occidente; devendo-se-)he acrescentar o propósito de passar ao largo 
do cabo das Tormentas, tão temido dos navegadores, que já o conheciam 
pelos seus effeitos tempestuosos, como eram Bartholomeu Dias e Vasco da 
Gama. 

(/p) As viagens portuguezas de exploraçllo, obedeciam todas a um plano sys- 
temático de estudo e investigação, recolhendo dados experimentaes derivados 
da pratica e observação das condires do meio, que pouco a pouco ia sendo cc»- 
nhecido, o que explica o arrojo de Vasco da Gama em soltar o rumo a meio do 
mar tenebroso, derivando pelo Atlântico sul a grande distancia da costa africana, 
abandonando o primitivo processo de exploiação, costa a costa, dos navegadores 
que o precederam* Pedro Alvares Cabral, melhor informado das condições me- 
teorológicas e marítimas do AtUintico, ia procurar ao largo correntes atmosphe- 
ricas e maritimas favoráveis á sua derrota. 

\2d) « . , , e por tanto bem aventiu'ado Príncipe temos sabido e visto como 
no terceiro anno de Vosso Reinado do hano de nosso senhor de mil quatro- 
centos c noventa e oito donde nos vossa alteza mandou descobrir a parte ouci- 
dental passando alem a grandesa do mar oceano honde hc hachada e navegada 
huma tam grande terra firme com muitas e gran fe» Ilhas ajacentes a ella 
que se estende a satenta graaos de ladeza da linha equinocial contra o polo 
i;rtico e posto que seja asaz fora he grandemente ponorada, e do mesmo 
circulo equinoxial torna outra vez e vay alem de vinte e oito graaos e moo 
de ladeza contra o pollo antartico e tanto se dilata sua grandeza e corre 
çom muita longura que de huma parte nan de outra nom foi visto nem sa- 
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t) Refere Duarte Pacheco (jue era esta a terra da 
(juarta parte deoconhccida do mundo que el-rei D. Ma- 
nuel mandou descobrir. {21), 

7cJ Diz Pêro Vaz de Caminha, na sua carta, que a 
frota seguiu o caminho que el-rei mandou que se- 
guisse. [22), 

v) Levava Pedro Alvares Cabral na expedição um 



l;iclo O fim e cabo delia pello qual segundo ha bordem que le^a he certo 
que vay em cercoyto })cr toda a Redondeza, asim que temos sabido que 
das prayas e costa do mar destes Keynos de l'orrugual e do promontório 
de finisterra e de qualquer outro lugar da europa e d africa e d azia hatra- 
vessando alem todo ho oceano direitamente ha oucidente ou a locst segundo 
bordem de marinharia por trinta e seis graaos de longura que seram seis- 
centos e quarenta c oito leguoas de caminho contado ha de soy to leguoas 
por graao, e ha luguares algiun tanto mais longe ha bachada esta terra 
nom navegada pellos nauios de vossa alteza e por vosso mandado e licen<,a 
os dos vossos vassallos e naturaes » e findo por esta costa sobredita do 
m«ismo circulo etpiinocial em diante fez vinte e oyto graaos de ladeza contra 
o pollo antartico ha hachado nella muito ílno brazil com outras muitas 
cousas de que os nauios nestes Reynos uem grandemente carregados, c pri- 
meiro nuiiios annos que esta costa fose sabida nem descoberta dise Vicente 
estorial no seu primeiro livro que se chama espelho das istorias no capitolo 
cento e sa tenta e sete <' Além das trcs partes do orbe ha quarta parta he 
alem do mar oceano interior em ho meo dia em cujos termos os antípodas 
dizem que habitam » — Esmeraldo de situ orbis, 1505, pag."^ 22. 23 e 24. 

(21) «... e outros antigos cosmographos cpie a mesma terra por muitos 
annos andorom e doutras pessoas (}ue isso mesme psr uerdadeira emforma- 
çam ha souberom em três partes uotiiveis ha diuidirom ;> e na quarta parte 
que Vossa alteza mandou descobrir aleem do oceano i)or a elks ser uico- 
gnygta cousa algumo nom felorom « as quaes três Asya, Europa, e Africa 
som chamadas cujos nomes de seu antiguo principio atee agora ionguamente 
sempre durarom >■ — Esmeraldo de siltí orbís, 1505 pag.*^ 27. 

{22) « . . . e asy seguimos vosso caminho per este mar de comgo atãa 
terça feira doitauas de páscoa que foram xx dias d abril que topamos al- 

gunns synaaes de terá -^> Carta de Pêro Vaz de Caminha, i de maio 

de 1500 (já citadr). « Esta communicaçâo de Gaz de Caminha a el-rei D. 
Manuel, relatando que a frota seguiu o caminho indicado de antemão {vosso 
caminho), relacionada de mais a mais com a referencia de terem topado os 
primeiroo signaes da terra, mostra claramente o propósito com que a ex- 
pedição se alastou para oeste, trilhando uma derrota traçada em instrucções 
positivas que l^edro Alvares Cabral levava comsigo (nota 17) e dando conta 
do bom resultado (jue oi)tiveram em seguir essas instrucções que el-rei scicn- 
temente lhes ordenou. 






navid destinado a voltar para traz, dando conta do re- 
sultado da explora(;ào ao occidente, que era a nau dos 
mantimentos. {2j). 

X) Fa/endo-se os j^eraes de SE. na estação consi- 
derada, muito para E. depois de passar a linha para o 
sul, e justificando-se o desvio para oeste unicamente por 
vantagem da navejpiçflo, tinha a frota aproveitad'^ aquel- 
la circumstancia favorax el do alargamento do vento, para 
barlaventear na direcção do Cabo da Boa Esperança; 
o fiue não fez, prircjuanto arribou para o occidente em 
direcção opposta áquella que deveria seguir preten- 
dendo simplesmente montar o Cabo da Boa Espe- 
rança. [24)- 

v/ Além das instrucções conhecidas dadas a Pedro 
Alvares Cabral, nenhuma prova ha de que elle não le- 
vasse também instrucções verbaes e confidenciaes; é 
mesmo evidente que deviam existir para tão delicada 
empreza, e, ix>rtanto, estar entre estas incluida a de pro- 



(2j) c . . . e UQto que comemos vieram logo todolos capitSaes a esta 
naao per mandado dn capitam moor, com os quaes se ele apartou, e eu 
oa companhia, e preguntou asy a todos se nos parecia seer bem mandar a 
noua do achamento desta terra a Vosa alteza pelo nauio dos mantimentos, 
pêra a milhor mandar descobrir, e saber dela mais do que agora nos po* 
diamos saber por hirmos de nosa viajem e antre muitas falas que no caso 
se feseram, foy per todos ou a mayor parte dito que seria muito bem, e 
nisto comcrudiram, . . , » Carta <//• Pt'ro í'az Camtnha (já citada) — Na pri- 
meira viagem á índia tinha Vasco da Gama mandado desfazer a náo dos 
mantimentos. — e £m vinte e cinquo dias do dito mês de novenbro, huum sa- 
bado á tarde dia de Santa Catcrina, entrámos em a angra de Sam Brás, 
onde estevemos treze dias, porque nesta amgra desfezemos a naoo que le- 
vava os mantimentos e os rrecolhemos aos nauios » — Roteiro da Viagem 
de Vasco da Gama (já citado). — N*esta segunda expedição, porém, tudo 
leva a crer que Vasco da Gama, tendo em vista não perder o navio, ti- 
vesse incluido nas instrucções náuticas que deu a Cabral, a indicação de 
24)roveitar a náo dos mantimentos para voltar para traz, dando conta da in- 
vestigação que a frota ia fazer ao occidente na sua passagem para o Cabo 
da Boa Esperança. 

{24) Vejam-se as notas (4) e (10). 






curar terra ao occidente na sua travessia tão amarada 
do continente Africano. 

zj A única objecção até hoje apresentada contra a 
existência de instrucções verbaes ou confidenciaes para 
procurar terra a oeste, é a de que em relação a este desco- 
brimento, nada explica o segredo que d'ellas se fez an- 
teriormente, nem a falta de referencia posterior; mas esta 
razão contradictoria carece de fundamento, encontrando 
pelo contrario ( ompleta explicação na reserva que de- 
veria haver nas explorações maritimas, desde que ou- 
tras nações procuravam combater pela concorrência a 
notável expansão de Portugal sobre o globo. 

A 3/ h)'pothese fica evidentemente prejudicada em 
face dos fundamentos (jue justificam a hypothese ante- 
rior. 



* 
* * 



Portanto em vista dos factos^e razões apresentadas 
no decurso d'esta memoria, julgamos ter demonstrado 
com authenticidade e fundamentos que Pedro Alvares 
Cabral descobriu o Brazil porque levava instrucções de 
se desviar para oeste, não só por vantagem da nave- 
gação, como também para na sua passagem explorar 
os mares occidentaes, onde havia toda a probabilidade 
de existir terra. 

Lisboa 7 de maio de 1892. 



Oillustre Sr. Baldaque da Silva, não prestando a de- 
vida attençao ao modo por que está es cripta a palavra 
«Nosso» ou «I9oso>> na carta de Caminha, claudicou, en- 
tendendo-a por «vosso,» e assim externou uma opinião. 
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que nào se firma na verdade histórica, dando isso logar 
á falsa expoíílçào de que se serviu para fundamentar 
um juiso erróneo. 

Eis os diflerentes tópicos de vários escriptores refe- 
ren temente ao periodo em que vem consignada a ex- 
pressão de Caminha: 

«... '■ ;i«im ^•■p.iimo-í X< >SS' > caminho p<ir '^«lo mar de longo até tcr- 
íj^a-íVini. nliava d.i l\i^cna, <jue foram 2i ile abril, que topamos alj^ans si- 
gnaes ilo icrra, xnlo «ia dita i!ha . (arta DE Vaz DE Caminha, copiada do 
original, na Torre d«) T<^mh'"». por I\>rio Sejjnro — Revista do Instituto His- 
tórico do Bra/il, tomo XK. parte 2.'\ \tii^>. 14. 

«... e a«»y sepiimoN X* >SO c.uninhn per e^^e mar de lomgo ataam ter- 
ça ttyra Deitavas de I\i>co.i, que fiaram 2 1 dia> da Abril, que topamos alguims 
.synaao de lerr.-u scendo ila dita ilha . (\vRTA DE Vaz DE Caminh.v, imp. 
na Corr;^r.i/>/i:'.t /^/v/.///,-.;, de Ayres de Cazal. tomn I. pags. II, em nota. 

• . . . e asy sejiiinios XOSSO caminho [k-t este mar de lomgo ataa 
tcn,-i feira doitau;is tle paMX»a que foram XXI dias dabril que topamos al- 
guns >yna;i- > li..- tera >jemdo da dita ilha . f\\RT.V DE Pero Vaz Camixha, 
imp. n<> Ctn*''f: Trio Jo tirscohrim' n! ^ d .Init-rica, Lisboa^ 7^92 .• parte ter- 
ceira d') '«^criptt» tio sr. Ar.i^.lo. <1.k:. n. 2. E^-ta copia foi restaurada pelo pxa- 
leí»^a]iho Sr. J. Ri^lo. 

NHo ha muito tempo, em artigo inserto na ^A Provín- 
cia do Fará , o Sr. Bertino de Miranda, sob o pseudo- 
nymo de Mephisto, fez igual reparo, de que me sirvo 
hoje no mesmo intuito de destruir tào errónea afirma- 
tiva. 



o lendário João Ramalho 



Sobre. tao illustre persc^nai^-cni correm cliv(M'sas ver- 
sões, dignas de attençao, n (jue parecem demonstrar o 
conhecimento da existência do Bra/il muito antes de 
Pedro Alvares Caibrai. 

E como seja interessante o assumpto a (]ue se prende 
a lendária figura desse mysterioso personagem, darei 
noticia dos documentos e da historia (jue correm a seu 
respeito. 

Em testamento feito a 3 de Maio de 1580, em as 
notas do tabelliao Lourenço Yaz, da villa de S. Paulo, 
€ na presença do Juiz ordinário Pedro Dias e de (]uatro 
testemunhas dignas de fó, declarou João Ramalho que 
estava no Brazil desde 1490, portanto a noventa an- 
nos. (a) (Vide carta do P/' M."" Frei Oaspar da Madre 
Deusj publicada na Revista do Instituto 1 list. e Geogra- 
phico do Brazil de 1840, vol. 2."). 

Segundo uma memoria escripta pelo P/' Jorge Mo- 
reira no meio do século passado, em comi)anhia de Ra- 
malho veio António Rodrigues, que casou com uma 
filha do cacique P/ç?iiroòy da aldeia dos IJrurahys. 



{a) Em uma de suas Memorias publicadas na Revista do /;/.>:/. Hisf. c 
Geographico do Brazil, tomo XI., disse o lailccido Dr. Cândido Mendes. 

Mas, e é nossa conjccUira, se o íallecimento de João Ramalho nào foi 
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A exislcncítir se c real, de João Ramalho e de seir 
con panheíp • no Brazil em épr»ca anterior a 1 500^ 
em <|u<.* foi (lescol>erto n noss«.» paiz, prova talvez o nau- 
fragio de alg^uma embarca<;ào^ f jue se dirijjisse a para- 
;^ens conhe^jidas pelos portujjuezes, vindo dar á costa 
de Santos por effeito de aljjuma tempestade, como acon- 
teceu com outras emlvarcaçO^-s de que não se teve mais 
noticiíi no reino, ta) 

Ramalho gr»sava de j^rande prestigio entre os jx>vos 
indígenas que habitavam a vasta região por elle conhe- 
cida, e acostumado a viver entre éihys de longa data ena- 



em I5;>8. |.nr r^rto nà> nltrnp.w^tn de 150* •, qnsrda muito: e com toda 
probabiliJaJe na ^ua vilLi de S. Anilnir. Nessa êpL*ca o relho det^radado de- 
\êra contar de «atenta e 3<rb* a oitenia e oito annos, cakuiando em trinta 
a <ua etlaiie prr^uni ir-. 1, quamio em J;meiro de 1502 aportou em Cananéa. 
E nâik cru dciiciente es^e iemv> «ie cxUiencia em razão da vida trabalhosa 
que curtiu. ■ 

<"> reter* íri Dr. «".vrdi-io Mentk?", em suas notareis J/trmvr/Ts^ cooibate 
a> aâirmativa> de fr. ^^la^^par <ia Madre de Deus iro secuio Gae^tar Teixeir» 
de Azevedo, patiii^tai ^ccrrca -ia e\L:itencu4 de Joãn Ramalho no Brazil, 
nntes do df^cf.*^riincitto dn America. 



itit Beauchampí di/ que J«k1«i Raiuaího nautr.tj^ou na costa de Santos du- 
rante a ex|K-ilis-ão i!rr G«»n<»a]o Coelh'» eiii 1303, e iia qual se ()«rderam 4 navios. 

«') Dr. Joaquiní Man«?el de Maccio da o naufrágio de Ramalho em 1512. 

O fallecido senador do Império Cândido Mendes admitte como mais íiin- 
dada a o:>njectura de ter João Ramalho teito parte da expedit^ão de Amé- 
rico Vespucio, com .. trota Iusitai>a de que era ral>«i D. Nono ^lancei 
ou André Gon«:alve>, e que desembarcou em S. Vicente a 22 ou 25 de Ja- 
neiro de 1502. 

O Dr João Mendes pensa serem João Ramalho e António Rodrigues 
com nomes mudados, os dous grumetes referidos por Pedro Vaz de Cami- 
nha, os quaes ficaram em Porto Seguro, quando d''ali sahiu a armada de Ca- 
braL e que emigraram para o sul com os tupi-nà^. 

Ha também >upposição de ter sido deÍ2Eado com António Rodrigues no 
{x'>rto de Cananéa, quando ali esteve a expedição de André Gonçalves, que 
partiu ái^ Portugal em 1301; e outros pensam que elles fossem deixados 
nas praíaa de S. Vicente no tempo em qne vieram ao Brazil João Dias 
*íoIí* em IS'3» ^ Fernão de Ma;^lhães em 15 19. 
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Tnorou-se da fiTba de Tebyreçá, chefe dos GuayanazeS, 
•de nome Bartira {a) e com eíla casoii-se. 

Ouando Martim Affonso de Souza no dia 2 5 de Ia- 
Tieiro de 1 53 2 -entrou na barra da Bertio^a, {b) levando 
á terra o séquito que o acompanhava, assignalados ser- 
viços prestou-lhe Ramalho, que assim conquistou a es- 
tima dos novos dominadores. 

Em attenção dò seu devotamento a Martim Afifonso 
de Souza, foram-lhe dispensadas muitas dtstincçôes, che^ 
gando a exercer os cargos de capitão-mor, alcaide-mof 
'C vereador. 

Em 1562 foi proclamado pelo povo e pela camará 
de S. Paulo capitãp do troço de gente, que tinha de com- 
bater os Índios Tupininquius no sertão, os quaes, em 
suas correrias, já tinham atacado a villa de Piratininga. 

O illustrado Dr JoSo Mendes de Almeida, no seu 
interessante livro — Algumas Apoias Genealógicas — occu- 
pando-se da individualidade de Ramalho, nãoabona-lhe 
o caracter^ considera-o analphabeto, {c) e diz que foi ex- 
commungado e tolhido de frequentar as igrejas, por ser 
debochado e viver em constantes relações illicitas com 
diversas indias; e além disso tortiou--se até ingrato ao 
cacique Tebyreçá. « Costumava sahir seguido da nu- 
merosa caterva dos filhos bastardos, mamelucos, gente 
ruim e desalmada, que se derramavam a fazt^r alvorotos 
e a injuriar e calumniar os padres jezuitas. » 



(a) No baptismo teve o nome dfe Izabel e 7\hyreçà o dé A^ariim Affoftsò 
{b) Corrupção do nome Btiriqui-ika, que quer dizer — morada de bugios. 



(í) O illustrado historiador Visconde de Porlo Seguro, em carta man- 
dada imprimir no tomo 2.** da Revista do Inst. Híst. e Geographico do 
Brazil, referindo-se a Ramalho, disse: 

« No archivo da Camará Municipal (S. Paulo) acham-he livros bem anti- 
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lá (ic AiU^-nio Rr»tlrii'U(-s nao >(; fala desse modo: 
ao C(>nlr:;ri(', clfí^ia-sc o seu caracter e a estima cm que 
era tid(' pela sua conducta (.-xcmplar. 

\\ delle (U.scendenle o ccl(jl)re Amador Bueno 
<la Ribeira. 

í> Padre Simão de \'asconcellos, na sua Cliroiiica 
da CcnipLuiIna d(' _'7'<''a/^.n, liv. i, n. 77, relata: 

Havia (Mil S. Mccntc um Joào Ramalho, homem 
por o)\i:'('s í'/ /;//(\\ 'nifar.c, e actualmente (^xcommungado» 
Mandou-lhe C) padre LíN)nard<) jxídir com cortezia fosse 
servido sahir-se da i.i^reja, pon|ue podesse elle celebrar 
sacrificií^), ])eMs nà'^ podia (.mu sua presença: fel-o assim, 
e celebrou o padre. 

Porém dous filhos seus mamelucos, dados por 
afifrontaclos, determinarão castigar no servo do Senhor 
a injuria t|ue tinhào por ftíta ao pae; etc ^ 

O allemào Ldrico Schmidel de Straubing, na sua 
Historia rcrJadcii'a de uma via^^cin curiosa ?ia America 
ou lYoz^o Jíuudo, /"do Brazil c Rio da Praia, desde o aii- 
no de i^]4 ate 1^54'» '^ M^^^^^ ^'**' pul:>licada em Francfort 
sobn* () Meno em i 567, confirma os conceitos do P.'' Si- 
mão de Vasconc(.'llos acerca de Ramalho. 

A' vista de tào variadas opiniòas não se pôde por- 
tanto firmar a verdade histórica, <.iue corre a respeito 



j^os, cuja letra já poiicncc ã palco<;ra|)hía. Kr.trc- estes deve-sc contr.r o caderno 
que Contem as vercanvas da extiucta villn de S. Aiulré, dos annos de 15 55 a 
1558, nos (juaes }K)r vezes se acha a a s^^íí^ natura de Joilo Ramalho, o qual 
não sabia tscr('TCf\ e por seu \ÍLí;nal usava de uni risco com volta de ferradura 
aberta ]:)ara o lado e^(|uerdo, em que ia o >eu nome de haptismo, sej^indo-se 
o appellido. 

■ Vê-se do mesmo livro que elle era c.ipitão e alcaide-mcr do campo, e que 
('epois foi vereador da Camará. 

Também const'\ de ov.tro Ir.r-.i o >itio em que tinha sua sesmaria, mas nada 
í>btive a resj^cito da época íla sua vinda, de n\ais além do que consta das car- 
tas dos je>uitas da bibliotheca publica dessa cidade (Côrte). 
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de João Ramalho, por isso que diversos historiadores 
são concordes em explicar a sua existência no Brazil, de- 
pois do descobrimento desse paiz por Pedro Alvares 
Cabral. 

E assim ficamos todos na duvida, por falta de pro- 
vas seguras das aflfirmativas de quem abalançou-se a 
coUocal o na precedência do descobrimento da America 
por Qiristovão Colombo. 

D'onde procede a denominação de 

AMERICA 



A procedência desse nome tem dado logar a varias 
opiniões, que presentemente ainda não se acham bem 
esclarecidas, pelas divergências de diversos escriptures, 
tornando-se por esse facto difficil o conhecimento da 
verdade sobre a origem do vocábulo, de que me occupo. 

Em todo o caso, exponho ao juizo do leitor o que 
existe acerca desse assumpto, para que assim possa fir- 
mar a opinião que melhor convenha em face das justas 
apreciações e do cri.erio histórico. 

Acreditam alguns escriptores de nota — que o nome 
America por que é conhecido o continente do Novo- 
Mundo, não tem a origem até hoje acceita por quasi 
todos os historiadores, que attribuem-na a Américo 
Vespucio; e sim á formação de raizes gregas, cuja lín- 
gua foi outr'ora muito estudada pelos sábios europeus, 
e d'ahi nasceu a crença de ter vindo a palavra America 
do termo Ameirogaia^ que quer dizer — terra mui re- 
mota do antigo mundo, pois a sua composição é esta: 

— Meiró — dividir. 

— Myrios — muito grande, muito distante. 
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— Gaia —- terra, (a) 



O escriptor inglí^z Warden julga que a denominação 
de America não provém de Américo Vespucio, e sim 
do vocábulo fifpy viaraca^ termo este que os indigenas 
pronunciaram ao v(Tem os primeiros navios, que pa- 
recia m-lhes objectos ocos, dando isto logar a que os nave- 
gadores julgassem síT esse nome o da terra descoberta. 

A referida palavra indigena significa um arbusto 
de espinho. 

Em 1507, Martin Ualt;!òmuller (Hylacomylus) na 
Cosvioorapliia lutiodiutio, publicada em SaintDié, pro- 
poz o nome de America ao Novo-Mundo, na reunião do 
'^íiymnase Vosgien, > grupo de sal)ios constituido sob 
a protecção do duque de Lorraine, o qual só foi ado- 
ptado depois da morte de Américo Vespucio, que falle- 
ceu em Sevilha a 22 de Fevereiro de i 5 1 2. 

Depois o astrónomo Johan Schoner de Bamberg 
em 1 5 1 5, e \^adianus (Joaquim de Uatt) em 1518, accei- 
taram a mesma denominação, mais tarde repetida no 
mappa mundi de Appianus (Pedro Bienewitz), gravado 
em 1520. 

O Dr. Pedro Margallo (b) no livro Phisiccs Covipen- 
dium^ publicado em 1 520, acceitou essa denominação, 
que é espalhada pelos edictores da geographia de Pto- 



( a ) '^. von der Hagen, profundo literato allemuo e versado no estiido 
das línguas, diz que esse nome é de origem germânica. 



(b) Era portuguez, natural de Elvas, e occupou os logares de lente nas Uni- 
versidades de Salamanca e de Coimbra. Era doutor em Theologia pela Univer- 
sidade de í\.--'.5, c 'Jiii dliv-j-t) ca.ionico pela de Sulairianca. Falleceu na era de 
1556, c em Portugal exerceu cargos de alUi importância. 
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lomeu, impressa em 1522 em Strasbourg-ci)opularisada 
por Abrahão Ortelio, o Thcatrmn Orbis Tenanun, 
publicado em i 570. 

Antes dessas datas, em i 509, appareceu em Stras- 
bourg- um tratado geoyraphlco em brochura, sob o ti- 
tulo de G/obus Mundi declaratio, sivc descriptio vitindi 
et totiiis orbis tcrraraiiiy no qual pela primeira vez foi 
empreg"ada a denomii.açao de America, para designar 

Novo-Mundo, acceitando assim o seu auctor a lem- 
brança dç Hylacomylus em 1 507. 

O sábio Lourenço Phrisius, admirador de Vespucio, 
inscreveu na edição da geographia de Ptolomeu, em 

1 522, o nome de America sobre um mai)pa mundi, pres- 
tando assim o seu reconhecido apreço ao illustre nave- 
gador. 

Na opinião de abalisados historiadores, a denomina- 
ção de America procede do nome de baptismo de Amé- 
rico (Vespucio), o que parece indicar a verdade histórica 
entre outras origens em que se firmam não menos dis- 
tinctos escriptores. 

O P."" Ayres de Casal, na Cíiorographia Brazilica, 
diz na introducção : (a). 



(aj O P." Manoel Ayres de Casal, pre^bytero secular tio grão i)riorato do 
Crato, auctor do maj^istral trabalho «Corographia Brazilica;, publicado em 1817 
na Imprensa Regia do Rio de Janeiro, e que para isso teve privilegio por 14 
annos, segimdo Alvar.\ de D. João VI, nasceu em Portugal em 1754, na opi- 
nião de Innocencio da Silva. 

Era investigador profundo e antes de escrever a sua obra viajou muito pelo 
Brazil, adquirindo assim conhecimento verdadeiro dos pontos históricos de que 
se occupou mais tarde. 

Desejando publicar a segumla edição do seu trabalho, mais ampliada e cor- 
rigida, á vista (le novas observações e das que foram suggeridas por José Boni- 
fácio de Andrada, secretario perpetuo da Academia de Sciencias de lâsboa, nesse 
intuito dirigiu-se a Portugal, embarcando na esquadra que conduziu D. João 
VI em regresso á pátria. 

Infclizment'", antes de rcalisar a intenção que ali o levara, falleceu em casa 
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«A America, segunda das quatro partes da terra 
em grandeza, e que por si só forma um hemisfério, ou 
a metade do gIol>o terrestre, deriva o nome d'Americo 
Vespucio, piloto Florentino, que fez a este paiz duas 
viagens no serviço de Castella, e outras duas, se hou- 
vermos de lhe dar credito, por mandado d'El Rey D. 
Manoel». 

Também se diz que os indigenas — Camericaftw 
aras [?] tinham por habito bater com os pés e as armas 
no chão ao modo de quem amassa a terra, quando se 
entregavam a exercício de guerra (mai aná c^anierlca) 
e que Colombo de volta para a Hespanha awa^^^í^ batro 
com pés e íraos (oc' america ana), tendo construído 
antes um pequeno forte no novo-continente, conhecido 
na lingua indigena por — mucana o' ca merim, — 

Com essa palavra os escriptores modernos fazem a 
composição do seguinte nome. Muc^-K-na-va^ú-m o ca, 
de onde surge em letras sublinhadas a denominação 
— A-meri-ca. — 

Se nao fosse uma ficção, verdadeiro paradoxo, seria 
caso para reflexão e estudo da parte dos que procuram 
dar a verdadeira origem do nome por que hoje é co- 
nhecido o Novo-Mundo. 



de frei Joaquim Dâmaso, bibliothecario da casa real, cargfj este que também 
occupara na bibliotheca publica do Rio de Janeiro. 

Consoante Saint Hilaire, o P.* Ajrres de Casal falleceu em Lisboa na in- 
digência, sem poder publicar a segunda edição de sua excellente obra sobre 
o Brazil. 

Silvio Romero presume ter elle falleddo pouco depois de 1821. 

Quando o Conselheiro Drumond chegou a Lisboa em 1838, nSo en- 
controu títos o P.* Casal e frei Joaquim Dâmaso, e, por noticia de um 
sobrinho deste com loja de gravador na rua do Ouro, soube que os docu- 
mentos históricos e' mais papeis pertencentes aos referidos sacerdotes, Hnham 
sido vendidos a diversos taverneiros da cidade. E assim perderam-se ricos 
mananciaes da nossa historia ! 
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"Entretanto, Humboidt, que foi um observador pro- 
fundo dos costumes e da ethnographia dos povos ame- 
'ricanos, nSo consigna nenhuma apreciação sobre essa 
palavra indígena; apenas manifesta que o nome de 
America, á vista de suas pesquizas, foi imaginado e 
espalhado pelos antigos geographos e historiadores, 
sem que para isso fossem influenciados por Américo 
Vespucio. 

Um escriptor illustfe, conhecido sob diversos pseu- 
^donymos, sendo um d'elles o de Lambert, pensa que o 
^ome de America deve ter uma origem mais elevada, e 
que deve provir de uma palavra dos Inca, significando 
o «Grande paiz do Sol» ou «Terra Santa». 

Júlio Marcou diz que essa palavra é americana e 
significa ter tas altas om cadeias de mo^UaJihas', 

Post-scriptò 

Na edição ^'A Província de 2 1 de Abril do 
<:orrente anno, em aftigo redactorial^ sob a epigra- 
phe — Dtias Datas Celebres — o seu auctor, fazendo 
ligeiras considerações^ contestou ser o dia 3 de Maio 
a verdadeira data do descobrimento do Brazil, não 
obstante tef sido ella reconhecida na lei básica dá 
Republica^ e por isso consagrada como dia de feriado 
nacional. 

Sobre esse assumpto publiquei rta Polka do Norte, 
em dia postiírior, a reproducção das primeiras pa- 
ginas deste livro, concernentes á matéria de que sò 
occupou o articulista, o que deu logar a inserção 
das seguintes linhas vi A Provinda de 23 do cita- 
do mez: 
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A DESCOBERTA DO BRAZIL 



Externanich a nossa opinião acerca da data do 
descobrim<'nto do Bra;nl, cntrcj^ando-a á apreciação 
do doutos, 

Sahio a campo o sr. Cândido Costa^ refutando 
o nosso odo át vCr a respeito da ciuestão, finali- 
sando o seu arrazoado, com as «cguintes palavras: 

«Assim, pois, 2 2 de abril de 1500 corresponde 
^< perfeitamente hoje a 3 de maio, a contar do anno 
«de 1582, ol)servando-se o augmento de dez dias, 
«e mais dois nos annos seculares de lyooede 1800, 
Rí|ue nílo foram considerados bissextos. 

Ora, sej^undo o mesmo articulista, ainda não será 
bissexto o anno do 1900, o (lue se collige desta ci- 
tação : 

«Sobre este assumpto diz o dr. Teixeira de Mello, 
«em suas Rphcnicridcs Xacionacs : para que o erro 
«não tornasse a reprodu/ir-se, a mesma bulia orde- 
•<nou cjue, no espaço de (juatro séculos, trez annos 
«que deveriam ser bissextos não o fossem, a saber: 
«os annos de 1700, 1800 e 1900». 

O seu pensamento \ ais se esclarece no tópico 
da nota que vem abaixo: 

«O papa estabeleceu o novo calendário pela bulia 
«de 24 de fevereiro de 1582, dispondo: que a) para 
«remediar o erro actual se tinissem dez dias ao mez 
«de outubro de 1582, passando o dia cinco a con- 
«tar-se por 15; b) para evitar de futuro a continua- 
'<ção do erro, se tirassem trez dias, em cada quatro- 
« centos annos, de fornia que, dos annos seculares 
«ou últimos de cada século, que todos são bissextos, 
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«sò um o fosse de quatrocentos em cjuatrocentos 
«annos. Assim, ficando bissexto o anno de 1600, 
«primeiro secular depois da reforma, deixariam de o 
«ser os de 1700, 1800, 1900, tornando a sêl-o o 
«de 2000, e assim successivamente». 

Se, portanto, 1900 n?ío é bissexto, é claro que 
o descobrimento do Brazil foi a 4 de maio e não 3. 

Podem objectar-nos que o anno de 1900, ainda 
não chegou. Pouco importa. Chegado que seja, o 
descobrimento do Brazii passará a ser celebrado a 
4 de maio. 

Onde, pois, ficará a exactidão nas datas histó- 
ricas ? Aonde nos arrastarão essas continuas mu- 
danças ?, 

O sr. Cândido Costa \eio provar ainda mais, que, 
apezar de todos os esforços, é impossivel explicar o 
•erróneo uso pela correcção gregoriana, facto poste- 
rior cuja invocação não se deu nem se dá com re- 
lação a outras datas anteriores a 1582^ 



Distincto cidadão, que emprega úma bòa pártõ 
de sua actividade na investigação de assumptos his- 
tóricos, obsequiou-nos hontem com as interessantes 
linhas que abaixo publicamos. 

Trata-se de uma questão que reputamos aberta á 
luz de todo elucidação. Assim é com prazer que 
abrimos espaço ao seguinte: 

«Sr. Redactor d^4 Provinda cfo Pará, — O artigo 
publicado hoje na Fo/ha do A^orte^ sob o titulo — A 
data da descoberta, — veio arraigar em meu espirito 
a convicção de ser o dia 3 de maio a data em 
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qtie deve celebrar-se o descobrimento do Brazil, sen- 
do por isso correcta a sua consagiação official. 

Por d f acoberta ou descobrimento de uma terra^ 
no sentido histórico^ entende-se não unicamente — ter 
vista delia — porque nesse caso Hojeda e Vicente 
Pinson teriam direito á primazia^ com relação ao 
Brazil, mas o facto de entrar na dita terra, com o 
animo de demorar-se nella, e entreter relações com 
os naturaes. 

Assim, sejjundo as informações de Pêro Vaz 
Caminha, Cabral encontrou primeiramente signaes de 
terra — é provável que pela côr das aguas — na ter- 
ça-feira, 21 de abril. Na quarta feira 22, tiveram 
os navegantes vista de terra, para a qual se dirigi- 
ram, ancorando ás dez horas da manhã de 22^^ 
quando começavam a apparecer os indígenas. 

D'ahi, contando os dez dias da correcção gre- 
goriana, chegamos exactamente ao dia 3 de maio^ 
que é a data geral e correctamente admittida. 

Não comprehendo por que razão devem ser 
addicionados os dois dias excluidos dos annos se- 
culares bissextos, e o próprio sr. Cândido Costa se 
embaraça no calculo, contado de 22 de abril a 3 
de maio doze dias, quando não ha senão onze. 

Se o descobrimento teve logar no dia 22^ a 
correcção gregoriana exacta traz-nos ao dia 2 de 
maio, e a addição dos dois dias, nos annos secula- 
res, a 4 de maio. Em qualquer dos casos a affir- 
mação do sr. Cândido Costa parece portanto incor- 
recta. A verdade é que no dia 3 de maio, tal qual 
contamos hoje, o Sol se encontra em relação á Terra, 
na mesma posição em que se achava no dia 23 de 
abril, antes da correcção gregoriana. 
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Se V. s. achar que isto 'interessa aos seus leito- 
res, queira dar publicidade a estas despretenciosas 
notas, ol^sequiando assim— f/;// ci?iti(ro nssioiía?i/r: , 

Eis a minha resposta: 

A data da Descoberta íci). 

Um collaborador d\ / Provinda, querendo con- 
traditar o meu arrazoado acerca do assumpto que 
serve de thema á discussão, ([ue tem por fim es- 
clarecer a verdadeira data do descobrimento do Brazil, 
mas correspondente hoje á sua consagração official 
(c|ue é 3 de Maio), deixa de acceitar a minha opi- 
nião, em face das rasões que assignala. 

Nao pretendo polemicar, por faltar-me tempo para 
isso, á vista dos trabalhos que tenho em mao; en- 
tretanto, nao deixarei passar sem reparo as enunci- 
ações d(^s articulistas de hontem sobre a matéria 
já referida. 

' Assim, direi cjue as considerações externadas por 
mim no artijjo que publiquei na J'^o/ha, são o resul- 
tado e o reflexo de opiniões valiosas, expostas com 
estudo e competência, e por isso não tive o menor 
escrúpulo de acceital-as, firmando-me dest'arte na opi- 
nião esclarecida dos doutos. 

Não ha por ahi quem possa pôr em duvida a 
intelligencia máscula do illustre brazileiro dr. Amé- 
rico Braziliense, ha pouco roubado do mundo dos 
vivos, com g^rande magua para a Pátria. Pois bem : 
elle, como mestre, e profundo investigador dos factos 
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lím seu livro notável-— Lições de historia pátria - 
c|ue ó um thesouro de investi^^açdes constantes, diz 
o illustre morto: 



C) anno foi no tempo de Rómulo dividido em 
IO mezes, conterido 304 ('ias. 

Numa Pompilio accrescentou os mezes de Ja- 
neiro e Fevereiro, fazendo c|ue o anno tivesse 355 
dias. 

Júlio César, considerando imperfeito este kalen- 
dario, o reformou, oíivindo um astrónomo celebre 
dó seu tempo, c tendo adoptado como base a opi- 
nião desse iistronomo, que dava ao anno solar 3()5 
dias e 6 horas completas. Grc\í^^orio XIII, tendo ac- 
ceitado por base o anno solar de 365 dias, 5 horas 
e 49 minutos, reformou o kalendario Juliano, -lím 
1582 começou a vií^jorar a correcção ou kalendario 
Greor-oriano. 

Se, como se cre, a differcnça entre os dois es- 
tylos é de 12 dias (é meu o j^rypho), fica bem claro 
que as datas dos annos anteriores a 1582 seríto al- 
teradas, quando tomadas ou consideradas em face 
do novo kalendario, que e o acceito pelas nações 
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catholicas. n também pelos protestcmtes, depois de 
lonjj^a oij|)Osiçao. 

— Agora, ouramos a palavra auctorisada e com- 
petente do dr. Luiz dtí (Jueirn/ Mattoso Maia em seu 
livro--- LicOes de Historia do lirazil — proferidas no 
internato do (lymnasio Xaeional, onde é professor 
de reconhecido mérito. 

• 

Fil-a: 

^^Deve merecer nova consideração uma observa- 
ção judiciosamente feita por al^ijuns auctores, e entre 
(:ílles pelo sr. dr. Américo IVaziliense nas suas bailas 
lições, ha pouco publicadas em S. Paulo, e vem a 
ser (jue quando dizemos que o Brazil foi descoberto 
a 22 de Abril de 1500, nílo devemos esquecer que 
a era entílo se calculava pelo kalendario Juliano, 
(' n^o ainda pelo (jiraroriafio ; por esta ultima re- 
forma tem-se de accrescentar no presente século mais 
1 2 dias >. 

O cavalheiro (|ue discretea r\ A Provinda, sob 
tfío honrosos conceitos da dij^na redacção, participa 
da minha convicção, (juanto á data de j de Maio 
(no presente século dia do descobrimento do Brazil), 
discordando apenas do calculo de 12 dias, que, no 
seu entender, não é exacto, achando-sò assim, por- 
tanto, em opposição a mais de um historiador. 

E' verdade que a esse respeito as opiniões são 
desencontradas, mas o que não resta duvida é que 
o dia da consagração official do descobrimento do 
Brazil foi sanccionado pela Constituinte da Repu- 
blica, figurando nella homens de .saber e de prova- 
dos conhecimentos. 

Não posso furtar-me ao desejo de transcrever o 
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(jue disse o illustrado maranhense dr. João Mendes 
de Almeida com relação a Pedro Alvares Cabral, 
no seu bem elaborado livro — A/gitmas Anotas Ge- 
nealoc[icas : 

«Segundo a carta de Pêro Vaz Caminha, es- 
crivão da armada, foram vistos signaes (ie terra no 
dia 2 1 de Abril de 1500. No dia 22 foi avistada 
a terra, e lançadas as ancoras, ao sol posto; e o 
grande monte foi denominado Moufe Pasclioal, e a 
terra tomou o nome de Vera Cruz: — era quarta- 
feira santa. 

No dia 2-}, houve o desembarque de Nicolau 
Coelho e de alguns homens da armada; e, encon- 
trando indigenas na praia, com elles entretiveram- 
se: — era quinta-feira santa. Nesse dia, conforme a 
commemoração da Egreja, Jesus-Christo era descido 
da cruz, na qual expirara. 

Se .attendermos á correcção feita no kalendario 
Juliano (então em vigor) pel*^ papa Gregório XIII 
em 1582, e se considerarmos que esse grande facto 
occorreu já depois de passado o dia 29 de Feve- 
reiro, isto é — depois de tornado bissexto o anno de 
1500, verificaremos que o dia 23 de Abril desse 
anno (o do desembarque) não era verdadeiramente 
senão no dia 3 de Maio, no qual a Egreja deveria 
estar celebrando a Invenção da Santa Cruz, se es- 
tivera já então em vigor a correcção Gregoriana. 

O já citado João de Barros, por uma inspiração 
inexplicável, diz que Pedro Alvares Cabral, ao le- 
vantar ancora, no dia j de Maio, deu á terra des- 
coberta o nome de Sania Cruz. 

Como, pois, approximou elle os dois dias, então 
diversos (^2}^ de Abril e 3 de Maio), segundo cada 
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fou i>rovar «lue o actual Porto Se^j^uro é o mesmo que 
serviu do ancoradouro á frota de Cabral. 

Cingindonos ao resumo apresentado pelo historio- 
grafia Jos('' ílr Wisc íMK:ellos, no seu livro Datas celebres 
e fditos ):(>iaveis da /notaria do Brasil^ diremos ({ue o pri- 
mitiva local s(.' acha a dua léguas de distancia, pa^ia o 
norte, do qu(» assim se conhece presentemente, conforme 
escreveram- Pedro de Magalhííes Gandavo^em 1576; 
o jesuita Jos<'' de Anchieta, em i 584 ; Gabriel Soares de 
Sousa, em 15H7; o padre Pern^o Cardim, em i 590^ 
Manoel Pinientel, em i 752. Esse logar 6 indicado hoje 
por- - línsoada da Coroa Vermelha ou Porto Santa Cruz,. 
— que o geógrafo Aires do Casal planeoii mudar para 
Bahia Cahralia, como religioso preito á memoria inol- 
vidável de Pedro Alvares Cabral. Esta transformação^ 
oriunda de um amante da justiça e da sciencia incon- 
troversa, s/) foi adoptada por monsenhor Pisarro, vis- 
conde de Cairú e contra- ai mirante francez, o proficiente 
Mouchez, cjue assim a designou nas suas obras concer- 
nentes á costa do Brasil. 

Nesta hora, ao recordar a temerária jornada que 
desvendou aos povos cultos as vastissimas plagas bra- 
silicas, tolda-nos a alma um veu cie intenso negrume. 
I)oe-nos o ver (jue, transcorridos longuissimostresentos 
e noventa e seis annos, exactamente' quando se projecta 
a celebração do (juatri-centenario da descoberta do 



francas symbolisações de respeito, por isso que foi um dos mais operosos 
investigadores e proPiíndo analysador da nossa historia pátria; e, como pe- 
renne testemunho do seu entranhado amor ao trabalho, ahi estão os seus no- 
táveis escriptos, e como monumento jjrandioso da musculatura do seu infa- 
tij^av.^! espirito — A Historia Geral do BraziK 

Esse livro, que consubstancia as mais profundas investigações, é o maior 
padrão de sua gloria íh\motla\. 
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Brasil, ainda não houvesse quem prestasse uma ligeira 
homenagem ao audacioso navegante, (a) 

Fala-se em dar a nova capital da Republica Brasi- 
leira o nome de cabralia. Mas a edificação tarda e esse 
acto de reconhecimento, esse respeito pela abnegação e 
pelo heroismo, sepultar-se-ão talvez no limbo das idéas 
nocivas 

Conformemo-nos. A commemoração do cjuarto cen- 
tenário da descoberta do Brasil trará o restabelecimento 
da authenticidade histórica, jorrando luz sobre a dubie- 
dade de muitas asseverações, cujo defeito está na desa- 
gregação dos esforços ena cegueira de alguns argu- 
mentadores, c;s quaes ainda não se compenetraram do 
(jue a sciencia paira em região superior aos conven- 
cionaes limites demarcados pela diplomacia. 

Esperamos dos iniciadores da ampla festa o teste- 
munho de apreço que a civilisação universal já concedeu 
a Christovão Colombo, Vasco da Gama, Fernão de Ma- 
galhães. A gloria destes grandes capitães não offusca a 
de Pedro Alvares Cabral e seus companheiros, (jue re- 
velaram um dos ir.aiorcs e mais ricos paizes da Terra, 
atravessando incontáveis perigos. 

As gCTaçoes futuras, reverenciando ds feitos dos seus 
antepassados, além de a renderem a trilhar o verdadei- 
ro caminho, ennobrecem-se e honram-se! 

FI<AXCrS(0 PACJIKCO. 



(a) Km PorUi<;al, o Snr (\-ii)ità() de artilharia Zeferino J»randru), já 
leve idéa cie levantar nesse jiaiz um monumento em honra de Cabral. 

K' certamente dij^no de reparo não se ter no Brazil levantado uma es- 
tatua, em memoria do ousado almirante, que aos j)Ovos cultt^s patenteou 
o vasto paiz em que habitamos. 

Acredito, porém, que, embora tardio, esse preito de reconhecimento ser- 
Ihe-ha prestado por algum patriota brazileiro, ou pelo governo do meu \;>au.. 
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Além destes, ha outros ern»s de fácil correcção pela boa leitura. 



OBSERVAÇÃO 



O marechal do Império Raymundo José da Cunha 
Mattos faUeceu a 23 de Fevereiro de 1839, como se vé 
da sua necrologia publicada no «Despertador», n.° 273, 
de 28 do mesmo mez e anno; e não em 2 de Março de 
1837, como se lê nas «Datas históricas» publicadas no 
«Jornal do Brasil» desse mez do corrente anno, dando 
lugar ao erro da nota (a) pag. 63 deste livro. 



